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O TEMPO — Previsões para hoje 
E s , atá ás 18 : 
D. FEDERAL e NICTHEROY — Bom, eis a 


gmento de nebulosidade; trovoadas locnes, Tem- 
Ventos — Yurlave - 
dominando os do quadrante norte, ER já pis 
Temperaturys hornrias de hontem no D. Federal: 
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Redacção e O 


Toma posse-hoje:0 novo pres 
constitucional da Repu 





O GENERAL AGUSTIN P. JUSTO DESPEDIU-SE DO CORPO DIPLOMATICO E 
DOS SEUS AUXILIARES — UMA RECEPÇÃO AOS CHEFES DAS MISSÕES ES- 
 — > PECIAES ESTRANGEIRAS NA CASA ROSADA —— 


BUENOS AIRES, 19 (U. PJ) — A 
população desta capital viverá amu- 
nhã um de seus grandes dias civi- 
cos, ao ter logar a transmissão dos 
dois postos supremos do governo, 
com a posse dos srs, Roberto M, 
Ortiz e Ramón S. Castillo, dos car- 


Presidente Robeçoo Ortiz 


gos de presidente e vice-presiden- 
te da Nação, respectivamente. Se- 
rã essa, tambem, a primeira op- 
portunidade que terá o novo man- 
datarto de se dirigir officialmen. 
te ao pair com a sua alta Investi- 
dura, lendo perante a Assemblêa 
Legislativa a mensagem inaugural 
do seu periodo de governo, 

O dia de amanhã registrará o 
sexto unniversario da ascensão au 
governo do general Augustin P. 
Justo e 2 importante data traz à 
memoria us circumstancias um tan- 
to extraordinarias que aelimpa- 
nharam a posse do primeiro man- 
detario actual. 


O paiz reintegrava-se então na 
normalidade constitucional, depois 
nue o chefe da revolução de 6 de 
setembro de 1939, general José F, 
Vriburu, entregara a direcção do 
governo ao presidente eleito, ge- 
neral Justo, Pouco antes daquella 
data havia recuperado sua liberdu- 
de o presidente deposto e chefe do 
redicalismo, sr. Hipolito Irigoyen 
O paiz vivia ainda momentos de in- 
rerteza deante de uma possivel re- 
peção dos radicaes e rancores pro- 
fundos separavam os diversos se- 
etores da politica argentina, Con” 
finuzvam a circular insistentes ru- 
mores sobre possiveis alterações 
na ordem, 


Wesde então, a Nação velu recu- 


e o mandatario deposto, que pola- 
rizavam o antagonismo da opinião 
nacional, desappareceram cm pou- 
ros annos, e o radicalismo da oppo- 
sição procurou o caminho dos co- 
micios, contribuindo para a norma- 
Vização da vida politica, Presente- 
mente, a opposição conta com & 
maioria na Camara dos Deputados. 

Assim. amanhã será um dia de 
pala pura Buenos Aires, devendo 
foda a sua população sahir para as 
ruas afim de vêr passar os novos 
mandutarios. 


A ceremonia do juramento do 
movo presidente da Republica & 
do segundo mandatario terá lugar 
de sceardo com o ceremonial es- 
tabelecíido pela Constituição e pelas 
teis. 4s dunas Casas do Congres- 
so se reunirão em Assembléa Na- 


rias carruagens, escoltadas pelo 
tradicional corpo de granadeiros 
montados "teneral San Martin” 
trão em busca Gos magistrados 
eleitos. Ao que se espero, a comi- 
tiva será vivamente applaudida pe- 
19 povo durante todo o trajecto até 
o palacio do Congresso. 

Na escadaria do Congresso 
eguardará a cheguda dos novos 
mandstarlos uma commissão de le- 
gisladores designada para receber 
o presidente e o vice-presidente e 
acompanhal-os ao recinto dus 5€8- 
sões. Este apresenturá, sem du- 
vida, o magnifico aspecto de seus 
melhores dins. Repletas as gale- 
rias, occupudas as endelras pelo 
que ha de mais representativo dn 
mundo efficial — diplomatas é mi- 
Htares em alta patente em unitor- 
governadores das 


mes de gnrla, 


províncias, altos funeclonartos do 
Estado e membros da alta nocie- 
dade — os asstatentes poderão ter 
uma vivo sensação da solemntda- 
de de momento. 


Terminados os npplanms com 
nue mn unsintoncia costuma Tere- 
ber a entrada do mandatario elel- 
to. o dr. Roberto Ortiz pronun- 
clara sobre o livro dos santos | 
Evangelhos o juramento de praxe, 





e mm 


perando naturalmente a sua situa-| novo presidente dê a conhecer os 
cão normal, O chefe da É dos que o auxiliarão no 


cional sob a presidencia do vice- 
presidente do Senado, dr. Robus- 
ttano Patrón Costa, emquanto va- 

| 


o mesmo fuzendo a seguir o vice- 
presidente dr, Cnstilo. 

Após o discurso do presidente do 
Congresso, o dr. Julio Roca, of- 
ferecendo a collaboração da Tegls- 
lação, o dr, Roberto Ortiz proce- 


derá & leitura da mensagem, 
cujo conteudo 
vem despertando 


grando expectativa 
em todos os clfcu- 
tos. Acredita-se que 
o novo presidente 
exporá. os propost- 
tos de governo Tre- 
sumidos em poucas 
palavras; conimunm- 
ção da obra Feor- 
ganizudorn do pre- 
sidento anterior, 
general Ag ustin 
P. Justo. 
Terminada a co- 
rimonta, o dr. Ortiz 
e seu companheiro 
do fórmula dirigir- 
se-ão à Unsa KRo- 
mada, que se achas 
situnda no extremo 
opposto da Avenida 
de Mayo. A passa- 
gem da comitiva 
por essa arteria, 
que tem sido du- 
rante annos a mais 
sumptuesa de Bue- 
nos Aires, constt- 
tue para o “porte- 
nho” um dos qua- 
dros mais expressi- 
vos, pelo tradicio- 
nalismo que en- 
cerra, E' durante 
esse tragecto que 
os novos mandata- 
rios sentirão, sem duvida, todo o 
fervor do tributo popular. Todas 
as gacadas e junelias dos grandes 
euificios que 6 lIndelam; deverão 
estar repletas de patriotas enthu- 
ainsmados. 


Será oste, possivelmente, O ul. 
timo anno em que será possivel 
observar o solemne espectaculo, 
pois, como fã foi noticiado, em 
hreve terá desapparecido a tra- 
dicional Casn Rosada, cedendo â 
evolução moderna e dynamica da 
metropole, A Plaza de Mayo es- 
tnráã. certamente, repleta de “por- 
tenhos", que não cessarão de ova- 
clonar o novo dirigente dos des- 
tinos pnírios. 


O chefe do ceremonial conduzi- 
rá os dre, Ortiz e Castillo no Sa- 
lão Branco da Casa Rosada, onde 
o general Justo e seus ministros 
lhes darão as boas vindas, 


O recinto estará cheio de altas 
personalidades, que prssenciarão 
a entrega dos symbolos do go- 
verno — n fita e o bastão presl. 
dencines, Nessa necasião, o dr. 
Ortiz e o general Justo trocarão 
palavras amistosas, e terminada 
o ceremonial, os novos nltos ma- 
gistrados receberão as saudações 
do corpo diplomatico estrungeiro, 
e dos representantes do mundo 
ufficial e de amigos pessozes. 

Espera-se que ninda amanhã o 


desempenho de seus arduos tra- 
balhos de governante. 


DESPEDINDO-SE DO CORPO 
DIPLOMATICO 


BUENOS AIRES, 19 (United 
Press) — Revestiu-so de grande 
brilhantismo o banqueto offere- 
cido hontem, & noite, pelo geno- 
cal Agustin P. Justo afim de 
apresentar as suas despedidas no 
corpo diplomatico estrangelro. 

Durante o diu, o chefe da Na- 
cão havia recebido em audiencia, 
no salão branco da Casa Rosa- 
da, os chefes das missões espe- 
claes estrangeiros, estando pre- 
sente no acto o sr. Saavedra Lla- 
mas, ministro das Relações Exte- 
rlores da Argentina, 


Falou 
nome das 


por essa ocenslão, em 
missões estrangeiras, 
o nuncio apostolico monsenhor 
Fista, tendo o presidente res- 
pondido com amavels palavras de 
agradecimento. 


Pela munhh, Bus Excellencia 
estevu a bordo do couraçado “Mo- 
reno", onde, ncompanhado do mi- 
nistro da Marinha, fof apresentar 
ns seus despedidas como presi- 
dente da Republica nos comman- 
dnntes e offlcines de alta paten- 
te da Armada. 


A transmissão do governo terá 
logar às 3,30 horas da tarde de 


amanhã, assumindo a presiden- 
cis da Nação o sr. Roberto Or- 
tis 


DADOS SOBRE O NOVO PRESI- 
DENTE 


BUENOS AIRES, 19 (U, DP) — 
o sr. Roberto M. Ortiz, que ama- 
nhã assume a mais alta magistra- 
tura da Republica Argentina, che- 
ca a esse posto com 52 annos de 
idade. Nasceu na localidade de 
Ayacucho, província de Buenos Al- 
res graduando-se advogado em 
1409 e obtendo posteriormente o 
titulo de doutor em setenclas sor 
ciaex e jurídicas, iniciou-se na po- 
titica figurando entre os nuceos 












da juventude da União Cívica Ra- 
dical, clegendo-se, primeiro, con- 
selheiro municipal de Buenos Ai- 
res e, depois, deputado nacional 


Quando Alvear assumiu a presi- 
dencia, em 1922, designou-o udmi- 
nistrador geral dos Impostos In” 
ternos, cargo a que renunciou pa- 
ra occupar a pasta das Obras Pu- 
blicas do mesmo governo, Paste- 
riormente foi um dos iniciadores 
do anti-personalismo, uma das fa- 
cções separadas do radicalismo. 
Momentancamente afastado da po- 
lítica. fundou um escriptorio de 
advocacia e foi eleito à presiden- 
cia da directoria da Casa Bancaria. 


o presidente Justo designou-o 
para substituir o sr, Francisco Pi- 
nedo, ministro da Fazenda, cargo 


General Justo 


a que renunciou para Iniciar ha 
poucos mezes a campanha eleito- 
ral. 


o sr, Roberto Ortiz, como minis- 
tro da Fazenda, obteve uma total 
conversão da divida externa, repa- 
triando os titulos da mesma, 


fficinas — Rua da Constituição, 11 
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As actividades do Presidente da Republica 
após a carta de 10 de Novembro 








tros de 





Novas posições foram occupadas pelas tropas re- 
publicanas nas montanhas daquella cidade — 60 mil 


homens, dos dois Jados, estão empenhados na luta 


BARCELONA, 19 (U, P.) | ções cobertas de neve nas 
— Os legalistas occuparam | cordilheiras de Santa Barba- 


novas posições nas monta- 
nhas em torno de Teruel, 
ao passo que a cavallaria e 
os “tanks” dos nacionalis 
tas avançaram mais em di- 
recção das pronunciadas 
elevações de Gorda, 


Os novos cavallarianos 
mouros, os “tanke” ligeiros 
de fabricação italiana e cer 
ca de vinte mil veteranos da 
infantaria 
vio Alfambra, ganharam O 
valle e investiram contra as 
montanhas a sudeste de 
Torjada. 


A luta prosegue a cerca 
de sete kilometros da cida” 
de de Teruel, isolando-a de 


Corbalan. Os legalistas sus- 
tentam as linhas das eleva- 








S NACIONALISTA 


estão a sete kilome- 











alrevessaram o; 
cata o! penhados na luta. Pelo me- 


Teruel 


ra c Mansueto. 

Noticia-se que, ás primel- 
ras horas da manhã de hoje, 
os legalistas contra-atacaram 
em alguns sectores de Sier” 
ra Gorda. O tempo claro e 
o degelo da neve vão facili- 
tando as operações da avia- 
ção e dos “tanks”. 


Fontes fidedignas avaliam 
em cerca de sessenta mil 
jomens os effectivos em- 


nos tres divisões completas 


a montanha, depois que a 
aviação despejou varias 
bombas sobre as trincheiras 
republicanas, emquanto a 
artilharia pesada e ligeira 
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A CREAÇÃO DA CARTEIRA DE CREDITO AGRICOLA DO BANCO DO BRASIL 
- AFFIRMA TEXTUALMENTE S. EX. - ERA O ULTIMO PONTO DO PRO- 
GRAMMA DA ALLIANÇA LIBERAL QUE FALTAVA RESOLVER 





ERR 


O projecto das consignações em folha está sendo elaborado pelo Conse- 

lho do Serviço Publico Civil, que dará conta do seu serviço dentro de dois 

a tres dias — O que pensa o sr. Getulio Vargas sobre a cooperação do 
capital estrangeiro no desenvolvimento economico do Brasil 


O presidente da Republica entre os jornalistas, no Palacio Rio Negro 


Fornecido pelo Departamento 
Nacional de Propaganda, damos 


dos nacionalistas atacaram |, seguir, na integra, o texto das 


declarações hontem feitas, em 
Petropolis, pelo gr. Getulio 
Vargas, a um grupo de jorna- 
listas especialmente convocados 
por S. Excia, 


São as seguintes as affirma- 


dos dois lados se empenha- | cges do Presidente da Republi- 
vam em um violento duello. | ca; 


FORAM ABATIDOS CINCO AVIÕES NIPPONICOS — PODEROSAS COLUMNAS 
JAPONEZAS DESENVOLVEM A SUA ACTIVIDADE NUMA FRENTE DE 600 MI- 
LHAS ESPERANDO DETER A RESISTENCIA CHINEZA AO NORTE DE LUNGHAI 





Chinezes em parada nas rues de Tatung, empunhando 


bandeiras  japonezas, 


celebram a libertação dessa cidade pelas tropas imperiaes 


HANKOW, 19 (U. P.) — 
As forças aéreas da China 


conquistaram hoje a sua 


primeira grande victoria so- 
bre a aviação adversaria, 
quando nas immediações 
desta cidade 17 aviões chi" 
nezes travaram espectacular 
combate contra 15 appare- 
lhso japonezes. 

A batalha foi assistida por 


| grande numero de pessoas 


e terminou quando 2 aviões 
de bombardeio e 3 de caça 
da aviação nipponica foram 
abatidos. Os chinczes tive- 
ra mum apparelho abatido 
emquanto outros dois jo- 
ram forçados a aterrissar 
com ligeiras avarias, sahin- 
do illesos os tripulantes. 
Os apparelhos abatidos 
cahiram perto da cidade e 
erande multidão accorreu 
para ver os destroços. 


SHANGHAI, 20 (U. P.) 
— Mais de doze poderosas 
columnas japonezas desdo- 
braram-se sobre uma fren- 
te de seiscentas milhas, em 
uma das mais sérias offen” 
sivas da presente guerra, na 
tentativa de esmagar a re- 
sistencia chinesa da linha 
de Lunghai. Calcula-se que 


mais de 100.000 soldados 
japoneses participarão da 
offemsiva. 





UMA PALESTRA APENAS 


— Quando estive em Porto 
Alegre, diz o presidente Getulio 
Vargas, os jornalistas que daqui 
foram na nilnha comitiva, e ou- 
tros que lá se reuniram, pedi- 
ram-nê que, de quando em vez, 
eu os recebesse — se possivel, 
uma vez por mes — para con- 
versurmos. um pouco, para tro- 
carmos idéas, pura que en com- 


Travou-se sobre Hankow uma espectacular batalha aerea 








SALVOS, 
AFINAL 





A expedição scientifica chefiada pelo dr. Papanin foi 
recolhida a bordo de dois navios quebra-gelos 


MOSCOU, 19 (U. P.) — 


Urgente — Acabam de ser 
salvos os membros da ex- 
pedição polar sovietica che- 
fiada pelo dr. Papanin. 


TODOS RECOLHIDOS 

MOSCOU, 19 (U. P.) — 
Os membros da expedicão 
polar chefiada pelo dr. Pa- 
panin, bem como Os seus 
instrumentos scientíficos € 
equipamento, foram reco- 
lhidos aos quebra-gelos 


Homenagem 
ÁS VICTIMAS DE 
ITACUMBÓ 


BUENOS AIRES, 19 (United 
Press) — Os membros da mis- 
são brasileira chefiada pelo 
general Góes Manteiro pres- 
taram hontem no cemiterio 
de Recolita uma expressiva 
homenagem aos restos mor- 
taes dos srs. Eduardo Justo € 
Abraham Schweilser, victimas 
da tragedia de Ttacumbu”. 





| NAO PEÇA Voiento 
* um PROPHYLATICO! 


] 


“Murman” e “Taimir”, os 
quaes se encontram já de 
regresso, rumando a Mur: 
mansk. 

Não foram divulgados 
outros detalhes acerca do 
salvamento da expedição 
sovietica que ha mezes se 
achava num “ice-berg” 
deslisando ao longo da cos. 
ta da Groelandia., 











CONCURSO POPULAR N.11 


munlcasse alguma coisa do que 
se estã fazendo e os senhores 
jornalistas me fizessem pergun- 
tas sobre assumptos de interesse 
publico. Eis por que os recebe, 
neste momento, para uma pales- 
tra neste caracter, 

—Jm vprimeiro logur, os 38 
nhores não supponham que ey 
tou aqui repousando, descansan: 
do, O repouso, neste logar, é 
apenas do ambiente, da tempe= 
ratura, Estoy trabalhando in- 
tensamente e o meu trabalha 
vne de 14 a 16 horas diarias. 
Depois que vim do Rio Grands, 
encontrei um trabalho, que ss 
avolumou, Joi preciso despachal» 
v e pólo todo em dia. Além dige 
so, a sum natureza é, realmente, 
absorvente, Ao par do estudo dos 
problemas da administração, que 
exigem tempo e ponderação; 
ulém do despacho diario com os 
ministros, o expediente commum, 
a correspondencia diaria, os te- 
legrammas e cartas, que me são 
dirigidos, en os leio todos, 

De modo que, 4 noite, quando 


termino o despucho e ag audi- 


encius, recebo a pusta que vem 
do Cuttete, com toda a corres- 
pondencia, com os telegrammas 
e cartas que devo ler, » aquelles 
que já HW, que mandei aos ml 
nistetlos e vom devidamente jn- 
fornos, os quies novaments 
são trazidos uo meu conhecimen- 
to pura mandar responder &s 
pirtes. Todos uquelles que ge 
dirigem ao governo, fazendo pe- 
didos ou indicações, tém uma 
resposta affirmativa on negativa, 
mus recebem sempre a sua res= 
posta, Como disse, o pupel vas 
to Ministerio, este luforma, vem 
às minhas mios, e depols & 
transmittida q respectiva solu- 
ção .Pudo isto constitue um tra- 
balho alxorvente, Outrosim, e 
numero enorme de decretos, que 
tive que assignar, proveniente 
da lei do Reujustamento do Fune- 
clonalismo — mudança de de 
nominação, falta de titulos de 
nomeação — e que precisavam 
ser expedidos em prazo certa, 


Continúa na 3.º pagina 








DO «DIARIO DE INOTICIAS» 





COUPON N.º 18 
20 - 2 - 1938 
Faça do 
Diario de Notlelas 
o seu jornal 








(De 1 a 27 de Fevereiro de 1938) 


Recorte o coupon ao lado e colle-o no 
seu Mappa. Uma vez collados os 24 
coupons do mez, remetta-o a nossa 
redacção e aguarde o sorteio, pela 
Loteria Federal de 9 de Março 


Os Mappas para o “Concurso Popular” nº 12, relativo 
a Marco proximo, serão distribuidos gratuitamente dentro 
da nossa edição do proximo domingo, dia 27. 





Habitue-se a ler une jornal bem informado, bem escripto, 
bem orientado, bem feito, e terá ganho um conselhetro ftet e 
sm antigo certo, para os bons como para os mdos dias, 
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DOMINGO, 13 de FEV. 


Sepulta.se no cemiterlo de 8. 
João Baptista, mesta capital, o 
Kejeral Waldomira Lims, fal- 
lecido na vespera, em Petropo- 
Ma. ' 

— A policia de Petropolis ap- 
10 prehende armas de gucrra em 
y poder dos Integralintas, bem 
l : como o archivo do partido, ns 











respectiva séde local, ficando 
detidas clgumas pessoas. 

Qd -- Novo e furioso aguaceiro, 
acompanhado de forte trovoada. 
Desta vez, os bairros mais cas- 
figudos foram Botafogo, Copa- 
cabana, Ipanema e Leblon, 
Uma nica victima: um garoto 
de 4 annos fulminado por fais» 
ca electrica no suburbito. 

— A partir de 15 deverão cor- 
rer atá Nova Iguassu” os trens 
electrico: da Central. 

—- Chegam n Recifo os novas 
submarinos brasileiros “Tupy”, 
“Tamoyo” e “Timbyra”, 

— Com Inteiro exito technico 
e social, presente o ministro 
da Agri.u'tura, innugura-se em 
Petropolis a primeira exposição 
de flores da cidade. 

— Uma lancha, “Totra”, con- 
Guzindo "ces casues em passeio 
Sóra da barra, surprehendida 
pelo temporal e impedido o seu 
motor de finccionur, foi leva- 
ds para o largo. Aviões 6 re- 
bocadores sahiram em sua pro- 
eura, mas sem resultado, 


SEGUNDA-FEIRA, 14 


Deve embarcar em Belém neo 
dia 16 com destino ao Rio é 
Kovsrnador do Pará, sr. José 
Malcher. 

— Jelxou o nosso porto e 
eransatiantico italiano “Rex”, 
conduzindo turistas, Chera 
amanhã o “Normandle”. 

-— Partiu para Buenos Alres 
e gonoral des Monteiro, che 
fe da embaixada especial do 
Brasil no acto da posse do Hove 
presidente ds Argentina, 

-— Apesar de exforços des- 
pendidos por avifes e lanchas 
em pesquisas nov mar desde hon- 
tem, nhã fol alnda encontrada 

t e lancha “Totra”, perdida fóra 
da barra, desde domingo & tar- 
de, em virtnde do temporal. 

— Inaugurs-se no Vila Milt- 
tar uma nova secção de nservi- 
co de Indentificação do Ministe- 
rlo da Guerra, 

— Acha-se em FPotropolis dea- 
de sabbado o Interventor flu- 

- minense, que null vno passar o 
verão e onde foi recebido com 
homenagena, 

— Transferida para o dia 20 
a fnauguração do novo trecho 
electrificado da Central do Bra- 
“Wi! atá Nova Iguassu”. 

— 88 em Abril serA Inicinda 
pela Prefoitnra » cobrança dos 
impostos regulados pelo novo 
eyatema fiscal ha pouco Insti- 
tuldo. 


TERÇA, 18 


Entra ma Guunabara, entro 
11 e 3% dia, o “Normandie”, e 
mntor transatlantico do mundo, 
trazendo turistas, 

— Esperando amanhã, de avião, 
w sr. José Malocher, Intervontor 
mo Pará; em sus ausencia, fics 
ma iInterventoria e sr. Deodore 
Mendonça, secretario geral do 
Estado. 
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Pará 


DINHEIRO ILLEGAL EM PLENA 
CIRCULAÇÃO 

BELÉM, 19 (D. N,) — Esta 
meapital está inundada de senhas 
de bondo e vales de mercadorias, 
de curso forçado. Allegando não 
disporom de moeda divisionaria, 
es mercieiros emittem pedaços de 
papelão, contendo, de um lado, o 
esrimbo ou rubrica da firma emit. 
tente, o, do outro, o valor do 
mesmo vale, que varia de 100 a 
400 réis, 

A Imprensa vem reclamando 
aontra esse estado de colsas, 
principalmente das autoridades 
fedoraes, que não tomam pravi- 
dencias para cessar a falta de 
moedas, permittindo a circulação 
de dinheiro ilegal, 


Ceará 


CONFERENCIAS  ANTI-PROTEAR.- 
TANTES 
FORTALEZA, 19 (A. N.) — 
Encontra-se nesta capital o padre 
Dubols, que iniciou uma serie do 
conferencias anti-protestantes, 


NOVO PREDIO PARA QU PROM- 
PTO SOCCORRO 
FORTALEZA, 17 (D, N,) — 0 
prefeito desta capital autorizou 
e director da Assistencia Publica 


| pto Soccorro, 


Os fumantes precisam, 
mais do que ninguem, 
cuidar dos seus den- 
tes. Procurem o den- 
tista 2 vezes por anno 
e usem ODOL 3 vezes 
ao dia e alastarão os 

erniciosos efíeitos do 
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o sobre os dentes. 








ODOL 
3 denlitrício que embeligza 
8 somiso de 5 continentes. 


| 


elrospecto da Sema 


TT —e——e mea 


— Divulge-se extensa entro. 
vista do interventor Cardoso 
de Mello Netto 4 Imprensa, rela- 
tando suas actividades adminis- 
frativas em São Pnulo, 

-— O ministro da Viação fn- 
forma que submetterá no pre- 
nidente da Republica uma pro- 
posta de designação de uma 
commissão para estudar um 
projecto de viação subterranen 
nesta capital. 

— Em collaboração com s 
Prefeltura, o Ministerio da 
Agricultura vae promover a In- 
tensificação do consumo da la- 
ranjs nesta canital. 

— Chega ao Rio o governador 
Go Mina:, que viajou de avião 
e seguiu 4 tarde para FPetro- 
polis, a conferenciar com o pre- 
aidente da Republica, 

-— Um barco de pesca encon- 
tra felizmente, e por nenso, a 
tencha “Totra”, perdida no mar 
doendo domingo. Os passagetras, 
quan! mortos de fomo e deses- 
pero, são transportados para 
esta cnpital. 

-— Merecida homenngom vão 
prestar no dia 24 ao lilustre e 
prestigioso advogado carioca dr, 
Aurelio Silva, os seus collegas 
do Byndicato dos Advogados. 


QUARTA, 16 


Adiada a purtida do presiden- 
te da Republica para Poços de 
Cnidns. O governador de Minas, 
que viera ao Rio para acom- 
panhar o chefe do Estado áques- 
Im estancia, seguirá para lá, 
afim de receber S, Ex. 

— No proxima domingo, será 
recebido e festejado em Cam- 
pos e embaixador Oswaldo Ara- 
nha. 

— Por decreto-lel de hoje, 
são declaradas da Interesse do 
patrimonio florestal da União 
as florestas e nrvoros quaes- 
quer existentes à margem da 
estrada Rio-Petropolis, em area 
& ner opportunamente demarca- 
ds para a constituição de um 
parque naclonal, 

-— Continunm muito festoja- 
dos em Recife pela populnção 
os tres movos submarinos bra- 
sileiros construldos nn Italia, 

— O ministro da Agricultura 
Gecinrou A Associação Cltrico. 
la do Rio de Janeiro que se 
acha amniorizado pelo presiden- 
te da Republica n providenciar 
para n construcção de um gran- 
de entreposto frigorifico de fru- 
tas nestn capital, 

— Vu ser aberta concorren- 
cla de ante-projectos para a 
edificação de um novo palacio 
para a Justiça, 

— Falicco na Bahia o sr, 
Kodrigue: Dorla, antigo gover- 
nador de Sergipe. 

— A Companhia Transatlantt- 
cm offerece m hordo do “Nor 
mandis” uma recepção nos mem» 
bros do governo; della parl!- 
cipa o governador de Minas, 

— A policia do Rio Grande 
do Bnl mandou fechar todas ns 
sociedades enstrangelras de ca- 
racter politico que funcelonam 
no Estado, 


QUINTA, 17 


Absolvidos por unanimidada 
pelo conselhs especial militar 
todos on officiaes do extincto 
3.º Merimento de Infantaria 
accusados de nÃo terem offera- 














Parahyba 


UMA CRIANÇA PERDE A VIDA 
NUM DESASTRE DE CAMINHÃO 
JOAO PESSOA, 17 (D. N.) — 
Tm caminhão da firma Lisbon & 
Cia., quando procurava desviar- 
ne de um bonde, em certo trecho 
estreito de Tambau', succedeu, 
com a manobra, affrouxar « cor. 
da que prendia os tonels, indo 
um desses vasilhames alcançar o 
menor Hercílio Simeão, que “mor. 
cegava” o vehiculo, matando-o. 
TELEPHONES AUTOMÁTICOS 
PARA JOÃO PESSOA 

JOKO PESSOA, 19 (A. N.) — 
Serão inaugurados no proximo dia 
25, os telephones automaticos des- 
ta capital. 


Alagõas 
VIAJOU PARA O INTERIOR O 
BR. OSMAN LOUREIRO 


MACEIO*, 18 (A. N.) — Via. 
jou para o interior o sr, Osman 
Loureiro, interventor federal no 
Estado, acompanhado de numero, 
sa comitiva, ufim de presidir à 
inauguração do Grupo Escolar da 
Sent'Anna do Ipanema. 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E 
JULGAMENTO 
MACEIO", 18 (A. N.) — Reali, 
zou-s6 a posse dos membros da Za 


a ndquiri um terreno, onde seré | Junta de Conciliação e Julgamen- 
eonstruldo o novo predio do Prom- g tu do Municipio de Maceió, recens 


temento constituida pelo inuspee- 


-— [01 








O PARANÁ PRODUZIU 
24 MILHÕES DE KILOS 
DE TRIGO 


Recebido, hontem, pelo 
ministro da Agricultura, 
o secretario da Fazenda 


paranáense 


Acompanhado do sr. Arthur 
Thomas, director-gerente da Com- 
panhia de Terras do Norte do Pa- 
raná e director da Companhia 
Ferroviaria São  Paulo-Paraná, 
foi, hontem, recebido pelo minis- 
tro Fernando Costa o gr. Oliveira 
Franco, secretario da Fazenda do 
Paraná, que apresentou a 8. ex. 
grande quantidade de amostras do 
trigo produzido naquelle Estado. 

O sr. Oliívelra Franco informou 
ao ministro da Agricultura que a 
producção de trigo, no alludido 
Estado, no anno findo, foi de 24 
milhões de kilos, ou seja uma 
quantidade sufficiente para abas- 
tecer um terço de sua população, 
Acrescentou que, neste anno, €s- 
sa producção será duplicada, em 
consequencia da Campanha do 
Trigo iniciada pelo ministro da 
Agricultura e que estã empolgan- 
do os agricultores paranaenses, O 
governo do Paranã espera que, 
no proximo anno, esse Estado es- 
teja produzindo trigo para abaste- 
cer as necessidades de seu con: 
sumo interno. 

O secretario da Fazenda do Pa- 
rená teve ainda ensejo para in- 
formar ao rs. Fernando Costa que 








bairros e 


cido resistencia no quartel aos 
amotinntos de 27 de Novembro 
de 1935, 

— Chega nao Rito, tendo via- 
Judo de nvião, o sr. Josá Mal- 
cher, Interventor nn Pará. 
Acham-se presentemente na ca- 
pital mais dols Interventores, 
o de Matto Grosso e o do Ma- 
ranhão., 

— Do passagem para 8. Pau 
Jo, em cuja: unlvernidade vao 
Iscclonar philologln, está no Rio 
o esoriptor portugues Fidelino 
de Fignelredo. 

— Vôa mmanhã para Poços 
de Caldas o governador do Mi- 
nes, que nhi vae aguardar o 
presidento da Republica. 

— Noticia do sul não conflr- 
mada diz que esteve nltimamen- 
te em Sant'Anna do Livramen- 
to o ex-governador Flures da 
Cunha. 

— Encontram-se nesta cida- 
de o dr. Aldo Fernandes, secre- 
tnrio geral do Rio Grande do 
Norto e o dr. Gastão Vidigal, 
secretario da Fazenda de São 
Paulo. 

-— Continuam as prisões da 
Integrall.tas em Petropolis, 


SEXTA, 18 


Pareco critica mn situnção de 
certos Invyrndores paulistas de 
ca'é, que enviaram uma cam. 
missão à presença do presiden- 
te dn Republica, emquanto que 
para São Panlo segulu qo gr. 
Souza Mello, director da mova 
carteira de credito agricoln é 
Industrial do Banco do Brasil, 

— De passagem para e Uru- 
guny, desembarca no HRlo q 
celebrs itekhine, campeão mun- 
dinl de <adrez. 

— Vôou para Poços de Caldas 
o governador de Minas, 

— Contestn-se em Porto Ale- 
gro que o sr, Flores da Cunha 
tivessa estndo em Livramento, 

— Nnda deve o Brasil 4 Re- 
partição Internacional do Tra- 
balho: & o que, em commaunt- 
cação no seu vollega da Fazen- 
da, affirma e provas o ministro 
do Trabalho, 

— Em visita a Sião Paulo, a 
convite d. respectivo Interven- 
tor, segulrá para esse Estado, 
na proxima semana, o ministro 
da Justiça, 

— Chega a Buenos Alreg o 
general Góes Monteiro, chete da 
missão brasileira que vna nasis- 
tir à posse do novo presidente 
da Argentina, no din 20. 

— Terminadas as experiencias 


NOTICIAS DOS ESTADOS 


tor regional do Ministerio do Tras 
balho. 

O ncto de posse foi presidido 
pelo inspcetor, sr. Alcides Saint- 
Clair, que saudou os membros da 
Junta, Falaram após o sr. Aude- 
maro Alves, agradecendo a con» 
fiança que fôra deposilada na sua 
pessoa e o sr, José Barbosa, go- 
bre as finalidades da Junta, 


Pernambuco 
GENEROS CONDEMNADOS 


RCIFE, 18 (A. N.) — O serviço 
bromatologico do Estado e a fis= 
calização das obras do porto já 
condemnarom este anno, por im- 
prestaveis para o consumo, 24.240 
kilos de farinha de trigo: 6.450 
de pelxe secco e 113 kilos de xar- 
que, Está em estudos uma medi, 
dn de fiscalização mais rigorosa 
ros armazens revendedores, dese, 
jando assiim o governo zelar de 
maneira perfeita peln snude da 


população. 
Bahia 


A FACULDADE MAIS VELHA DO 
BRASIL, 
BAHIA, 19 (A, N.) — A Fucul- 


TERRENOS 


SAUDAVEIS, EM MODICAS PRESTAÇÕES 
MENSAES E POSSE IMMEDIATA 


MUDA DA TIJUCA — Informações com sr, Mario, à rua 
Ferdinando Laboriau, 61 
MARIA DA GRAÇA e REALENGO — Informações nos 
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as Mulheres 


adoecem 


Bem sabem os medicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres 
são sempre causados pelas inflamações de i importantes orzãos internos. 


Os sofrimentos, 4s vezes, são tão graves que muitas mulheres tém meda 


de enlouquecer ! 


À vida assim é um inferno ! 


Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terriveis 
sofrimentos, use Regulador Gesteira, 


Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde c 


começo, 


Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 


que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 
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a producção de centeio do Esta- 


Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 


do em apreço foi, em 1937, do 7a | 


18 milhões de kilos, producção 


essa que deverá ser duplicada ea- 
te anno, tambem em consequencia 
da Campanha do Centeio promo- 
vida pelo Ministerio. 








na séde da 


COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 


RUA DA QUITANDA, 143 — Phone 23-2101 





do cournçado “Minas Gernes” 
depols das Importantes remo- 
delações por que passou, será 
em tLreva transferido para seu 
bordo o commanda em chefe 
da esquadra, 


SABBADO, 19 


Parte, de regresso, na manhã 
de hoje, o “Normandie", 

—  YTstá annuncindo qua o 
prestdento da Republlea segul- 
rá para Poços de Caldas, ns 
proxima sexta-feira, 25 do cor- 
rente. 





— Aposentados compulsoria- 
mente os ministros do Sapremo 
Tribunal Militar, generaen Tas- 
so Fragoso e Alfredo Ribeira da 
Costa e vice-nimirantes Fran- 
cisco de Barros Barreto o Pe. 
dro de Frantin; nomendos nas 
varas os genrrnes Deschamps 
Cavaleantt o Raymundo Barho- 
sa e os vice-nimirantes Amphi- 
loquio Rets e Raul Tavares, 

—- Promovidon: n genernea de 
divisão os genernes de hriga- 
da Francisco Silva Junior 6 
José Joaquim de Andrado; e 
a vice-nimirante os contra-al- 
mirantes Gaston Lavigne e Da- 
Fr. Leme do Castro. 

— Mnje, 4 17 horas, começa- 
rão a correr os trens electricos 
para Nova Iguassu”, 

— Notlela-se que depols de 
amnnhiã, segunda-feira, será 
Innugurado o serviço nereo Ita- 
Hnno para o Kilo Te Janeiro € 
Buenos Aires. 

—  Affirma o secreturlo da 
Fazenda do Paraná, ora no 
R's, quo em 1939 esso Estado 
deverá produzir 50 milhões de 
kilos do trigo, o aufflclente para 
o se consumo, 

— Assignado o decreto-let 
one reorganiza os serviços do 
Ministerio da Guerra, 

— Ao que se publica, o sr. 
Plinio Salgado nerá chamado 
a depor no Inquerito aberto so- 
bre a npprenhonsão de armas 
er1 poder de iIntegralistas em 
Petropolis, 

— O sr. Gotullo Vargas con- 
code, em Petropolis, longa en- 
trevista 4 Imprensa, procuran- 
do envolver da melhor maneira 
todos os problemas que normal- 
mente devem ser examinados 
pelos chefes de Enstndo, Alon 
Kou-se 8, Ex, sobre o que tem 
feito nas ultimas duns sema- 
nas e o que pretende fnzer no 
futuro, Sómente depois do car- 
naval sogulrá para Poços de 
=———— T+ 





dade de Medicina commemorou, 
hontem, a passagem do 130.” anni- 
versario de sua fundação, 
PARA A DIVULGAÇÃO DOS Nos 
sos EMC S CONSTITU. 
CIONAES 

BAHIA, 19 (A. N,) — Foi instal- 
lada a commissão encarregada da 
divulgação dos nossos principlos 
constitucionaes, composta de ele- 
mentos os mais destacados nax 
classes scientifica, commercial, in- 
dustrial e economica, 

Em sun primeira sessão, ficou 
resolvido que a commissão Promo- 
verá conforencias publicas nas Fa- 
culdades, que serão irradiadas, pa- 
ra maior divulgação dos assumptos 
& gcrem vontilados, 

BAHIA, 19 (A, No) — Um bonde, 
que descia a rua 28 de Setembro, 
perdeu o freio, atravessou a run 
Dr. Seabra, e entrou na casa “A 
Flôr dos Veteranos", cujas pare- 
des foram damnificadas, O bonde 
era “especial”, Súmente o mulor. 
neiro sahiu ferido, 


Espirito Santo 


A EXPORTAÇÃO DE CAFE! PE. 
LO PORTO DE VICTORIA 
VICTORIA, 18 (A, N.) — O De- 
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DOMINGO, 20 DE FEVEREIRO DE 1938 


ci a 


| FACILITANDO O ACCES- 
SO A POÇOS DE CALDAS 


Autorizada a constru- 
cção de novo ramal na 
Mogyana 


O Presidente da Republica as- 
signou decreto-le!, approvando as 
clausulas para a novação e pro- 
rogação, pelo prazo do cicocnta 
annos, do contracto celebrado com 
a Companhia Mogyana de Lstra- 
das de Ferro, em virtuda do de- 
ereto numero 8.888, de 17 de fe- 
vereiro da 1883, para a constucção, 
uso e gozo do prolongamento de 
sun linha ferren, desde o ponto 
mais conveniente até 4 margem 
esquerda do Rlo Grande, no Esta- 
do de São Paulo, e brm assim, de 
um rama] parn Poços de Caldas, 
no Estado de Minas Geraes, 


8 PERGLA 
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FARMACIAS é BINGARISS RO PRASE! 


DEPOSITO 
RUA DO ROSARIO, 15, 


ORIENTAL 


Joias, relogios e outros artigos pro. 
prios para presentes, Oculos com grag 
desde 108000.  Aviam-se receitas de 
optica, 

— Entre Andradas e Conceição, 


— Av. Merechal Floriano, 54, 


——————ea 


A VANTAGEM QUE OS 





Va 
U 


io 


EVITAM A 
DEMORA NA 


SSES DÃO 


à 


PROCURA DE HNICKEIS 








partamento de Estatistica Geral do 
Estado, neaba de divulgar que a 
exportação de café pelo porto de 
Victoria, em 1997, ascendeu a ... 
1.412.745 snccas, das quaes 247.202 
foram de procedencia mineira, 


Minas Geraes 


200 CONTOS POR UM 
ATROPELAMENTO! 
BELLO HORIZONTE, 19 (D. N.) 
- O Tribunal de Appellação aca- 
ta de condemnar à Companhia 
Força e Luz de Minas Gornes a 
pagar á viuva Clotildo Socassenux 
Moronha a importancia de duzen. 
tos contos de réis, como Indemnt, 
zação pela vida de scu esposo, o 
aentista Nicanor Noronha, atro- 
pelado e morto, ha quatro annos 
ntrás, por um bonde na avenida 
Affonso Penna. A companhia 
prmoptificou-se mn obedecer á sen- 
tença, devendo o pagamento reali- 

gerse na proxima semana, 


Rio de Janeiro 


DISTRICTO SANITARIO EM OR. 
GANIZAÇÃO 
ITAPERUNA, 15. — (Do cor 
respondente) -— Já chegou a esta 


COMO SE PODE COMPRAR 


Passagens de 400 réis em folhas de 


" 400 * 

E J6OO: * € 

- 800 € 
1000 * 
1200 


13 posses ao preço de 
27 

17 - Lad “e 

13 

I6 

18 






55000 
105000 


10S000 
105000 
155000 
205000' 


êViação Excelsior, 





ONDE SE PODE COMPRAR 


No escriptorio da rua carga; nas agencias da Gas: 
leria Cruzeiro e de Copacabana, e nas estações do 
Largo do Machado e do Largo dos Leões. São tamei 
bem vendidos pelos trocadores. 


“ 


cidade o dr, Vasco de Freitas Bar- 
cellos, sanitarista do Departamen- 
to de Saude Publica do Estado q 
chefe do Districto Sanitario IV, 
com séde nesta cidade e que se 
comporá dos municipios de Itape- 
runa, Santo Antonio de Padua, Mi- 
racemu, Itaocara, Cambucy e São 
Fidelis, 


O dr, Vasco de Freitas Barcellos 
entrou em entendimento com o pre- 
feito municipal, coronel Romualdo 
Monteiro de Barros, combinando 
providencias para a mais breve 
installinção do Centro de Saude, 
onde funccionará a séde do Distri- 
cto Sanitario, 


PARA A FUNDAÇÃO DE COOPE- 
RATIVAS AGRICOLAS 


ITAPERUNA, 15. — (Do corres 
pondente) — Depois de um mez de 
intensa propaganda, realizada sob 
n direcção do jornalista Serpa 
Dunrte, renlizou-se, no dia 12 do 
corrente, grande reunião de Javra- 
dores, para a fundação de coope- 
rotivus agricolas, comparecendo a 
totalidade dos maiores fuzendoi- 
ros, representando todas as cor- 
rentes do municipio, 








(Viação Excelslorá 








S. Pauio 


5.000 COLONOS PORTUGUEZES 
PARA A LAVOURA PAULISTA 

SANTOS, 19 (A. N,) — A Con- 
panhia brasileira “Rnquerê”, con- 
stituida para contractar immi- 
grantes portuguezes destinados á 
lavoura do Estado, recebeu hon- 
tem, pelo “Monte Sarmiento” a 
primeira leva dos 5,000 colonos es- 
colhidos entre os trabalhadores do 
norte de Portugal, per indicação 
do proprio governo do paiz, 


Parana 


EM CONSTRUCÇÃO OQ AERO- 
PORTO DE CURITYBA 
CURITYBA, 19 (A. NJ) — O 
governo declarou de utilidade pu- 
blica uma área do 50 alqueires de 
terra, destinada à construcção do 
aeroporto desta capital, 


Santa Catharina 


MADEIREIROS CATHARINENSES 

FLORIANOPOLIS, 17 (D. N,) — 
Tem sido muito commentada, aqui, 
a presença de alguns cavalheiros 
que, intitulando-se representantes 
dos Industrincs de Santa Cuthari- 
na, foram pleitear n ercação de um 
orgão centralizador do commercio 
de. madeiras, sem terem para tanto 
credencines, 

O Syndicato dos Madeirelros 
deste Estado, conhecedor do fucto, 
apressou-se em telegraphar no in- 
terventor, fazendo seguir, sem per- 


da de tempo, para o Rio, seus le- 
gitinios representantes, que forsm 
recebidos pelo ministro da Agrr 
cultura, 


R. Grande do Sul 


CONTINUA O GRAVE DISSIDIO 

ENTRE O INSTITUTO DE CAR- 

NES E O SYNDICATO DOS XAI- 
QUEADORES 

PORTO ALEGRE, 19 (A. N 
-— MHontem, á noite, realizou-se 
uma reunião no Instituto de Car 
nes e do Syndicato dos Xarques 
dores, Pela manhã, os xarques 
dores, tendo á frente o sr, João 
Moraes Fiori, presidente do Syr- 
dicato dos Xarquendores, estive 
ram no palacio do governo, onda 
conferenciaram com o sr, Mauricio 
Cardoso, trocando, nessa occasião 
impressões sobre a fórmul ado- 
Ptada para solucionar qo desen- 
tendimento, 

O sr. Mauricio Cardoso disse 
esperar que chegariam a um se 
feio a bem da pecuaria do Es 
ado 


Goyaz 


GOVANIA, 19 (A. NY — A im 
prensa de Goyaz oceupa-se Jnrga” 
mente da personinidade do mare 
chal Moraes Jardim, filho dest» 
Estado e cujo centenario de nns- 
cimento ne conmemoroy no dis 
iz do corrente. 


| 
| 
| 
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às actividades do Presidente da Republica 
após a carta de 10 de Novembro 


Continuação da 1.º pagina 


para que não ficassem os fune- 
clonarios prejudicados nos seus 
vencimentos, tuinoy grande qur- 
te do tempo, Só o Resjustamen- 
ta, de movenibro até agora, me 
proporcionou tmuis de vinte mil 
ducretos pura assignar. E os as- 
signei, fóra o expedieute com- 
tum, 


Eis por que Petropolis não é 
um cepouso pura mim, sendo, re- 
los pelo uspecto do clima da 
trsmpuilidude maior com que 
ms permitte trabalhgr, 


PROBLEMAS DA 
NISTRAÇÃO 


— Os problemas da adminis- 
tração, erendos pelo Estudo No- 
co ou que elle permitte resolver 
— prusegue o chefe do gover- 
Do estão expostos em pro- 
Eram. através dus discursos 
que tenho pronunciado, A ori- 
entução seguida e os proprios 
tormios du Constitulgdo de 10 de 
novembro, constituem quim con 
quocto de Idéas eee principios, 
que enteisdmy Um plhino qu ser 
restizado. Não vom pois, cepetil- 
n aos senhures, Farel referen- 
clas apenas ao algumas activida- 
des do govergo nestis ultimas 2 


DMI- 


em deve quardar 
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semanas, depois que regresse; do 
Rio Grande do Sul, Sotre os ds 
sumptos que aqmuls mo têm que 
ocenpado, afim de que se veriti- 
que como realmente so estã tra- 
palhando, Não vom dizer que u 
programa de administração 
que se pretende reullzar e sim 
expor o que se estã fazendo, O 
que so estã renlizanlo no mes 
mento, isto é qu setividudo da 
udminisiração nestas duas umt- 
mas SECAS, 


CARTEIRA DO CREDITO 
AGRICOLA 


— Em prisociro logut, Ulz sum 
ex. fol vegulamentadio a con- 
trou em execução du Carteira de 
Credito Agricola, aque coustitue 
uma das unis qulizas sspliições 
das classes produetoras do Bra 
sil, facto Autorossanto, era 
este o ultimo ponto do program 
na da AM Liberal que me 
faltava resolver, A Carteira estã 
Instalada, funcelusindo & Já co 
meçomg q receber propostas para 
emprestimos q lavoura e à Im 
custrhe, Porque a Carteira é 
Agricola e Judnstria], O capital 


y 
+, 


Infeial, com que o governo em 
trou pura a sum Instalação, é 
de cem mil contos € luto pouco 
tempo, fo baixado um ducreto 





inheiro 


— 


— pmarido oua mu lhar? 
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—— —— 


Augmenta o numero de respostas do interior ao 
nosso inquerito; e, com a leitura delias, assalta-nos uma 
duvido: nes pequenas, ou relativamente pequenas cida 





lheres... 


des do interior, a questão 


É apresentará o mesmo aspee- 
Co 


que se observa numa 
grande capital como o Rio 
de Janeiro? 

A duvida tem sua proce- 


dencia. 


Na maioria das respostas 
que estamos recebendo de 
localidades do interior, q 
que podemos verificar é 
que o problema não inte- 
ressa propriamente às mu 


Em primeiro logar, porque de pouquissimas 


Evas recebemos opinião franca sobre o assumplo, isto 


é, opinião “destoante” 


esses pouquissimas respondentes, 


do convencionalismo geral; e 


todas, ainda assim, 


achem que isto de ganhar e gastar dinheiro não é com 


ellas, .. 


Em segundo logar, todos os missivistas «do nosso 
<exo. todos absolutamente, chegam a estranhar que ee 
diseuta um “direito” mais do que tradicional dos des 
rendenies másculos dos nossos paes paradisiacos.. . 

sá uma reflexão temos para isso. E é que o costur 


me constitue uma força difficil 
mente transformar. Effectivamente, y 
estampamos meis um ponto de vista que nos 


Ahi 


fot espontaneamente enviado e que, 
encara a questão por um prisma 


modaticia, 


o ESTAD er 
— “Quem deve guardar o dinheiro: O marido ou 


a mulher? 


Nem um, nem outro, exelusi- 
camente! Ou, melhor: ambos, 
como na segunda das hypotheses 
formuladas. 

Expliquemo-nos. 

O assumpto daria para lon- 
ras explanações, por certo inter 
ressantes e curiosas; mas pre- 
Ferimos cingir-nos à exposição 
rummaria dos motivos pelos 
quaes repellimos a primeira e 
terceira das hypotheses, accei- 
tando a segunda como a mais 
consentanea com a moral social 
do casamento. 

Comquanto a primeira hypo- 
these seja muilo mais commum 
do que geralmente se julga, 
constituindo resquícios dos pro- 
cescos e costumes de antanho, 
nas sociedades civilizadas, pelo 
menos, reflexos das tyranmas 
domesticas, em que o papel da 
mulher era rebaixado ao nivel 
de simples instrumento repro- 
ductos da especie e prestar Ser 
viços ansilares. Na maioria dos 
casos hodiernos, ainda é const- 
derada z esposa mais como um 
titere, um objecto de luxo e de 
commodidade, esquecendo-se que 
ella representa a figura central 
no lar, dotadas, quesi todas, de 
corta intuição economica. Essa, 
e rorra geral, que as excepções 
não fazem mais do que confir- 
rar. E', verdadeiramente, de- 
primente para a esposa, ignorar 
os gastos domesticos e ver-Se 
chrigada a pedir dinheiro ao 
emnpanheiro, com justificativa 
dv ceu emprego, todas as vezes 
uue delle tiver necessidade! 

Nos negocios da communhão 
eomal do casamento, deve exer- 
cer q marido com tino e intei- 
Luoncia o digno e elevado cargo 
ie ministro das Relações Ex- 
torinres, para o qual são im- 
preseindiveis accentuadas quali- 
"ulec, taes como diplomacia, 
iniciativa, tectica e acção deci- 
eva no tratamento com pessoas 
ratudas dé educação e caracte- 


verdadeiro wonistro do Interior. 


av é Ro « «e 





rés o: mais variegados. 
Xo remanto do lar, porém,: 
Cever 


«“gnorhia e ardem, assentando- | opinião o 
Lo corno uma luva o papel de [tino “In media stat virtus, 


de derrocar, ou simples 
o habito faz lei... 


como se vae vers 
devéras. .. acenm- 


Num ambiente de paz € de har- 
monia, não havendo quem a con- 
trarie a esposa Lorna desejavel 
o lar, para o repouso das fadi- 
gas da luta quotidiana do ma- 
rido, que nelle retemperarã suas 
forças physicas e principalmen- 
te moraes, para enfrentar com 
coragem os embates da strugule 
for life do dia seguinte, 

Infelizmente, isso nem sempre 
acontece, cabendo a culpa mis 
ao marido que á esposa, obri- 
gada a supportar os effeitos 
mãos «das discussões e contra- 
riedades, ocorridas fóra de 
casa... quando deverá, esque- 
cendo-as, desvencilhar-se das 
idéas e punsamentos que sug- 
geriram. 

Passemos, agora, em rapido 
exame à terceira hypothese, dia- 
metralmente opposta à primei- 
ra. Caso verdadeiramente depri- 
mente para o marido, que, nes» 
sas condições, é indigno de re- 
presentar o papel de cabeça de 
casal, a que se refere o Codigo 
Civil em seu art. 1.570, abdi- 
cando de suas prerrogativas de 
chefe da communhão, submel- 
tendo-se, servilmente, ao papel 
de simples vacea leileira, na gy- 
ria popular. Um tal caso só Se 
justificaria, se occorressem, si- 


multaneamente, duas hypothe- 
ses; incapacidade provada do 


marido para gerir as rendas e 
proventos e a marcada intell- 
gencia e tino da esposa substi- 
Luta, Preferive] seria, nesse ca- 
so, a interdição do matido, 
tlando-se-lhe um curador... Fóra 
dahi, nenhuma razão plausivel 
aconselharia a entrega à vsposa 
de todo o ordenado, vencido pelo 
marido no exercicio de um cat- 
go ou emprego, humilhando-se a 
pedir dinheiro atê para os ci- 
garros, para o honde, ete.! 

Eis porque sou de parecer que 
ambos os conjuges devem se en- 
carregar do pagamento das des 
pesas, devidamente discrimina- 
tas as de natureza interna des 
de enracter gecentundamento ex 
terno, tudo, porém, de mutuo 


predominar o affecto, accordo prévio, Corvobara nossa 


velho la - 


aphnvismo 


CATAD” 





























| sentando de sellos as emissões 
de bonus resultantes desses em- 
prestimos, O oljeetivo dessa me- 
dida é permitir que as Caixas 
de Aposentiutdoria e Pensões, que 
dispõem de grandes reservas, 
possam fazer emprestimos 4 Car 
telem Agricola pura q servico de 
umpiro à lavoura e à ludnstrla. 
Assim está se verificando um 
phenomeno interessante, A ubru 
social do governo, a sua legisla- 
cão social, o resultado das eco- 
nomias produzidas pelas caixas 
de Aposentadoria e Pensões, vem 
agora servir para fomentar a 
econonida do pais, como conse- 
auenvka Justimento dessas leis 
socios, 


COLONIZAÇÃO DA BAIXADA 


— Um outro assumpto, que 
está preoceupando a attenção do 
governo, e o tem nbsorvido nes- 
tes ultimos dlas, é o da colonl- 
gução da Baixada Fluminense. 

Como us senhores sabem, des- 
Je alguns annos que se procede 
ali no saneamento de uma vasta 
gmng de 17 mil Kilometros qua 
dados, assolida pelo impilu 
dismo. O governo à está sane- 
ando através de grandes obras 
hxdraulicas, Nesta zon da bal- 
xs existem nada menos de cem 
mil hectures de terras de pro 
priediule da Unimo, que us Irã 
eotontzar, Nesse sentido já me 
entemll com os ministros da 
Agricultura, da Viação e da Edu- 
cação e converse) com o director 
do Servico de Sanenmento da 
Baixada, dr, Hildebrando Góes, 
é vom O director de Saude Pu- 
bica, dr, Burros Barreto. Co- 
ordenol tous essas uetividades 
por se tratar de uma área de 
porvonus pertencentes á União. 

Os serviços de propbyhuxia vão 
ser intensiflendos, visto como, 
upos os da Eugenharia Nydrau- 
lica, vêm a neção medica que 
deve sunenr definitivamente essa 
“ond, em especial a que for de- 
linsitadi  qurii a colonização, 
Wila será dividida em lotes e 
recebera us colonvs, que come- 
ento Jmmedistamente q traba- 
hr, Tereimos, assim, nas pro- 
xinidades do Rio de Jiunelro, 
vamos dizer, à intensificação dos 
serviços agricolas, principai- 
mente q produccão de hortaliças 
e de verenes, contribuindo para 
imrutenr a vida na capliul da 
Lepublica, Já neste unno vae co- 
meçar a ser feita o serviço. 

IMMIGRAÇÃO 


— Em terceiro logar, refe- 
rlr-me-hei à retorma da lei de 
immigração, colonização e ex- 
pulsão de estrangeiros 
continua o Presidente. Este 
assumpto, interessando à va- 
rios Ministerios ou se tornava 
moroso, ou produzia attrictos, 
ou dava resultados contrapro- 
ducentes. Pouco antes de 
partir para o Rio Grande do 
Sul, em reunião do Ministerio, 
tratei desta meterla e deter- 
minel que se deslgnasse uma 
commissão para proceder à 
reforma da lei, A commissão 
toi designada e, depois que 
cheguei aqui, já tive entendi- 
mento com ella, que dentro de 
poucos dias, apresentará o Te- 
sultado dos seus trabalhos, 
consubstanciado numa lei de 
grande 
economia do Palz, não só pe- 
la vrientação que dará à Poli- 
tica da Immigração, como 
tambem pela normalização de 
todas essas disposições refe- 
rentes á immigração, ex- 
pulsão de estrangeiros e à na- 
turalização. Actualmente por 
exemplo, a lei trata de immi- 
grantes e de turistas. Como 
se sabe, immigrantes são os 
que vêm para ficar no Paiz e 
turistas os que desembarcam 
por um tempo determinado. 
Esta differenciação dá logar a 
controvercias, Ninguem quer 
ser immigrante, nem os que 
vêm para ficar no Paiz. Os 
que chegam como turistas ex- 
cedem o tempo legal de per- 
manencia e não querem sa- 
hir do Brasil. E' preciso es- 
tabolecer a divisão entre os 
que chegam em caracter per- 
manente ec os que vêm como 
turistas. Para os primeiros, a 
lei deve conter 
maiores, visto como o nosso 
interesse é o de que venham 
agricultores e não elementos 
que se empreguem em outros 
ramos de trabalho. Neste 
sentido, a legislação deve ter 
um cuidado especial. Breve 
sera apresentado o projecto 
a lei referente a este assum- 
pto. 


ABASTECIMENTO DE 
AGUA AO RIO 


— Um outro ponto que 
muito preoccupa a attenção 
da população do Rio de Ja- 
neiro é o da agua. Já está em 
andamento o grande serviço 
de abastecimento contracta- 
do, e que, em menos de dols 
annos, suprirá fartamente a 
Capital da Republica. O ca- 
rioca terá agua em abundan- 
cia e por muitos annos. A par 
disso porém, o Governo está 
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DIARIO DE NOTICIAS 


fazendo por administração 
em toda à zona suburbana à 
ligação da canalização da 
agua e o serviço de esgoto. 
Esses mesmos serviços abran- 
gem as ilhas de Paquetá e do 
Governador. 
OS MENORES ABANDO- 
NADOS 


— Outra questão, que está 
em exame: determinei ao mi- 
nistro da Justiça que me trou- 
xesse um plano de protecção 
dos menores abandonados € 
delinquentes. Ha um grande 
numero desses menores sem 
paes ou cujos paes não Os po- 
dem manter ou ainda que 
nem mesmo possuem tecto 
para abrigal-os. As escolas 7 
de Setembro e 15 de Novem- 
bro não têm correspondido à 
sua finalidade por deficien- 
cia de organização e, dest'ar- 
te, vão ser inteiramente remo- 
deladas para que possam Te- 
ceber o maior numero possi- 
vel de menores, O governo 
fundará para o mesmo (fim 
colonias agricolas. O plano 
respectivo está em estudo e. 
dentro em pouco, entrará em 
execução. 


EDIFICIOS NOVOS 


Entrando em outras consi- 
rações, prosegue S. Ex.: 

— A administração publica 
era muito mal servida de edi- 
fícios para o funccionamen- 
to de suas varias repartições. 
Não havia installações  ra- 
zoaveis nem mesmo para Os 
Ministerios. porque as poucas 
existentes eram inadaptaveis 
às condições que deviam 
preencher. O governo tem se 
preoccupado com a constru- 
cção de taes edifícios. Como 
os srs, sabem, foram cons- 
truidos os dos Ministerios da 
Marinha, da Viação,e da Jus- 
tiça: estão sendo levantados 
os da Educação, do Trabalho 
e da Guerra; o da Agricultu- 
ra foi remodelado; vae ser 
iniciado, agora, o do Ministe- 
rio da Fazenda. Outros edifl- 
cios vão ter a sua  constru- 
cção agora iniciada. 

O maior serviço de embelleza 
mento, ou um dos maiores le- 
vados a effeito pelo governo 
no Rio de Janeiro, é o do Aereo 
Porto, que vae ser activado, 
ajardinando-se a zona onde 
está localizado e comecando- 


se a construcção do edificio 


do aerodromo. 

Tambem o Supremo 'Trlbu- 
nal Federal, ha muito tempo 
pleiteava a construcção de um 
novo edificio, porque o actual 
é já insufficlente para o seu 
funccionamento. O governo 
resolveu, ao envez de fazer o 
novo edificio suggerido, cons- 
trulr o Palacio da Justiça, pa- 
ra installar toda a justiça no 
Districto Federal. Nelle 
rão localizados, não só o Su- 
premo Tribunal. como a Cór- 
te de Appellação, o Forum, os 
cartorlos, emfim, toda a acti- 
vidade judiciaria. A edifica- 
ção se fará na Esplanada do 
Castelly. Está aberta a con- 
correncia de projectos e pos- 
terlormente à  construcção, 
varios terrenos do governo, 
onde se achavam localizadas 
alguns edificios da Justiça, se- 
rão vendidos e, com esta ven- 
da, ficarão reduzidas as des- 
pesas do novo palacio. 

Outra edificação importan- 
te, que o governo fará, é a da 
Imprensa Nacional. Esta, co- 
mo os srs, sabem, está locall- 
zada tambem num ponto que 
tem de ser desoccupado, por- 
que prejudica o trafego que 
presisa ser descongestionado 
naquelia zona, Succede tam- 
bem que parte da area está 
vendida à Caixa Economica. 
A futura Imprensa Nacional 
constituirá uma grande em- 
preza industrial, que centrali- 
zarã todo o serviço de im- 
pressão do governo, subsli- 
tuindo as varias imprensas de 
cada Ministerio, Uma unica 
imprensa nacional fará todo o 
serviço official, e ella sera 
apparelhada de modo que, 
com a sua organização indus- 
trial, produza uma renda 
compensadora”. 

A REORGANIZAÇÃO DO CON- 
SELHO DE COMMERCIO 
EXTERIOR 

“Recentemente — continúa o 
presidente Getulio Vargas — Íq1 
reorganizado o Conselho de 
Commercio Exterior, sob moldes 
mais efficientes para o deseni- 
penho da sua importante tun- 
cção na administração publica. 
Varios projectos de importen- 
cia estão em estudo nesse Con- 
selho e brevemente deverau ser 
apresentados. Entre estes pro 
jectos está o da padronização 
dos productos agricolas, o qua! 
durante dois annos e meio tran- 
sitou no Congresso  Nacivnal, 
entre o Senado e a Camara, sem 
conseguir ser votado. Qutro é 
o da creação do Consslhu Na 
cional do Matte, que terá por 
objectivo não só padronizar cor 
mo amparar a producção do 
matte, creando um orgão federal 
de defesa e de propaganda desse 
producto. Existe tambem um 
projecto muito interessante — o 
da creação da siderurgia — am- 
sociando o capital estrangeiro do 
capital nacional. Assim sera 
fundada a grande siderurgia. 

Tambem estão neste Cunse- 
lho outros assumptos impurian- 
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PARA TER MAIS FORÇA... 


NÓS SOMOS 
DE CIRCO! 
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ILHÕES de automobilistas já provaram que Gazolina 
Atlantic é a gazolina que dá mais força! E si o Sr. 
quer ter força, velocidade, acceleração e funccionamento 
suave — use sempre os tres! — Gazolina Atlantic, Atlantic 
Motor Oil e o Serviço Atlantic de Lubrificação Technica, 
Seu carro ficará mais possante e o Sr. mais satisfeito,, 
porque os 3 dão tambem economia... reduzindo-lhe os, 
gastos de consumo, de concertos, trocas de peçus € res, 
moção de carvão!... Uss os tresl... , 
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No deposito de retalhos 
estão chegando das fa- 
bricas remessas de teci- 
dos, saldos e retalhos dos 
padrões para Carnaval, 
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tes, como o da creação do Ina- 
tituto da Madeira, e o das Pian- 
tas Oleaginosas. 


CONSIGNAÇÕES EM FOLHA 


Respondendo a uma pergunta 
de um dos jornalistas presentes, 
diz S. Ex.: 


— Outra questão que se acha 
sob o exame directo do govetoo, 
é a das consignações em folha. 
Revebi grande numero de resia- 
mações de funccionarios pubil: 
cos, oriundas de varios punlos 
do paiz, a respeito da extursas 
que diziam solfrer com Os ex 
cessivos juros e o volume des 
prestações a que ficavam obtl- 
gados, a ta: ponto — diam 
elles — que o funccionario que 
cahisse numa das caixas de en 
prestimos nunca mais della se 
hbertava, chegando a pagar até 
30 a 40% da importancia pre 
tendida. Não posso saher até 
que ponto essas accusações são 
verdadeiras porque só um inque- 
rito rigoroso poderá apurar os 
factos, Em todo o caso, mandei 
elaborar um projecto a essa res- 
peito, procurando regularizar a 
situação. O projecto foi por 
mim apresentado e dissutido nu- 
ma reunião collectiva do Mu is- 
testo, As opiniões divercivam é, 
de avecrdo com o vencido na 
diarussão. mandei veligir pelo 


ministro da Fazenda um novo 
projecto. Quando fui ao Rio 
Grande do Sul este assumpto 


ficou no Ministerio da Fazenda, 
que já epresentom um projecto, 
remettido depois ao Conselho do 
Serviço Publico Civil que o estã 


elaborando e que dentro de dois 
ou tres dias, dará conta do seu 
trábalho. Como sei que a ma- 
teria vem despertando muito a 
curiosidade da imprensa, Lrans- 
inilto aos srs. o ponto em que 
se acha, 


O ESTATUTO DO FUNCCIO- 
NARIO PUBLICO CIVIL 


— Será promulgada breve- 
mente — prósegue o chefe da 
Nação — a lei relativa ao Es- 


tatuto do Funccionario Publico 
Civil, o qual reorganizarã o ser- 
viço de aposentadorias, sob no- 
vas moldes technicos e com ga- 
rantias realmente compensado- 
ras pura os interessados, Todos 
os funecionarios ficarão dentro 
desse Estatuto, O proprio Insti- 
tuto de Previdencia será por elle 
absorvido, Está se fazendo, den- 
tro do Estado Novo, um verda- 
deiro reajustamento da machl- 
na administrativa, com o fim de 
tornar os processos malg rapidos 
e muis efficlentes, Todas as va- 
gas que se forem verificando 
uvs quidros e quesle accordo com 
a organização feita no reajus- 
tamento não for necessario, o 
ser preenchimento, vão sendo 
extinctas, A denominação do 
Cuuecionalismo agura será tech- 
uicnmente precisa, não havendo 
mais aquela confusão anterior, 


NÃO PROMETTER DEMAIS 

— “Ha muita gente que quer 
ver milagre, lica inquieta e 
peusa que dentro do prazo de 
tres mezes se póde fuzer muita 
coisa mais, Entretanto, o facto 
é que temos, em primeiro logar 
que reajustar a muchina; em se- 
gundo, obter os recursos, e'em 
terceiro logur, executar o pro- 
grama dentro dos recursos exis- 
tentes, 15º preciso marchar com 
segurança, com firmeza, e não 
prometter demais, para não de- 
cepcionar.” 


CLASSES ARMADAS 
Depois, focalizando o Exercito 
e a Marinha, diz o sr. Getulio 


Vargus : 
— As elisses armadas, que 
merecem 4 attenção preponde- 


rante do governo, estão sendo de- 
vidamente apparelhada, dentro de 
um plino executado pelos seus 
Estados-Malores., ” 


VARIOS PROBLEMAS 


— “6 governo está organizan- 
do um grande plano ferroviario 
o vodoviario da União, que a 
par do appurelhamento dos sys- 
temus já existentes, constituirá 
um dos pontos fundanientaes do 
seu programa, 

O problema da slderurgla, que, 


como já disse, é tambem de ca- 
pital importancia, está  propor- 
cionândo o estudo de algumas 
propostas novas, como so reTo- 
mou o estudo de outras antigas, 
Além de que esta questão depen= 
de, em grande parte, do proble- 
ma ferroviario, 

Fuz-se tambem a campanha do 
trigo, de modo à augimentar mui 
to a nossa producção, Iistão se 
Intensificando as pesquisas do 
petroleo, tendo sido consignada 
no Orçamento, só para Isso, uma 
verba de nove mil contos de 
réis. 

Tambem estã se tratando da 
organização de um methodo de 
aproveitamento Integra; do car- 
vão nacional. 

Todos esses siio objectivos que 
estão sendo estudados e examl- 
nados e que irão gradativamen- 
te sendo postos em execução,“ 


FRONTEIRAS ECONOMICAS 
E FRONTEIRAS POLI- 


TICAS 
Entro agora no exame da si- 
tuação do Brasil — prosegue O 


presidente Getulio Vargas — na 
qual mostro como as nossas 
fronteiras economicas não coin- 
cidem com as fronteiras politi- 
cas. 


As nações novas, formadas 
pela expansão colonizadora, 
apresentam, entre os phenome. 
nos especificos do seu cresci- 
mento, a mobilidade de frontet. 
ras, Não coincidem, nos primor- 
dios da formação, as linhas de 
demarcação politica é a exten- 
são de apropriação economica. 
Dessa differenciação, decorre a 
existencia da fronteira movel, 
que traduz a expansão do terri- 
torio integrado no systema na- 
cional de producção dentro da 
área política. 

O Brasil é. na actualidade, um 
dos paizes em que se registra 
o facto, e, por isso mesmo, a 
sua expansão tem um caracter 
puramente interno, como pro- 
cesso de dar substancia economi. 











Drs. José Augusto 
e Alberto Roselli 


ADVOGADOS 


Rua do Ouvidor n.º 69-A - 3º andar - Sala 32 
TEL.: 43-3192 | 





politico, e Tazer 


ca ao corpo 
coincidirem as duas fronteiras. 
Antes dessa integração necessa- 
ria todo o paiz sofíre uma frag 


mentação nitida, em que as 
etapas do desenvolvimento eco- 
vomico são assignaladas de modo 
evidente. Uma faixa É agente e 
sujeito da economia nacional; a 
cutra é apenas objecio, servindo 
como mercado de consumo de 
manufacturas, em troca de mas 
terias primas ou productos ex= 
tractivos. Naturalmenie, a cons 
sequencia mais immediata do 
facto é que uma parte dos bra- 
sileiros vive em condições de 
vida peculiares à phase colonial 
emquanto a outra mostra uma 
evolução economica accelerada. 
Exemplos exactos dos dois typos 
encontramos nas unidades fe- 
deradas de São Pauly e Matto 
Grosso, O Brasil mostra, assim, 
centro das suas divisas, regiões 
metropolitanas e zonas coloniaes. 
O imperialismo brasileiro con= 
siste, portanto, na expansão de. 
mographica e economica dentro 
do proprio territorio, tazendo a 
conquista de si mesmo e a in. 
tegração do Estado. tornando de 
dimensões tão vastas quanto o 
paiz. 


Com as immensas reservas 
territorines de que dispomos, 
sera possivel formar um grande 
mercado unitario, de capacidade 
bastante para ahsorver a pro= 
ducção das zonas trializadas 6 
desenvolver a Industrialização 
das zonas de recente occupação. 
Por isso mesmo, o nosso paiz 


Conclue na 6.º pagina 
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— Authentico gigante 

— Lord Byron 

— As religides no 
mundo 

— tLubras domes- 
ticudas, 

















e a —— 
UTHENTICO GIGANTE. — 
Chamu-so Robert Wadlow, 
nmericano, de Alton. Tem 19 
annos e mede 2 m. 63 de altu- 
ra. O pace fez-lhe um seguro 
de “erescimento”", A companhia 
pagará 10 milhões de dollares, 
er Robert attingir os 3 metros 
de altura. Tam promessa da 
enntracto de cinema ny valor do 
outros dez milhões de dolinrex. 
E' estudante e quer ser advo- 
gado. Se não o conseçquir, escu- 
lherá a “profissão”, de glrante. 
E" o vais velho de 5 Irmãos. To- 
dos normnses, Pae e mãe nor- 
maes. SA elle "dezeneron" q den 
para creserr furiotamente. O 
ar. Will Grohaus, que o radio. 


Eranhou ex todos os sentidos, 
afiirma quo Robort Wndlow 
não é apenas, phenomeno, na 


alinra, pols que possue suis ce- 
rebros, dois ecerobellos, dois es. 
tomagos, narinas duplas, pul- 
mões complicados e nigumas 
risceras em dunlicata. E' o que 
Se púde dizer um gigante "com- 
plexo”... 


* 
"oa 
ORD BYRON, 


— 4 Ingla- 


terra commemorou no dis 
22 de Janeiro o 150” anniversa- 
rio da mascimento de Lord 
Exror. Nasceu em  Lonares, 
numa arisrocratica residencia 
da Hlles-Etreet.  Murreu em 
plena juventuds, em 19 de 
Abril de 1£24, Nenhum des- 
tino fol tão romanesco e tu 


multuoso, quanto o do grandes 
poeta, aque deslumbrou a sua 
“poça c dominou todo o seculo 
19, Era uma natureza orgulho 
se, atormentada, bizarra, ex 
cessiva nas suas poixões e até 
no seu genio. Por sua mãe, des- 
cendia dos antigos reis da Es 
vossia, «vs Stuarts, Fo! par da 
Inglaterra... nos 10 annos. Sa 
hlu da Universidade de Cam- 
bridge. para ser o precoce favo 
rito de= miaus e tambem das 


hellas “ladies”, que admiravam 
o seu talento, tanto quanto a 
eua legendaria belleza, infeliz. 


mente um pouco estropenda, 
porque elle era uleitado de um 
pé. Sua vida escandalosa fel-o 
execrado dos inglezes contem- 
porancos, Rompeu com a pa- 
tria e fol morrer na Grecia, 
alistado entre os defensores da 
sua independencia. 


x 
* * 
EB RELIGIÕES NO MUNDO. 
— O annuario da Liga das 
Nações contám Informações 
muito Interessantes sobre a pa- 





Transmitte hoje o general Agus- 
tin Justo ao sr. Roberto Ortiz as fune- 
ções do cargo de presidente da Repu- 
blica Argentina. 

Todas as Republicas americanas, a 
começar pelos Estados Unidos, estarão 
representadas nesse acto de notavel 
significação não somente interna, mas 
internacional. 

No ponto de vista exterior. é licito 
dizer que se celebra hoje em Buenos 
Aires a festa da Democracia, Todos os 
povos não só do nosso continente, se- 
não de todo o mundo livre, estarão 
com os olhos voltados para a Argenti- 
na, admirando a esplendida lição, que 
ella dá, de fidelidade wo systema demo- 
cratico, de maneira a demonstrar que 
as instituições politicas fundadas na 
independente opinião dos povos vão 
galhardamente resistindo às investidas 
dos regimens de dictadura lotalitaria, 
forma de prepotencia personalista, da 
direita ou da esquerda, incompatíveis, 
por isso, com a consciencia e a dignida- 
de de homens livres 

Effcelivamente, a transmissão dos su- 
premos poderes argentinos, especial 
mente nesse instante, equivale a uma 
apolheose à democracia, a uma prova 
patente e expressiva da vitalidade do 
svystema; e desse modo evidencia ao 
mundo a grande nação platina que se 
sente feliz com a sua forma de governo 
e que cada vez mais a sua educação 
civico-politica com ella se identifica, 
porque a vontade soberana do povo não 
esbarra em eslorvos para affirmar-se 
e prevalecer dentro dos moldes de 
uma organização constitucional tradi- 
cionalmente esfribada no acatamento à 
opinião e aos direitos dos cidadãos. 


O exemplo da Argentina tem por- 
tunto uma significação elevadissimp e 
vale por maior conforto para quantos: 
dentro e fóra do continente, conservam 
intacta, como chamma viva e crepitan- 
te, a fé na democracia, a despeito de 
desvios e vicissitudes que a confusão 
dos tempos provoca e explica. 

No ponto de vista interior, os ca- 
lorosos regosijos populares de hoje em 
toda a Republica vizinha, com o adven- 
to da nova presidencia, justificam-se 
em si mesmos pelo facto da consagra- 
ção de um eleito livremente suffraga- 
do pela maioria do povo e, ainda, pela 
auspiciosa perspectiva de não ser in- 
terrompida e, antes, vigorosamente 
propulsada, no sexennio a iniciar-se, a 
ascensão progressista e civilizadora da 
Argentina, a que deixa o presidente 
Agustin Justo vinculado indelevelmente 
o seu nome illustre. 

Herdeiro forçado dos comprehensi- 


————————————————————————————— ee a 
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tuccesção argentina 


vels embaraços provenientes dos effei. 
tos de uma insurreição violenta, embo- 
ra rapida, o general Justo leve desde 
logo o descortino patriotico e o per- 
feito bom senso de cingir-se escrupulo- 
samente à Conslituição: conseguindo, 
assim, com um governo exemplarmen- 
te civil, realizar uma obra fecunda de 
apaziguamento, de ordem, de trabalho 
e de prosperidade, 

Desambicioso, modesto, patriota, 
trabalhador, rodeado de homens ca- 
pazes, que se identificaram plenamen- 
te com as suas directrizes moraes e ad. 
ministrativas e que, como o chefe emi- 
nente, outro intuito não tinham senão 
o de servir ao paiz com sincero des- 
prendimento e constante esforco, à ge- 
neral Agustin Justo proporcionou à 
Argentina seis annos de zaz. de con- 
cordia e de labor, seis annos em que 
.O seu credito externo se consolidou in- 
vejavclmente e em que a riqueza na 
cional encontrou ainblente para uma 
expansão economica exlraordinaria, 
pois que foi a Argentina um dos pon- 
cos paizes que mais cedo dominaram as 
consequencias da depressão mundial. ' 

Revelou-se, assim. S, Ex. um ho- 
mem de Estado de Excepcional enver- 
gadura, numa época atormentada, pois 
que pode agora transmiltir ao seu suc- 
cessor constitucional a Nação pacifica- 
da, melhor apparelhada, mais prospera, 
mais rica, mais prestigiosa no mundo. 
D'ahi, a irrestricta confiança que sem- 
pre mereceu dos seus compatriotas, 

A mesma sabedoria testificada ma 
ordem interna guiou os passos do pre- 
sidente Justo na ordem exterior, pois 
que soube S. Ex. alargar e robustecer 
a politica de bôa vizinhança continen- 
tal, creando e mantendo novas garan- 
tias à permanencia da paz, da solidarie- 
dade e da fraternidade na America. 

Em condições taes, as feslas civi- 
cus deste dia na Argentina traduzirão 
tambem o reconhecimento nacional ao 
grande cidadão e grande democrata 
cujo primeiro cuidado foi preparar 
com tacto, criterio e civismo o paiz 
para proseguir sem tropeços na orbita 
legal das livres instituições que vêm 
favorecendo a grandeza dos seus des- 
tinos. 

Relativamente ao insigne successor 
do general Agustin Justo, o qual. aliás, 
participou do seu governo, todos os 
prognosticos são os mais favoraveis e 
mais sympathicos. E a velha amizade 
que liga o povo brasileiro ao povo ar- 
gentino dá-nos o direito de desejar que 
o novo presidente Roberto Ortiz preen- 
cha o seu mandato com a mais com» 
pleta felicidade. 


“&avendo pessoas Juridicas 


para a Bnhia, 


Hacionalizando as com- 
panúhtias de seguros 


Varios despachos do ministro do Trabalho 


Foram despachados pelo ar. 
Waldemar Falcão, ministro do 
Tratalho, os seguintes proces- 
sos de companhias de seguros: 

-— Companhia Nacional de Se- 
Euros de Vida SUL AMERICA, 
solicitando approvação de nug- 
mento de capital de 4.000:0008 
para  6.0008000. “Bavendo 
pessoss Jurídicas entre os subs- 
criptores do núgmento do capl- 
tal, e não tendo sido feita a pro 
va cm nacionalidade brasileira 
dos subscriptores pessoas natu- 
raes, Indeflro o pedido, nos ter- 
mos do artigo 2º, da portaria do 
10 do corrente mez”. 

O artigo 2º da portaria citsda 
diz o seguinte: — “o augmen- 
to de capital das sociedades ja 
autorizadas será somente per- 
mittido quando tres socicdaces 
satisfagam as condições previs. 
tas no art. anterior, ou quando 
o anugmento seja subreripto, in- 
tegralmente, por prasileiros, de- 
vendo constar da snbseripção, 
como dos estatutos soctaes, que 
&s Tespeciivas soções, ou quo 
tas, serão nominativos e não 
poderão ser transferidas senão 
a brasiletros”, 
Companhia de Seguros 
NOVO MUNDO, pedindo autort= 
zação pera funcelonar em se- 
guros ce acidentes de trapa- 
lho, — “Prove a reguerente n 
ruciomalidade brasileira de seus 
acelonistrs. nos termos do art. 
1º é W da portaria de 10 do core 
rente”, 


— Companhia de Seguros 
CRUZEIRO E. A. pedindo auto 
rizacão para functopar em esta 
res terrostrez e maritimo e tp 
nrovarÃão dos seus estntutos. 

“3 
tre os subscriptores do conitat 
dn requerente, Indetiro o pedido 
nos termos do artigo fr da por- 
tarta de 10 da enrrente mez”. 

-— CRUZEIRO DO SUL, Com- 
panhta de Sesuros contra Accl- 
tontes do Trabalho, pedindo nus 
torização para  funcelonar em 
cecidentes do trabalho e ap- 
provação dos estatutos, — “Bn- 
vendo pessoas juridicas entre os 
subscrintores do capital dn re- 
querente, e não tendo sido fet- 
ta prova da nacionalidade bras!- 
lelra das pessoas naturaes, cons- 
tantes dn listn de subscrinção 
do capital, nos termos da portns 
ria de 10 do corrente mer, Inds- 
firo o pedido, que tambem não 
poderia ser attendido sem que 
fossem modificados, como pra- 
põe o Departamento Nacional do 
Seguros Privados e Caplitaliza- 
ção, os estatutos, com que se or- 
ganizou a requerente”, 
Companhia de Seguros 
GUANABARA, solicitando nppra- 
vação de novos estatutos. — 


REGRESSOU O CHE- 


FE DE POLICIA DA 
BAHIA 


Viajando de avião, segulu, hoje, 
o mnjor Oswaldo 


“Indererido o pedido tendo em 
vista m portaria de 10 do corren- 
tr e por inacceitaveis varios dia- 
positivos dos novos estatutos, 
conforme parecer do D. N. 8. 
Pur 
DEFERIDO O PEDIDO Da 
GUARDIAN ASSURANCE 
No processo em que a Gaur- 
Gian Assurance solicita appcc- 
"ação de altoranções nos seus es- 
tetutos, co ministro do Trabalho 
despachou: -- "Deferido q pedi- 
do, nos ternos do art. 3“ lu 
portarta de 10 do corrente mez 
ào D. N. 8, P. O, para jun- 
fnr as bises para a minuta da 
Gecreto a Ser baixado”, 





tm tia mes em, 


PROMOÇÕES E 
TRANSFERENCIAS 
NA MARINHA 


O pronidente de Republica asstg- 


hou decretos na pasta da Marl- 


nha: — Promovendo, por meraci- 
mento au posto de vlice-nimirante, 


os contra smirantes Carlos Augus. 


to Gaston Lavigne e Dario! Paey 
Leme de Castro. 

— Transferingo de quadro ordi- 
nario para o quadro supplementor 
os vice-almirantes amphiloquio 
Reis e Raul Tavares, sendo o pri 
meiro exonerado do cargo de che- 
fe do Estado Mator da Armada, 





O SR. FRANCISCO 
DE CAMPOS VISI. 
TARA" 8. PAULO 





Ha cerca de um mez o sr. Fran- 
cisco de Campos se vin compel- 
do, por motivos particulares, a can- 
cellar uma visita a S, Paulo na 
compenhia do ministro da Agricul- 


Lure, sr, Fornando Costa, 


Dias depois o sr, Cardoso de 
Mello Netto. interventor naquelle 
Estado, insistiu na visita do ml- 
nistro da Justiça, tendo obtido um 
Francisco de 


compromisso do sr, 
Cnmpos naquelle sentido, 


Agora, nO que fomes inforipados, 
essa visita se realizará, já tendo 
seguido para S, Paulo o secretario 
partlentar do ministro dn duatiça, 
que foi combinar, com o interven- 


tor, o programma da visita, 


O MINISTRO 











DA 
EDUCAÇÃO NO 
ITAMARATY 


Esteve, hontem, no Itamaraty, 
em conferencia com o Embaixador 
Mario de Pimentel Brandão, minis= 
tro dos Relações Exteriores, o sr, 
ministro da 


Gustavo Capanema, 
Educação. 





ESTA" EM PORTO 

ALEGRE O GENE. 

RAL ARTHUR POR- 
TELLA 














PORTO ALEGRE, 19 (D, N.) — 


NOMINGO, 20 DE FEVEREIRO DE 1935 





A situação dos 
contraciados 


INICIADOS 0S PAGAMENTOS NA VIAÇÃO | 
Adeantados os trabalhos nos demais ministerios, ex- Vo 
cepção feita ao da Educação 


A situncio dos contractados 
continga afltictiva, Sem recehor ; 
ps sens vencimentos desde dp- 
zemlyro, e esperando peli orga- 
nizacão definitiva das tabelhis, 
eram constuntes os appellos des 
su! numerosa classe de servidores | 
pollicos parir que se lhes quot 
malizassem q eituação, 

Agora, parece que tudo se 
vae resolver, B' que, encarregiio 


RECEBIDOS PELO 
MINISTRO DA 
AGRICULTURA 


O er, Fernando Costa, ministro 
da Agricultura, recebeu, noniem, 
em seu gabinetes, as seguintes pes- 
sous: dr. Henrique Blanco de Prel- 
tas, director do Pessoal; sr, Baldo- 
mero Barborá Filho; sr, José Son- 
res Moreira; dr. Nobrega de Cer-: 
queira; cel. Salvador Piza; cel, 
Fernando Nogunira; dr. Mario KR. 
“elles; prof. Heltor Grillo; sr. 
embnixnda do Japão, dr. Gastão 
Shur-ichl Komine, secretario da 
de Faria, director do Fomento da 
Duurto, director-seral do Depar- | 
Produccão Vegetal; Dr. Carlos 
tamento Nacional da Producsto 
Vegetal; dr, Oliveira Pranco, se 
esrrarto da Fazenda elo 
Farana; sr, Arthur Thomaz, el-| 
Fector-gerente cla (ln de Terras! 
Norte do Paraná e da Cla, Ferro- 
visria 8, Paulo-Paranáã. 

Em visita de cumprimentos. em 
teve no galtnete do ministro, onde 
fot recebido pelo respectivo titu- 
lar, o s*. Bello Lisbca, ex-director 
da Teca de Viçosa. 


NO PALACIO DO 
CATTETE 


A MISSÃO NACIONALISTA JTIES- 


Estado do 


PANHOLA 
No palario do Cattete, native- 
ram, em visita ao chefo do go. 
verno, os srs, Josá Ibarez Mar- 


tin, professor cathodratico e nd- 
vogado; Fernando Valls Taber- 
ner, professor da Universidado a 
ex-deputndo ás Côrtes: e Fernan- 
do Pena, da Missão Cultural Hes- 
panhola, 


MODIFICAÇÕES NO 
SUPREMO TRIBU- 
NAL MILITAR 


NOMEAÇÕES E DEMISSÕES DE 
OFFICIAES GENENAES 


Foram asalgnados decretos pelo 
presidento da Republica, aposen- 
tando, compulsorinmonte, nos car- 
gos de ministro do Supremo Tri- 
bunal Militar, tendo em vista 6 
disposto no artigo 91, letra A, da 
Constituição, os pgenernes de di- 





das as directorlas do pessoa! dor 
ministerins do elahorarem es ta 
pellas dos respectivos contravto 
dos o trabalho morcha calsr= 
mento. 

Excepono feita das tabellus da | 
Educação, da Guerra e dn Exto | 
vor, us teferentes aos demals 
ministerios jo foram approved 
pelo presi ente da Republic: 

Us contiactados do Ministerio 
da Vinição Já começaram, hem 
tem mesmo, a vecebop 
vencimentos de janeiro, à se 
gulr, nos contenctados da Los 
tra), virão ns dos Carretos e 
Velegraphos. que receber atys 
nhã, 


DEMITTIU-SE, O 
PRESIDENTE DA 
COMMISSÃO DE Di. 
VULGACÃO E DOU. 

TRINA À 


O er. Genolino Amado pedim d- | 
missão do cargo de presidente | 
Commizssão de Divulgação e | 
trinr, que funecinna junto zo M 
nisterlo da Justica desde or p 
meisres dine após e implantação « 
novo regimen, 

o pedido de demissão foj acre 
tn pelo =x, Francisco Campos 


PERNAMBUCO ADO: 
PTARA' O PÃO 
MIXTO 


UM TELEGRAMMA DO SELtm. 
TARIO DA AGRICULTURA Da: 
QUELLE ESTADO 
oO ministro Fernando Costa rr 
eeneu do secretario da Agrtolr 
ra de Pernambuco o seguinte tr 

tegramma: 

"Secundando a actuação patria 
tica de v.ex., esta Secreterin eimpe- 
nho-se na seclução da problema 
do pão mixto. Em proxime oppar 
tunidade envinres amostres de f» 
rinha de mandioca peanificavel, :4 
experimentada com pleno exitn 
om mistura com trigo no fabrico 
do pão commum em nossas pada- 
rias. Regosijo-me em dar esta 
noticia a v. ex., collaborando no 
sey programma de reducmão do 


so setto 


— rea ia Veio ie ca De ea ie 


consumo e Importação de trizo 
para este Estado, Saudações, —. 
Apolonio Salles, secretario ds 
Agricultura”, 





O CAPITÃO FILIS- 
BERTO BAPTISTA ) 
TEIXEIRA A' DISPO. 
SIÇÃO DO E. M. E. 


Para efícito de matricula na Es 
cola das Armes, o ministro da 
Guerra passou, o capitão da arma 


visão Augusto Tasso Fragoso e 
Alfredo Ribeiro da Costa, e os 
vice-slmirantes Franeisco de Bar- 
ros Barreto é Pedro Max Fernan- 


de infantaria Felisberto Baptista 
Teixeira, á disposição doz Estado 
Maior do Exercito, Esse officis] 
apresentou-se, ante-hontem, ao De- 


pulação do globo e sun distrl- 
bulção; e dá sobre á força res- 
pectiva das religlões os alga- 
rismos segníntes: ha na Euro- 


Nunes dos Santos, chefe de policia 
naquelle Estando, 





o general Arthur Silio 
commandante da 3.º 


Portella, 
Brigada de 





Em relação com o turismo As “fortalezas voadoras” 





pn 435 milhões de christãos e Como ainda ha poucos dias mostrâámos num Estamos todos positivamento deslumbrados REGRESSOU A S. | Infantaria, sediada em Cruz Alta, indi é led BEMENDO, na partamento do Pessosl do Exer- 
32 milhões de não christãos. No dos nossos editorinos, para que tenhamos uma | com n colossal façanha das “fortalezas voadoras”, O illustre militar, depois de bro-| ER os Bati ha E e rp | 
primeiro grupo. é a religião quanto possivel efficlente organização de turla- O salto de Minmi a Buenos Atres, com a unica eta- PAULO O SR, GAS. |ve estada nesta capital, seguirá | C90º8: g R HIVIDÃO, DANDO NOVA RE. 





— [Livros 221, 257 a 
locaes: livros 235, 29% €) 





catholica «no tem malor nume- 


rn de fieis: 202 milhies, Na 
America do Norte, contam-se 
104 milhões de ahristâna, dos 


quases 5h? milhões da entholicos, 
e 21 milhões de não christãos, 
Na America do Sul, as propor- 
ções sãos 74 milhões de chris- 
tãos, dos quaes 78 milhões de 
catholicos, e somente ? milhões 
ds não christãos. Na Africa, 
14 milhões são christãos e 125 
milhões pertencem n outras re- 
Mglões. Emfim, na Asia, os 
eigarismos respectivos são; 27 
milhões de christiãos contra 979 
milhões de não christãos. 


% 
(e) % 

OBRAS NOMESTICADAS. — 

Em certas regiões do Inte. 
Flor da Amazonia, a gibola & 
considerada  “xerimbabo", isto 
& animal domestico. Móra nas 
casas, mas geralmente só ap- 
parece à mnoite para caçar ra: 
tos. A mussurana é outra cobra 
uti), polis que destrõe as suas 
conseneres venenosrs e não fas 
ma! go homem, E' uma serpen 
te negra, ou quasi, Será a mes 
ma que existe na Australia *? 
Com efínito, lá se encontra, 
uma cobra preta (“blark sna- 
ke"s, utilizada como animal cos 
nestico para destruir ratos e 
Insectos malfazejos e tão “do- 
mesticavel", que é “agestradn” 
nas casa , com £se faz 2o cão, 
so gato, ao cavallo, B' preciso, 
entretanto, que seja anpanhads 
muito nova, o que é feito em 
ermadilhas, tendo como “isca” 
6 leite. Esses ophídios são tl- 
dos em tamanha conta, que se 
vendem nos mercados austra- 
Manos como se vendem gall- 
nhas, patos e perús. E a pro- 
cura é tanta. que existem fa- 
gendas especines (“snake far- 
ms"), para crisl-as em Gueens- 
land, onde oa criadores se oc 
cupam com melhorar a raça 
por melo de cruzamentos ade- 
quados... Far-se grande expor- 
tação para os museus zoologi- 
“os dos Estados Unidos, onde 
a “black snake” serve,.. de ali- 
mento a uma serpente hindú de 
rrande tamanho, 


“PAGAMENTOS NA 
PREFPITURA 


Serão pagas. amanhã, mu 


Prefeitura, as seguintes folhas: 


1º secção — Livros 72 a 7º. 
2º secção (upessonl apersrio) 
289. 


Nos 


256. 


| 


mo (te nó nos referimos so Rio de Janelro e cl- 
dades proximas), multa colsa & preciso fazer. 
— multa colsa grande e pequena. 

Se as grandes colsas são, de momento, dif. 
ficels, mo menos das pequenas podemos culdar. 
Está neste caso o proporclonar aos turistas to- 
das as facilidades desde na sus chegado no Rio, 
evitando-se que, entregues ao Deus dará em ter 
ro estranha, sejam victimas de tuda sorte de 
possíveis explorações, a começar pelo cambio 
do seu dinheiro, 


Um dos nossos companheiros, tendo estado 
a bordo do “Normandie”, reparou com certo os 
panto o natwral tristeza uns dizeres de um care 
fnz fixando no escriptorlo do navio e destinado 
m prevenir os passagelros-turintas, todos ame 
ricanos, como se sabe, 

O aviso, em lingua Ingleza, dizin não haver 
dinheiro braslletro a bordo. Conseguintemen- 
te, que os turistas descessem 4 terra com os 
seus dollnres yankces, e se arranjassem... 


Lembrou-se, então, o nosso alludido compa- 
nhelro de que, indo certa vez a Buenos Alrea, 
viu sublrem a bordo do navia em que viajava, 
repicto do viujuntos europeus, e multo antes do 
vapor atrnaenr, chegando juntamente com a vi- 
sita da polleta, dois empregados do Banco de la 
Nacion, portadores de avantajada caixa, 


Sabe a leitor o que lam fuzer ensos empre- 
gados do grande Instituto de credito naclonnl ar- 
gentino ? Tam trocar por moeda do palz o dinheiro 
estrangeiro dos passageiros. Assim, já elles lam 
desembarenr providos de moeda argentina, 


Esse exemplo inteligente não poderia ser 
por nós Imitudo ? Não seria do vantagem para 
nós, para o nosso Intoresse em agradar e attra- 
nr o vistante estrangeiro, que empregados do 
Banco do Brasil fizessem no porto do Rio o que 








pa de Lima, foi Incontestnvelmente maravilhosa. 

Bymbolicamente, as poderosas asas militares 
trouxeram á Argentina e, por extensão, a toda à 
America do Sul, o fraterna] amplexo democratica 
dos Estados Unidos; technicamente, realizando 
um “raid” rigorosamente preciso, cobrindo uma 
Immenss distancia em cerca de 30 horas, ellas 
fizeram uma demonstração tão extraordinaria da 
perlcio, do valor, da força ds aviação militar da- 
quello palz, que suscitaram profunda ndmiração 
o enormes curiosidade em todo o continente. 

Por isso, não ss comprehende qua as “fortale- 
sas voadoras”, que sulcaram os ares do Pacífico, 
deixem de sulcar agora os do Atlantico, vindo até 
ao Rio de Janelrn q aatisfnzendo, dess'arte, o 
nosso Intenso desejo do vel-as, ndmiral.as e ap- 
plandil-as, 

Ao que consta, os possantes apparelhos retor- 
narão para os Estados Unidos pelo mesmo ca- 
minho, Ora, pequeno desvio soffreria n sua rotu 
de regresso, se chegassem até 4 Guaonbara, por- 
quanto poderiam daqui voar pars Assumpção, 
continuando da capital paraguaya, rumo dos Ane 
des, o seu caminho para q Paclfleo, Animamo- 
nos, assim, m lembrar nuo se incumba o general 
Góes Monteiro, ora em Buenus Alres, de solicl- 
tar no commandante du esqundrilha americana 
quo dê aos bruslleiros o desvunecimento e q ale. 
grin de uma rapida visita das “fortalezas vondo- 
ras", 
Eee 
no púrto de Bucnos Aires fazem os empregudos. 
do Banco de la Naclon ? 

Aqui communicamos essa Idéa no dl. 
rector do Departamento de Turismo da Prefel- 
tura, e femos esperança de que, por sãa Ini. 
clativa, se remova aqui um dos estorvos mais 
enervantes que atropelar, os vinjuntes estran- 
geiros, princlpulmente turistum, no entrurem en 
contucto com n terra u que se destinam, 








Actos do Presidente da Republica 


Decretos assignados nas pastas da Justiça, da Educação, do Exterior, da Via- 
ção, da Fazenda e da Guerra — Numerosas promoções na Guarda Civil 


O presidente da Republica am. 
signou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA JUSTIÇA 


NA PASTA DAS RELA, 
ÇÕES EXTERIOREE 


cretario, o segundo Mauro de 
Freitas; e a consul de segunda 
classe, o de terceira Fernando 


Promovendo & classe immedia- 
tamente superior, os guardas cl- 
vis da classe D, Abelardo Bor- 
ges Barreto, Eduardo da Costa 
Oliveira, Ernesto Munchen, Olu- 
vo Adolpho de Andrade. Manoel 
Fernandes de Almeila, Gado 
fredo José dos Santos, Altami- 
ro Luiz Pereira, Pio Schmidt 
Junior; e os guardas do trafe- 
co da classe D, Crrios Souto 
Mator e Joao QGualherto Couli- 
nho, 


MA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Designundo o padre Jonas 
Burros para exercer, interina- 
mente e en curainiisasho, eb fune- 
qões dw Inspector federal de es 
Enteleciamentos ae usina secuns 


derio no Cenr4 


Nomeando para membros te- 
vhnicos da commissão technica 
brasileiro-boliviana instituída 
pelo protocollo especial) de 25 
de novembro de 1937 para q es” 
tudo prévio das communicações 
ferroviarias entre o Brnsil e a 
Bolivia, os engenheiros Oscar 
Guimsrães, Raul Nin Ferreira, 
Luiz Alberto Whateley. Octavio 
Barbosa e os capitães Floriano 
Pacheco ec Paulo Loite de Res 
zende. 


Promovendo, por merecimento: 
a ministro plenipotencigrio do 
primeira clusse os de segunda, 
Lafayette de Corvalho e Silva 
e Joncuim Eulalio de Nascimen 
to Silva; à ministro plenipotene 
ctario de segunda closse, 0 pri- 
metro secretario Antonto Cumil- 
lo de Oliveira, a primeiro se- 


Saboya de Medeiros e por anti» 
guidude, n consul de segunda 
classe, o de terceira Myriam 
Leonor Percira; e nomeando cot- 
sul de terceira classe Doru 
Vasconcellos du Cruz Cordeiro 
Transferindo Julio Augusto 
Barbosa Carneiro, do catgo de 
addido commercial pura o car. 
go de ministro plenlpotenciario 
de segunda classe; « o consul 
de segunda classe Jayme Car, 
dono para o corgo de segundo 
secretario. Y 


NA PASTA DA VIAÇÃO 


Reconhecendo o 
despesa feito pela E de F So- 
rocabanu, subre os orçamentos 
Lpprovados pelos decretos nu. 
meros a e Au, da 4 de nuiy 
bro de 1906 e 31 de Juneiro de 


excusso de 


TÃO VIDIGAL 


Em consequencia do estado de 
saude do seu pae, que é melin- 
troso, regressou, bontem pela ma- 
nhã, a S, Paulo, viajando de 
avião, o sr. Gastão Vidigal, secre- 
tario da Fazenda daquelle Esta- 
do, e que chegara no Rio a 17, 
com o fito de demorar-se alguns 
dias a serviço dos Interesses da 
administração bandeirante. 





1936, para execução de obras e 
acquisição de material & conta 
do producto da arrecadação da 
taxa addicional de 10% sobre 
as tarifas da roferida estrada, 
no quatriennio de 1934-1037. 

Approvando a Justificação das 
desposas feitas com a canstru- 
ecção das guaritas para o pes- 
soa) de pollela e Alfundega, no 
porto de Santos, 

Approvendo projesto n orça- 
mento para reforma da casa de 
ngente da Alfandega, no ramal 
de Machado, da Rêde Mineira 
de Viação, 

Exonerando Rubem de Noro- 
nha Gitahy, official admimis- 
trativo, do cargo, em commis- 
são de director regional don 
Correius e Telegraphos de Ri 
beirão Preto, e noneando-o tam- 
bem, em commissão, pnra d!- 
rector regional dos Corrcios «e 
Telegraphos de Minas Gernes 

Nomeando o chefe dos Servl 
ços Economicos, Benedicto Quar- 
tim de Almeida, para excrcer, 
em commissão, o cargo de di- 
rector regional dus Correios e 
Velegraphos de Ribeirão Preto 

Nomesndo agentes postaes de 
Belia Vista, no Rio Grande do 
sul, Olga Arregue; de Divino- 
polis, JKio Grande do Norte, 
Anna Amelia de Souza Mur- 
tins; e do São Josh da Bela 
Vista, em Ribeirão Preto, Mar 
grrida Maria Sampaio. 

Concedendo aposentadoria s 
Arnaldo Marques e Munoe] Cor- 
rêa de Castro, guardos-fio, e ao 
servente José alves Pereira, 
Na pastn da Fazenda 

Exunerando, a pedido, o dr 
Renato Barbosa, do logar de 
membro do Conselho Admintn 
trativo da CaixaBsonomica Fes 
doral de Porto Alegre, no Rio 
Grande do Sul; e momeando pas 
ra us referidas funcções, o dr. 
Vicente Dutra, 

Na pasta da Guerra 

Nomeando o tenente-corono) 
Mario Ramos, chefe da Estudo. 
Malor da Inspectoria dy Defesa 
de Costa, 

Autorizandgdo a npplicar na 
cometrucção de uma ponte su 
bre co rio Amambahy, em Mat 
to Grosso, o verimen adminis- 
trativo estabelecido pelos de. 
vrotos ns, 21,205. do & de abri) 
te Iuiz. e 2u.dhi, de 26 de ju- 
nhe de 1054, 


—=—DD]DD>———— mn ————— o — 
.— e eee e a eee E rm mms 


para a séde do seu commando, 





- ACTOS DO INTER. 


VENTOR FLUMI. 
NENSE 


O Inventor federal no Estado 


do Rio assignou, hontem, og se- 
guintes actos; 


-- Dispensando, das funcções de 


delegado especial, de policia no mus 
nicipio de Vassouras, o 2.º tenen 
te da Força Militar Coracy de Sou 
zo Ferreira, 


— Exonerando, jo logar de Invea- 


tigador auxiliar da Policia do Es- 


tado, 
ra, 








A VISITA DO SE- 

NHOR OSWALDO 

ARANHA A CAM. 
POS 


Pelo hydro-avilo da Panalr, em 
viagem especial, parte hoje para 


A cidade de Campos, em visita, por 
nós Já annunciada, o Embaixador 


Oswaldo Aranha, acompanhado de 


Sun exma. esposa, de sun filha se- 
nhorita Zazi Aranha, e de uma 
comitiva da qual fazem parte, en- 
tre outras pessoas, srs. Lulz Ara- 
de 
Oliveira, Julta Nogueira, Godofre- 
do Tinoco e outros. 


nha, Rubem Rosa, Raphael] 


O embarque está marcado para 


4x 8 horas da manhã na Estação da 


Panair 
Dumont, 


no Aeroporto Santos 
devendo o hydro-avião 


amerissar uma hora e meia mais 


tarde no rlo Parahyba, na pro- 
pria cidade de Campos. 
O regresso do Embaixador Os» 


waldo Aranha far-se-i pelo mea» 


mo hydroavião da Panatr, na gêe= 
gunda-feira, 4 tarde. 





O PROBLEMA DA 
ALIMENTAÇÃO NO 
BRASIL 


TECIHNICOS AMERICANOS B 
BRASILEIROS VAO REALIZAR 


ESTUDOS A RESPEITO 


4 Fundação Nockefeller resolveu 
promover o estudo do problem» 
da alimentação no Bresll, estudo 


que será 
ção, 
brasileiros. 
Hontem, fol 
Fernando Costa, 


realizado, em coopera- 


rocebido pelo sr, 
o sr, 


mesmo 
sumpto, 


impressões sobre o as: 


O ministro da apricultura, dan- 


dn seu Immedinto úpoto a 
seu ministerio está disposto a col 
Inborsr com o mals decidido on- 
Tousinsmo em 


Lriotica obra, 


Manoel Boaventura Ferrel- 


por technicos americanos e 


Josuá de 
Castro, que communicou essa no- 
ticla no ministro, trocando com a 


tão 
Importante Iniciativa declarou que 


| 
Chegou hoje, a esta capital, tendo 
um desembarque concorridissimo, 

| 


fevor dessa pa 


1 


| 


Constancio Deschamps Cavalcan- 
tie Raymundo Rodrigues Barbosa, 
8 os vice-nlmirantes Amphiloquio 
Reis e Raul Tavares, 


A SITUAÇÃO DO EX. 
PREFEITO PEDRO 
ERNESTO 


NOVO IMPASSE NA MARCHA DO 
PROCEBso 

Noticiâmos, em tempo, a pos- 
sibilidade existente de que o pro- 
motor Maurício Rabello, em exer- 
cleo na 7* Vara Criminal, del- 
xasse de apreciar o processo a que 
respondem o sr. Pedro Ernesto e 
outros, accusados de desfalque na 
Prefeitura, e isso porque aquelle 
representante do Ministerio publl- 
co ia entrar em gozo de férias. 
Tal como previramos, faso se deu. 

Acontece, porém, que o sr, El- 
mano Cruz, que fo! designado pa- 
ra substituir o promotor da Ya 
Vara, tambem não poderá func- 
clonar no processo em virtude de 
impedimento legal. 

Essa informação, que registra- 
mus com reservas, ouvimol-a nos 
corredores do Palacio da Justiça. 


PROMOÇÕES NO 
EXERCITO 


08 GENERAES DE BRIGADA 
SILVA JUNIOR E JOSE' JOA- 
QUIM DE ANDRADE, FORAM 
ELEVADOS AQ POSTO DE GENE- 
RAES DE DIVISÃO 


Por decretos assignados, hon- 
tem, no pasta da Guerra, o prery» 
dente da Republica promoveu, no 
quadro dos officines generaes, aq 
posto de general de Divisão, os de 
Brigada Francisco José da Silva 
Junior e José Joaquim de Andrade. 

Foi tambem promovido go posto 
de coronel, na reserva de 1.º clas- 
se, O professor vitalicio Octavio 
Garcia Barho e transferido, do qua- 
tro ordinario para q supplemen- 
lar, o coronel de artilhuria Arge- 
miro Dornelles, 


TEM NOVO CHEFE 
O DEPARTAMENTO 
GERAL DE TRANS- 
PORTE DA PRE. 
FEITURA 


Crendo. recentemente, no Prefei- 
fura. o Importante cargo de chefa 
do Departamento Gorul de Trans- 
Porte, o prefeito ncnlu de 

















preeri- 
cel-v, nomeando, para o mesmo, q 
engenheiro  Oswnldo Pres, que 


exercia, até agora, 
chefe dn 
Viução, 

Parou esse ultimo posto o 
Ecson Passos convidou e au 
ro Hermetto Loucci. 


' ns funcções de 
gabinete do secretario du 


er 
senhal 


ORGANIZAÇÃO AO 
MINISTERIO DA | 
GUERRA 


Fo assignado, na pasta da 
Guerra, pelo Presidente da Re 
publica, decreto dando nova re- 
organização ao Ministerio da 
Guerra, com a extincção de nu- 
merosas directorias e serviços 


FOI AGRADECER A | 
NOMEAÇÃO AO 
CHEFE DO GO- | 
VERNO 


Esteve no palacio do Catteta 
o sr, Javert de Souza Lima, em 
visita de agradecimento ao pre 
sidente da Republica, por motivo 
de sus nomeação para director 
reglonal do Instituto de Aposen- 
tadoriu e Pensões dos Commer- 
ciarios, com séde em Bello Hori- 
zonte, 


186 CASAS PARA 
OPERÁRIOS 


A sua construcção, em 
Ramos, está dependendo. 
apenas, da approvação 
do loteamento do terre- 


“ 
no pela Prefeitura 
AS PROVIDENCIAS DO MINIE- 
TRO Do TRABALHO 

A Cuixa de Anosentadoria + 
Pensões dos Trabalhadores em 
srapiches e Armazens, como J4 
noticiâmos, vas Iniciar, no proxi- 
mo mez dg março, a construcção. 
na Ilha do Governador, de 24 ca- 
&as para os seus associados, 

No sentido de attender, o mais 
breve possivel, aos associados que 
desejam adquirir a casa propriá 
e cujo numero de inscripções 14 
se cleva a mais de 300, a referida 
Caixa acaba de solicitar, ao ml- 
nistro do Trabalho, providencias 
Junto go prefeito desta capital no 
sentido de ser obtida. com a pos- 
slvel urgencia, a upprovação di 
Planta de loteamento do terreno do 
propriedade da aludida instituição 
sito À avenida Teixeira de Custro, 
esquina du rua Barreiros, em Ra 
mos, onde ella pretende constru 
uma villa operária com JA «us 
de residencia pára Os seis gonsta 
dos, 

Interessado, como se noba. pe 
soluço do problema de bnhttoço 
do operario o ministro Wall 














Falcão mandou que se officiass 
Com urgencia, Ho preteito 
O assumpt encarecênio “a 
avrtu) vn obra que he preletuuas 
Fealizar, 
o " 
=" a * do E ado 





PAGINA CINTO — PRIMEIRA SECCAÃO 


Popular Nº? 
O DE NOTICIAS 














Pelas condições do Concurso impressas no Mappa, pelo 
menos um premio maior tera, forçosamente, de ser entregue a um 
dos concorrentes. Não poderá ficar em casa-.. 


AVISO 


Aos nossos Assignantes desta capital e do interior do 
paiz 

Aos actuaes concorrentes no Concurso n.º 10, relativo 
a Janeiro corrente; 

Aus nossos Correspondentes e Agentes de Assignatu- 
ras e Venda Avulsa no Interior; 

Aos que, até agora, só léem o DIARIO DE NOTICIAS 
aos Dumingos: 

Aos sportistas de todas as armas! — Football, Basket- 
ball, Volleyball, Tennis, Pelota de mão, Remo, Bar- 
cossmotores,  Yatching, Natação, Athletismo, Box, 
Luta-livre, Pesos e halteres, Esgrima, Turf, Equita- 
cão, Automobilismo, Cyelismo, Ping-Pong, etc. 


4. 
Ne == 
6. — Ao publico em geral. 
RA que todos os leitores do DIARIO DE NOTICIAS, 
| 


Do Ma 1H EE Dk 
l ea - » “ E 
| —— 0 1 premio de 5:9008000 c 5 premios de consolação de 1005000 
cada um- Os Mappas ja são numerados com o milhar com que en 
Agi sorteio, a realizar-se pela Loteria Federal de 9 de Abril 
e ido 





Ê. 


> ME 
des 


- 


sem excepção de um só, possam concorrer ao nosso “Con- 

curso Popular” mensal, communicamos-lhes que a entrega 
do Mappa para o Concurso n.º 12 relativo a Março proximo 
será feita conjunctamente com o exemplar da nossa edição do 
domingo proximo, dia 27. O Mappa será collocado dentro da 
3.' secção do jornal, isto é, dentro do Supplemento literario, de 
modo que tedes o recebsrão gratuitamente, sem, sequer, o pe- 


queno incommodo de o mandar pedir á nossa redacção. 








=" OSEUJORNAL 


Uma recommendação aos 
promotores militares 


O Procurador Geral da Justiça 
Militer, dr. Washington Vaz do 
Mello, baixou uma circalar re- 
ecurmmendando aos promotores mi» 
Niares que os pedidus de férias 
devem ger feitos com anteceden- 
sie afim de que possa « Procura: 
doria dar-lhes substitutos, sem 
Interrupção do serviço. 

















zido, normalmente, por um pratico brasileiro 





ra o super-transatlantico 










normalmente, tendo sido o 


Guedes, 
Póde pilotar aviões 
brasileiros 





ttes fol 


repartição concedendo 


dao sulssa, 
tripular aeronaves brasileiras. 


Não julgue a solidez de um caminhão 
pela impressão que recebe do seu radia- 


dor e cofre do motor. O seu motor, 
transmissão, longarinas, eixo trazeiro e 
outros detalhes lhe contam a historia 


; arte 
verdadeira sem ornamentos superíluos. P 


Examine os novos International e certi- 
fique-se dos melhoramentos incorporados 
nos novos modelos. A mesma alta qua- 
lidade assegura ainda maior solidez, 
maior força e maior economia por Lo= 
nelada-kilometro de mercadoria trans- 
portada. 


trangeiro, 
Recentemente 


A serie International inclãe muitos mode: cal da cidade, 


los com capacidades de 950 a 19.000 kilos. 
faMiNHõEs INTERNATIONAL 


“ A? 
BATA. > 


anco do Commercio e In 


stria 
de Rio de lanairo 
RUA DA ALFANDEGA, 30 — TEL.: 23-3357 
Capital... cc... 5.000:0805 
Fundo de reserva . . . 690:0003 || ,.0 1 
FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 


Descontos «(AS melhores taxas 


Deposstos 





vilha, 





















tel Rio — . 


visitou Ribeirão 
das Lages: 


Wnldemar 
prabalho, 


Fulcho, 
em 


euro particular, visitou, 
Eubelrão dus Lages 























Partiu, hontem, 
o «Normandie» 


Até fóra da barra, o grande transatlantico foi condu- 


-+& De regresso do cruzeiro turisti. 
co renlizado uté esta capital, dei- 
xou, hontem, a bahia de Guannba- 
“Nor- 
|-mandie”. A grande nave francezu 


SN j destina-se aos Estados Unidos, on- 
INTERN de foi iniciado o cruzeiro, 
1 A snhida da Guanabara foi feita 


“Nor- 
mandie”" conduzido ató fóra da bar: 
ra polo pratico Francisco Cardoso 


Au Departamento de Asronau- 
comunicado pelo Minis- 
terio fa Viação haver o respectivo 
nitular approvado o acto daquella 
permissão 
sv piloto avindur de nacionalida- 
Jenn Berthard, pars 





está sendo preferido pe- 
los viajantes de toda 


Do norte, do sul, do es- 
de toda parte, 
estão chegando diariamente 
hospedes para o Pax Hotel, 
inaugurado, 
moderno, elegante, confor- 
tavel, situado no melhor lo» 
á Praia do 
Russell, 108, o Pax Hotel 
faz preços muito modicos. 

O seu restaurante no ul- 
timo andar, rodeado de am- 
plos terraços, é uma mara- 
onde se come bem 
com pouca despesa, — En- 
dereço telegraphico Paxho- 


O ministro do Trabalho 


minia- 
companhia 
dos are. João Carlos Vitnf o Mur- 
a) Dis Pequeno, reapectivamen» 
te chefe do Gabinete o sey secro- 
hontem. 


DIARIO DE NOTICIAS 





finartamen! 


“SOLAR MARQUEZ DE S. VICENTE” 
PONTO TERMINAL DOS BONDES “GAVEA” 


Não se sente ealor. Dorme-se profundamente 
cercado da matta, dentro da cidade, como se esti 
vesse em Therezopolis. Lindos, confortaveis, num 

ambiente maravilhoso e recem-construidos. 
ALUGAM-SE. A tratar: General Camara, 19 
9º andar. Tel, 43-3040. 
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Noticias de Por- 
tugal e Colonias 


(Serviço pelo Telegrapho e pelo Correio) | 
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LINDOS HA bo ANHOS 


| Partiu para Lisboa a missão militar britannica, che- 
fiada pelo almirante Wodehouse 


SOUTHAMPTON, 19 (U. P.) — Partiu, hontem, para Lisboa, 
a Missão Britannica que se destina a Portuga), onde deverá per- 
manccer tres mezes, chefiudo pelo contra-nimirante Wodehounse, 

Na vespera do embarque a missão foi recebida em audiencia 
especial pelo rel Gesrgo VI. Os observadores nttrlbuem grande sig- 
pificação no embarque da Missão Militar Britannica, destinada an mais 
uma vez consolidar os laços de amizade que através dos seculos uniu 
us dois palzos e salientam a purticulnridade unica na historia de que 
entro Portugal e a Inglaterra existe um tratado de aliança datado 
do anno de 1373 que ntravés de 565 annos do existencia Jámais fol 
renegado nem perdeu uma particula siquer do sem valor. Antes de 
embarcar vu chefe da Missão Britannica, contra-nImirante Woudehouse 
declarou á “United Press”: — “ O nosso objectivo consiste em pro- 
mover um melhor entendimento para os problemas de mutuo Intores- 
se o manter com o palz amigo os mesmos contactos que a historia 
consolidou.” 



















































Conferenciou com o se- Factos policiaes 


nhor Oliveira Salazar o 

























ESTABELECIMENTOS 
embaixador inglez ASSALTADOS 
LISBOA, 19 (U, P.) — O Em-| POVOA DE VARZIM, 25 — 


Continuam incommunicaveis OB 
gatunos que na ultima segunda- 
folra arrombaram e roubaram o 
estabelecimento de fazendas des- 
ta villa, denominado “Montes 
Herminios". São elles; Adão Lo- 
pes dos Santos, jornaleiro, de 42 
annos, sem morada certa, e Anto= 
nio Silva Souza, pintor, de 81 an. 
nos, de Guifões (Mattosinhos). O 
roubo foi-lhes aprehendido quans 
do, em Modivas (Villa do Conde), 
o dividiam entre si, o qual monta 
a 2.560400. 


JARMELO (GUARDA), 25 — 
Audaciosos gutunos entraram esta 
noite no estabelecimento do sr- 
José Gonçalves Osorio, de Gonçal- 
bocas, roubando dinheiro e varios 
objectos, O dono da casa, porém, 
presentindo os assaltantes, gritou 
por soccorro, sendo preso o chefe 
da quadrilha, Francisco Marques, 
daquella povoação. 


FERREIRA DO ALEMTEJO, 25 
— Os gatunos entraram, por meio 
de arrombamento, no estabeleci- 
mento do sr. Jacintho Amaro Are 
cher, roubando mercadorias e du- 
zentos escudos. Ha dias foi tam- 
bem assaltada a residencia do la- 
vrador Luls Lopes Bicho, desta 
“la, nada tendo roubado os lar 
rapios por serem presentidos, 
pondo-se em fuga. 


VILLA FRANCA DE XIRA, 25 
— Foi preso Albino Simões Pe- 
reira Brito, que, Intitulando-se 
angnriador de publicidada do jor- 
nal “Novidades”, tentou burlar 
varias pessons- 


bsisador da Inglaterra se, Wulford 
satly conferenclou, hole, com O 
sr Glívelra Salazar 


Remodelação no Banco 
Nacional Ultramarino 


LISBOA, 19 (U, P.) — Fol hon- 
tem publicado um decreto do Ko 
verno, estabelecendo uma remode- 
tação no Banco Nacional Ultra- 
marino, 


Principio de incendio na 
embaixada hespanhola 


LISBOA , 10 (U. P.) — Um “a- 
pido Incendio munifestou-se, hon» 
tem, pela madrugada. na cozinsa 
da embaixada hespanhola Nesta 
copital, sendo as chamas extin- 
etas pelos bombeiros após um 
grande esforço, evitando-se, assim, 
à eua propagação no resto do eui- 
ftício, 


Preparativos para a re- 
cepção militar britannica 


LISBOA , 19 (U F.1 — O Con- 
selho Superior do Exercito teunio, 
nontem, a commissão de uíticines 
que acompnrhará: q missão mit- 
car britannica em sua proxima 
visita a esta capital, ultimando os 
preparativos ce discutindo varios 
assumptos relarivos mo estreita- 
mento dos serviços de detesa de 
Portugal e di Grã Bretanha, 


Augmento nas tarifas, 
menos para o trigo 


LISBOA, 19 (U, P.) — O gover- 
no publicou um decreto autorizan- 
do as empresas ferroviarias a au- 
gmentar 10 % nas tarifas, com ex- 
cepção do trigo, O augmento deve- 
rá vigorar emquanto os preços de 
carvão e metnes se mantiverem 
ecima dos niveis de 1936, mas por 
derá ser revogado em julho. 


Conferencia do delsga- 
do portuguez com o ge- 
neral Queipo del Llano 


LISBOA, 19 (U, P) — O sr. 
Theotonio Pereira, agente especial 
de Portugal, Junto ao governo na- 
cionalista, encontra-se em Sevilha, 
onde manteve demorada conferen- 
cia com o general Queipo del Lla- 
no, 

Durante este encontro foram 
abordados importantes problemas 
de ordem politica e social, espechal- 
mente os que se relacionam com 
a construcção de bairros opera- 
rios, 

O sr, Theotanio Pereira tem si- 
do alvo de multiplas manifesta- 
ções de sympathia por parte das 
autoridades nacionalistas. 


Fallecimentos 


LISBOA, 19 (U, P.) — Falleceu 
em Covas do Barroso a sra. Maria 
de Jesus Melenas, contando 107 an- 
nos de idade, 


O 10.º anniversario da 

investidura do sr. Olivei- 

ra Salazar na pasta das 
Finanças 


LISBOA, 26 (D. N.) — Pelo 
conselho permanente da Acção 
Educativa, foram iniciaods os es= 
tudos das grandes homenagens que 
vão ser prestadas no dia 27 de 
«bril proximo, 109 anniversario da 
investiudra do sr, Oliveira Sala- 
zar na pasta das Finanças, causa 
fundamental do resurgimento por- 
tuguez nos dominios do progresso 
material e do espirito O aconter 
cimento vae ser conuúlgnamente 
commemorado em todas ns esco, 
lns officiaes e particulares dos 
diversos ramos e grãos de ensino 
destacando-se o seu sigifnicado 
nacional e extrahindo-se da gran- 
de obra realizrda q corresponden- 
te lição educa va. 


Fallecimentos 


Falleceram no interior do palm 
Em Guimarães, sr. José Maria 
Nunes Guimarães; em S. João 
de Brito, er. José de Abreu Almei- 
da; em Leiria, d. Christina Ro- 
cha Faria, natural de Constancia; 
em Ferradosa (Alfandega da Fé) 
dr. Alipio Santingo, nbastado pro. 
prietario; em Mouronho (Tabuá) 
o rev. Cesar Pereira Roque, natu= 
ral de Meãs (Unhnes-o-Velho); 
em Freira, d. Maria Cundida Ber- 
nnrdes; em Monsanto (Beira Bai. 
xa), d. Maria Merminia Barbo» 
sa de Campos, de 74 annos e es- 
posa do sr. José dos Campos Pa- 

E em Vaceariça iMenlhada), 


LISBOA, 19 (U. P) — Falleceu 
em Chaves o padre Joaquim Fon” 
toura. 


LISBOA, 19 (U, P,) — Falleceu 
em Mafra o sr. Manocl Simões 
Morgado. 


Fixados em dois annos 
os mandatos nos organts- 


mos corporativos 


LISBOA, Wi (U, PP) — FA pu- 
blicado um decreto fisanão em 
dois annos «es mandatos dos Con 
selos germes, dns mesas da AS cuca sra PO 


semblea geral e das directorins dos 9 | 
vrganismos eorporativos credos no | CAFE AM () R IM | 
Ministerto do Frabaltho " ' 

Estatua para a cidade de Sempre o Melhor 


Tornar Sempre o Mesmo | 


LISBOA, 1) CU PP) — 0 esc! 
ns. 
eulptor Macário Diniz conelulw a | Em todos on hona Armnzons 


estatua de bronze de Gonlatimpnats | Torrvtacção, telephone: 43.222. | 
destinada 4 cidade dao Tomar, so e 


d. Marin Augusta Costa Simões; 
em Villa Real, o sr, Jullo Xavier 
Pinto Munteiro Girão; no Porto, 
d Elvira Reis Guimarães e dona 
Anna da Conceição Fernandes 
Ferreira. 
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ESTA PELLE.. 
E ESTAS IRRE- 
GULARIDADES 
QUE CADA MEZ 
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ELLA REMOÇOU VS. 
DE UNS TEMPO 
PARA CA! 
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QUE ANNUNCIO . 
INTERESSANTE! 
E QUE COISAS 
VERDADEL. 

















. Ha soffrtmentos que Fazetn envo 
fhecer, e as senhoras que deles pade, 
cem o sabem muito bem. Taes são as 
trregularidades menstruses, que effligem 
periodicamente mulheres de todas as 
edades. A SAUDE DA MULHER, 
cegularizo e tonífica, cestituindo . 


saude o o bem-gstuam 


A SAUDE Da MULHER 


GETS SATO SD US 


mma 


Inauguram-se hoje as novas linhas 


electricas da E. F. Central do Brasil 


Estarão presentes á viagem official altas autoridades da Republica e o minis- 
tro da Viação — Varias solemnidades serão realizadas em diversas estacões 





Como annunciâmos, opportuna- 
mente, será inaugurado, hoje, o 
serviço da 1º secção de electri- 
ficação da Central do Brasil, nos 
trechos de Nova Iguassu" e Ban- 
gu*, Dessa fórma ficam elimina- 
dos os transportes de passageiros 
de tracção n vapor do trecho de 
D. Pedro II ás referidas estações 
suburbanas, s 

Varins solemnidades estão mar- 
cadas pira hoje, nas diversas es- 
tações dos referidos ramaes, 
HOMENAGEM A” “MARIA FU- 

MAÇA” 
Antes da partida do trem inau- 


suburbanas 


gural para Nova Iguassu” e Ban- 
gu", partirá da estação de D, Pe- 
dro uma Jocomotiva de n, 155. 
que é a mais antiga que trafega 
na Estrada, conduzindo cinco ecar- 
ros, com um jazz, e varios pas- 
sageiros afim de enctrrar o tra- 
fego a vapor, 

Chefiará essa machiha o nta- 
chinista n. 1 da Estrada, ar. Car- 
los Pereira, que terá como auxi- 
liaros os mais antigos foguistas 
e graxciros da Estrada, Esto trem 
ficará em Deodoro, 


A machina 155 estará toda or- 
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GRANULADO DEGIFFONIO MELHOR 


ARTHRITISMO-GOTA-RHEUMATISMO 
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DISSÓLVENTE DO ÁCIDO URICO 





FRANCISCO GIFFONI & CIA - RUA 1º DE MARÇO, 17 - RIO 





Carnes deterioradas 
em um acougue da cidaúe 


-« Uma deligencia da Directoria de 


O sub-director do Abasteci- 
mento da Prefeitura, sr. Luiz 
Novaes, vinha recebendo ultima- 
mente constantes queixas contra 
alguns açougues da cidade que 
estariam vendendo no publico 
carne deteriorada. 


Hontem, aquelle chefe de ser- 
viço organizou varias turmas de 
fiscaes, afim de constatar a ve- 
racidade das denuncias. 

Assim, sob a chefia 
João Pinheiro e com o 
de outros funccionarios a 
gencia fo] coroada de 
exito. 


A caravana da fiscalização fez 
apprehender cerca do 1.100 ki 
los de carnes que se conserva: 
vam nas geladeiras do açougue 
Bom Jesus, á rua dos Andru- 
das, 87. 

O auto de flagrante foi feito, 
sendo apprehendida a segrumto 


do sr. 
auxilio 

dili- 
pleno 


| quantidade de enrne em mão 


Livros colle- 


LIVRARIA ALVES Pee 


demicos. Hus do Ouvidur n.º 16. 


Abastecimento da Prefeitura 


estado: cabritos, 7 kilos e 200 
granmas; gallinha, 2 kilos e 200 
grammas; carneiro, 25 kilos; 
porco, 67 kilos; vitella, 273 ki- 
los, e vacea, 686 kilos, 

O proprietario do açougue, 
at. Carvalho e Silva, allegou às 
autoridudes que as carnes ha- 
viam sido ali depositadas pola 
tirma Goulart & Comp. que 
estava com suas geladeiras que- 
bradas. 











IMPORTANTE 


Grande organização precisa entrar em con- 





namentada de bandeiras, em hos 
menagem & antiza “Maria Fuma- 
ça”, como a chamavam, 


A VIAGEM OFFICIAL DE INAU: 
GURAÇÃO 


A's 14 horas, com a presença de 
altas sutoridades da Republica, 
ministro da Viação, director da 
Central do Brasil, chofes de Di- 
visão, engenheiros e pessoas gras 
das, partirá de D., Pedro II, a 
tomposição electrica que fará o 
serviço inaugural das linhas de 
suburbios electrificadas, Esse trem 
partirá directamente, até Madu- 
reira, de onde proseguirá parando 
em todas as estações até Nova 
Iguassu, Dali regressará até Deo- 
doro, seguindo para o ramal de 
Santa Cruz, até 4 estação de Ban- 
gu', de onde regressará directa- 
mente 4 estação de D, Pedro HH. 


SERA! HOMENAGEADO O CHEFE 
DO SERVIÇO DE ELLCTRIFI- 
CAÇÃO 


A's 8 horas da manhã, os en- 
genheiros, funccionarios e opera- 
rios da Electrificação da Central 
do Brasil, prestarão uma home- 
nagem ao chefe do serviço do ele- 
etrificação, dr. Benjamin do Mon- 
te, olfercendo um chá no alto da 
Cabine Nova, installada por 
aquelle engenheiro em 1508, para 
o serviço de linhas do pateo da 
estução D, Pedro TI. 


O engenheiro Benjamin do Mon- 
te entrou para a Estrada naquelle 
anno, sendo incumbido, logo, de 
construir essa cabine, que até 
hoje tem prestado os maiores ser- 
viços uo trafego da Central, 


A s. s, cabe, agora, a sua de- 
molição, sendo essn fórma sym- 
bolica renlizada nessa occazião com 
o desmontagem da primeira alas 
vanca a mão, 


Palará, nessa occasião, um anti- 
go aprendiz do chefe da Electri- 
ficação, cue com elle fez a mon- 
tagem do referida cabine, e que 
offorecerá ao engenheiro Benja- 
min do Monte, uma linda cor- 
beille de flores naturaer, 











tacto com pessoa altamente relacionada e de 
prestigio, afim de desenvolver actividade ho- 
nesta e altamente compensadora junto ás Clas- 
ses Conservadoras do paiz em geral. — Cartas 


para ESTIMULO. - Caixe Postal 2742 - RIO. 
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“eo melhor 


PARA- O; 


CARNAVAL. 


DINER-SUNMER- SMOKING 
e. CASACA | 
Vistgiss 72ã ALFALATARIA da 


/.RDOS OURIVES 3 . 


JUNTO-DE- OUVIDOR 


FENDAS AVISTA E ACREDITO 


O Juizo de Menores vae 
passar para o edifício 


do Pretorio 


O julz de Menores sollcl- 
tou ao ministro da Justiça, a 
mudança do local onde func- 
clona aquelie Juizado, para o 
predio do Pretorio, à rua dos 
Invalidos. 


O sr, Francisco Campos so-. 
licitou ao escriptorio de 
Obras do Ministerio da Justl- 
ca, informações sobre a possi- 
bilidade da alludida  trans- 
terencia., 


Uma penitenciaria para 
Maito Grosso 


oO ministro da Justica re- 
metteu ao engenheiro chefe 
do escriptorio de Obras da- 
quelle ministerio, o projecto 
orranizedo pelo referido es- 
criptorio de obras, para cons- 
troucrão de uma penitenciaria 
em Campo Grande, no Estado 
de Matto Grosso, com as cer- 
tidões dos pareceres emittidos 
pela Inspectoria  Penlitencia- 
ta. 





Desde 
UM 


METRO DE OURO 


58000 o metro 
COLOSSO ! 


159." ROSARIO 15º 


Ainda em elaboração a 


lei do ensino militar 


Por isso continuam em 
vigor os actuaes regula- 


mentos 


Respondenlo a nmz consusta. q 
ministro da «ciuerra declarou qua 
altendendo » que a 1º] do Ensino 
Milltar em elaboarção, ainda nio 
poude ser altimmcdr e a que, dea: 
tro de pouco cemno, estarão Ini 
cindos os ditierentes Cursos, cs 
Estabelevimentos de Ensino Mil 
tar continuara. reginos, no co' 
tente anno, peles disposições em 
vigor até a gresente data. 

A revisão deus regulamentos 4 
imsirucções. uue regulam o Fuot: 
cionamento desses estabelecimen: 
tra deverá ser procedida após a 
puscação da citada Lul .« as 
mstliticações Indispensa'-s, ou ns 
irstiucções provisorias menessarias, 
EO devem ser submettiuns, aa 
Ma.isterlo, desde que não moul- 
Ecszem os iimdamentos das dig 
grsições em vigor. 


Syndicato Profissional das 
Parteiras do Districto 
Fetieral 


O syndicato Profissional 
das Parteiras do Districto Fe- 
deral realizara segunda-feira 
proxima, em assembléa geral 
extraordinaria, no séde social, 
é rua dos Invalidos, n. 178, 
afim de serem tratados as- 
sumptos concernentes ao func 
cionamento dos seus consul- 
torios. e relativos as home- 
ne-ens que deverão ser pres- 
far-“ no Syndicato dos Jor- 
no“ t-s Profisslonaes no pro- 
xmo dia 24 do corrente, por 
ocrasião da entrega da en- 
fermaria installada na Poll- 
clinica Dr. Aristides Pacheco 
à rva Lopes da Cruz, n. 448, 
drctinada as gestantes espo- 
soe destes syndicaizados. 
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HIGHLIGHTS OF SHORT-WAVE RADIO PROGRAMS 


Sunday, February 20 


7:00 p.m, — Jack Benny and Mary Livingston — Hollywood (3) 


8:00 p.m. — Symphony Concert 

8:45 p.m, — Dreams of Sclenca 

3:30 p.m, — Walter Winchell 

10:00 p.m. — Zenith Foundation, telepathy 
series 

1:05 a.m. — Dance Orchestra 


(3%) Clty in which program originates, 


(E) European direction. 
(SA) South American direction. 


Schenectady . 
Schenectady . 
(SA) 


WE: 


New Tork (%) 
Boston . . ca 


Philadelphia . 
Chicago . .. 


EE yr 


New York . .. 
Philadelphia . 


+ — W2XAD — 15,930 — 19,5 
e — W2XAF — 9,530 — g1.4 
o — WIXAL — 17,780 — 18.9 
+ — WIXAU — 6,060 — 49,5 


— WIXK — 9,570 — 31.3 


— W3XAU — 6,06 — 49.5 
Wo9XP. — 6,100 — 49.1 


SS Ce É 


Februnary 19, 1938 
by The UNITED PRESS 


Ply ing fortresses to vi- 


sit Santiago of Chile 


WASHINGTON — It wa s of- 
ficially announced today that the 
flyng fortresses will pay a cour- 
tesy visit to Santiago, It is velte- 
ved that they will depart from 
Buenos Aldos, Monday 22. 

WASHINGTON  — Maritimo 
clrcles told the United Press today 
that the United Stntes plans for 
constructlon of three new super- 
liners for uso on the cast coast 








NARIZ E GARGANTA 


Dm. CAPISTRANO PEREIRA 


lunreudo com MEDALHA 
ALCINDO GUANABARA, 15 - 4, 
22.408. Das 3 be 7. — Res, 2604477, ——s:— 


DE OURO da Faculdade 


6.º undar. 





of south america ate of type that 
permitts the ships being conver- 
ted into aírplane carriers, 
ROME — It was officlully 
announced today that four people 
were killed and one Injured when 
a military  seaplane crashed 
against a rock when attempting 
to landat the Brindisi base. 
SANTIAGO — One person was 
killed and one seriously injured 
when a civila alrplane crashed at 
the gero club filed this evening. 


VIENNA — The Federal, Press 
Burcay denied the rumars that 
prime minister Schuschnisg had 
resginçd today und that Seyss — 
Inquarts had become federal] chan- 
cellor. 

PARIS 





— Forelng Minister Del- 
Livros cullo- 


LIVRARIA ALVES gines o nea: 


domicos. Rus do Ouvidor v.º 164. 


bos called to the Foreing Office 
tonight the ambassador to Lon- 
don, Monssieur Corbin, and gave 
him a report to be given to the 
London authorities on the french 


views In connection with the 
Austrian affair, 


À VITISITA DOS SUPER- 
TRANSATLANTICOS 


Providencias do Serviço 
Portuario do Touring 


Club 


O dr. Juvenal Murtinho 
Nobre, Presidente e e do Tou- 
ring Club do Brasil, vem re- 
cebendo expressivas demons- 
trações de agradecimentos 
por parte dos turistas que ul- 
timamente nos visitam, 
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RADIO PRESIDENT 


O MELHOR E O 


MAIS DURAVEL 


Lindos moveis de luxo ondas 
curtas e longas a partir de 


30$000 


por mez 


(Intelramente garantido) 


UNICOS REPRESENTANTES: 


LADA TOLANDA PORTO 


RUA URUGUAYANA, 145 





motivo dos serviços de assis- 
tencia technica prestada por 
aquella entidade aos nossos 
visitantes. 

Um dos serviços que mato- 
res encomios despertaram foi 
o do Bureau de Informações 
tnstallado a bordo de cada um 
desses navios e possuindo pes- 
soal especializado do Serviço 
Portuario do Touring Club, 


por | Todas as ligações entre aquel- 


les navios e a cidade foram 
grandemente facilitadas pelo 
alludido Bureau, o qual já ha 
via sido utilizado desde o an- 
no passado, durante a estada 
de vapores em cruzeiro turis- 
tico ao nosso palz. 

O serviço de gulas e Inter- 
pretes recebeu, tambem, calo- 
rosas referencias dos turistas 
que ultimamente estiveram en 
tre nós, 


RESSO 


DONIINGO, 20 DE FEVEREIRO DE 1938 

















VICTIMA DA PROPRIA 
IMPRUDENCIA 


José Gomes de Andrade, de 29 
annos de idade, solteiro, operario, 
residente em Nova Iguassú, vinja- 
va, hontem, num trem da Central 
para aquella cidade fluminense, 
Dada a falta de logares nos car- 
ros, José subiu para o toldo do va 
gão, ali permanecendo até o ter- 
mo da viagem, Ao chegar, porém, 
o trem a Nova Iguassú, um cabo 
da rêde aerea da Electrificação o 
arrancou do seu logar e José foi 
atirado ao sólo, soffrendo em con- 
sequencia fractura do craneo. 

Medicado no Hospital de Nova 
Iguessã, José foi, em seguida, 
transportado para esta capital, sen- 
do internado no H, P. 5, 


VALORIZE-SE 


Aprendendo a falar inglez 
correctamente. Póde conse- 
guil-o em 3 mezes, com AL- 
VES'S ENGLISH LESSONS. 
Rua da Carioca, 34-2º andar — 
Tel.; 42-G444, . 
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todos os 





em quas! 
S6 saffro desse ma! quem quer, 
Feçam demonstrações na 


Casa Lohner S. À. 


gréosr, 


AV. RIO BRANCO, 


Rio de Janeiro 
ou prospectos do 
Apparelho “Phonophor” 
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INEDITORIAES 
CURSO DE 


PSYCHOLOGIA PRATICA 


Pelo dr. Argolo, medico 


psychotherapista 
xm 


O PODER DO OLHAR, 

Para bem comprehendevda q 
vosso olhar, é necessario estudav 
a formação dos olhos, que têm 
no melo ume mancha vreta, « 
pupila; o circulo malor que a 
contorns chama-se Íris; depois es 
tá o branco dos olhos, ou conju. 
tivax, e es palpebras inferior a 
superior, que se movem sobre cw 
globos oculares. 

Os nossos olhos manifestam ums 
grande variedade de expressõss, 
dando so rosto aspectos diversos. 

Por exemplo: 

1º — A expressão trenquilta 
quendo os bordos des palpebras 
superiores descansam entre as 
puplllas e a trls; 

2º A expressão ds Indiffereuca 
quendo as bordas das palpesra 
superiores descansam no aito da 
puplllas; 

3º Expressão de grando interes: 
se, quando as bordas das palpebras 
superiores descansam no alto ds 
tris; 

4º Fixpressão de pensamento vro 
fundo, quando as bordas das pal. 
pebras superiores descensem no 
melo des pupíillas; 

5º Expressão de actividade emo 
cional, quando as bordas das pzl- 
pebras superiores descansam em 
cima da extremidade da iris; 

6º Expressão de excitamenta 
emocional. quando as bordas dar 
palcebras superiores estão ers 
elevadas, mostrando sa maior pat- 





te possivel do branco dos oliios! 


(Contint= 


TIRO DE GUERRA 536 


ASSEMBLEA GERAL 
EXTRAORDINARIA 





Convoco os senhores associndo! 
deste T. G., malores ds 18 arnos 
e quites, para a Assembléa Geral 
Extraordinaria a realizar-se em 
21 do corrente, ás 20 horas, de 
accordo com o artigo 40, letrn 
“b”, des 1. 8, T, 1. 


HBilo de Janelro, 19 de Foevorsira 
de 1938. 


EUCLYDES SOARES, secretario 


CAHIU DO BONDE 


Ao tomar q reboque n.º 1,261, de 
bonde n.º 598, da linha Leblon, 
que trafegava, hontem, pela == 
Dias Ferreira, dirigido pelo mo 
torneiro regulamento 7.109, o cort 
merciario José Gorrutich, ds 3 
annos de idade, residente 4 t+ 
Marquez de São Vicente nº 1% 
foi victima de uma quéda, soffren 
do em consequencia, escoriacu=s 
generalizadas. 

José foi medicado no Hospital 
Miguel Couto, 








BOM EMPREGO 


Offerece optima oppo?- 
tunidade a pessoa activa & 
bem apresentada, relacio- 
nada nos suburbios da Cen- 
tral e da Leopoldina, impot- 
tunte sociedade anonyma. 
Não se trata de organiza- 
ções de seguros de vida nem 
venda de apolices. Tratar 
com o sr. A. G. de Souza; 
R. Buenos Aires, 168, 1º, 
das 9 ás 10, das 17 ás 19 
horas, diariamente. ê 

E ee 











Roubada em um appare: 
lho de radio 


A's autoridades do 13º distrl 
cto policial, a domestica He” 
cilia Magalhães, residente à ri? 
Machado Coelho, n. 67-A, quer 
xou-se de que fôra roubade num 
apparelho de radio, avaliado em 
um conto e cem mil réis. 

A respeito foi aberto inque” 
rito, 





EDIFICIO 


ANDRAUS 


Alugam-se lindos apartamentos acabados de cons 
truir, situação privilegiada, distando 80 metros ds 
| praia, a mais linda vista, alcançando toda Copacabana e 
Ipanema, com quarto, sala, cozinha americana, com 
fortavel quarto de banho, ete, Preços de 3308 a 4205, 


ver à rua Copacabana n.º UI1O, tratar à rua da Alfar- 


dega n.º 136 
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Os nossos jornaes positiva- 
mente não têm noção do valor 
do espaço. O que aconteceu 
agora, nesse caso banalissimo 
da lancha arrastada pela cot- 
rentera, lá fóra da barra, che- 
ga a ser até impressionante, 
tomado como indice do nível In- 
tellectual da imprensa carioca. 
Caso banalissimo, mesmo, que 
púde ser reconstituido assim: 
tres  casaes amigos decidem, 
num domingo, passear de lan- 
cha, pela bahia e immediações. 
Esqueceram-se, porém, de que 
o motor, insaciavel, enxugava 
a gazolina dos tanques. Resul- 
tado: a lancha parou. exacta- 
mente - quando atravessava a 
canal da barra, onde, confor- 
me é sabido, c correnteza, na 
vazante, arrasta para fóra. O 
tempo não estava bom. Mas 
tambeni não estava muito ruim, 
pois um dos casaes passou para 
o minusculo cahique que leva- 
vam a reboque, cahique provi- 
do de motor de pópa. e velu 
buscar soceorro. O soccorro che- 
gou tarde, porém. Com o vento, 
que soprava de rijo, e a cor- 
renteza consequentemente mais 
forte, a embarcação se afastá- 
re bastante. Tanto, aliás, que 
as lenchas enviadas em auxilio 
não a divisaram mais. Verdade 
É que, como uv mar engrossára 
ameezadoramente, não se arris- 
caram muito longe da barra. 
E começou, então, o delirio tn- 
formativo da reportagem dra- 
matica, Durante dois dias e duas 
noites a embarcação garrada foi 
procurada Infnterruptamente. 
Maiz de uma vez foi localizada 
pelos aviões. Com motor cala- 
do e o leme partido, era con- 
duzida, ora numa direcção, ora 
noutra, pelas correntezas des- 
encontradas da costa fluminen- 
se. Ao cabo do terceiro dia de 
pesquisas foi salva, afinal, sen- 
do trazida para dentro da ba- 
hia, Pois, senhores, messe dia 
os vespertinos deram edições es- 
peclaes, fartamente ilustradas 
com photographias dos “heroes”, 
das familias dos “heroes”, das 
casas dos “heroes”, dos cachor- 
ros dos “heroes”, etc. etc, Per- 
gunto eu: em qualquer paiz 
civilizado semelhante episodio 
teria tanta publicidade ? Nem 
é preciso responder. De res- 
to, vale a pená recordar, 
para facilitar conclusões, a 
publicidade  lIdentica que teva 
aquelle caso Pierrot, explorado 
durante mais de um mez. A 
imaginação crespa da reporta- 
Eem de certos jornaes vasculhou 


Falta de assumpto 


Ricardo FINTO 


todas as gaveltes do aparta- 
mento da pobre rapariga. B 
quando o assumpto começava a 
faltar, logo descobria rastros 
da desapparecida em Santos e 
São Paulv, só para não inter- 
romper as narrativas sensacio- 
naes, De uma feita, annunciou 
a sua descoberta em Montevi- 
déo. Não sou dessos caturras 
que apenas  comprehendem a 
imprensa como tribuna de pre- 
gação doutrinaria. Ao contra- 
rio; comprehendo, melhor, a im- 
prensa-industria. Entretanto, 
acho que não se deve submetter 
passivamente ao mão gosto pu- 
btico, pervertendo-o ainda mais. 
O espaço dos jornaes é precio- 
so: póde ser oceupado por um 
annuncio rendoso ou por um ar- 
tigo Interessante. Entupil-o com 
banalidades emocionantes cor- 
responde a  disperdiçar lucros 
commerciaes ou malbaratar o 
espirito dos sen collaboradores, 
O noticiario arrepiante tem 
apreciadores, eu sei, Como sei, 
tambem, que e imprensa pura- 
mente literaria não seduz & 
maloria dos leitores, Se a ques- 
tão é de encher as paginas de 
sangue, que se procurem cerl- 
mes estupendos, porém. Não os 
temos, por aqui, senão Tara- 
mente. No Brasil, mão se mata 
com originalidade, E em mate- 
ria de ladrões, somos pauperri- 
mos: temos ladrões de cora- 
douro, apenas. Recorramos, to- 
davia, aos crimes alheios, Sem- 
pre será mais intelligente que 
contar, todos os dias, as mes- 
mas tragedias corriqueiras dos 
desesperos  sentimentaos das 
creoulas trombudas do Mangue. 
Esse caso da lancha arrastada 
pelas correntezas, eu, em jor- 
nal meu, noticiaria da seguin- 
te maneira: "Uma embarcação 
de passeto, conduzindo tres ca- 
saes amigos, parou, à entrada 
da barra, por falta de combus- 
tivel. Um dos casaes velu & terra, 
buscar soccorro, tripulando 
o pequeno cahigue que le- 
vavam a reboque.  Impelli- 
da pelo vento e pelas va- 
gas, a embarcação em  pe- 
rigo afustou-se, porém, da cos- 
ta, motivo pelo qual só pôde ser 
salva dols dias depois. Os pas- 
sageiros estavam bem, obriga- 
do”. E se algum reporter me 
apparecesse com entrevistas on- 
de se falasse em “braço” de Deus, 
divisado nas nuvens negras, a 
apontar o caminho da salvação”, 
ou em “ronda sinistra de tuba- 
rões”", mandaria despedil-o, sum- 
mariamente... 









E captivante o pre- 
sidente Roosevelt! 


Impressões de Bidu Sayão sobre o chefe do go- 
verno yankee - Applaudida calorosamente — Amante 
da boa musica = O concerto na Casa Branca 


NOVA YORK, fevereiro, — (Es- 
pecial para o DIARIO DE NOTI- 
CIAS) — (Por via aerea), — Co- 
mo é do dominio publico, a famosa 
cantora brasileira sra, Bidá Bayão 
cantou, recentemente, na Casa 
Branca, para o sr, e sra, Roose- 
velt e as mais expressivas figuras 
da sociedade yankee, 


Entrevistada pelos representan- 
tes da imprensa, que lhe pediram 
impressões do presidente Roose- 
velt, assim se manifestou a grande 
soprano brasiletra: 

— “Ao terminar o concerto, fui 
cumprimentar o presidente, que 
me havia applaudido com tanto en- 
thusiasmo, Notei, durante n audi- 
são, que elle é um verdadeiro 
amante da bôa musica, Fechou os 


CUIDADO COM 
OUTRAS VELAS! 











cia 
Com prata Acvão 
incorporada Olygodinamica 


NO SEU FILTRO A 
VELA ESTERILISANTE 


SENUN 


“E BEBA TRANQUILLO A 
SUA AGUA 
E A UNICA GARANTIDA 
“GT E E 2 pe O 


ATROPELADO 


Na rua Copacabana, esquina de 
Sá Ferreira, o vunerario Augusto 
Robdy, de 60 annos de idade, sol- 
teiro e residente à runs Marquez de 





S, Vicente, sem mumero, foi atro- 
gelado Hontem, à moite. por um 
sutomevçel, soffrendo ferimentos 


no couro ecnbelludo e contusões ge 

neraltandas 
O Hospita 

reu-o, 


Miguel Coula saccor- 


dmasta 


—- DTL ui e: rr rr metem mes 
——— 


olhos e ouviu com uma expressão 
de alegria que deixhva perceber a 
grande satisfação com que me ou- 
via, Ao cumprimental-o recebeu- 
me com tanta sympathia e singe- 
leza, que me captivou desde logo 
De tal modo & modesto e democra. 
ta que poderia muito bem servir 
de modelo para outras pessoas que 
não oceupam logar tão elevado nem 
tão importante, 

“Depois de felicitar-me caloro 
samente, disse-me: 

— “Conservo gratas recordações 
do Brasil, Jámais esquecerei us 
bellezus do Rio de Janeiro e amu- 
bilidade de sua população, E' sem 
duvida o logar mais lindo do mun- 
do, Tanto o Brasil como a senho- 
ra podem mutuamente felicitar-se: 
o Brasil por contal-a entre seus 
filhos e a senhora por ter nascido 
no mais bello paiz do mundo”, 


“Estas palavras gentis do presi- 
dente Roosevelt, pronunciadas tão 
sincera e amavelmente, causaram- 
me grande alegria, Precisa-se vêt 
e ouvir ge perto o presidente Roo 
sevelt para se poder avaliar as 
grandes qualidades que possue”. 

Bidú Sayão declarou ninda que 
é muito provavel que cante no ra- 
dio para o Brasil, no programma 
inaugural de uma estação da In- 
ternational business Machine Com- 
pany, sob a direcção do sr, Tomas 
J. Wutson, Tedavia, ainda não che- 
gou a um accordo definitivo com a 
companhia, O sr. Watson pediu ao 
sr, Louis Johnson, director da Me- 
tropolitan Opera que lhe indicns- 
se uma cantora para inaugurar oz 
novos programmas e o sr. Johnson 
Indicou-lhe Bidá Sayão, 

PES fui Eai as 


Apolices a prestações 


De 58000 a 358000 


BONIFICAÇÕES aos sabbados 
de 2008000 a 10:0008 pela 


LOTERIA FEDERAL 


Comp. Aurea Brasileira 
Avenida Rio Branco n.º 138. 









Declarados cidadãos 
brasileiros 


por portaria de hontem, do 
sr. Francisco Campos, minis- 
tro da Justiça, foram declara- 
dos cidadãos brasileiros, Do- 
mingos Grassani, natural da 
Ttallia, Manoel Cruz, Manoel 
Ferreira Netto, de Portugal, 
Otto Morgenth“ier. da Alle- 
manha: Manoel Augusto da 
silva, Portugal, todos  resl- 
dentes nesta capital, e Roy 
William Claxton natural do 
Canadá, residente no Estado 
do Rio, e Manoel Duarte Lau- 
ro, natural de Portugal e re- 
sidente em São Paulo, 
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Não ha de ser nada,., E não 
será nada mesmo! A tempestade 
maguetica annunciada para ama- 
nhã, pelos scientistas da astro- 
nomia não deve e nem póde des- 
pertar inquietações no espirito 
publico, por se trntar de um sim- 
ples phenomeno periodico que oe- 
corre no mundo solar em cyclos 
de 11 annos, sem maiores conse- 
quencias no mundo terrestre, Isto 
mesmo declatoy no DIÁRIO DE 
NOTICIAS, em primeira mão, o 
professor Sodré da Gama, dire- 
etor do Observatorio Nacional. 
E é de se necreditar, Os scientis- 
tas annunciaram e os proprios 
sclentistas se encarregaram de es- 
clarecer e tranquillizar os mais 
susceptíveis. O mundo não se 
acabará mesmo... 


O PIHENOMENO 


Os estudiosos da astronomia já 
definiram sufficientemente o phe- 
nomeno que tanta apprehensão 
enusoy nestes ultimos dias, As 
perturbações que necorrerão ama- 
nhã — aurora boreal e tempes- 
tades mnagneticas — não altera- 
rão o rythmo da nossa vida, de 
vez que são consequencias natu- 
raes das manchas do sol, manchas 
estas que crescem e marcham para 
o seu periodo maximo por ceyclos 
de 11 annos, Ha uma certa ro- 
lação entre as tempestades magne- 
ticas o as manchas solares e des- 
ta relação é que resulta o phe- 
nomeno notado no mundo terres- 
tra, 


O QUE E' TEMPESTADE MA- 
GNETICA 
Vamos definir, pois, para os 


leitores do DIARIO DE NOTICIAS, 
basendos em compendios seienti- 
ficos, o que é tempestade magne- 
tica; 

As tempestades magneticas são 
constituídas por alterações, mais 
ou menos violentas, do magnetis- 
mo terrestre, Este é do descober- 
ta relativamente recente, no mun- 
do occidental.. 

O seu estudo desenvolveu-se 
com a descoberta da agulha iman- 
tada, devida, provavelmente, no 
inglez Robert Norman, que a des- 
ereven no “The News Attractivo”, 
em 1581. Em 1722, George Gra- 
ham notou que a agulha, que olha 
sempre o norte, modifica a sua 
posição, Este phenomeno foi, de- 
pois, entre 1756 e 1759, estudado 
por J. Canton, Elle e Peter Wi- 
lhem Wargentin, notaram conne- 
xão entre os disturbios magneti- 
cos sofíridos pela agulha e a au- 
rora boreal, 

Depois de estudos varios, che- 
gon-se à conclusão de que a ter- 
ra é um grande magneto ava- 
lado por Gauss, como igual u 
8.464 trilhões de barras de aço, 
de uma libra de peso e saturadas 
de iman, Viu-se, tambem, que o 
polo magnetico não corresponde 
no polo terrestre, 

De accordo com as indicações 
de Flammarion, entre 1666, quando 
a agulha, em Paris, olhava exa- 
cinamente o norte, e 1814, o polo 
magnetico desviou-se 22 prãos pa- 
ra o oéste, Dali passou, outra vez, 
a inclinar-se para o léste, sendo 
de esperar quo, em 1963, o polo 
magnetico  coincida, outra vez, 
com o polo terrestre, Entre 1903 
o 1908, Amundsen situou o polo 
magnetico a 71 grãos de latitude 
norto e 96 grãos de longitude 
céste, E das observações feitas 
pela expedição do “Discovery”, 
entro 1902 e 1904, chegou-se a 
fixar o polo magnetico sul a 72 
grãos o 50 minutos de latitude 
sul, e 156 grãos e 20 minutos de 
longitude léste, 

Das observações feitas, chegou- 
se à conclusão de que o sol, á lua, 
o movimento da terra, as merés e 
uma série de outros factores ín- 
fluem diariamente nas correntes 
do magneto terrestre, 

As alterações maiores e mais 
violentas são produzidas pelo sol, 
na época em que as suas manchas, 
que não indicam sombra, mas ver- 
dadeiras revoluções, na superficie 
do astro-rei, attingem ao seu “mae 
ximum”, como se verifica no pre- 
sente momento, A força da agulha 
é maior quando as manchas são 
maiores. Observou-se que as al- 
terações do sul coincidem com 
grandes disturblos no magnetismo 
terrestre. 

A 1.º de setembro de 1859, Car- 
rington e Hodgson verificaram 
verdadeiras explosões no ol. 
Pois, na mesma época das explo- 
sões, os observatorios magneticos 
da Europa registraram alterações 
violentas, no magnetismo terres- 
tre, durante mais de uma hora. 
As bussolas ficaram como loucas 
e as lnhas telegraphicas do con- 
tinente deixaram de funccionar. 

Nos Estados Unidos, o mesmo 
phenomeno da paralysação das 
linhas telegraphicas foi motado, 
entre 12 e 25 de novembro de 1882, 
época em que Young registrou 
uma das malores manchas do sol 
jámais observadas, medindo mais 
de 100.000 kllometros de diame- 
tro 

Posteriormente, Sabine, Wolf o 
Gautler verificaram que tambem 
as auroras borenes coincidem com 
o periodo “maximum” das mans 
chas solares, Arago, que estudou 
cuidadosamente as alterações do 


magnetismo terrestre, dizia que 
adivinhava as auroras polnres, 
registradas na Sueria, pelo nim- 
ples exame da agulha imantada, 
cem Paria, 

| Estabelecida q colnoidenecia ou 
à connexhÃo das tempestades quug 
Emeticar cimo us manchas solar, 
| multas tem mido ps theoriaa ar: 


SEGUNDA SECÇÃO 


O PHENOMENO ANNUNCI 


| 


mudanças bruscas 


tempestado consiste em uma in- 
terposição das componentes hori- 
zontaes do magnetismo terrestre. 
Chapman acha que o agente da 
tempestade é uma corrente de 
particulas alpha, vindas do sol, que 


são repulsadas pelas cargas posi=' 


tivas, occaslonando um movimen- 
to radial, Mas Lindemann obje 
ctou que uma corrente de parti- 
culas alpha presupporia um arm 
mazenamento de radio-actividade e 
que, além disso, uma corrente de 
tal Intensidade, não poderia sus- 


%, 


tr Hm gs 


Uma descarga electrica, phenomeno commum nas 


E 


“as 





da temperatura 


tentar-se uniforme, contra a re- 
pulsão, em sua viagem da torra 
ao sol. Segundo elle, a causa de- 
ve sor attribuida a grupos post- 
tivos e negativos, que são atira- 
dos das proeminencias do sol, sob 


"m influencia da pressão da luz, 


As observações recentes, sobre O 
crescimento das proeminencias so- 
lares, indicam que os gazes at- 
tingem velocidades tãacs, que & 
viagem do sol à terra se póde dar 
sem forte recamblação. A idéa 
de que a corrente total seja neu- 








Artigos de 
Lampndas 


eclonamento 
modelos 








Pilhas o Lanternas Flnshllght 


CASA 
“TITUS” 


“TITUS” 
Sem bomba — Sem pressão — 
Sem perigo de explosão — Luz 
nbundante e economica, 
Impeccavel — 15 
differentes, 
120, 200, 500 e 70 velas — 1 
litro de gazolina para 48 horas 
com 40 velas. 


Lanternas jnstantanens “COLEMAN” com 


Camisas Incandescentes TITUS — COLEMAN — RAINHA DA 
TEMPESTADE — PETROMAX — AIDA — PRIMOS 


Fogarolros a Gazolina e Electricos 


MATERIAL ELECTRICO — VIDROS — GLOBOS — PLA- 
FONNIERS e LUSTRES 


OS, MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 


Walter Fernandes &C. Ltda. 


Hiuminação 
a gazolina 


Fun- 


com 40, 


200 velas 


URUGUAYANA 
N.º 135 - RIO 


Telegr. “Titolandi” 
(OC 67610) 








Desyiavam saccos dê milho 


a cavaliado 


do RAM. 


Os aceusados foram denunciados, hontem, na 
2º Auditoria de Guerra 


Pelo promotor militar, dr. 
Fernando Moreira Guimarães, 
em exercicio na 2º Auditoria, 
íoi offerecida uma denuncia 
contra os militares Isaac Ger- 
mano, Francisco de Araujo, 
Geraldo Alves de Assumpção 
Salvaterra Filho, Abilio Paes 
Cabral, Fraterno de Souza, 
Pedro paulo e Petronilho Do- 
mingos Torres, todos perten- 
centes ao 2º Regimento de Ar- 
Llharia Montada,  responsa- 
veis pelo desvio de varios sac- 
cos de milho da referida unl- 
dade. Essa irregularidade, 
que vinha se verificando ha 
muito tempo, fol communica- 
da a D. G. 1 que prendeu em 


| chitectadas para exmlical-as, A) flagrante os infraclores, O 


desfalque ainda não fol ava- 
lado mas presume-se que seja 
bastante elevado. Como tes- 
temunuhas, foram arrollados 
os capitães Dario Coelho e 
Ney Caldas Cerqueira, o te- 
nente Manoel Vicente Ferrcl- 
ra, varios inferiores e os in- 
vestigadores que effectuaram 
as prisões dos accusados. 


BRINS 


Casimiras e avinmentos 
Todos os padrões 
Pelos menores preçum 


20, LARGO DO ROSARIO, 20 








Rio, Domingo, 20 de Fevereiro de 1938 = 


Tranquillize-se a população 


ADO PARA AMANHA NO MUNDO SOLAR NÃO ALTERARÁ O RYTHMO 

| DE VIDA DOS HABITANTES DA TERRA 

Haverá luz, os telephones funccionarão, e os bondes, automoveis e trens electricos trafegarão normal- 
mente — Esclarecimentos scientificos — O) que é tempestade magnetica 





INofícias 


tra, evita as difficuldades quanto 

& euto-repuisão. Lindemann sup- 

põo que os jons negativos são 

mais luminosos que os positivos, 
de sorte que os primeiros petrarm 
nas veglões superiores da atmos- 
pbera, emquunto os positivos pe- 

netram mais profundamente, E 

assim explica a formação das au- 

roras boreses. 

Se os lons positivos são atomoes 
de hydrogenlo, devem sec mais lu- 
ninosos do que as mollsculas ccm 
que os electrons & põem em con- 
tacto, no- tocar a alta atmos- 
phera, A attracção entre os lons 
positivos e negativos traria, como 
consequencia um movimento, por- 
que os lons negativos são mais 
rapidos, Dar-se-la, asslm, q Inter 
cepção das componentes horizon- 
taes do magnetismo terrestre, pro- 
duzindo as tempestades, Além dis- 
so, as particulas podem fazer & 
volta à terra em sentido contrario, 
dando-se a intercessão de orbitas, 
Como são carregados em sentido 
contrario, produzem os disturblos, 

AS UNICAS PERTUBBAÇÕES 

POSSIVEIS 

Na entrovista que concedeu ao 
DIARIO DE NOTICIAS, ha tres 
dias, o professor Sodré da Gema 
teve ensejo de esclarecer que to- 
dos os mezes ha tempestades mag- 
neticas. só notadas pelos appare- 
lhos especiaes que as registram. 
E as perturbações consequentes 
desse phenomeno só se verificam, 
na pratica, tornando incertas as 
bussolas e transtornando o func- 
clonamento dos apparelhos tele- 
graphicos, radio-telegraphicos, ra- 
dio--transmissores, telephonicos, e 
outros de igual sensibilidade. Não 
chegam s se fazer sentir nas ins- 
tallações electricas de corrente ele- 
vada, como são as de Iluminação 
publica, transportes e de fabrl- 
cas. O rythmo de vida da cidade, 
polis, não se nlterará. E assim sen- 
do, não ha o que recear. Não será 
nada... 

FUNCCINORÃO OS TELEPHONES 
E TRAFEGARÃO OS BONDES 
No Depertamento de Publicida- 

de da Light | infocmaram-nos, 
hontem, que o seu serviço tele- 
phonico nenhuma alteração soffre- 
rá com o phenomeno annúuncindo 
para amanhã, Os telephones funo- 
clonarão e os bondes trafegarão 
normalmente, 

UM COMMUNICADO DA COM- 

PANHIA TELEPHONICA 

A Companhia Telephonica Brasi- 
lcira solicita-nos a publicação do 
seguinte; 

“A Companhin Telephonica Bra- 
sileira tem recebido innumeros pe- 
didos de informações sobre se ha- 
verá possibilidade dos seus servi- 
ços soffrerem alguma alteração no 
proximo dia 21, por occasião da an- 
nunciada tempestada magnetica, 

Para tranquillidade dos intercs- 
sados a C, T. É, avisa que o ser- 
viço telephonico de modo algum 
será prejudicado com as alludida 
tempestade, a qual, segundo a opt- 
nião dos scientistas, sómente po- 
derá prejudicar a recepção da ra- 
diotelegraphia”, 


CAHIU DA BICYCLETA 


Quando passeava, hontem, numa 
bicycleta pela rua João Vicente, 
proximo na Bentb Ribeiro, o eolle- 
gial Domingos Martins Filho, de 17 
annos de idade, brasileiro, resi- 
dente á rua Floripos n. 187, foi vi- 
estima de uma quéda, soffrendo em 
consequencia fractura do temporal, 

Socsorrido pela Assistencia do 
Meyer, Domingos foi, em seguida, 
internado no Hospital de Prompto 
Soccorro, 


Attenção! 
LEIA E... MEDITE 


Quem lava IFAÂMIDAS « 
põe pomadas, perde o tempo 
e soffre dôres. O “ESPECI- 
FICO ULCER” cura a mais 
rebelde ulcera de 20, 30 e 
mais annos, em poucos dias, 
sem o paciente soffrer a mi- 
nima dôr depois do primeiro 
curativo. 

O “ESPECIFICO ULCER” 
vende-se nas pharmacias € 
drogarias. 














Os que se medicaram, 
hontem, no Prompto Soc- 
corro de Nictheroy 


Foram hontem medicadas no Ser- 
viço de Prompto Soccorro de Ni 
ctheroy, as seguintes pessoas: 

Haroldo Xavier, filho do Derme- 
val Xavier, com 7 annos de idade, 
morador no logar denominado FPa- 
ciencia, em São Gonçalo, que foi 
atacudo por um cão, sendo mordi- 
do em varias partes do corpo, 

— Melciades Ferreira dos San- 
tos, com 1h annos de idade, resi- 
dente no Morro do Soares, sem 
numero, que foi esmagado por um 
barril, soffrendo contusões nos de- 
dos do pé esquerdo, 

— Honorato, filho de Candido 
Viefra Rangel, com 14 annos de 
Idude, morador no morro do Gaval- 
Jão, sem numero, que apresentuva 
ferimento contuno na palpebra di- 
reita, produzido pos aruine far- 
pado, ; 
















VEN MAIS... 


HPor APPORELLY 




























ligeiras declarações 


O “Normandie”* levantou ferros hontem, à tarde a 
sahiu barra fóra, deitando fumaça pelas narinas, como 
um capitalista, depois do almoço, que deita a fumaça 


do charuto pelas chaminés. 


Poucos minutos antes da partida, um dos nossos 
reporiteres maritimos conseguiu falar com o homem do 
leme. — um velho lobo do mar, que, por signal, tem 
tambem um lobinho no pescoço, 


O bravo e intrepido marujo estava azeitando, no 
momento, o eixo de uma grande roda de carroça. E antes 


que lhe perguntassemos 
plicando: 


qualquer coisa, foi logo: exe 


— Agora, com as tempestades magneticas, fomos 
forçados a abandonar todos os instrumentos nauticos 
modernos. A bussula, de polo imantado, e o sextante 
de Gago Coutinho estão ali, atirados num canto, cada 
qual mettido na sua camisa de força, pois estão sériac 
mente perturbados das faculdades mentaes. 4 propria 
roda do leme estava desandando e, por isso, foi sub- 
stituida por esta outra, que me foi cedida gentilmente 
pelo proprietario dum desses vehiculos que agora não 
podem trafegar pela avenida, 


— O que me traz aqui — interrompeu o nosso La 
lentoso representante — não é a tempestade magnetica, 
Vim aqui para dar-lhe conhecimento da tempestade de 
protestos que estão desencadeando innumeras pessoas 
que compraram ingressos para vêr o “Normandie”. es 
entretanto, não o conseguiram. 

— Mas essa gente não tem razão... 

— Como não tem razão? 

— Elles pagaram para vêr o “Normandie” e fica 
ram, de facto, a vêr navios... 





UM TEST 
— Quando um elepnante cãe 
num rio nas Indias, como é que 


o tiram? 
— Com cordas? 
— Não, senhor!,.. Completa- 


mento malhndo,,. 


PERGUNTA 
St os soldados que abandonam 
o exercito são desertores, como 5% 
deverão chamar aquelles que fe- 
gem para o deserto? 


DE O COOOOCOCRIRR E Ee R=== 
Na sombra do cachorro, a gallinha bebe agua 
a ii pe e ei ie 


O FIM DO MUNDO 


Nós seríamos os mais desgraça- 
dos dos jornalistas, se não con- 
seguissemos recolher meia duzia 
de opiniões de personalidades im- 
portantes, a respeito da tempes- 
tade mugnetica, cujo maximo de 
intensidade será registrada ama- 
nhã, 21 do andante. 

A maioria dos pensamentos que 
colhemos gtra em torno da hypo- 
these do fim do mando. Embora 
não sejamos ularmiístos, não pode- 
mos deixar de registrar, com o 
coração na mão, a probabilidade 
do nosso lumatico planeta virar 
sorvete, uma vez que estamos to- 
dos aqui por conta do Bonifacio, 
sem q menor garantia e sem saver 
para quem appellar, 

E' verdade que o Instituto Me- 
teorologico já declarou official 
mente que não ha motivo para 
sustos. Mas é isto justamente que 
nos traz preoccupados. E estamos 
tremendo, mas não é de medo, 
Trememos de emoção, pela sorte 
de milhões de crianças innocentes 


e mulheres jormosas, que vem 
mereciam um destino melhor, do 
que esse de morrer estupilamenta, 
iluminados por uma esplend 
aurora boreal. 

Mas, vejamos o que dizem, por 
ah1, os nossos grandes homens: 

“se o mundo ndo se acabar, é 
preciso, pelo menos, que se acabe 
com esse horrivel systema de ss 
emittir cheques sem jundo, (a) 
ALBERTO BOAVISTA”. 

“se o mundo acabasse de repente, 
Eu queria flcar para semente! , 


(a) OLEGARIO MARIANOS,. 


“Se o mundo se acabasse, coma 
uma bola de jogo, sobre os dese 
troços perdidos nos espaços sido 
reos, ainda sobreviveria um ceãs 
rense, para juntar os pedaços, res 
construir o planeta e recomeçar 6 
vida, vendendo a prestações. (a) 
JAYME DE VASCONCELLOS". 





O MALUCO E' O UNICO INDIVIDUO QUE SE PÓDE 
GABAR DE NUNCA SE TER RETRATADO EM JUIZO, 





SENTE-SE GRIPPADO? 


Pois nho so esqueça que o ANTIPANPYROS & a melhor 
remedio para as constipuções, os resfriados e as grippes, 


Preparação em glolmulos 


ou em 


tintura do Grando Le- 


borntario Homocpathlco do Do Faria & Comp, Runa de São 
A — Run Archias Cordeiro, 20 — Meyer. 


dosó, n. 











PS ted AS RSA 








Era seda o SPA 





Ee 


PAGINA OITO — SEGUNDA SECÇÃO 


AMUMIDARESDANEAERADORANSARENGAS DOSAAANAAANROANAANA RARA RENARA RAD RARAO RARO NORA 


O ToTEMA KOSMOS 


ROPORCIONA A CASA PROPRIA A 
RESTAÇÕES MEDIANTE SORTEIOS, EM 
UALQUER RUA, EM QUALQUER BAIR- 
RO, EM QUALQUER CIDADE, EM -. 
QUALQUER ESTADO 


Peçam prospectos 4 


Companhia Imobiliaria Kosmos 


87 — RUA DO OUVIDOR —. 87 


Resultado do 368.º sorteio, realizado em 
19 de Fevereiro de 1938 


PLANO N.º 1 
Numero Sorteado 291 


O proximo sorteio terá logar no sabbado 
26 de Fevereiro de 1938 


O FISCAL DO GOVERNO 
Abelardo Figueiredo Ramos. 


om 
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RANA EATON OO PSOE TETE TROCO SATURN CONS CU TUA NANDA 
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SE RUITEDNTON NO VERA REGASDOA SAGA SA SOS ONASA ARARAS NERASDRA DOAR RA SANA HAA ARENA E NUS 
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Exposição de Pecuaria & productos 
derivados em Santa Maria 


UM CONVITE AO SR. FERNANDO COSTA 


A proposito da proxima Exposi. 
ção de Pecuaria e Productos Deri- 
vados, que será inaugurada em ou- 
tubro deste anno, em Santa Maria, 
Rio Grande do Sul, recebeu o sr. 
Fernando Costa, ministro da Agri- 
cultura, o seguinte telegramme: 
“Temos a honra de communicar 
a v. ex, a realização, hontem, na 
séde da Sociedade Agricola Pasto- 
ril, de grande reunião com a pre- 
sença de autoridades e de repre- 
sentantes de todas as classes, afim 
de tratar da organização da Expo- 
Sição Pecuaria e de Productos De- 
rivados para outubro proximo nes. 
ta cidade, A assembléa approvou 
telegramma transmittindo convite 
para comparecimento de v. ex, a 
esti festa de trabalho, para cuja 
realização contribuirá n patriotica 
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Escola de Medicina e Ci- 


“ Furgia do Instituto Ha- 


” hnemaniano 


- CURSO DE TECHNICA DE LABO. 
pe + RATORIO 


- Encerram-se, no die 25 do cor 


 pênte, as matriculas no Curso de 


Technica de Laboratorio do pro- 
fessor Abdon Lins, 

Poderão matricular-ae medicos, 
Pharmaceuticos, dentistas, veterl- 
“Barios e estudantes de medicina, 
dá approvados em Microblologia. 

O curgo durará seis mezes e 
perá Ínicisdo a 3 de março.” 


—. 


Encorram-se a 25 do corrente, 
Rs matriculas nas differentes se 
Fies do Curso Medico desta Es: 
gola, Ficam avisados os srs. alu- 
fMmnos que após essa data não se- 
fão acceitos os requerimentos pa- 
pa matricula, 


Os candidatos approvados ne 
eoncurso de habilitação (exame 
vestibular), poderão matricular-se 
Bté o dia 25 do corrente,” 


i Collegio Universitario 


E" PENSAMENTO DO GOVERNO 
FAZELO FUNCCIONAR AINDA 
ESTE ANNO 


Fo! publicado, afinal, o decreto 
que dispõe sobre o pessoal do 
Collegio Universitario da Univer- 
sidads do Brasil, Por elle se con- 
elue que os seus professores e 
demais funccionarios serão con: 
tractados, até que ae processem 
es concursos, na fórma da lei, 

Na exposição de motivos as 

residonte da Republica, o sr. Gua. 

vo Capanema resaltou a conve- 
miencia do Collegio funccionar, 
este anno,a inda, Sallenta s. 5. 
Bntre outros motivos, a imposst- 
bilidade de serem as aulas dadas 
pelos profesesores das Faculdades 
em virtude das opções. 


Universidade do Brasil 


ESCOLA NACIONAL DE ENGE- 
+ NHARIA 


Chamados & Secção de Expedi- 
ente — Estão chamados á Sec. 

o de Expediente, os srs, Lucio 
e Mattos Goulart e Renato Mar- 
fins Guedes Pinto, 


acção do Ministerio da Agricultu- 
ra, já inicinda pela interferencia 
opportuna do dr, Landulpho Alves, 
director geral do Departamento 
Nacional da Producção Animal. 
Attenciosas saudações, — (aa,) Er- 
nesto Marques, presidente da So- 
ciedade Agricola Pastoril; Ismael 
Valandro, presidente da União dos 
Caixeiros Viajantes; Alcides Roth, 
presidente da Associação Commey- 
cial; Lamartine Souza, presidente 
do Rotary Club; José Lamb, pelo 
Club de Atiradores; Antonio Loz- 
en, pela Sociedade de Caçadores; 
Elias Achuti, pelo Club Syrio-Li- 
banez; Angelo Bolsson, presidente 
da União Varejista; Tacito Dias, 
presidente do Club Caixeiral e ca- 
pitão Severino Cunha, presidente 
do Club Commercial”, 


A CASA 


Deverão comparecer no Inter- 
nato do Collegio Pedro IL — Cam- 
po de São Christovão, 177 — os 
seguintes candidatos À ósrjo as pro- 
vas do exame de admissão Le 
sério do curso deste estabeleci- 
mento, 


NO DIA 21, SEGUNDA-FEIRA, 
A'S 8 HORAS .. Provas oraes — 
João Carlos Brandão, João de Sou- 
za Bida, José Luiz Gonzaga, Jose 
Britto Netto, José Abrahão, Juru- 
meu Crivano, Jurandy Duaue Ce 
Sar, Klemann e Pennaforte Cuildas, 
Lincoln Martins Teixeira, Luiz 
Octavio Dias da Costa, Luiz Leite 
de Oliva, Marcello Lacerda Mari- 
nho, Mario Rº Lucena Montenegro, 
Moscyr do Valle Ayres, Maroei 
Martins Rodrigues, Maurício Gon- 
lda da Silva, Manoel Avelino 

brinho, Moacyr Pacheco Pereira, 
Mario Zindan, Nilhy Iusim, Newton 
de Jesus Romeiro, Ney Guimaráes 
de Carvalho, Nilo Martinez, Nagib 
Restum, Orlando da Conceição 
Oliveira, Ormiz Bello Galvão, Os 
waido Antelo Romar, Oswaldo Jas 
coby, Octavio Pinto de Castro, 
Paulo Domingos Galindo, 


DIA q1, SEGUNDA-FEIRA, A'S 
8 HORAS — Provas escriptas 
(segunda e ultima chamada) — 
Helio Bruno, Iracytedo Pereira de 
Amorim, Jorge Gomes Martins, 
João Carlos Lisboa Reis, Rosalvo 
Boares Duarte, Magnobaldo dos 
Anjos Sant'Anne, Nilson Neves 
Coutinho, Paulo Cabral Lima, Ro- 
rea À Macedo de Catrib, Sebastião 
o, 


DIA 23, TERÇA-FEIRA, A'S 4 
HORAS (Ultimo dia de exame) 
Provas orses — Decio de Bouza 
Lima, Pedro Luiz Coutinho Coelho, 
Paulo Luiz Fontoura, Rubem Pe- 
reira Garoia, Rubem Ferreira de 
Mattos, Ruy da Fonseca Bitten- 


UNIFORMES E ENXOVAES 
TODOS OS COLLEGIOS 


OLEGIAL 


QUE SERVE SEMPRE BEM 
LARGO 5. FRANCISCO, 38 - 40 








Escolar 
COLLEGIO PEDRO I-INTERNATO 


EXAMES DE ADMISSÃO 


DIARIO DE NOTICIAS 


A nota sensacional deste Carnaval 


será dada pelo 


Y 


CASINO ATLANTICO 
COM SEUS 4 BAILES 


e a MATINE'E INFANTIL de segunda-feira 
ASTRA DT Nato) 


As imesas para os 4 grandes bailes do CASINO ATLANTICO já se ac 
tes: CASA CAVANELAS, Rua Gonçalves Dias, 49 
18 horas; PERFUMARIA CARNEIRO, na Cinelandia, das 12 ás 22 horas, é na 


das 12 em deante — Telephones: 27-5335 e 276435 


COLHIDO POR AUTO, 
NA AVENIDA 


Um auto que trafegava pela Ave- 
nida Rio Branco atropelou, hon- 
tem, nas proximidades da rua do 
Ouvidor, o funecionario publico 
Rodolpho Augusto Lopes, de 59 an- 
nos de idade, casado, residente 4 
rua Pontes Correia n. 59, produzin- 
do-lhe fractura do pé direito, além 
de contusões pelo corpo, 


A victima foi soccorridn pela As. 
sistencia, 













Conclusão da 3.º pagina 


não attingiu ainda a phase em 
que necessitará de novos mer. 
cados, mem de novos territorios 
ou da conquista de materias 
prismas. Efectivamente, possui- 
mos quasi todos os vinte e tres 
productos naturaes considerados 
indispensaveis á auto-sufficlen- 
cia economica, O que necessita. 
mos, nesta etapa de evolução 
nacional, é de novos bandeiran- 
tes, capazes de levar avante ini 
ciativas extensas, mobilizando 
capitaes e utilizando processos 
modernos. 


O IMPERIALISMO DO 
BRASIL 
— “O imperialismo do Brasil 
consiste em ampliar as suas 
fronteiras economicas, e inter 
Erar um systema coherente, em 
que a circulação das riquezas e 
utilidades se faça livre e rapida- 
mente, baseada em meios de 





— —— — — 


Atropelada em frente 
á Assistencia 


A menor Agmai, de Ji annos de 
idade, filha de Adelino Motta, mo- 
radora á rua de S, Pedro n. 298, 
foi atropelada por um auto, hon- 
tem, em frente 4 sua residencia, 
soffrendo em corsequencia feri- 
mentos contusos na região frontal, 


A Assistencia soccorreu-a, 


RIC TT O 


P, 





quilarão as forças desintegrado- 
ras da nacionalidade. O sertão, 
o isolamento, a falta de contac. 
to, São os unicos inimigos temi- 
veis para a integridade do paiz: 
Os localismos, as tendencias cen- 
trifugas, são o resultado da for- 
mação estanque de economias 
reglonaes semi.fechadas. Desde 
que o mercado nacional tenha a 
sua unidade assegurada, accres- 
cendo-se a sua capacidade de 
absorpção, estará solidificada a 
federação politica. A expansão 
economica trará o equilibrio de- 
sejado entre as diversas regiões 
do paiz, evitando-se que exis- 
tam Irmãos ricos ao lado de ir= 
mãos pobres. No momento na= 
cional só a existencia de um 
voverno central forte, dotado de 
recursos sulficientes, poderá tras 
zer o resultado desejado. As in- 
certezas, as difficuldades, os 
choques promanam da existen- 
cia de dois Brasis — um politi= 
co, e outro economico que não 
coincidem, A historia da opus. 
lencia e da decadencia de certas 
regifes, baseada no valor e 
procura eventual de determinado 
producto, a tríplice trihutacão, 
as puerras de tarifas e as difli- 
culdades creadas à circulação 
interestadual das riquezas, são 
exemplos eloquentes ria falta de 
um poder bastante para rectitp 
car as directrizes erradas e a 
corrigir as soluções parclaes, 
Abolir os obstaculos dessa na- 
tureza e unificar o mercado in 
terno, são medidas inadiaveis a 


Sylvio de Souza, Sylvio José Car- 
doso Cavaco, Ubyratan da Silveira 
Bella, Victor Crispin de Carvalho, 
Walter Affonso de Mello, Wene- 
fredo d'Avilla Mello, Waliomiro 
José Costa, Hello Bruno, Iracytal- 
do Pereira de Amorim, Jorge Go- 
mes Martins, João Carlos Lisboa 
Reis, Rosalvo Soares Duarte, Mag- 
nobaldo dos Anjos Sant'Anna, Nil- 
son Neves Coutinho, Paulo Cabral 
Lima, Roberto Macedo de Catrib, 
Sebastião Rainho, 


Banca examinadora: Quintino do 
Dto Honorio Sylvestre e Gecll 


Escola Nacional de 


Agronomia ua x 
INSCRIPÇÃO ea producç o cas riquezas, 
AB ea Udo a com o incremento (las explora- 


ções existentes e a utilização 
das potenciaes, constituem um 
programma immediato, segura. 
niente a sua circulação € a parte 
dynamica de qualquer renovação 
nacional. "Rodovias, ferrovias, 
navegação fluvial, são os esca- 
lúes imprescindíveis para a per. 
feita e completa Integração do 


Communica-se aos interessados 
que, de accordo com a resolução 
do sr, ministro da Agricultura, 
foi prorogado até o dia 9 de mar» 
ço proximo futuro, o prazo para 
inscripção no concurso de habil)- 
tação, para o primeiro anno des- 
ta Escola, 


TE aee et 


ER e 
Instituto La-Fayette 


Mutriculas abertas no Jar- 
dim da Infancia q nos cursos 
primarios, de admissão, com- 
merclal, secundario fundamen- 
tal o complementar (necções — —— 
de Direito, de Medicina e de 
Engenharia). Novas turmas 
Para o eursy complementar 





mento vegetal. — A" venda 








transporte efficientes, que anni- 








APARTAMENTOS DE LUXO 


EXCLUSIVAMENTE 





ham á venda nas casas seguin- 
, 8 CASA DANIEL, Gonçalves Dias, 19, das-12.ás. 


portaria do CASINO, 





paiz. Está em prêparo o grande 
plano de ferrovias e estradas de 
rodagem, cuja execução -progres- 
siva será realizada. Sepuramen- 
te é trabalho para muitus annos, 
talvez mais de uma geração, mas 
« existencia da Nação conta-se 
por seculos, e a continuidade do 
desenvolvimento do naiz recla. 
ma um incessante esforço”. 

O PROGRESSO DO BRASIL E 

O CAPITAL 


— “Para esses emprehendi- 
mentos — continúa o presidente 
— é necessario mobilizar gran- 
des capitaes, Entretanto, não 
me parece que, sem maior exa- 
me, devamos continuar affir” 
mando um exaggero de expres- 
são que resultou em logar com- 
mum: — a dependencia do pro- 
gresso brasileiro das inversões 
de capital estrangeiro, e que 
sem elle nada será possivel 
fazer. 


E' sabido que desde a guerra 
mundial a immigração de capi- 
taes tem diminuido muito e, por 
outro lado, o processo de for- 
mação do capital nacional at- 
tingiu um grão adeantado de 
desenvolvimento. O simples exa- 
me dos subscriptores e tomado- 
res de acções mas sociedades 
anonymas, nas organizações 
bancarias, bem como o montan- 
te dos depositos bancarios nos 
institutos nacionaes e estrangei- 
ros revelam a predominancia das 
inversões feitas por brasileiros, 
e que as contas dos nacionaes 
são bem mais vultosas. 

Tudo isso já não é do mais 
inrgo conherimento publico por- 
que as nossas estatisticas são 
deficientes e falhas de connexão. 
Só agora, com a organização 
do Instituto de Estatistica, é 
que as estimativas da nossa ri- 
queza e a sua dynamica assu- 
mem aspecto scientitico e geral, 
Verifica-se que as proprias em- 
presas estrangeiras, principal- 
mente as que exploram serviços 
uwublicos, os bancos e as comi 
panhias de seguros, ou adquiri- 
ram aqui a maior parte dos 
seus vastos capitaes ou operam 
com boa parte de valores naciv- 
uses, Em muitos casos os seus 
«eduzidos capitaes entrados são 
mferiores aos dividendos expor- 
sudos em um unico exercicio fi- 
nanceiro. Numero não pequenu 
de bancos estrangeiros e com” 
punhias de seguros renliza as 
suas operações correntes com 
us valores brasileiros, e conse- 
quentemente distribue dividen- 
dos aos seus accionistas estran- 
geiros de um fictício capital- 
confiança, sempre muito maior 
que o capital real, 

A grande tarefa do momento, 
suo nosso paiz, é a mobilização 
dos capitaes nacionaes, para 
que tomem um caracter dyna- 
mico na conyuista economica das 
regiões retardadas. No territo- 





PILULAS DE BRU:ZI | 


Nu Gonorrhea, em qualquer periodo não tem competidor. Pura- 


nas Drogarias de todo Brasil, 








PARA FAMILIAS 





court, Ricardo Cesar Munhoz, Rays para as novas salas recem- 
mundo Verol do Carmo, Renato construidas, 

da Matta Machado Bruce, Rubens As vagas serão dndas na 
Moreira, Rubens Galhassi de Oli- ordem d tricul 

volra, Rubens Paranhos Filho, m das matriculas. 


Sylvio Ferreira da Costa e Bouza, Ce e e 
CAS esa etige ço a SOS dE ra 


COQUELUCHE? -- THAPRICORIA 


Fórmala deixada pelo Dr, Licinic. Cardoso —. Deposita- 
rios: Iodolpho Hesse & CE. utd - R.17 Setembro, 81-51 





EDIFICIO GAETANO SEGRETO 


Hal — 2 a 4 quartos — Sala de jantar — 
Banheiro, cozinha, aren e tanque, No 
coração da cidade; 4 rua Pedro 1.º mn. 7 







Fones; Port. 4642-0158; Admt. 22-4006 O. 
Postal 1.90. Administração: Oswaldo 
F. do Vale, 






As actividades do Presidente da Re- 
publica após a carta de 10 de Novembro 


rio vasto e rico elles encontra- 
rão campo de actividades alta- 
mente remuneradoras, realizan- 
do, ao mesmo tempo, grande 
obra patriotica de unificação”. 
Um dos presentes faz ao pre- 
sidente a seguinte pergunta, 
textual: 
“Sr. presidente, as rela- 
ções entre o Estado Novo e u 
imprensa começam sob os me” 
lhores auspicios. Nós eramos 
chamados o quarto poder, Não 
sei se este titulo nos ficará no 
Estado forte, Mas o que me 
parece é que o nosso prestigio 
é o mesmo ou maior”, 
Realmente; — responde S. Ex. 
— no Estado forte o papel da 
imprensa tem que continuar, 
não perde a sua importancia; 
tem-na mesmo augmentada, por- 
que desapparecem outros orgãos 
de publicidade. Assim, esta fica 
concentrada na imprensa. 


VIAGEM PARA OQ OE'STE 


— Falou-se que v, ex, ia vi 
sitar o norte, Indagu um: jorna- 
sta, V. ex, poderia informar 
inlguma coisu a respeito 2 

— Eu visitei o uorte, como os 
senhores sabem, em 1983, tendo 
chegado até o Pará, contesta o 
presidente Getullo Vurgus, terla 
realmente curiosidade, desejo de 
ver o progresso uli renlizado, 
após a minha estada e, princi- 
Dulmente, o resultado dos traba- 
lhos emprehendidos pelo governo 
federal através da Inspectoria 
de Seccas, a construcção de por- 
tos, além de outros trabalhos 
Importantes iniciados naquela 
uccusiio, uns já concluídos é 
outros em via de conclusão, com 
os melhores resultados, A vlu- 
gem, poréiu, que eu devo fizer 
em primeiro logar, não é pura 
o Norte; é púru o Oéste, de ne- 
cordo com o rumo estabelecido 
pela orientação economica do go- 
veruo, Devo lr & Goyuz e Matto 
Grosso, pussundo por Minas Ge- 
tes e-são Paulo, Devo lembrar, 
tambem, que nós já estamos com 
duus ligações tervovinrias com o 
Paraguay e a Bolívia, em estu: 
dos, iz conslgnar verba no or- 
camento, pura esses estudos e 
essas ligações. A do Paraguay 
Já tem os seus serviços Inicia- 
dos Da linha de Campo Grande 
a Pouta Porã, estabelecendo u 
ligação com aquelle palz; u da 
Bolivia, que vecorre do tratudo 
de Petropolis, está sujeita no em- 
tudo de uma comissão, Já ten- 
do, tambem, verba no orçamento 
para vs serviços. Será a Unha 
de Corumbá a Santa Cruz De 
La Sierra, stas duas linhas 
constituem uma demonstração 
da política de approximação 
americana, da política de boa vi- 
zinhauça, de que fol igunimente 
uttestudo a punte sobre o Uru- 
guay, entre o Brasil e a Argeu- 

a, 


— EB o valle do São Francisco? 

— Vol bom falar no valle do 
Sto Fruncisco — diz gs, ex, De- 
vo informur que recominendel 
especlalmente ao ministro da 
Vinção e ao Inspector do Servico 
Contra as Seccas, o levantamen- 
to do vulle do São Francisco 
e o estudo da possibilidade de 
irrigação das regiões por elle ba= 
nhbadus. Esta é um grande 
obra, que vne ser intensificada 
com o emprego, até de aviões, 

Em seguida s, ex, diz que, 
com u presente entrevista, os seus 
Intultos são as de Informar u 
pais sobre o que se está o o que 
so pretende fazer, 


E essas reuniões Tenrho 
sendo mensaea ? perguntam. 
— Se for possivel, mensues — 
responde o presidente, 
Falando sobre a sms lda a 
Poços de Caldas, diz não estar 
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Educação e cultura 


OS MELHORES INSTITUTOS 














ESCOLA NORMAL DE COMMERCIO 


FISCALIZADA 
PRAÇA TIRADENTES, 87 — Miatriculas para ambos Os sexos 












GYMNASIO VERA-CRUZ 


INTERNATO — SEMI-INTERNATO — EXTERNATO 


Classificação official: 


Excellente 


de Admissão. 
Está funccionando o Curso de Ferias para Exame 
Reavertura de todas as aulas: 1.º de Fovereiro, 
Rua São Francisco Xavier, 417 n 423 — Tel, 48-4422 — Rio. 








ensino. 


Tel. 27-6408. 











Informações: Rua da 


COLLEGI!O LEBLO 


OFFICIALIZADO - 
O Coliegio Leblon, com disciplina, ordem e trabalho, apresenta 
aos pues dos alumnos um programma honesto de educação « 


Jardim da Infancia — Curso Primario — Admissão e Prévio — 
Materias avulsas — Musica preliminar — Educução 
Rua Acgrahy n.º 79 (esg. da av, 








ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETA' 


Internatos proferidos para a educação Integral de meninos e me- 
ninas, separados, no centro de frondosos parques, á belra-mar 
Constituição, 
Das 2 ás 4, Colonia de Férias no verão 









physlem 
Ataiípho de Paiva) Leblon. 






33-2.º Telephone; 22-2401, 












COLLEGIO 


BAPTISTA 


Inscripções abertas para os exames do ARTIGO 100, Mntriculas 
para o Curso GRATUITO de exame de ADMISSÃO á& primeira 
sério do Gymnaslo e do Curso Propedeutico de Commercio. Ensino 


Intensivo em turmas pequenas. 


Acceltam-se transferencias sem 


pagamento de jolas. RUA JOSE HYGINO, 416 — Ponto final do 
bonde Fabrica, 


Tel.: 48-3060. 








GYMNASIO MEYER 


SOB INSPECÇÃO FEDERAL PERMANENTE 


RUA ARISTIDES CAIRE N. 148 


Estação do Meyer 





Telephone: 29-2725 


Qualquer série do Curso Primario, 205000 — Curso de Ad- 
- missão, 305000 — Secundario Madureza, 508000 — 
Matriculas abertas 








EXAME DE 


-«---RUA RAMALHO ORTIGAO, 


- 


ADMISSÃO 


ESCOLA MODERNA DE COMERCIO 





20, 1º, e 2.º and. — T. 22-6768. 


Optimas instalações. Ensino rigoroso, Preços reduzidos, 








FUNDADO EM 1905. 
Decreto n.º3.239, 


1.» 


Instituto Commercial 






— Reconhecido oafftelalmente pelo 
do 10 de Janeiro de 1917, do Governo Fe. 
deral OFFICIALIZADO — Cursos mixtos, diurnos e nocturnos, 
Matriculus abertas em todos os cursos. — Aceltam-se certifl- 
cados de gymnasto «e escola publica. . 

Acham-se abertas as matriculas no curso de admissão do 
unno Propedeutico, Ensino essenclálmente pratico, 


RUA GONÇALVES DIAS, 89-1,º e 2.0 — Tel, 23-4775 


SR CA 
o 


Por que não aumenta a 


exportação 


do babassú 


Inventada uma machina que resolverá 
o principal motivo 


A Industrinlização e exportação simples, deu conta 


do babassú, de que o Brasil 
de productor, não se tem desen- 
volvido como seria de desejar, 
deante das difficuldades existen- 
tes na operação da quebra do pro- 
ducto, que demanda grande traba- 
lho e offerece diminuto rendi- 
mento, 


Tentativas têm sido feitas com a 
construcção dos mais variados ty- 
Pos de machinas, para esse fim, 
sem que, comtudo, produzam o de- 
sejado efícito, porque vs appare- 
lhos até hoje inventados. quando 
quebram o côco, o deixam inutili. 
zado, 

Essa é a razão pela qual tem de- 
crescido nossu exportação de bu- 
bassú, que, partido por processus 
empyricos, não corresponde ao tra- 
balho daquelles que o exploram, 

Para se ter uma idéa do prejui- 
zo cnusado à economia nacional 
por essa falha, é bastante recor- 
dar que os mercados consumido- 
res estão deixando de importar es- 
se producto, porque nossos produ- 
ctores não lhes podem fornecer a 
quantidude de que necessitam, 

O ministro Fernando Costa as. 
sistiu, hontem, a uma demonstração 
de ums machina inventada pelo en- 
genheiro Gumercindo Saraiva de 
Mello, em companhia dos srs, Car- 
los Duarte, director geral do De- 
partamento Nacional da Producção 
Vegetal: Gastão de Faria, director 
do Fomento da Producção Vegetal 
e outros chefes de serviço, 

A demonstração foi coronda de 
exito, porque, de facto, o nppare- 
lho, que é de construcção solida a 
ias camara ea 
e e a 
murcada ainda a partida, E ac- 
crescentn ; 

— “Tenho multa colsi n fazer 
uqui, antes de ir, Acredito que 


é gran- 


de sua tarefa, 


partindo o babassá com perfeito 


- Segurança e sem o inutilizar, Essa 


demonstração causou boa imprer- 
são ao ministro da Agricultura e = 
todos quantos a assistiram. 


ea esa emas ri om 

José Pedro Ramos, de 21 annos 
de idade, solteiro, ajudante de ca- 
minhão, residente á rua Franklin 
de Moraes n, 37; em Barra do Pi- 
Fuhy, quando transitava, hontem, 
pela rua da Alfandega, em frente 
av predio mn. 340, foi colhido por 
um auto, sofírendu em consequen- 


cia ferimentos contusos na região 
frontal, 


A Assistencia soccorreu-o, 


Victima de accidente nas 
obras do Arsenal 
de Marinha 


Ao sr. Waldemar Falção o 
titular da Marinha enviou o 
Processo relativo ao aceidente 
em que foi victima o operario 
Annibal José Soares, nas 
obras do novo Arsenal de Ma- 
rinha, 


ml 
= CONTRA O ARTRITISMO me 


“DI-SÓLVENTE” 


Elimina o ACIDO URICO 
= Preparado liquido mm 
J. Ed. SILVA ARAUJO 


QUEDRA PEDRA,CHA MINEIRO, BOLDO, 
LITINA,FORMINA, ETC, 

















não poderei snhir este mez, 

E. concluindo, declara o presi- 
dente : 

— Não havendo mais nenhum 
nssumpto à sor Informado e ne. 
nhuma Indagação a responder, 
tou como encerrada esta reunião, 
agradecendo a presença dos se- 
nhores, 


—emem 





—- o — e ———eum 
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Frei Fabiano de Christo 


Grata por duas graças alcan- 
caudas, 
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O DESTINO, SEGUNDO 


é — d, Maria Eugenia Portuga) a 
A ASTROLOGIA, DAS Cerqueira, functionaria dos Cor- Elegante modelo para as Bartholomeu de Gusmão EU PENSEI QUE ELA É O TEU MAU HALITO. DEVES 
os “Va Py reios, : ; 
PESSOAS QUE NASCE- — Nilton, fllho do sr. Jaymo tardes LAMÉS, SEDAS, ORGANDY, O Ministerio da Viação officiou GO, VINHANOS stuPRE ferindo 
REM HOJE E AMANHA || José Carcloso e de d. Candida E ao Departamento de Aerongutica ELLA NEM QUER SENTAR 


à criança que nascer hoje, 
20, deve ser bem orientada pe- 
los seus pues, desdo cedo, afim 


to. OUVIDOR — GONG, DIAS diante nssignatura de um termo 
de que possa vencor mais tar- — sr, Lourival Gomes Couto, garrafões do neroporto “Bartho: 
de, na luta pela vida, — senhorita Ruth Teixeira Ca- lomeu de Gusmão”, imstallados 
braol, filha do sr. Manoel Telxeira ERAS Ca ic Sd ara TESES en pm 


A mulher é, em geral, multo 
apegudn no lar, o que a 
ubstem de fuzer reluções e 
amizades, Deve procurar con- 
servar sua saude, que se mos- 
trará muitas vezes ameaçada, 
do que parece, suas aptidões 
nrtisticas dor-lhe-hão exito, é 
possivelmente dinheiro, ny pln- 
tura, decoração, confecção de 
vestidos, etc, Tem tambem fa- 
cllidade para a literatura, Será 
feliz no matrimonio. 





— "Sr, 
rente do Banco do Brasil. 


Gulmarfes Cardoso, 
— Odalca, filha do sr. José Car- 
los Rautzner e de d, Odette Plo- 


Cabral, negociante, e do d. Jan- 
dyra da Silva Cabral. 

— senhora Mnrla Amelia de Pal- 
ra Bilboso, musteista. 

Faz annos hnoje o dr, Claudio 
Mendonça, alto funertanarin da 
Policia e ex-director do Instituto 
do Identiticação. 

Fez annos hontem a senhorita 
Syrtes Braga Caldeira, filha do 
sr. Fausto Leite Caldeira, do "'Jore 
nal do Brasil”, 


Antonio de Araujo, ge- | 
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DIARIO DE NOTICIAS 


CAPAS DE LANTEJOULAS, BOLSAS 





À visita do escriptor Fideli-| Salvou o marinheiro em 


no de Figuelredo ao Lyceu 
Literario Poriuguez 


Após a sua chegada a esta 
capital, nas poucas horas em 
que aqui esteve de passagem, 
o escriptor portuguez Fedeli- 








alto mar 


O ministro da Marinha sub- 
metteu no seu collega «la pasta 
da Justiça inquerito-militar ins- 
taunrado afim de apurar a acção 
do 3º sargento Isaias Britto 
Snavres, que, arriscando a pro- 
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O TRANSPORTE DO 
GAZ “HELLIUM” 


Pódem ser utilizados os 
msarrafões do aéroporto 


Civil, autorizando a “Luftschifl- 
bau Zeppelin G. m, b, H.”, 
de responsabilidade, n utilizar 34% 


ms 


para a armazenagem de hydroge 
nio, mo transporte de pez “Fel 
lium”, dos Estados Unidos para 
a Allemanha, e em seguida utill 
zar os mesmos  garratões para 
transportar para o alludido agro- 
porto igual quantidade de “Hel- 
lium", utilizando, ainda. posto- 
riormente, uma terça nerte desses 
garrafões para transportar para 
os Estados Unidos e para o Bra- 
sil, periodicamente, a quantidade 
necessaria ao restabelecimento de 
dirigiveis, 

























SE PERTO DE MIM 


» BEM, SE QUERES Fi 
SABER A VER. 
DADE... 


SELHO O USO DIARIO DE |: 
COLGATE. SUA ESPUMA ; 


OERIGADO, 


no de Figueiredo visitou o no-| pria vida, salvou, em alto mar FOR. COMPRAREI 
O homem deve cultivar o Transco : : had ty , UM TUBO IMMEDIA. 
— rre emanha e Junta i do Liceu Literario - ' a TAMENTE, 
mais possivel a amabilidade || natalicia da prendada seno vo edificio iceu o marinheiro João Rosa de Li 


e a paciencia. Terá um futu- 
ro brilhante, se se dedicar á 
theologia, literatura, bellas a?- 
tes e commercio, 


DIA 21 


A criança que nascer ama- 
nhã, 21, será em regra geral, 
até cera Idade, negligente nos 


astudos. Mais tarde compre- ||  Transcorre hoie a data natal edificio, não escondendo as| dr. Fidelino de Figueiredo fe- optimas qualidades anlisepticas, 
henderá melhor a vida, tra- cia do dr. Affonso Bandeira de excellentes impressões que re-| ltcitou a Directoria por tudo é um dos que recommendo aos 
tando de recuperar o tempo Melio, director do Departamento quando viu e que lhe causou a eia 


perdido. 

A mulher é impresslonavel 
o susceptivel. Deve, por isso, 
orltar a leitura de certos lH- 
vros de sensação, Deve tam- 
bem cultivar a amizade de 
pessoas activas, e se for pos- 
siçvel, Intellectunes. Poderá de- 


Edmta Viller fiha do sr. Josó 
Villar, gerente da Casa Pratt, figu- 
ra de marcada projecção em nossos 
meios commerciaes e de sua exmu. 
esposa d. Noemin Villar. à srs 
Ecdméêa é sobrinha do gerents rissto 
Jornal sr, Moysts Villar, 


Dr. Affonso Bandeira de Mello 


Nacional do Trabalho e actual die 

rector em commissão do Bureaux 

Tnternacional do Trabeiho. 
Figura de marcada  projasão 





Portuguez. O eminente es- 
criptor que vem ao Brasil 
contractado pela Faculdade 
de Philosaphia e Letras ds 
São Paulo, foi recebido pela 
Directoria do Liceu e varios 
amigos, percorrendo todas as 
dependencias do grandioso 


cebeu exaltando a ouzada inl- 
clativa da Directoria do Lyceu | 





ma, 
TE em, 
Ca 


em dar à cidade o bellissimo 
edificio que é hoje a séde so- 
cial da instituição. Depois de 
demoradamente percorrer to- 
ão o edificio, ao retirar-se, o 


mais agradavel impressão, 
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Surprehendido no interior 


UM NAMORO NO OMNIBUS 


AT 


E 


“ 


meus clientes”. 


DO PESESBDERO | DEDO 27) (50 15 5 


ASSIM SE REFERE A COLGATE 


E EU TE ESPERA 
MOS ÁS 71 HORAS 


MERITO PROFISSIONAL 


«+ « dentifricio excelente, de 






Acrisio Branco de Tuledo 
(conhecido dentista de São Peulo; 


ADC-L-33108-A 











meroio,” am jornalismo e, mo é ||. de uma residencia O MAU HALITO PODE INTERROMPER UM ROMANCE o 
theatro. Será bastanto fellz 


em tus vida conjugal, 

O homem tem um tempera- 
mento artisttco muito accen- 
tuado. Snas mitlhores actlvi- 
dades serão: lteraturna, advo- 

p cacia, commerclo, medicina e 
| theatro. 





Nascimentos 
Licio é o nome do menino, 
áios nascido, filho do casal Fre- 


ha. 


ET B á 


NOVA, YORK (Fevereiro) 
Aqui está um modelo caracte- 
risticamente feminino. O cor- 
vinho é ligeiramente franazt- 


e |SEDAS? NOVIDADES 


PREÇOS REDUZIDOS? | 
São Realidades 


O individuo José Marques foi 
surprehendido, hontem, quando 
penetrava na casa da rua Maria 
“osé, 56, residencia do sr, Emilio 
Fernandes, 


Marques foi preso e conduzido 
& presença do commissario Sá 
Peixoto, de dia no 24 districto 
policial, sendo autoado em fla- 
grante de roubo. 













VITE semelhantes con- 

trariedades, guiando-se 
pelo conselho de um pro- 
fissional experiente da cli- 
nica odontologica, e faça 
o seguinte: pela manhã e 
à noite, usando Colgate, 
escove os dentes supe- 
riores da gengiva para 


timetro de Creme Dental 
Colgate e dissolva-o com 
um sôrvo de agua. Bo- 
cheche com este liquido, 
fazendo-o passar entre os 
dentes. Torne a enxaguar 
a boca. Além de evitar o 
mau halito, Colgate lim- 
pa e dá brilho aos den- 


derico Jorge de Assis e d. Marga- ido e a saia tem dois pannos baixo, e os inferiores da tes. Conserva as gengivás 
cida Couto de Assis. | cobrepostos na Jrente. As l- gengiva para cima. En- rosadas e firmes. Colgate 
To Ppcdega pt mf Epi ini PESSARIO xague .a boca. Depois, deixa na boca uma delicio- 

O dr. Alvaro Toggi de Figuelre- dão-lne um aspecto deliciosa- N Â | é S ic | 
do tem o lar augmentado com o mente juvenil. PRESERVATIVO ponha na lingua um cen- sa sensação de frescuras 


asscimento de um garoto; Paulo, , 


Anniversarios 


— — — 








Fazem annos hnaje: 
— menina Celeste, Tilha du en- 
genheiro João Meria Rodrigues, 





nossas 
lustre anniversariante 
grurdes estudiosos dos nossos pro 


nos melus sorines É 


um 


| 
ui 
dos 


blemas trabalhistas, 
vezos, tem 


por diversas 
representado o Bra- 





Bodas 


A senhora Maria America Fróos 
Sampalo, que actunlmente se en- 
contra em estação de veraneio € 





FEIRA DE 


TECIDOS 





A DAMA ELEGANTE E FINA 
USA SEMPRE A PHILAGYNA | 





trtal e Angus Mumia - JnGUE- sil nas conferencias realizadas em Rato cc a Ei pd em «a 
—" dr. Abelardo Chaves Quin-| Genebra, para o estudo e solução ram hontem as suas bôdas de E L I G I A O 
tas, de essumptos da sus «sgecialida- prata 
te nd . 
PESADAS Rose AME e UR Pag Cestos Veneravel Ordem 3.º de 
Preitas, filha do sr. Americo Le- 


mos de Freitas e de d,. Herminia 
Cruz de Freitas. 

— £r, Arlindo Soares de Freitas, 
tuncctonario publico. 


— menina Eudyr, filha do sr 
Antonio Lucas Azevedo, 

— dr. Eugento Hime, engenhet- 
to assistente da cadeira de phy- 
sica da Escola Polytechnica, 





Noivados 





O senhor Jair Cordeiro da Sil- 
va, filho do dr. Alipto Cordeiro da 
Silva e de d, Beatriz Gonçalves 
Cordeiro da Silva, contractou casu 
mento com a senhorita Zllda de 
Cervalho Brandão, filha do co- 
ronel Eugento Rosa Brandão e de 
d. Thereza Carvalho Brandão. 


Casou-se 0 sr. Paulo Ramos, inter- 


te» 





E qateço 


fais 


* A* rua Jardim Botanico, 198, rea- senhorita Raymunda Ramos; des- 


lizou-se hontem o enlançe ma- 
trimonial do sr. Paulo Ramos, 
interventor federal no Maranhão 
rem a senhorita Maria Nazareth 
Pires Chaves, filha do Cel, Gevar- 


ventor federal no Maranhão 


embargador Souza Ramus e se- 
nhorita Sinhã Ramos. 
O acto religioso fol 
pelo arcebispo do Maranhão, 
Carlos Carmello. 


celebrado 
D. 


e em mt e mm eee 





Tijuca Tennis Club .. Hoje, o 
baile infantil, de 16 ás 19 horas, 
offerecido á& petizada “cajuti". 


Fluminense Foothall Club — Ho- 
le, nolte-caranavalesoa em ho- 
menagem ao Botafogo FP, C.. 

Young Club —. Hoje ás 1612 
horas, no “grill” da Urca, tarde- 
dansante em homenagem á Fe 
deração Paulista de Estudantes. 

Grupo dos 200 — No proximo dia 
24, no João Caetano, o grande 
baite annual deste grupo filiado á 
à. A, Banco do Brasil, 

Syndlvato Medico Brasileiro — 
Grandes alles, em sus séde, à 
Avenida Almirante Barroso, 1 — 
3" andar, nos proximos dias 27 6 
28 de Fevereiro e 1º de Março. 


Atlantlc Refining Club — No 
proximo dia 1º de Março, no gym- 
nasto do Fluminense, grande bal- 
le de carnaval, sobre o motivo 
“una noche en Cataluna”, 


Viajantes 





Destinando-se n BUENOS At 
RES, com as escalas de costume, 
deixou hoje esta Capital a sero- 
nava “Curupira”, . do - Syndicato 
Condor Ltda, : 

Segutram na referida neronave 
os seguintes passageiros: 

ara SANTOS, os sr5. Alvaro 
Euzebto B. de Queiroz Mattosa 
com seu filho Euzeblo PortchaL, 
Caldas, João Mareira Salles e ar. 
Para FLORIANOPOLIS o dr. Cal 
ba «de Boscoll, Para PORTO 
ALEGRE os srs. dr Ivo Corrêa 
Meyer com sun senhora d. Darcy 
Corrên Meyer, o gr, Aramys Cas: 
tilho Lopes e sua esposa d. Sôuln 
Barros Lopes. Para BUENOS At» 
RES o ar. Georges de Soncheln, 
8 ps senhoras Rosa Garcia &Son- 


cheia, Jean de Benusse e Clothildo 
de Beausse 


Embaixador Lulz  Hermitte — 
Acompanhado de sun exma. es- 
posa, & senhora Ternaux Compnus 


20 = om - 20 


VIDA BANCA 





As Caixas Economicas e 


o Instituto dos Bancarios 


Deverá ser conhecido na proxi- 
ma reunião da Commissão de Le- 
gislação Socinl do Ministerio dy 
Trabalho, o parecer do sr, Alberto 
Surek, ex-deputado clasegista e 
actunlmente membro daquella Com- 
missão, determinando que sejam 
contribuintes obrigatorios do Ins- 
tituto dos Banenrios, os emprega- 
dos das Caixas Economicas, 


O caso do financiamen- 
to da Carteira Agricola 


do Banco do Brasil 


O Syndicato dos Bancarios de 
Santa Maria, Rio Grande do Sul, 
telegraphou à Federação dos Syn- 
dicatos de Bancarios do Rio Gran 
de do Sul, protestando contry u 
decisão do governo, determinando 
o financiamento da Carteira Agri- 
cola do Banco do Brasil, a ser inau. 
gurada, seja feita com os fundos 
dos Institutos c Caixas de FPen- 
sões, que deverão adquirir, obriga- 
toriamente, os bonus emittidos pa- 
ra aquelle fim, 


Instituto de A. e P. dos 


18 E 19 DO CORRENTE 


Auxilio maternidade — José Ra 
mon Sanches, Americo Modesto Sa- 
lussolia, Manoel Ferrcira de Azam. 





RIA | 


CT 
Instituto, tendo-lhe sido offertado 
uma lembrança, 

Em nome do pessonl do Institu- 
to, falor o sr. Raul Monteiro, ten- 
do o dr, Victor Moura agradecido 
em rapidas polavras, 





E e mm 














CASINO PALACE HOTEL 


DIAS 26, 27 E 28 


FORMIDAVEIS BAILES 
DE CARNAVAL 


Reserva de mesas. Phone,: 2269 


Diariamente numeros 
de attracções! 


Petropolis possue o clima mais 


S. Domingos de Gusmão 


Na igreja dessa Vencravel Or- 
dem 34 de São Domingos de Gus- 
mão, à Avenida Passos, será cele- 
brada hoje missa votiva em louvor 
no excelso padroeiro, A parte coral 
está confiada u um grupo de abne- 
gados irmãos, que entoarão psal- 
mos de Nossa Senhora e Ave Ma- 
rins, Ao Evangelho occupará o pul- 
pito o capellão, que fará o panegy- 
rico de São Domingos de Gusmão, 
encerrando-se o officio com a ben- 
ção do Santissimo Sacramento, 

Livros colle- 


LIVRARIA ALVES Giaes o aca. 


demicos. Run do Ouvidor n.º 166 


oanios 





PETROPOLIS 


ameno do Brasil 
































TA 


EATRO. 





O Carnaval e os 
Theatros 


“Hoje, 4 noite, tanto a compa- 
nhia do Olympia, como o elenco 
do Cazarré, que actuava no Rival, 
suspendem os seus espectaculos. 
4 companhia Iglesias-Freiro Ju- 
nior, só na quinta-feira tomará 
Igual medida. E' assim, todos us 
annos, 

Sempre pelas vesperas do Car 
naval os nossos theatros, mesmç 
Os que conseguem se conservar de 
portas abertus durante os dias 
cálidos do verão, são obrigados s 
suspender os seus espectaculos. 

O Recreio, logo após á festa 
loca que domina a cidade, Te- 
abrirá com a mesma troups, ex 
plorando o mesmo genero e es: 
treando com a revista “Tereré 
não resolve”. Nesss mesmo dia 
o Carlos Gomes estreará a Com- 
panhia Procopio, 

A “troupe” da Cazarré irá vla- 


remodelado, 

Ão que parece, o genero que 
eli se explora passará, tambem, 
a ser explorado no novo theatro 
da Empresa Segreto, o Theatre 
Moderno, antigo Rambolk, Maas 
isso só se dará para abril, Ante» 
disso, Jayme Costa reapparecerá 
am Gloria, que volta a ser thea- 
ro, 

Todas as outras casas de diver- 
sões só mais tardo serão íran- 
quendas ao público. 


BASTIDORES 


DESPEDE-SE, COM OS TRES ES- 
PECTACULOS DE HGJE, A 


lo escriptor Eurico Silva segue jé 
na proxima semana a realizar ums 
tomporada nas estações therinaes 
te Minas Geraes, Na tardes e noite 
de hoje Cazarrê e a companhis de 
Rival representam a comedia car: 
navalesca, “Conheci uma hespar 
nhola...”, de Eurico Silva e Hum» 
berto Gunha. 


E JA' NA QUINTA FEIRA O 
BAILE DAS ACTRIZES 
Verá lugar no Theatro João Cae 
tano, na noite de 24 do corrente; 
o tradicional baile das Actrizes, 
o baile mais attrahente do Carna- 
val carioca, Sua Majestade a (Rai 
nha desse grandioso baile, a icon« 

sagrada actriz Gilda d'Abreú, 
“Boneguinha de Seda”, serál. cos 
roada nessa noite por Sua Mejestas, 
de o Rei Momo I e Unico, Haverã 
grandes sttractivos no Sexto Bai 
le das Actrizes, Os ingressos 
acham-se á venda na Casa dos Ars 
tistus, na Casa Fortes e na bilhe 
teria do thentro, * 


“CORDÃO Do CATTETE” CONTL 
NÚA NO CARTAZ DO RECREIO , 


Subirá, hoje. mais tres .vezes fa 
scona no Recreio, ás 15 horas, em; 
vesperal e às 20 e 22 horas,-ppls 
Companhia Iglesias-Freire Juniors 
a revista carnavalesca de Ary Bars 
roso — “Cordão do Cattete”, 

Como principaes interpretes da 
peça de Ary, acham-se, Aracy Côra 
tes é Oscarito, seguidos de todos 
os elementos da companhia do Res 
creio, 


ULTIMAS REPRESENTAÇÕES DB | 


“PERIQUITINHO VERDE? 

A companhia do Olympia dará 
hoje, us ultimas representações de 
“Periquitinho verde”, respectima 
mente, ás 16 horas, em “matinée” 


“e á noite, ás 20 e 22 horas, encere 


rando assim a sua temporada de 


/ 
| 


ia Pires Chaves, falecido. Foram | Depois de receber os cumprimen- | Hermitte, embarcou hontem, no| buja, Antonio Jacyntho Dias, Al COMPANHIA DO RIVAL espectaculos populares no theatri. | 
paranymphos, Antonio iii e | tos ri quencus os suas pobnas em “Normandie", o -embaixador Lulz| varo Vianna Pinheiro, João Morei Ou itrk! cmedhndlca de Dos dó fia desta Visconde do Rea a E 
senhora; desembargador Gabino | os nubentes partiram em viage Hermitte que repressa 4 Fra ra da Cunha, Vicente Araujo é F s co | 
Ramos; ministro Ruben Rosa e|de nupcias, para Poços de Caldas. q g a 15 horas e ás 20 e 22 horas, em 





“A CARMEN QUE É TODA CANÇÃO 
EA CARMEN QUE É TODA DANSA 


Ao embarquegido tllustre díplo 
mata compareceu grande numero 
de pessoas, notando-se entre os 
presentes figuras de destaque na 
sociedade carioca, diplomatas, «u- 
tnridade, academicos, jornalistas, 
etc. 

O Embaixador Mario de Pimen- 


João Micelli Netto, 

Auxilio enfermidade — Felippe 
Colonna, 

Foi indeferido o processo de Jo 
sé da Silveira Teixeira, referente 
a auxilio maternidade. 


CARTEIRA DE EMPRESTIMOS 
SIMPLES 


THEATRO 








HOJE —— A's 15 HORAS ——- HOJE 
MATINÉE CHIC dedicada ás senhoras. 
NOITE — DUAS SESSOES — A's 20 eo 22 
horas. — O grande exito da “nbafante” Re 


RECREIO 


A 


vesperal e à noite, no Rival, são 
os ultimos de Cazarré no theatro 
da rua Alvaro Alvim, na Cinelan- 
dia, pois a companhia dirigida pe- 





JURADOS PARA O MEZ DE 


AS PEQUENAS NOTICIAS THEA 
TRAES 


O actor Procopio deve chegar se 
Rio, a 24 do corrente, quinta-feira 
proxima, procedente de Poços de 
Caldas, reapparecendo a 4 de mar- 
ço no Carlos Gomes, com sua com- 






















tel Brandão, ministro das KRela- vista de Criticas Políticas  Carnavalescas, panhia de'comedias, 

ções Exterlores, fez-se represantar,| Foram concedidos hontem, 13 em original ào ARY BARROSO MAR 0 — Geysa Boscoli está escrevendo 
pelo secretario João Lulz Guima-| prestimos no total de 26:700$000, com Jorge Murad uma revista 'ra- 
rães Gomes, Introductor Dipio- Es a j - Foram sorteados para servir no | dio-carnavalesca, para a Radio Na- 
À R ME matico. Noticias diversas « OF ao |) q Ê ê ; a | cional, intitulada “Carioca da Ge- 
Missas Está circulando o numero deste ma”, que será irradiada depois, de 

——— a mez do “Bancario”, orgão do Syn- taliação será a 4 do dito mez, oa| amanhã, ás 22 14 horas, 
E Rezar-se-á segunda-feira, ás 10| dicato Brasileiro de Bancarios, Successo sem precedentes da unica “Rainha do Samba” — ARACY seguintes jurados: Ajaz da Cunhs — Deixou o elenco dirigido por 


horas da manhã, na Igreja de São 
Francisco de Paula, missa de 7 
óla, por alma do Tenente-Coronel 
do Exercito Agapito Fablo de Oll- 
veira Ludegards, mandada cele- 
brar por sua familia, 

Carlinhos -- 'Terã logar depois 
de amanhã, dia 22, és B.30 horas, 
no altar-mór da Cnthedral do Rio 
de Janeiro, a missa de 7º dia que 
o coronel Canrobert Pereira da 
Costa chefe do gabinete do minis- 
tro da Guerra, senhora e filhos 
mandam rezar por alma de seu 
inesquecives filho es trmão Car- 
linhos. 


CÓRTES, do formidnvel comico OSCARITO e de todo o victorloso 
Elenco da Companhia!!! — O Verdadeiro Carnaval Carioca, 
com todas as suas musicas, no Palco do RECREIO ! 


— Constituiu um extraordinario 
acontecimento, o baile a fantasia, 
realizado hontem, nos salões do 
Hotel Tijuca, pela revista “Mundo 
Bancario”, 

— Esteve nesta capital, em mis 
são do Syndicato dos Bancarios de 
S. Paulo, o sr, Armando Zaratin, 
2.º secretario do «eferido Syndica- 
to, nue hontem retornou á capital 
bandeirante. 

— O dr, Victor Moura, ex-chefe 
do Corpo Medico do Instituto dos 
Bancarios, foi alvo hontem, de ca 
rinhosa manifestação por parte dos 
chefes e demais empregados do 


Fonseca, Alberto Ribeira de Cer- 
uuelra Lima, dr. Aldo Firmino da 
Silveira, dr. Candido de Oliveira 
Filho, dr. Gustavo Castro Rebel- 
lo, dr. Firmino Elras, dr. George 
Summer, dr. João Alcides Bezer- 
tn Cavalcanti, dr. João Cordeiro da 
Graça, dr. José Hasseiman di 
Jullão Mertins Castzn, clr. Mau- 
tlclo Nascimento Slivz dr. Ivan 
Jugurtha Couto, Paulo Accioly de 
Bá, Pedro Moline Nelva, Tralano 
Furtado Reis, dr. Ulyss:< Dctacilto 
Usjazeiras, dr, Victor Cabral Frcl- 
te dr. Washington Reis e ds 
Waldemiro A'ves Potsch, 


Eurico Silva, além de Elza Gomes 
e Paulo Gracindo, a actriz Belmi- 
ra de Almeida, artistas esses que 
vão excursionar pelo Estado de Mi- 
nas, 

— Renato Vianna, logo após ao 
Carnaval, partirá para o norte em 
“tournée” artistica, estando des 
de já organizando o seu elenco e + 
preparando o seu repertorio, 

Confirma-se, essim, a nota que 
demos a respeito, dias atrás. 

— Ao que se diz, embarcará, bre 
vemênte, para a Europa, o ector 
Humberto Catnalano e o cambista 
Clã Machado, * | 


Bancarios 
PROCESSOS DESPACHADOS EM 


CARMEN 


0 


th 





Amanhã — “CORDAO DO CATTETE” — A's 20 e 22 horas 


AVISO IMPORTANTE: — A Empresa attendendo aos innume- 
ros pedidos para uma repetição do “CARNAVAL PERNAMBU- 
CANO”, que sexta-felra alcançou estrondoso successo, contractou 
com o Grupo dos “CASACAS DE COURO” um segundo e ultimo 
espectáculo, que so renlizará na proxima quinta-feira, ?4, ás 21 
horas, em 1! unica sessão, no qual serão cantados e dansados pelo 
esplendido conjuneto reclfense, novos “FREVOS E MARACA- 
TES" 1!!! — No mesmo espectaculo — A Formidavel Revista 


“CORDÃO DO CATTETE” — Bilhetes 4 venda 


NA 
DANA 


jar pelas estações de agus, O 
Rival, só na segunda quinzena ds 
março reabrirá, com Dulcina-Od!- 
lon, Do Olympia, se sabe apenas 
que elles reabrirá com o elenco 
Tribunal do Jury no mez de mar. 
ço proximo, euja sessão de ins- 





PAGINA DEZ — SEGUNDA SECÇÃO 
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BOLSA DE CAFE 


THEOPHILO DE ANDRADE 


À reversão da “série R” da “quota 
q 


de equilibrio” do Estado do Rio 

O Departamento Naclonal do Caté publicou 
huntem n resposta que houve por bem dar & re- 
presentação que lhe foi endereçada pelo Cen- 
tro do Commercio de Onfé do Rio de Janeiro, 
sobre a reversão da “sério Rº da “quota de equi- 
Ubrio” do Estado do Rlo. 

Infelizmente, o Departamento não attendeu 
às ponderações que foram feitas, no enso, por 
purte dos commerciantes do Rlo de Junciro, que, 
pode-se bem dizer, falaram não sómente em seu 
proprio nome, mas tambem no nome de todus 
aquellos que tinham as referidas sérios despa- 
chndas, com mails de 120 dias de embarque, 

Não resta a menor duvida que o Convento 
dus Estados Cnféeiros de 14 de maio do anno 
passado conferiu ao D, N. C. poderes de rever- 
são daquélia série. Mas tambem parcce não res- 
tar duvida que o Regulamento de Embarques 
lu safro, expedido a 30 de junho seguinte, pelo 
proprio D. N. O. marcou o prazo de 120 dias 
para o stu pagamento, De sorte que, decorrido 
aquele prazo, o enféá deveria ser considerado ne- 
geclado, para todos os effeitos, 





CR 


O criterio adoptado, com a discriminação en- 
tre lotes classificados e lotes não classificados, 
não pareco muito logico, porque u classificação 
ou não classificação 4 um assumpto que diz res- 
peito á economia interna do Departamento, e 
foge, Intelramento, & Imfluencia e, por consg- 
quencia, 4 responsabilidade dos embarcadores. 

O resultado praticn 6 que ha vários onsos de 
Intes embarcados pela mesma firma, na mesma 
estnção, na mesma época, dos quaes, ums scrão 
pagos pelo D. N. O., porque se encontrem clas- 
sificados, e outros sérão révertidos do mercádo, 
porque não estão clansificados, 

Comtudo, m resolução foi tomída e não sa- 
bemos se mn situação dor lotes não classificados 
pode constitult uma situnção dé direito Uquido 
o certo, passiye] de qualquer eutra providencia, 
por parto dos Interessados, 

“.. 4 


Isto posto, parecé chegado o momento de, em 
fnce da situnção crenda, estudar nas medidas que 
pódem str tomadas, nílm de suavizar o prejuízo 
dos que embarcaram os onfés dentre dos termos 
do Regulamento de Embarques, é que apora vão 
ter os lotes revertidos no mercado, - 


Estudando anterlopmente o nssumpto, tive- 
mos opportunidade de súggerir uma medida que, 
embora não se encontre enquadrada com pre- 
elnão no Regulamento ou nas elqusnlas do Con- 
vento, resolveria o caso, porque cullimaria os 
ubjectivos visados pelo Departamento e evitaria 
o prejulzo dos Invradores e commerciantes dos 
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Estados de Espirito Sunto e Rio de Juneiro, os 
quacs, so contrario do que acontece com os 
outros Estados Cnfeelros, vão ter que entregar a 
“sório Nº, com um prejuizo de 158000 em sacca, 
Referimo-nos à liberação conjuncta dos cafés 
da “série D. N, C.”, correspondentes nos lotes 
du “sério KR” rovortidos no mercado. 


A situação estatistica, por nós já estudada, 
mostra que n porto de Vistoria não puderá nuim- 
ter v seu rythmo exportador, se nho fôrem Ilbe- 
rodus, ol, pelo menos 100.000 gaccas dn reforl- 
da “sério D. N. €C..” Do contrario, faltará cafó 
para attender ás nocesnidades da exportação, 

O mesitio st poderá dizer, “mutatis mutandis”, 
do Estado do Rio, se bem que aquelle Estado não 
tenha porto proprlo de exportação o n sun pro- 
úncção seja escoadn conjuctamente com a de 
Minas Geraes. 


Para a solução do cuso, não é necessaria, 
cvidentemente, u lbernção totnl da “série D. N. 
C.”, mesmo porque aquella série admitte n en- 
trega de cafés nbalxo do typo 8, desde que não 
contenham mais de 3% de impurezas. Seria bas- 
tante n liberação de uma parte, composta de 
cafós do typo 8 para cima, sufficlente pars com- 
pensar os possuidores dos lótes agora Hberados, 
pelos prejuizos que vão ter. 

Com esta solução, os cafelcultores enplchalras 
e fluminenses so libertarlam da situação de Infe- 
rioridade em que vão ficor, com a liberação da 
“sério R”º, o se nttenderia ao justissimo empenho 
em que se encontra o Departamento de dar, aos 











portos do Rio e de Victoria, a cafá de que neces- 
sita, para attender Ag exigencias da exportação, 


Esta nossa Idén, lançada, pela primeira voz. 
em nossa chronien de 12 do corrente, merecou O 
npolo dos cireulos enfeelros da copltal e do Inte- 
Flor, conformo communicações que nos têm sido 
feltas em cartas e telegrammas, dos quacs va- 
mos citar um, do Porciuncula, asslgnado por 
multas flemas porque o mesmo contém um nppel- 
lo & Associação Commereint da Canitnl da Re- 
publica, Está concrhido nos seguintes termos: 


“Commerclantes de café do Municipio de 
Itapernna, preocoupadissiímos com os effel- 
tos dn reversão da “quota retida”, que leva- 
rá multas firmas a sertas difficuldados finan- 
ceiras, vêem em sey artigo do DIARIO DE 
NOTICIAS, do 12 do corrente, a unica solu- 
ção viavel, Nn defesa dog Interesses gernes, 
appellam, por sem intermedio, para a coope- 
ração valiosa da Associação Commercial, 
Snudnações” (Seguem-se ns assignaturas). 


Aqui deixamos consignado o appelo á As- 
sociação Commercial, solicitando os seus bons 
vfficios Junto un Departamento Nacional do 
Cuftã e às altas nutoridades cafeciras do palz, 
afim do ser dada ao caso à solucão que mais 
dusta nos prece, porque attinge todos os obje- 
ctivos visados pela medida, sem prejuizo para 
os Invradores e commerciantes, embarcadoros de 
cafés do Espirito Santo e do Estado do Rio, 


——— me. 











DOMINGO, 20 DE FEVEREIRO DE 193º 
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: 29-3566 e 23-4614 — 
Avenida Elo Branco n. Z0-1º andar — Tols.: 23-356 ; 
Carga (Incl. Inflammavois no costndu) pelo Armazem 14 do Cães 
do Porto. Tels,; 24-192 e 24-4173 











ARAGUARA | ARATIMBO 

: -feira, 3 de 

Sahirá quarta-feira, '2 del Sahirá quinta-feira, : 

Março, ás 15 horas, para: | Março, ás 14 horas, para: 
VICTORIA sexta-feira 
SANTOS quinta-feira BAHIA domingo 
RIO GRANDE sabbado | MACEIO! segunda-féira 
RECIFE terça-feira 
onto ig CABEDELLO quarta-feira 

PORTO ALEGRE domingo | (tono Pessõa) 


Proxima sahida: ARARAQUA- 
RA, a 17 de Março. 


Proxima sahida: ARATIMBO" 
a 16 de Março. 


CAMPEIRO 


Sahirã em 26 do corrente 
para: 
BAHIA, MACEIO! RECITE, 
CABEDELLO, NATAL, 


MACAU, ARACATY, 
FORTALEZA, CAMOCIM, 
TUTOYA, PARNA- 
HYBA, (via Tutoya) 





ARARA 
Sahirá u 24 do corrente para; 
SANTOS, 
RIO GRANDE 
PELOTAS a 
PORTO ALEGRE 
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COMMERCIO, PRODUCÇÃO E FINAN 


MERCADO CAMBIAL 





a 


ÇAS 


MERCADO DE CEREAES 


-— Exprinter, Av. Rlo Branco, 57, Tel.: 23-5656, — 8, A, V. 1. Av. 
Rio Braânco, 4 — Tel.; 23-0478 — Embarques de passageiros pelo 
Armazem 14, do Cáes do Porto. — Tel,; 24-4192. 











AGIO DA PRATA ACÇÕES DE COMPANHIAS 














































































2 





. DIARIO DE NOTICIAS — Em 19 de Fevereiro de 1938 


EM SANTOS 
SANTOS, 19, — Fechamento do 


Hontem, o mercado de café abriu 
e regulava sustentado, Venderem- 
se ás primeiras horas 2,588 saccas 
e durante o dia mais 1.963, que per- 
fizeram o total de 4.551, contra 


5.852 


cotado a 12$ por 10 kilos, na ta. 


boa, 


barques do que as entradas, Fechou 
inalterado, 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Typo 
Typo 
Typo 


café nesta praça: 


ditas de vespere, O typo 7 foi nal, 


sendo menos activos os em- 


8 145000 — Typo 4 135500) 4º; 33.086. 


5 135000 — Typo 6 128500 
7 126000 — 'Typo 8 1138500 


Mercado — Hoje, estavel; ante- 
rior, estavel; aenno passado, nomi- 


N. 4 disponivel, por 10 Kilos — 
Hoje, 198700; anterior, 198700; an- = 
no passado, nominal. 

Embarques — Hoje, 82.126 sac- a 
cas; anterior, 38.196; anno passa- 


Entradas até ás 14 horas — Ho: 
je, 41.557 saccas; anterior, 62,479; 
anno passado, 31,981. 


anterior, 


EM NOVA YORK 
NOVA YÓRK, 19. 


FECHAMENTO 

(Contractos do Rio) 
Boje F.ant 
Entrega em março 4.38 4.38 
em maio , 4.21 "4.22 
pi em julho. 4.08 4.09 
em set, , 4.08 4.08 
Vendas do diu , . 5.000 6.000 
Mererdo .. ... Calmo Bjo cet. 
Baixa parcial de 1 pónto, desde o 


fechamento anterior, 





“ nominal. 


18300; café fino, 28270. 


Btook em 17. .. .. 


Pela Leopoldina, , 10,759 
Fela Central... 


O anno passado o typo 7 ficou Existencia de hontem por embar 
car, 2.210,969; enterlor, 2.201.598; 
anno passado, 2.174.466 saccas, 

Sahidas — Para os Estados Uni- 
dos, 38.124 saccas; para o Rio da 
Prata, etc., 1,485, — Total das sa- 
hidas, 37.609 saccas, 

EM VICTORIA 

VICTORIA, 19, — O mercado de 
café, typo 7, esteve paralysado e 0 
disponivel typo 74, ficou calmo, a 


Taxa semanal — Café commum, 


MOVIMENTO DO DIA 18 


Saccas 
666.505 
Entragas; 


3.55% 





ALGODAO 


Hontent o algodão tegulava fir- 
me, Fizeram-se pequenos negocios e 
os preços corriam nas bases de ves- 
pera, Assim o mercado se conser- 
vou firme e bem collocado, 


CORRETORES 
(Entregas immediatas) 


Seridó . . T. 8 454000 T. 5 445000 











Reg. Esp, Santo, , nr 115500 Sertões .. T. 3 44$U00 T, 5 42$500 
Regs. Mineiros, . 2 ceará, . . T.3 nom. T. E nom. 
Res, Flum. Rio. . 259 16.997]  ESTATISTILA DO aRaaaDo Mattas . .T.3 nom. T. 5 nom, 
-—— accaS | Paulista ,. T.8 nom. T. 5 nom. 
Total cu2.902| Entradas,, 2. coco cos. 4.202 
ER 7 Pd CAMAS ovo morraros so RABR COTAÇÕES 
Europa . . B46 Existencia .. .. «e .. «. 188.303] (Preços para entregas futuras) 
Abeac cao SM NO HAVRE Seridó , . T. 8 449000 T. 5 438000 
Cebotazem . , va «38 1.618 HAVRE, 19, Sertões .. 'T, 8 433000 T. 5 428000 
——— UNICA CHAMADA Ceará... T. 8 nom. T,5 nom 
Total). ,. co vo so 0000 681.284 Hoje F.ant. | Caulista,. T.8 nom. T. 5 nom 
Consumo local .,. ,. .. +. b0U] Entrega em março. 176 W 178 Martas ..T.5 nom. T. 5 mom. 
——— — á em maio . 178 % 180 %k MOV N' D 
Btock em 18, ., .. «» +» 680.784 ” em set, . 187 14 189 QVIRENTO DO DIA: 38 
ldem, anno passado , , . 67 4,497 » em dez. . 191 192 44 Fardos 
Entrades geraes em 18, . 235.977, Vendas do dia , . 11.000 17,009] Stock ms 17. ce ceu. 10.455 
De 1,º de julho . . . . . 1.524.797] Merrado , . ... Calmo Estay. Entra rd 
Idem. anno passado . . . 1614299] Baixadel 4a 1 % frs, desde o| DO de ão, .. 379 
Sahidas geraes em 18 . . 206.969] fechamento anterior, De Natal... .. 335 
De 1.º de julho... . 1.425.429 EM LONDRES Do Condo coco WE SM 
Idora, anno passado . . . 1.233.933 LONDRES, 19 men mete 
4 1d , Total.. .. uu Do ce cu e. 11.277 
Revertidu ao stock desde FECHAMENTO Pio Cd 282 
1º de julho , .,..» 10.131 Typo 4; Hoje Ant. Eai 
Q café a termo não funcelonon. ag pero is 277 27/ Stock em 18. .. «uv. «» 11.015 
EM SAO PAULO Typo 1: EM SÃO PAULO 
S. PAULO, 19. - Entradas d pe pio a ag Be BAULO, 48: 
s. "LO, 19. - Entradas de ca-) embarque , ... 18/09 18/9 
RE E CAA detida q UNICA CHAMADA 
” EM HAMBURGO Comp. Venda. 
oje F.ant. MB Pp 
Em Jundiahy, pela HAMBURGO, 19, Entrega em fev. . 499500  n/c. 
FECHAMENTO x em março, 50$500 51$000 
Estrada Paulista. 8.000 24.060] (Santos de 1º — Contracto novo) » em abril, n/c. 525200 
Em São Paulo, pe- Hoje F.ant. bué em maio , 518700 528500 
la Soroesbana .., 7.000 3.000 Entrega em março si a ' em fendas 518900 525000 
em maio. em Julho. 528000 s700 
Total... .. «e vo 15.000 27,000 sa em set, . 29 29 ”» em agosto 528500 


SST) CEPE TT TE eme 


Mercado estavel, 


EM PERNAMBUCO 


RECIFE, 19. 
Preço por 15 ks. Hoje Ant. 
Mercado , , , « « Firme Firmo 
1.º sorte, comp,. . 538000 s3s000 
" Entradas Saccas de 40 ks. 


Desde hontem, .., 800 


&00 


De 1.º de set. p. . 244.100 248.800 


Exportação; 
Rio de Janeirv, . 
Existencia em sac- 

cas de 80 ks. . . 





Fardos de 180 ks. 


100 


84.400 84.400 


Foram abatidas do consumo 300 


saccas de RO kilos, 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 19, 
ABERTURA 


Amer. Futuras; Hoje F.ant. 
Entrega em março. 4.87 6.05 
” em meio , 5.04 b.11 
é em julho, 5.10 5.17 
” em out, , 5.17 5.24 


As variações do mercado foram 
poucas, devido ás noticias de Nova 
York e a liquidação de contractos, 

Baixa de 7 a E pontos, desde q 
fechamento anterior, 


FECHAMENTO 


Hojs F.ant, 


Mercado , A.ett. Estav, 


Disponivel brasileiro «- Baixa de 
8 pontos, 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 19, 


ABERTURA 


Amer. Futures: Hoje F.ant. 
Disponivel americano — Baixa de 
8 pontos, 
Termo americano — Baixa de 4 & 
5 pontos, 


Entrega em março. 8.95 8.90 
» em maio , 9.01 8.98 
e em julho. 8.09 8,06 
» em out, , 9.18 9,14 


Commercio de caracter normal, 
estando os baixistas cobrindo-se & 
havendo noticias de Liverpool), 

Alta de 3 a 6 pontos, desde o fe- 
chamento anterior, 


ASSUCAR 


Hontem esse mercado operava 
sustentado, As transacções eram de 
menor vulto e nos preços correntes 
não haviam modificações, Fechou 
sustentado. 


COTAÇÕES POR 66 KILOS 
Mescnvinno .,, — Nominal = 
Mascavo regular, 418500 a 428000 
branco crystal, . 56$000 a 575000 
Demerara , , .. 538000 a 548000 

















S. Paulo Fair, No- MOVIMENTO DO DIA 18 
vo Standard. ,, | 6.13 5.16 Saccas 
Pernambuco Fair. 4.78 4.78] Stock em 17... co... 36.22] 
Maceió Fair. ... 4.73 4.76] Entradas: 
Amer, Fully Mid). D IDAS nó s 9:46 ' 
Usiv, Standard. . ss 16) PP MiDAS Rá aaDeo 
Amer. Futures; Potal. o usiatia cerca cs GOO 
Entrega em março. 5.01 5.05] Snhidas .. 2... coco 2.050 
Stock em 18., 2. cc. 37.021 





MALA REAL INGLEZA 


PARA A EUROPA 
H, Monarch . 22 Fevereiro 
Arlanza . . . 6 Março 
PARA O RIO DA PRATA 
Arlanza . . . 21 Fevereiro 
H. Princess . 28 Fevereiro 
Para mais informações 
sobre 
PASSAGENS E FRETES 
ROYAL MAIL AGENCIES 
(BRAZ:L LTD.) 
51 - AY, RIO BRANCO - 53 
Telephone: 23-2131 
Entradas: 


Somenos , ... 
Mascavo, , ... 


“mM PERNAMBUCO 


BM SÃO PAULO 
S. PAULO, 19, - Não houve cota- 
ções neste mercado 
PREÇO DO DISPONIVEL 


Branco crystal. . UZSUUU a 63$000 


BSGULO a SESU0U 
458000 a 46$00L 


RECIFE, 19, 
Peço sur 15 xm.s Hoje Ant 
Mercado , . ,. Estav. Estav. 
Usina de 12 , +... 548500 548500 
Usina de 2.º . . . 6518500 513500 
Crystacs , , +... 465000 46s0N6 
Demeraras .« . . .« 345500 348500 
3* sorte, . +... 858000 3B80CU 
Somenos , . . . « 28500 9850r 
Brutos seccos , ,,.  BSB00 65800 


Saccas de 60 ka. 


RIO GRANDENSE 


NORTE: rep ie 
PROXIMAS SuRs 
SAHIDAS sê ê 

Feveretro |Há és 

Herval... 2 |DÃÊg£O 

Pa 

Chuy ... 4 |g9% & 
SUL: e a 5558 
Fevereiro a F É E 

Ta » a |ºE ng 
MERAS 4 do dous 





AV. BIO BRANCO, 28 — 3.º 


Desde hontem . , 18.700 13.800 
De 1.º de set. p, 2.653.000 2.636.300 
Exportação; 


SENSOR Vs maias — "6.100 
Sul do Brasil. . — 5,000 
Norte do Brasil. , — 1,000 


Existencia em sac- 

cos de 60 ks. , 1,302.100 1.285.409 

EM LONDRES 
LONDRES, 19, 


FECHAMENTO 
Huje Fan. 
Entrega em março 5/3 % 5/4 
” em mato , 5/5 5/5 4 
o em agosto 5/6 5/6 4 
” em déz, . 5/8 5/8 4 


Ei NOVA YURA 
NOVA YORK, 19, 
ABEPIURA 


Bule Fam 
Entrega em março. 2.24 2.44 
mz em maio . 2.36 2.27 
2 em julho. 2.27 2.29 
o em set, , 2.29 2.3u 


Mercado estuves. 
Baixa de 1 a 2 pontos, desde q 
fechamento anterior, 


[h . “a 
ommercio Municipal . 
PREÇOS CORRENTES 
Carne verde, vendida no balcão, 
kilo 1$500 a 28400; porco, kilo 88300 
a 3$600; toucinho, kilo 85700; car- 
neiro e cabrito, kilo 2$600 a 3$000 
Peixes vendidos nas bancas do mer- 
cado; camarão, Kilo 4$ a 11$; pa- 
roupa, bijupirá, badejo e robalo, kl- 
lo 2$200 a 5$800; badejetes, corvina 
(de linha), pesendinha, namorado, 
vermelho, tainha e enxova, kilo 
2$400 a 5$, Gallinhas, kilo 4$; fran- 
gos, kilo 45500; ovos, duziu 3$400. 
Leite, litro 3800; 14 litro, 8400; 
de litro, 4200, Laranjas, kilo $300 
e $500, 








27 |Itaberã - Cabedelio . 23-3433 
28 |C. Capella - Recife , 23-3756 
28 |P. Alegro - Belém . 23-3443 


ENTRADAS DO NOKTE 
20 |Ugê - Recife . . . . 23-4320 


Taquy - P. Alegra . 23-4320 
Paranã - 8. 
C. Hcepecks - Laguna 23-3443 


F'ranc.* 23-6308 


C. Alcidio - P. Aleg. 23-3756 
B. Macedo - Antonina 23-6308 
Araxá « P. Alegra , 23-3433 
Miranda - Leguna . 23-3756 
25 |Tutoya - B, Franc.º 23-3756 
28 |[Tambahá - P. Aleg. 23-3756 
217 |Curityba - P. Alegr. 23-3756 


ENTRADAS DO SUL 
20 |C. Hoepeoke-S. France 23-2443 


22 |Taquy - Recife , . . 23-4320 | 20 |Itapuca - P. Alegre . 23-3457 


24 |P. de Moraes - Manãos 23-3756 
25 |[Curityba - Cabedello 23-3756 
26 |P. do Moraes - Belém 23-3756 


21 |S. Pedro - P., Alegre 23-3443 


21 |Paraná - Antonina . 23-8308 
23 [Tutoya - Itejahy . . 23-3756 


O PEC IENTO: DOLLAR 17530 CASAS DE CAMBIO 20 Manufactora Fluminense,. ., .. ..« 2008000 a gue o 
NO FECHAME) : AM, A bu 5 DEBENTURES - R : 
' A 5 Prata da Republica, ,. .. ...... 120% 140 % Regularam as cotuções abuixo, para os diversos ge- QI e e GF GG ER 
NA ABERTURA: DOLLAR A 175300 drota da Menarchia .... ce, oo IDO % 210 % 60 Progresso Industrial .. .. ., .. «« 2025000 | neros, no mercado atacadista: ' E W = 
O cambio, hontem, operava calmo e com melhoria CASA DA MOEDA VENDAS POR ALVARA Minimo Maximo : es 
nas taxas. O Banco do dos seprava a paper so- Prata do Impório 188 % 566 ORRRORE UE BONTRRS Sdai T80$000 Arroz agulha amareilão, 60 ks 1058000 à 1078000 DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
'bre Nova York, à vista, Assim fechou, às 12 horas. DZ ida : : Ar | ia y 
U Banco do Brasil affixou a seguinte tubellá para Prata da Republica .. SCE EAR AO a APOLICES Vended. Comprad, rica nd apps ir E o a pie RIO DE JANEIRO 3 É 
Sompru de dinheiro; vi MERCADO DE MOEDAS Uniformisadas, 5 %, .. «+. BUOGUOU coro | Arroz agulha espócial, 80 ks,, .. 965000 a O8$U0 preste rontos [ZE 
LETRAS à yu DIAS Dollar, ..... 27$300 pasar huntem vs seguintes preços; Diversas emissões, nominaes,, 795$000 TETSOVO | Arroz agulha de 1º 60 ks... : -  SOZNVO à S2$UOU FROURDENCIA k NAVIOS z DESTINO 3 E 
Libra... 808080! Franco , +... Shaz Moedas; Camp. Vend. | Diversas emissões, portador .. TovGuoo TS5$U00 | Arroz agulha de 2,* 60 ks... + TIFU0O à 79$000 & m s- 
Dollar . ... 17827 | Marco, compens,. 55740 | Argentina (Pesos).. .. cce B$000 5$350 | Obras do Portu, 1903, .. .. ..  TYUS0O0 “>> | Arroz agulha de 3.º, 80 ks,. . +.  T25U00 a T4SUOU pad = 
a" VISTA Peso arg, papel. 49959] Lulivianus (Pesos), .. ce asa 850 750 || REAJUSTAMENTO a Arroz japonez especial, 60 ks, , . BI$UUU a 834000 Southampton . . 20 |Arlanza . . .. 21[B. Alres . . 232161 
Libra. ..... 6588 Curdas ('Yehecuslovaquiu), .. .. $550 g6uu | De 1:000$, ex/jurog.. .. .. «. 7605000 TSB$UVO | Arroz japonez de 1.º, 60 ks... . ESOM à 78$000 | À tramburgo + 23]Cap. Norte . . 23/B. Aires . . 235947 
' “ NE Chilenos (Pesor) .. .. 0. e. as q300 $55U De 1:0008, c/8 Sem, vOnc.., «. 9303000 B2SSOUU Arroz japonez de 22, 60 ka, 73$000 a 75$000 So Babit 232/1B. AÍ . 23-5947 
QU Bancu do Brasil deu as seguintes t2xas pera de- Doll A 4 Obrigações ilo Theso 921 :0185 ... Hamburgo . « .« 28 abitonga . , . y res . 
R ollares (America do Norto). .. 198500 198700 gaço o Lhesouro, 1921, —— 1:018$000 | Arroz japonez de 3.º, 60 ks. - 67$U00 à 693000 94 | Jamal 24 |B. Aires . . 93-1965 
posito: Dollares (Canadá)., ., .. co. 185500 199000 | Obrigações do Thesouro, 1932. mono. MOLBSOOO | Sunga, 60 Mitas. 0. e ceu caros 280000 2 204000 | Docas "O Cao] anâniccia Bio B. Alres . 
Libra , . ... .« 889400 Escudo , . ... 9804) uiputes (Servia), 2. co vo avos 3290 gsuu Obrigações Ferroviarias. .. .. 1:020$000 —=— | Alfafa nac, ou estrangeira, kilo. . $540 à $56U penais .. .. 28 | High, Princess , : Epbaca 
Duas 0 JITSU Ra compensa. opa Escudos (Portugal). .. .... «. 4900 8910 Eaedad ay Amendoim em casca, 52 ks 24$000 a 265000 ndres . « «. Ê 
Franco, ....,. $o8t | Florim, . ,... 99856] Francos (França) ,, .. evo os S6L0 $674 | Emprestimo de 1904, nom,., .. 4408000  430$000 | Anos nueionnas, cent Eee rnada Ê 0 
Franco suisso . . 48104 | Cora tcheca, . 9620 | Francos (Suissu) ,. Le crus 4S30% 45444 | Emprestimo de 1906, portador, 1534000 152$000 Alhos estrangeiros, pre A 5 E : pó sed poi DA AMERICA DO SUL FARA A BUROEA 
Franco belga. , SOUL Peso urg., papel. 4guNU Francos (Belgiçã).. e as es er SBUU F62u Emprestimo de 1920, portador, -—— lo2guuu Alpiste nacional, kilo , ,. e ; A 2$200 a 28300 B. Alres , .« « « 21| Alphacea. . . . 211 Hamburgo. . 23-4697 à 
EESBS nie) e s928 | Peso uruguayo , 8$200 | Goldens (Hollanda) .. «cas 1oguvo | 10g50u | Emprestimo de 1917, portador, men 519000 | Bacalhão especial, 58 ks. , . . . 2485000 à 2505000 |À EB. Atres . . + . 22|H. Monarch . . 22 | Londres . . . 23-2181 
Emvidra Sisdical de Corretores Kruners (Dinumarca).. ,. es s$700 43300 | Emprestimo de 1931, portador, 1694500 1698000 | Bacalhão superior, 58 k8. , . .. 235$000 a 2405010 [E B. Alres . « « « 22| Augustus . . . 22 | Genova . , . 23-5840 
MÉDIAS DE CAMBIO Kroners (Noruega), .. ce evo 4300 4$50U Emprestimo de 1931, titulo, ,. 1735000 1718500 | Bacalhão escamudo, 58 ks. . . . 2135000 à 2204000 |] B. Alres . « «+ « 22] S/S. Kyriakoula 22 | Marselha . . 23-2930 
E : a hiuners (Suecia) .. 4. so ve su 48504 4330u | Decreto Espe) TO o «é as é I669U00 | 1653000 | Banha de Porto Alegre, caixa « « 2558000 a 2708000 | E B. Alres . . .« . 28| Massilia , . . . 23 | Bordêos . . . 23-1965 
A" VISTA Evo IMMRISS 19 16) sito 59046) Librus (Inglaterra), .. .. ce cu 988000  98$800 | Decreto 1.023, 8 Dos ve vo e 2008000 1985000 | Banha de Laguna, caixa, , , . . 2553000 a 2579000 | B. Alres , , + « 23/Gen. Osorio , . 23 | Londres . . . 23-5088 
Londres. . . ... 8s$6uu; U, Mark, . .. ABO0A | Litus (Lala, ,, cu cure as ua $BUU Esuu | Decreto 1.948, 7 ve ce o so ao mr 1808000 | Banha de Itnjahy, caixa , . . «+ 2608000 à 270$000 |] B. Aires . + « . 23| Bore VIII . . . 23|Finlandia . . 23-1532 
Nova York, . .. 17914 Austria... . 39500] Murcos (Finlandia), ,. .. se cu S380 $400 | Decreto 2.007, 7 So .. .. +. «e IM0$000 1695000 | batatas do interior, kilo, , , $400 a  S800 |] B. Aires . « « .« 24| Argentina . , . 24 | Stockholmo . 23-2896 
Patis cova S5st, T. Slovaquia , $622 | Sesetas (Hespanha) ., ese os $250 gauu | Decreto 2.339, 7 G.. ceras — 1895009 | Cobolas nacionses, caixa, . . ««  B2FUUU a 64$O)U | DB. Alres . , + . 24] Koscluszko . .. 24 |Gdynia . . . 23-1988 
Julia à ENS Susa, Hollnnda, +, +. 95907] teichsmark (Allemanha), ,, .. 4s0UU 4$100 | Decreto 3.264, 7 %., «+ «e +» 168$000 1675000 | Ervilhas, kilo. ... Ae aaa S$000 n 38200 |] B. Atres , « « « 25| Montferland . . 25 | Amsterdam , 43-2937 
Suissa e o 4SSU0, Noruega, . . .. 453090] Sbillinga (Austria). ,. 2. cu ue Ug100 ggavu |  ESTADUAES ; 3 Farinha de mandioca esp., 50 ks.. 368000 a 375000 |É Rio. . +. « « + 25] Alm. Alexandrino 25 | Hamburgo. . 23-9756 
Portugal, . +... Seus, Buenos Aires, ., 45692] Soles (Perú)... .. .. cru caos 39$U00 418000 |S. Paulo, de 1:0008, 8 %, unit.  D30$000 | 0285000 | Farinha de mandioca, fina, 50 ks. 358000 a 36$000 |À B. Alres . +... 28| Avila Star . . . 18] Hamburgo, . 23-5947 
NU CIPARKO a sirene TS1T5| Uruguay. , . «o 85200] Uruguay (Pesos) ,. ,. cu co e. BEUUU p54uu | Minas, Ce 2008, 5 9%, 1934... 1458000 1445000 | Farinha de mandioca ent. 60 ks.. 295000 a 803000 
Be; Matk . .« + AMD Japão ... . .. 58300] Tone (Japão). .. co es co soro BSUVO 55300 | Minas, de 2005, 9 %, 2.º série, 1769000 | 174%500 | Farinha de mandioca, gros., 80 k. 255000 a 26$000 DA A. DO) SUL PARA OS E. UNIDOS E JAPAO 
Zlotys (Polonia), .. .. ce vo ua s$000 85400 | Minas, de 1:0008, 7 %, port, .. 679$000  GT5SOVO | Feijão preto espec., novo, 60 ks.. 328000 a 458000 
MERCAVO DE MOEDAS e Minas, de 1:000$, 5 %, port... — — 54OZO00 | Poijão preto, «om, 60 ks 24$000 a 268000 |À B. Alres . . +. 20] Delvalle . +. . 20/N. Orleosn . 23-2000 
aaa DAREI Pesstái = 4 20. TD borto Alegre, de 508.3 k %. — B53000  34$0U0 | Feijão branco, 60 ks... .. 1, 2. 728000 a 1105000 [À Bio... ooo SL) Balto . 2... 3 pp perer 
Dollar 1 195729] Reiensmark ... u8500) BOLSA DE TITULOS pg ra pç do et 1OBBB0O 1529000 aro cuRoRE) NONO, 60 Miimaião  EOMODO 6 FOGUO [ER ROS 6 0 o DO a O ao DAT a PR RS 
PERCO, as é é $671) Florim. , ., .« 105560 - : Enero, 10/70 00 +» enjão manteiga, novo, 60 ks, , .« 454000 a 603000 4 OO €, es 
Natas suiseo . 43430 Shil, austriaco , , 28623 Esteve, hontem, a Bolsa de Titulos pouco movimen- ACÇÕES . Es Feijão mulntinho, 60 ks, .. .. ««  BUS00 q a Rio .« « a . 24 | West Log , « «+ El = e pra 
Pranco belga : Su42] Peso argentino. .  5S305 tada, cujos negocios careceram de importancia, como | Banco do Brasil alo Ena oq dos 3608000 356SU0L | Fubá mimoso, 50 kilos .. .. « 288000 a 808000 DB. Alas oo sro 28:18 Cro é q o uq MH : FOR cs 4 HU 
Tira e S25%| Peso uruguago. 98274 | St vê mais abaixo: Bunco dos Funccionarios ,. ,. ' 478500 455000 | Fubá extra-fino, 50 kilos .. Es «- 268000 & 288000 Rlo . «cu. 27] Taubaté . « «« 27/N. Orleans . 23-3756 
dad nt Soda! ” VENDAS REALIZADAS HUNTEM Banco do Commercio .. .. «. — 2025000 | Hervn mntte, kilo... .... 2... 1095000 128000 |) RIO + + + o « 28] Deiplata . + «+ 28/N. Orleans , 23-2000 
É : APULICES sERAES Banco Mercantil ,. .. .. cias ——— 4958000 | Lombo de porco salg,, min. kilo . 34300 a 3$500 || Rio e» + 281 Uruguayo « .« 28/N. York. . 23-200 
OURO FINO 6 Uniformisadas, de 1:000$, nom., .. 8003000 COMP. FERRO E CARRIL Lentilhas, 60 ks. 548000 a 564000 
O Banco do Brasil adquiria huntem, a gramma de 250 Div. emissões, de 1:0008, 5 9%, port. — 790$000 | Minas de S, Jeronymo.. .. .. 1355000 — | Linguas defumadas, uma 38200 43500 DOS E. UNIDOS E JAPÃO PARA A A, DO SUL 
ouro fino na base de 1.00(/1.000, em barras vu amoe- | RWAJUSTAM ENTO COMP. DE SEGUROS : ) dis aaa O * 7 
si al Lombo de porco salg,, min,, kilo, S$800 a 39500 | E Japa 20 | Yamabiko Marú 20 |B. Aires 23-2896 
uado, a 195700. 107 De 1:000%, portador, c/8 sem, venc.  930$000 | Sagres .. .... cisco rem — 4803000 | Lombo de porco salg., do sul, k. . 23900 a  3$100 No ve sa * dé] ga ado 93 | Rio ** 23-2000 
UURO COMPRADO 2 De 500% portador, c/8 sem- vene,.. 4508000] COMP. DE TECIDOS Manteiga do interior, kilo. ... BS800a 63200 EN som." : sulcaambal O! à Rio... . 23-9156 
O movimento de compras elfectuado por este Ban- APOLICES ESTADUARS MANUIACIORA o» vamo 64/05/04 2008000 | Milho Cattete vermelho, 60 ks., . 248000 a 258000 [E N. York . ... 25|Am Legion =. 25|B. Aires . - 23-2000 
A Eaê ; &2 Minas, de 200$, 5 %, port. 1934, .. 1448000 | Corcovado .. .. .e re meses —— 858000 | Milho Cattete amarelo, 60 ks.. + 225000 a 23$000 ' = - am - 
en Toi-omiguinis: 43 Minas, de 2008, 5 %, port, 2.º série 1755000 | Alli =—— 0 : 
Minas, de 2008, 5 %, port. 2.º série 7 ÚNÇA,. co 00 00 00 00 00/46 200$000 | Milho Cattete mesclado, 60 ks.. . 195000 a 208000 
Quantidade 15 Minas, decreto 10,246, portador. .. 6803000 | Petropolitana ,. .... ces — 200$000 | Polvilho do norte, kilo. . GEO a $350 a $900 L I N H A S C€ 0 ho) T E I R A Ss 
Hontem, ..ciciui res er creator 3.089.102] | 26 Pernambucanas, de 100%, 5 % port. 873000] DIVERSAS Polvilho do sul kilo, .. .. 0... $800a 5850 |] SARIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL 
De 1 à 18 do corrente.. .. ce ce co o. 382.494,840 | APOLICES MUNICIPAES Docas de Santos, nom. ,. «e eu 2318000 re PAMIGOR RHO piora o o ole a ú 18800 à 28000 
ES GEN q mc 24 aid e 1906, Si 004” port. pes Docas de Santos, port... .. s. 2528000 2508009 | Toucinho mineiro, kilo. DE a 28800 a 33000 à E E 
eres re res  365.633.942 | | 46 Emprestimo de 1981, de 2003, caut..  169$000 | Mercado, ........ ecos coa 2408009 | Toucinho paulista, kilo.. .. .. .. 38300 Av DESTI NAVIOS 
Total... é MUNICIFAES DOS ESTALOS Terras e Colonização. .. «ev» 8$000 6$000 | Toucinho de fumeiro, kilo , ... portão sr 5 PRE ESA add bo | ira ã 
MUEDAS DE OURO 12 Bello Horizonte, de 1:0008, 7 % .. 6934000] DEBENTURES Xarque, mantas puras, nhc, kilo. 331004 3520 Boto 
Libra, .. .. . 144$24%j Franco, .., . 597181 OBRIGAÇÕES DA UNIÃO | Antarctica Puulista,, .. «e «+ 2055000 Tron | Asrque, patos e mantas, min. k.. 28900 a 34000 |] 20 |Cubatão - Maceló . . 23-3756 |20 |Itasaucê - P. Alegre 23-3433 
Dollar, .. ... 209624 l Franco suisso. .  5$713] 1 Ferrovinrias, da 3.º emissão. .. .. 1:020$000 | Mercado, .. .. .. coco se w» 2108000 2008000 Xarque, patos e mantas, do sul, k.  2$000 a 28100 |] 23 /C. Balies - Manãos . 23-3756 | 19 [Laguna - B. Franc. 23-3443 
23 |S. Pedro - Aracaju" . 23-3443 | 22 |Itapura - P. Alegre 23-3433 
Dia de. 88 0 Seis: MUDO r BO] O  ammsio, BO Li items | Ro iodo River e ioidro Car Ttapoan = Imbtabo o. 28-3458 
Om Pa Venom GRE = Coe) iii o Om Outo . 529800 596300)  » em julho, 5.13 5.17 26 |Campeiro - Tutoya . 23-3433 |22 [Uçã - P. Alegre . . 235758 
DO o rig] DO oo Va, emout.. 6.19 514] CIA. CARBONIFERA 26 |Araim - B. Itapemirim 23-3433 |23 |Itahitá - P. Alegre . 23-3433 


23 |A. Alexd.º-Paranagua 23-9756 
23 |B. Macedo-Paranagua 23-6308 
24 |Herval - P, Alegre . 23-4320 
24 |Araxá - P. Alegre . 23-3433 
24 |C, Capella - P. Alegre 23-3756 
25 [Taubaté - R. Grande 23-3756 
25 [Itaberá - P, Alegre . 23-3433 
27 |Anna - Florianopolis 23-3443 
27 |P. Alegre - P. Alegre 23-3443 


MOVIMENTO AÉREO 









Para cargas, fretes e seguros com q agente LUIZ PORTUGAL 
— WB. Visconde de Inhuauma, 38-1,º . Tels,  23-3208 e 23-1207, 
PASSAGENS — Na Av. Riv Branca, 30, teléphone: 23.2432, 


Europa . . 
Fortaleza . 
PoAlONTO - siosvaceisna avans dad 
Bello Horizonte . . «svesensseeau 






e coenaccnsancanaenas | CONOR , | 4 cessou 
CONGO ossada ADA 


Panalr . . 


(| Avibeos da: | Ch. |Smh. 

SS 
Santiago (Chile) ......eceessess. Condor Lufthansa . 12% | D 
Matto Grosso e Bolivia ......... | Condor . ..cccea |] — 2” 
Fortaleza . « ceuuseesscorcancras | Panair , Snes] — | 20 
Európa . . ceseusenrenceneenseas | Alr Franca ...ccoc.. | 20 | 20 
Porto Alegre ..cicesercercesensoo | CONdOr , .icscssraa | — 21 
Assumpção e Buenos Alres ,... | Pan Am, Airways .| 20 21 
Belém . . ciceccerancaoenssosoes | CONTOF , .iirrorvooa | — 21 
Bello Horizonte ....usenscsseses | PADBIC , soccresesee | 21 at 
Porto Alegre . . «susessesassee | PanaIP . , Lise | 21 | 22 
Estados Unidos . ..«vecceze..e | Pan Am, Airways . | 21 | 22 
Bello Horizonte . .ecaseesersre | Panair . , ssa 22 | 22 
Chile . . cersercranacacessareeess | Air France ,..ceseua | 22 | 22 
Santiago (Chile) . ..ccecerec..e | Condor Lufthansa . | — | 23 
Bello Horizonte , . ..ccccccsoe |] Panair , , . ceu | 23 | 23 
Bahia . e emererererares sena | Panair . , a... — | 23 

| 

| 


Condor Lufthansa . | 2% 


- 








vermes? “HOMPOVERMIL” 


Etfeito seguro e rapido: gosto agradavel e dos 
e minima; 
paração homeapatha Isenta de riscos para a saude. = um 
producto do grande Laboratorio de De Faria & Cla. 


RUA DE S. JOSE”, 74 — RIO 


A* venda em todas as Pharmacias e Drogarias. 


EESC STE CA TO oe 


pre- 


|| 
24 | 











PAGINA ONZE — SEGUNDA SECÇÃO 


TF OOÕOO == 


opnúicao dos Lojistas do Rio de Janeiro 


Av. RIO BRANCO, Il! - 4.º, SALAS 402-405 — PHONES: 
DIR. 23-4132; SEC, 23-3682 — Presidente; Dr. José de Freitas Bastos 





Processos em andamento 


PREFEITURA: Delegacias 
Fiscaes — Ajuda — Estão em co- 
brança os impostos de João Fer- 
reira Lopes & Cia, Venerando 
Alves Coelho, Café Bellas Artes 
Limitada, Moyses Saban, Valla- 
dares Fernandes & Cla, Lauro de 
Carvalho & Cia, Schwery, e 
A. P. Kastrupp.Clorla — Estão 
em cobrança as licenças de Ser- 
vix Electrica Limitada, Abel Ro- 
drigues da Costa, J. Leito e José 
Joaquim Paes, Espirito Santo — 
Pimenta de Mello & Cia., estão 
em cobranças seus impostos, Fol 
mandada completar a taxa de ex- 
pediente da firma Bhering & Cia, 
Madureira — Estão em cobrança 
os impostos de Augusto Gomes 
Ferreira, A, Ferreira Garcia, Ro» 
berto Pimentel. Fol esta o despa- 
cho na petição de Raul Cesar 
Osorio; Cobre-se o imposto relativo 
& saliencia e deve o interessado 
requerer a collocação de bam- 
binella em separado. 

Cadastro — Fol deferida a pe- 
fição de Pedro Magalhães Cor- 
reia. 

Obras e Installiações — Fol In» 
deferião por não se tratar de 
nucleos industrlaes, a petição de 
M. Santos Bartolo, 

A petição de Candido Rodrigues 





deemta 
Trindade teve o despacho dizen- 
do que a fachada não pode ser 
reformada em pretexto para re- 


clames — Foi mandado passar 
alvará de 3705000 a João Paim 
de Menezes. Contra a firma 


Egrejas & Cia., foi lavrado um 
auto de multa por estar funcelo- 
mando com installação mecani- 
ca, sem licença. 


PARA ESCRIPTORIO E. RESIDENCIA 
Antes de comprar verifiquem os preços que lhe offerecemos 


Bua São José, 50-52 
“TELEF. 22 - 7192 








Doletim do 


DEPARTAMENTO DO PESSOAL 
DO EXERCITO 
Rio, 19 de Fevereiro de 1938 
BOLETIM INTERNO N. 42 

Publico, de ordem do sr.Minis- 
tro, para conhecimento deste De- 
partamento e devida execução, o 
seguinte: 

APRESENTAÇÃO DE OFFI- 
CIAES — Apresentaram-se a este 
Departamento os seguintes offl- 
claes: HONTEM: — à) — por mo- 
tivo de transito: .. CORONEL — 





——- 





Mutomebilismo e Trafego 


União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro 


Rua Evaristo da Veiga, 130, Telephones, 22- 
flente, todos os dias, inclusive domingos e feria 





Domingo, 20 de fe- 


vereiro 
ADVOGADO DE DIA — Dr. 
Carlos Raposo. 
PROCURADOR DE PERNOITE 
- Norival, á run do Rezende, 8, 
Sobrado, Tel. 42-1700. 


Segunda-feira, 21 de fe- 


vereiro 
- ADVOGADO DE DIA — Dr. 
Abcl de Assumpção. 
PROCURADOR DE PERNOITE 
- Carvalho, à rua Francisco Mu- 
ratori, 23. Tel. 22-0749. 
GABINETE JURIDICO — Des 
vem comparecer ás 11 horas, os 
associados seguintes: Lourival 
Lopes da Silva e Severino Porfi- 
Fio Bezerra, para a 8º Pretoria 
Criminal; Candido Meirelles, para 
& 4" Pretoria Criminal: Waldemar 
Barbosa, para a 14 Vara Criminal; 
Jacy Martins Calnzans, para n &a 
Vara Criminal; Domingos Perei- 
za 20, para a Ya Vara Criminal. 
GABINETE MEDICO — Hoje, 
não haverá a consulta do dr. Jorge 
de Lima, das 8 ás 10 horas. ” 
SECRETARIA Devem com- 
parecer os associndos seguintes: 
Francisco de Macedo e Constanti. 
no José da Cunha e Miguel Ri- 
cardo Pereira. 


CAMPANHA RODOVIARIA NA 
ARGENTINA — O presidente da 
Republica, assignou um decreto 
autorizando a verba de 300.000 000 
de pesos para o desenvolvimento 
úas estradas de rodagem nacio- 
maes através do territorio da Ar- 
gentina. O Departamento de Es- 
tradas preparará os planos dos 
cmerviços, O alludido decreto de. 
clara ser imperativa a necessida- 
;de de nccelerar o progresso da 
“Republica, razão de ser da medi- 
de tomada. 

THESOURARIA — Continua o 
pagamento das bencficencias aos 
associados enfermos das & ás 12 
koras e das 14 ás 18 horas, de- 
vendo os associados apresentar 
» carteira associativa. 

COMMISSÃO DE BENEFICEN- 
CIA — Renunciou ao cargo de 
membro da Commissão do Bene- 
ficencia, o associando João de Ma- 
eedo e está sendo convocado o 
vunplemente, Alberto Tcixeira de 

oura. 


INSPECTORIA DO 
TRAFEGO 


Exame de motoristas 


CHAMADA DE EXAME DE MO- 
TORISTAS PARA AMANHA, A'S 
& HORAS — Felisberto Antonio 
Diniz, Joaquim Pereira Marques, 
Amilcar Cropalate, Manoel Dias 
Coelho, Benedicto Pereira de 
Aguiar, Jayme da Silva Tavares, 
Attila Delduque, Sebustião Fer- 
reira Barbosa, Alvaro Torres de 
Freitas, Mario Pinto da Silva Val. 
le, Carlos Stepham e Albino Mou- 
za de Sá. 

Prova regulamentar 
Corrêa Patarraz, 
&os e Luiz Stupis. 

Turma supplementar — Arthur 
Faria Lima, Wilhelm Ferdinand 
Arthur Wolff, Ivo Strada de Oli- 
veira, Josá da Rocha, Zacharias 
Norusira e Antonio Exposito. 

CHAMADA PARA AMANHA, 
A'E 9 HORAS — Mario Machado 
Vieira, Antonio Augusto Gama 
Nogueira, Aristoteles de Araujo 
Amandio Marques Pinto Pacce, 
Acgestinho José da Silva, Manoel 
Jovi da Silva, Francisco Antonio 
Lourenço, Jayme Pessoa da Sil- 
veira. Antonio Fernandes de Sou. 
£». Mario Marinho, Miguel Men- 
des e Felippe dos Santos. 

Prova regulamentar — Amadeu 
dos Santos Pereira da Silva, Ma- 
noel Ribeiro e Waldemar Joaquim 
Celheiros. 

RESULTADO DOS EXAMES EF- 
FECTUADOS HONTEM: — Appro- 
vados — Gabriel Bernardes Filho, 
José Caetano Leme, João Silva 
Junior, Eglon Marques da Silva, 
Oswaldo Ferreira de Mello, Ma- 
noel Leite Rodrigues de Mello, 
João Luiz Lopes Bentes, Pacchoal 
Ciancio e José Felix de Almeida 

Reprovados — Cinco. 

RESULTADO DOS EXAMES DE 
MOTORNEIROS  EFFECTUADOS 
HONTEM — Approvados: Ama- 
deu Rodrigues, Francelino Fer. 


— Jorge 
Domingos La- 


1925 e 22-1926. Expe- 
dos, das 8 às 22 horas. 


1001111111. ————————————————>—>—>>————>—>—>—>——————————————— 
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reira Gonçalvos, João Vicente da 
Costa Nunes, José Antonio de 
Barcellos, Emiliano dos Santos 
Ferreira, Clementino José, Paulo 
Rodrigues, Joaquim José, Arlin, 
do Dias Teixeira, Julio Pereira de 
Mello Junior, José Eeloterio dos 
Santos e Zamith Pereira. 
«OBSERVAÇÃO — A falta á cha- 
mada na turma effectiva impor- 
tará no pagamento de nova ins- 
cripção, (Art. 294, do R.T.). 


Infracções registradas 


ESTACIONAR EM LOCAL Ã 
PERMITTIDO — R. 4. 15, 2845 
S. P, 1. 8817. S. P. 1, 77%78 - 5. 
P. 1, 13.467 - S. P. 1, 14.023 - 
S. P 172, 37.667 - M. G. 60,983 
C. 528 . 1282 - 2839 - 3141 - 4714 
6044 - 6324 - 6601 - 7510 - 9121 
9868 - 10.289 - 10.790 . CG. D. 10 
51 - 117 - 119 - Exp. 85 - 187 - 


P, 22.31-99-2927 - 284 - 606 
26 . 959 - 977 - 995 - 1205 - 1258 
1352 - 1668 - 1759 - 4577 - 1809 
<053 - 2093 - 2824 « 2958 - 2999 
SOLO - 3135 - 8233 - 3255 - 3265 
J200 - 3892 . 9392 - 9425 - 3770 
ST73 - 4061 - 4121 2 4159 - 4184 
4591 - 4804 - 4912 - 5204 - 5218 
0256 - 5615 - 6615 - 5622 - 571b 
9780 « 5755 - 5785 - 5855 . 6053 
004 - 6642 - 6691 - 6702 - 6711 
6835 - 7183 - 7284 - 7352 = 434 
7607 - 7891 - 797% - 8055 - 8446 
V8494 - 8507 - 8957 « 9067 . 9198 
9278 - 0520 - 9769 - D9y)K - 10.004 
10.091 - 10.767 - 10.980 - 10.460 
10-909 . 10.643 = 10.062 - 11.022 
11.340 - 11,595 - 12.005 . 12.042 
12.122 - 12.256 - 12.623 - 12.594 
12.073 « 12.754 - 12.842 - 12.846 
12.859 - 13,542 - 13.505 - 19.088 
14.015 - 14.075 2 14.758 2 14.704 
15.146 - 15.206 - 15.291 - 15.370 
15-388 - 15,404 - 15.516 = 15.046 
1o-662 - 15.696 - 16.231 « 16.749 
16.791 - 16.921 - 17.025 . 17.182 
17.200 . 17,349 - 17.366 - 17.403 
17.450 - 17.529 = 17.737 = 17.751 
17.808 - 17.999 - 18.041 - 18.287 
18.288 - 18,453 - 18.497 . 18.645 
18.857 - 18.888 - 19.025 - 19.138 
19.267 - 19.835 . 19.344 - 19.433 
19.493 - 19,542 - 20.044 . 920.177 
20.946 - 20.985 - 21.082 . 21.268 
21.986 - 21.483 - 21.565 - 21.700 
21.881 - 21.062 - 22.156 - 22,505 
22.433 . 22.853 - 29.018 - 23.084 
23.120 - 23.128 - 23.221 . 293.449 
28.461 - 23,493 - 23.621 - 23.562 
23.615 - 23,665 - 23.711 - 23.754 
23.766 - 23.784 - 23.917 - 23.920 
24-09] - 24,251 . 24.416 . 24.618 
24.633 - 24.926 - 24,030 - 24.964 
25.019 - 25.092 - 25.181 - 25.185 
25.283 - 24,820 - 25.871 - 25.412 
25.423 - 25.431 - 25.564 . 25.504 
25797 = 25.800 - 25.804 - 25.846 


£6-000 - 26,087. 


DESOBEDIENCIA AO SIGNAL 
— 8. P,1,4377.5S. P. 1, 6040 - €. 
“518 - 4563 - 6354 - 7075 - 7450 
$234 - B658 . 10.055 - P. 186 - 
252 - 1022 - 2007 . 2442 - 3044 
3070 - 3673 - 3812 - 3876 - 4413 
5212 - 6801 - 7255 - 7702 - 7959 
8108 . 8808 - 9780 - 10.762 2 11957 
13.144 = 13.093 - 14.170 - 15,434 
15.977 17.458 18.271 - 20.594 
20.970 21.457 - 23.058 - 23.318 
24.971 - 24.960 . 25.008 - 25.811 
25.432 - 25.797. 


FILA DUPLA — P, 4247 2 59373 
13.244 - 16:457. 


FALTA DE ATTENÇÃO E CAU- 
TELA — R. J. 4923 - P. 505 - 
4733 - 13-309 - 14.254 - 15-618. 


ANGARIAR PASSAGEIROS — 
FP, 6780 - 9569 - 13.835 - 18.987 
14-518. 


ABANDONADO — P. 2182 . 
16.491 - 18.435 - 19.088 . 19.868 
21.294 - 23.855. 


FAZER MANOBRA EM LOCAL 
NÃO PERMITTIDO — P, 16.724 
18-D6B - 24.657. 


EXCESSO DE VELOCIDADE — 
19.050 - 22.281. 


DESOBEDIENCIA A'S ORDENS 
DE SERVIÇO — P. 20 664 - 604. 
MEIO FIO E BONDE — C, 3278 

11.599. 

CONFR4 MÃO — GC. 6051 - P. 
1507. 
INTERROMPER O TRANSITO: 

C. 6951 - 8924. 

FALTA DE LUZ — P. 2527 - 
4815. 

CONTRA MÃO DE DIRECÇAO 
— P, 2500. 

Inspectoria de Trafego, em 19 
de Fevereiro de 1938. 


P. 


P. 


as Rs o 4 ud 





João Gomes Carneiro Junior, por 
ter concluido um I. P. M. e en- 
trado em transito; CAPITAES — 
João Marinho Faicão, reformado, 
por ter vindo de Cachoeira e se- 
| gulr para São Salvador, Estado 
da Bahia, onde vyne fixar residen- 
cin; Urbano Paulino de Souza, 
do 8. F. R. da 4 BR. M., por 
ter sido transferido do 8, F. R. 
da 32 R. M, para o mesmo serviço 
da 4º Reglão e continuar em tran- 
aito; PRIMEIROS TENENTES — 
Ney Neves da Silva, do 13º EB. 
C. I., Arnaldo José Luiz Cnaldera- 
4, do 11º R, O. 1. e Darcy La- 
egaro, do 7º R. I., por ter de se- 
guir destino; 

b) — com permissão nesta Capi- 
tal: — CORONEL — Ernaini Au- 
gusto Corrêa, da 3º Bda. C., com 
permissão do sr. ministro aguarda 
nesta Capital » solução de um seu 
requerimento; CAPITÃO .. Arnal- 
do Moura de Azevedo, agpregado, 
por haver obtido 30 ditas de férias 
relativas no anno de 1937; PRI- 
MEIROS TENENTES — Antonlo 
Carlos Gonçalves Penas, da 6º B. 
I. A. C,, por ter vindo de São 
Francisco do Sul, em gozo de fA- 
rias; Manoel Lulz Palmeiro, do 
11º R. OC. I., por continuar em 
gozo de férias e ficado addido a 
este Departamento, de ordem do 
sr, ministro; Lulz Fournter, do 
4 R. C. D., por ter vindo com 
permissão do sr. ministro; aAra- 
mis Pompeu de Barros, do 10º R,. 
C. I., por ter obtido 15 dias de 
dispensa do serviço a contar de 
21 do corrente; SEGUNDO TE- 
NENTE — Euclydes Monteiro de 
Barros, do 2º Btl. Sap., por ter 
vindo e esta Capital em gozo de 
férins com permissão. 


o — por outros motivos: 
CORONEIS — Francisco de Ppru- 
la Faria Junior, da C. O. PF. PF. 
por ter sido mandado servir na 
Commissão de Orcamento e FP, 
Financeira; José Pio Borges de 
Castro, da E, M., por ter sido 
promovido no Posto de Coronel nos 
termos do nt. 14 do Decreto-Lel 

103, de 23 de dezembro de 1937, 
ter obtido permissão do Exmo. 
sr. ministro para Ir de avião no 
Estado do Ceará, a convite do in- 
terventor daquelle Estado; Na- 
poleão de Lima Costa, por ter re- 
gresndo de BS. Lourenço, ondo 
estava com permissão do sr. mit- 
nistro da Guerra, e continuar ad- 
dido ao D. P. E.; Suetoneo Lo- 
pes de Siqueira Camucê, do 5º B, 
C., por ter deixado a Presidencia 
da O. O. F. P.; Manoel Padron, 
por ter passado n responder pelo 
commando do D, A, C. da 18 BR, 
M. e 1. D. O.; TENENTES-CORO- 
NEIS -— Rodolpho de Lima Vas- 
concellos, do 98º R, A. M., por 
ter de recolher-se a sun unidade, 
de onde velu a serviço: Franklin 
Barbosa Lima, do 13º B, C., por 
ter sido classificado nesse B, C, 
e deixar de entrar em transito por 
estar encarregado de um I. P,. 
M.:; Aristoteles de Bouza Dantas, 
do 1º R, O, D., por ter sido trans- 
ferido; MAJORES — Gastão Gou- 
lart, da D, 8. V. E., por ter sido 
destenado chefe de policia sanita- 
ria animal; Agenor da Silva Mel- 
lo, do 5º R, C, D.. por ter de 
seguir para n séde de seu Regl- 
mento; Antonio Orozimbo Soares 
Dutra, por ter que seguir para 
Victoria atim de apresentar-se no 
3º B, O, Arnulpho Pamplona 
Filho, do L .C. F. M. por ter 
vindo do Ceará por conclusão de 
licença; Maurillo Monteiro Peret- 
ra da Cunha, do CO. M. R.J,, por 
ter sido effectivado no posto de 
professor cathedratíco e no de ma- 
jor da reserva; Marto Chaves Fer- 
reira, do D.C. M, B., por ter de 
seguir para S, Lourenço em gozo 
de férias: CAPITAES — Henrique 
Valladares Corrta do Lago, do 
13º R, I. por ter de seguir parn 
Bello Hortzonte. com permissão; 
Lafayette de Britto Castro e Rho- 
des Ouriques Muller de Almelda. 
por terem vindo da 3º R. M. 
afim de effecturrem matricula na 
C. E. Esqg.; Wnlter de Andrade, 
do 30» B, C., por ter vindo de 
Recife commandando um contin- 
gente de voluntnrios; Aristeu de Sá 
Britto Portelln, do 4º BtJ., por con- 
clusão de férias e regressar a sua 
unidade; José Beblano Chaves, do 
2º BE, C.. por ter interrompldo o 
transito, de ordem do sr, minis- 
tro; Nelson Pulquerto, do 1º R, si 
por ter sido desténado para Che- 
fe da 1º Secção da 1º C, R.: Coa- 
rrey de Olinda Campello, do 100 
B. C., por ter de segutr para Vi- 
ctorla a serviço: interrompendo o 
transito em que se acha; Ranhas] 
Munhoz Mornes, por ter vindo de 
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A 1.001 BOLSAS 


Tinge sapatos, carteiras e luvas 

em qualquer côr. Concerta e 

reforma cartelras de senhoras. 

Fabrica proprla. Serviço garan- 

tido, — RUA DA CARIOCA, 40 
— Loja, — 


AMENDOLEITE 


Contra rugas, espinhas, quelma- 
duras do sol, manchas da pelte 
e embellezador da cutls. 
Representante : uu Muchaudo 
Coelho n.º 115 — Kilo. Tel.: 22-6001 


RETALHOS DE PANO 


Do camisaria, 
uniagens, 














brins, casemiras, 
estopa suja, livros e 
revistas velhas, archivos, aparas 
de typographia, etc. compram-se 
ú rua Sant'Anna, 157. Tel.: 43-6955 


:. à 


DIARIO DE NOTICIAS 


MOVEIS 








Departamento do Pessoal do Exercito 


Apresentações de officiaes — Communicada ao Exercito a absolvição unanime dos officiaes do 
extincto 3º R. 1 — Uma advertencia do ministro da Guerra aos negociantes desta praça 


Curityba para effectuar matricula 
na E. A.; Moscyr da Costa Seixas, 
por ter sido mandado addir no D. 
P. E.; Felisberto Baptista Telxelra, 
por. ter sido posto & disposição do 
E. M. E., para efeito de matri- 
cula na E. A.; Vasco Kropp de 
Carvalho, do 3º R. I., por ter 
sido designado adjunto do Gab, 
do D. P. E.; Orlando Geisel, do 
2: GQ, A, CGav. ,por ter sido no- 
menada adjunto da EF. A.; Paulo 
de Almeida Magalhães, da D, 8. 
M. R., por ter sido transferido 
pars o Q. 8.; Dr. Rubem de Mel- 
lo Lopez, medico, do E. 8. E., 
por ter sido transferido do 8. 8. 
da 5º R. M, para adjunto do E. 
8, £E.; Nelson Sosres de Meircl- 
les, dentists, da P. M., por ter 
sido transferido de adjunto da D. 
8. E, para a P, M., é qual se re- 
colhe; Geminiano Henrique Dan- 
tas, do S. 1. da 98 R. M., por 
ter de seguir para a Bahia no 
gozo de seis mezes de licença; PRI- 
MEIROS TENENTES .. Míguel Lo- 
pes de Siqueira Camucê, do 11º 
R. 1., por conclusão de férias a 
21 e recolher-se a sua unidade a 
19 do corrente; Rolindino Manso 
Maciel, do 20º B. C., Diname- 
rico Retello Prado, do 26º B. C., 
por terem vindo de suas unidades 
indicados para effectunrem ma- 
tricula na E. EB. FP. E.; Pedro 
Dantns de Mendonnaç, do Q. G. 
da 6º R, M.. por ter vindo da 
Bahis conduzindo um contingen- 
te de voluntarios para a 1º e q 
R M.,; SEGUNDOS TENENTES —. 
Lourival Barriza Guimarães, do 
Ir. M, B., por ter chegado do Pará 
onde fôra em gozo de férias com 
permissão; Antonio Lanes Vieira, 
do 4 B, C., por estar em tran- 
tamento nesta Capital: Fraficisco 
Prado Gondim, do 14º R. I., vor 
ter sido transferido para esse R.: 
José Amaral da Silva, auxiliar da 
2, por conclusão de férias. 

NOTA MINISTERIAL — O sr. 
ministro communicou que o 1º 
enbo Antonio Borges Coelho e o 
2º cabo Dilermando Aciares Mal- 
fitano, amboa pertencentes ao 
Contingente da Escola das Armas, 
devem continuar á disposição do 
Estndo Maior do Exercito até ao 
áia 28 do corrente mez. 
DESLIGAMENTO DE ADDIDOS 
— Sejam desligados de addidos a 
este D.P.E. os seguintes offi- 
cinos: 


— Ten.-Cel medico dr. Manoel 
Cesar de Góes Monteiro, que, pelo 
D.O. de 15 do corrente, foi clas. 
sificado no Hospital de Isolamen, 
to; 

— Cap. Fernando Urick de Al- 
meida, por tér sido transforido do 
Q. S, para o Q.0., sendo clas- 
sificado no 4a B.C., por despacho 
ce 14, publicado no D.O. de 16, 
tudo do corrente. 

— 1º Ten, Hugo Manhães Be- 
lem, de Cav. por ter sido nomea- 
do ajudante de ordens do sr. 
comt, da 5º R.M., pelo B.l. de 
16 do corrente, 


APRESENTAÇÃO DE ESCOLTA 
— Com o officio n. 133, de 12 
do corrente, do Comt. do 28º B. 
C. apresentou-se, hontem, a este 
D.P.E., uma escolta composta dos 
to cabo Octncilio José de Men- 
donça e soldados Manoel Vieira 
ca Rocha e Rezende Mattos da 
Silva, que velu n esta capital con- 
quzindo um contingente de 16 vor 
'untarios com destino à 2º R.M. 
e umn praça destinada ao Btl. de 
Guardas, sendo todos mandados 
nprescntar no officinl de dia á 
12 R.M. 

AVISO MINISTERIAL — O ar. 
ministro mandou este Departa- 
mento providenciar para que os 
srs. commerciantes tenham conhe- 
cimento de que não devem atten- 
mer a pedidos para fornecimentos 
Civersos, nas unidades e estabele- 
cimentos militares desta Região, 
cenão quando os mesmos estejam 
revestidos dns formalidades legnes 
isto é, nssipgnados pelo almoxari. 
fe ou thesoureiro, visados pelo 
Tiscal e autorizados pelo comman. 
tante ou chefe (Arts. 236 e 258 
no R.C.C.P.D.. 

As contas apresentadas deverão 
ser obrigatorinmente acompanha- 
ups do pedido que originou a des- 
vesa, sendo entregue ao commer- 
ciante o recibo de que trata o 
final da letra A, do artigo 258 do 
Kk.C.C.P,U. 

A autoridade militar não nuto- 
rizará pagamento algum nem at- 
tenderá n reclamações quando as 
contas não estiverem acompanhar 
tas do referido documento. 

NOTA MINISTERIAL (sem ef- 
feito) — De ordem do er minis 
tro fica sem effeito a Nota nume- 
te 185-4-M-G., publicada no item 
VI do B.l. n. 25. de S1'I/938. a 
qual desfez a designação do capi. 
tão Flodoardo Goncalves Maia pars 
official supplementar do E.M. da 
ja R.M. 

DISPENSAS DO SERVICO — 
PERMISSÃO — Concedo: 15 dias 
me dispensa do serviço n descon. 
tar das férias, e premissão para 
gozal-as nesta capital, a partir de 
21, no 1º ten, Aramis Pompeu de 
Barros, de Cav. do 10º R.C1., o 
nual vae terminar um tratamen- 
to; 4 dins de dispensa do serviço 
n serem descontados das férins, e 
rermissão para ir a Bello Hori- 
zonte, no tenCel Mario Pinto da 
Silva Valle, nddido a este D.P.E. 
Fol permittido no cap, Coaracy de 
(Minda Campello ir no Estado do 
Fspirito Santo, afim de tomar 
parte no C. A. do 30 B. C., ao 
qual pertenceu. 








APRESENTAÇÃO DE SUB-TE- 
NENTES — Apresentaram-se, hon- 
tem, a este Departamento, os sub- 
tenentes Raymundo E. Guerra Ju- 
nior, do Jij4º R.I,, e Felippe 
Francisco da Costa, do 4º Btl. Sap. 
por terem vindo a esta capital no 
gozo de férias regulamentares. 

APRESENTAÇÃO DE SARGEN- 
TOS — Apresentaram-se, hontem, 
a este Departamento, os seguintes 
sargentos: terceiros sargentos 
Aristides Rocha Moretz-Sohn e 
Ruy Carneiro, do 1º G.A,Do,, 
Areovaldo de Souza Paiva, do 14º 
R.I., Sindoval Leal de Albuquer, 
que, do 2º R.l., Orlandino André 
Fauri, do 9º B.C., Bruno Volmer, 
do 9º R.1., Manoel Carrera Fer. 
nandes, do 5º R.I,, Mario Araujo, 
do 20 R.1., Sylvio Lopes dos San- 
tos, do 5º R.I., todos por terem de 
effectuar matricula na E.E.F.E., 
tondo sido mandados apresentar 
à Insp. G,E.Ex-; Francisco Fran 
ca dos Santos, do 10º R.l., por 
ter de regressar ao seu Regimen- 
to, por conclusão de férias; e 
José Carneiro Filho, do 23º B.C., 
por Ler vindo a esta capital numa 
escolta, tendo sido mandado en» 
costar á lr R.M., até seguir des- 
tino- 

APRESENTAÇÃO DE SARGEN- 
TO EMPREGADO NESTE DEPAR- 
TAMENTO — Apresentou-so, hons 
tem, n este Departumento, por 
conclusão de férins, o 1º sargento 
Otto Toledo Ribas, empregado na 
1º Divisão deste Departamento. 

EMPREGO DE PRAÇA — Pas- 
sa a empregado no Boletim do 
Exercito, o soldado Astrogildo 
Ferreira de Castro, do 2º RI, 


APRESENTAÇÃO DE PRAÇA 
CONDEMNADA — Com o officio 
n, 490, de 17 do corrente, do dire- 
ctor do D, C. M. B,, foi npresenta- 
do, hontem, a este Departamento 
devidamente escoltado, afim de ser 
recolhido a um presídio, o soldado 
José Coutinho de Castro, do Cont 
de Vigiluncia desse Deposito, con- 
demnado pela Justiça Civil á pe 
na de um anno de prisão, 

Relativamente so soldado em 
apreço foram remettidos á Audli- 
toria deste D, P, E, os autos de um 
I. P. M, a que o mesmo respondeu 
por crime de furto de objectos da 
Fazenda Nacional, conforme ainda 
consta do officio acima citado, 

Essa praça, com o “memoran: 
dum” n, 98, de 18-2-38 D, 1 — foi 
mandada, hontem, apresentar com 
sua respectiva escolta, à 1º R, M, 
afim de ser recolhida, presa, a uma 
das unidades da mesma, 


AINDA NOTA MINISTERIAL — 
O sr, ministro autoriza o capitão 
Elpídio Martins, do 10,º R. I, a 
aguardar nesta Capital, a solução 
do requerimento em que pede li- 
cença premio, 

O referido offíclal deverá flcar 
addido a este Departamento, 


APRESENTAÇÃO DE OFFICIAL 
(ndjuncto deste Gabinete) — Apre- 
sentou-se, hontem (18), a este De- 
partamento, o capitão Vasco Kropp 
de Carvalho que, conforme consta 
do D, O, de 5, foi, por despacho 
de 2, tudo do corrente, designado 
adijuncto do Gabinete do D, P. E. 
O referido official assumiu, na 
mesma data, as suas funcções, 

RESULTADO DE INSPECÇÃO 
DE SAUDE — Em inspecção de 
saude a que foi submettido na Jd, 
M.S. da D.S, E. na sessão n, 27, 
de 11 do corrente, o coronel medi!- 
co dr, Alarico Danazio, addido & 
este D, P, E., foi julgado incapa» 
temporariamente para o serviço do 
Exercito, Precisa de tres mezes 
para seu tratamento, tendo o se- 
guinte diagnostico “Cento v qua- 
renta e nove”, 


CONTINGENTE DE VOLUNTA- 
RIOS — (Communicação) — O sr 
commandante da 7.º R. M, commu- 
nicou n este D, P, E. em radiy 
n. 3974 EM, de 16 do corrente, que 
seguiram pelo vapor “Ttassucê” 
210 voluntarios, sendo 159 destina- 
dos 4 2º R, M., 34 no Batalhão Es- 
cola e 17 no Grupo Escola, 

ABSOLVIÇÃO DE OFFICIAES -- 
(Communicação) — O dr. Auditor 
da Aud. da 1º R. M. communi- 
cou, para os fins de direito, que, 
em sessão de hontem, o C. E. J. M 
resolveu, por unanimidade de vo- 
tos, absolver dos crimes dos arts. 
do C, P, M. 124 e 85, n. 4, os ma- 
jores reformados José de Almelda 
Figueiredo e José de Oliveira Pt- 
mentel; &5 n. 3, o capitão refor- 
mado Tsnias Dantas de Carvalho; 
arts, 124. os ditos Urbano Pinto 
de Abreu, Giuseppe Amado e Ana 
cleto Tavares da Silva; 81 n.1€ 
85 n. 1,0 dito Oswaldo do Paço 
Mattoso Mala; 81 n. 1, os ditos 
Carlos da Silva Paranhos, Alvaro 
de Souza Bezerra, Edgard Villela 
eo da activa Alvaro Alves da Sil- 
va Braga; 124 e 81 mn. 1, 08 ditos 
ref, Lauriano Gomes Monteiro e 
João Gomes Monteiro; 124, o ca 
pitão da activa Armando Rodri 
ques Pereira; 124 e 81.n,1.0 dito 
Homero del Carmine Bertucci; 91 
n.1e8hm,1,0 ex-2º tenente con- 
vocado Acencio Cardosn de Carva 
lho e art. 170 n, 1, 0 dito Fredoll- 
no Xéxeu Duarte, todos do extin 
cto 3.º R. 1, não passando ainda a 
sentença em julgado, 

(n.) Mauricio José Cardoso, ge- 
neral de brigada, chefe do D. P. F. 
— Confere, — (n.) Edgard de Oli- 
velra, tenente-coronel chefe do ga- 
binete”, 




















O primeiro cinema no Rio dotado: 


de poltronas: estofadase appare- 
lhamento de a 


POLTRONA 
41400 


ESTUDANTES 


150 AVE as 5 «DRA 








ndici 


Nenhum film. estreado no 
“Metro” será exhibido em' 
- outros Cineihas do Rio an- 
tes de passados 6UÍdias de 
v sdas S hibições neste 
vo NY Cinemas 






MEIO DIA | 
E 22 HORAS 





14º 16- 18-20 











Cont ASÃO 
CESSAR rias 





COLUMNA DE EDIPO 


6. CONCURSO DOS VETERANOS 
PROBLEMA N. 8 


SOLUCCIONISTA: 


HORIZONTAES 


i—Contenda, 

6—Hervna medicinal, 

7—Cid, do depart. 
(França), 

B—Enfeites, 

12—0 chumbo, 


VERTICAES 


1—Fausto, 

2—Nome da espada de D. Ko- 
driguez de Bivar. 

3—Nome de um peixe grande. 

4—Corta qualidade de lã pura 
forrar vestidos. 

E—Despedida, 

B&—Deusa, 

10— Abrigo, 

H—Rio da Siberia, 

Dicc.: Simões da Fonseca e 

Breviario do Charadista, 


SOLUÇÕES 


Accusamos o recebimento das 
que foram enviadas por: Masco- 


de Indrs 


De E. AUVRAY — Rio 





tinha; Oravla — Victoria: Buri- 
dan; Italo — Paraguassu”; Noga; 
Tonio; Paulinho;  Libio Fama; 
Guilherme Amaral;  Mawesecas; 
Francasfi: Moringa; Dr. Anqui- 
nha; Serginho; Irenita; Belmace; 
Rutra; Gigica; Lilita; Rutra Pae, 


PUBLICAÇÕES 


Mais um numero de DECA aca- 
ba (de apparecor, e, como sempre, 
perícita e attrahente, com diver- 
sas secções ondo sobresãe a de 
charadas e pelavras cruzadas, 
muito bem organizada, Agradeci- 
dos pelo exemplar que nos enviu- 
ram, 


tm 
Para Inscrever-se em nossos 
Concursos, basta enviar á esta 


redacção, dirigindo á esta Secção, 
o coupon abaixo, devidamente 
preenchido, 

Anníbal Malta, 





NOME 
PSEUDONYMO 
RESIDENCIA 
CIDADE .... 





LOTERIA FEDERAL 


Resumo dos premios da loteria 
n, 14, extrahida em 19 de fera 
reiro de 1938: 


5,201, 200:0008000 — Maceió, 
28.310, 30:0008 — Porto Alegrs 
18.990, 5:000S — Rio. 6,062, 2:0004 
— Rio, 23,521, 2:000$ — S. Pau- 
lo. 2.007, 1:5005 — Carangola 
2,077, 1:500$ — Rio. 19,521, 1:5003 
— Porto Alegre, 


E mais 13 premios de 1:0008, 
11 de 500$, 15 de 2003, 100 de 
1003, 800 de 508 e 1.206 de 40 
para os bilhetes terminados com 
os dois ultimos algarismos do se- 
gundo ao quinto premios, 

Aos bilhetes terminados em 1, 
cabe c premio de 405000. 


São Pedro disse : 


Fazem-se chaves, concertum- 
se fechaduras e abrem-se cofres. 
Rua da Carioca, 1 — Telepho- 
ne; 43-5206. 
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Aluga-se a cosa] uma confortavel 

sala de frente, independente, em 

casa de familia de todo respeito, 

Trav. Cerqueira Lima, 35 (Est. 
de Riachuelo), 


VALCRIANO 


GRAVA DOR 


PROTOGRAVURA 








Carnaval Alerta?... 


Aluga-se e vende-se fantasias 

de todo sos typos e fernos do 

casaca e Smoking e tudo em 

geral para festus por preços 

meros 60% que em outras 
casas. 


“Casa Rollas” 


RUA SENADOR DANTAS, 75 








Cahiu da arvore e morreu 


Quando brincava, trepado nos 
galhos de uma arvore, no quintal 
de sua residencia, o menor Sergio, 
de 7 annos de idade, filho de João 
Rodrigues da Motta, morador á 
rua Candido Silva, 2, cahiu ao 
sólo. Na quéda, Sergio soffreu 
fractura da base do craneo vindo 
a fallecer momentos após. 

O seu cadaver fol removido para 
o necroterio do Instituto Medico 
Legal, com puia do commissario 
Ubaido, de dia so 21º districto 
policial. 


Sociedade de Medicina e 
Cirurgia do Rio de 
Janeiro 


Continuando o "Curso de Feriges”" 
a Sociedade de Medicina e Cirur- 
Ela fará realtazr terça-feira, 22 
do corrente, ás 21 horas, em sta 
séde à Av. Mem de Sá 197, mais 
uma aula desse curso, devendo 
falar o dr. Aloysio de Paula so- 
bre os “Novos rumos da profilaxia 
da Tuberculose” e Impressões das 
Jornadas Medicas de Montevidéo, 
A entrada é franca aos medicos 
e estudantes de medicina que se 
interessem pelo assumpto," 





CLUB DE MERCADORIAS COM 


18 SOR- 


TEIOS SEMANAES 


RDA DA CONSTITUIÇÃO N.* 8 — Carta Patente n.º 94 
Experimentem a sua sorte no PLANO RECLAME 


18 SORTEIOS por semiana 
premio de quarta-feira e au 4.º 
vestir e luxar à custa da sor 
JOTAS, RELOGIOS, TERNOS 
ROUPAS BRANUAS, 
eto., m prestuções desde 45 sema 

Resultado da semana finda 

16 — QUARTA-FEIRA: 337 
ss — 475 — 457. 


CALÇADO, 


pela Loteria federal; até o D.º 
premio de sahbado. V. Ex. quer 
te ? Só nestes vantajosus clubs 
DE CASEMIRA SOB MEDIDA, 
CHAFEOUS, LOUÇAS, eto., 
naes, 


— 935 — 867 — 234 — 875 — Mm 


I9 — SABBADO: 291 — s10 — 990 — 062 — 521 — 077 — DO7 


sa — 450, 


Kilo de Janeiro, 19 de Fevereiro de 1938, 
O Fiscal do Governo — F. LAUDARES 
Acceltnm-so agentes na Cupital e no interlur, dando 


referencias, — Peçum prospectos a COUTINHOS 


Ros da Constitulção, 13. 


& BUUZA — 
TELEPHONE : 22-5251 








o. NM, 


o DT ic std dA a Nado OD o DE 


” U 











REI MOMO TOMOU CONTA DA CIDADE — A PREFEITURA EFFECTUOU O PAGAMENTO DO AUXILIO AOS GRANDES 








CARNAVALESCOS — FOI TRANSFERIDO O “DIA DOS BLOCOS” — OS BAILES PUBLICOS NA PRAÇA ONZE — OS CONCUR- 
SOS DOS CORETOS DE CARNAVAL — AS DETERMINAÇÕES DO CHEFE DE POLICIA, REFERENTES Á ENTRADA DOS PRES- 
TITOS NA AVENIDA — OS BAILES ANNUNCIADOS PARA HOJE — OUTRAS NOTICIAS 


contos de réis, como auxilio à con- 
fecato dos prestitos de terça-feira 
norda, 


Vae ser aberta pela Mu- 
nicipalidade o concurso 


de coretos allegoricos 
O commandante -Attila Soares, 
secretario do Interlor da Munici- 


A chegada do Rei Momo 


Realizou-se nontem s entrada 
triumphal de 5. de Reí Momo 1º 
e Unico, que teve um grande des- 
embarque, formando-se longo cor- 
tejo de tlócos, cordões e utomo- 


veis conduzido representações de 
carnavalescas, 


varias sociedades 
percorrendo e cidade, 


a 








S. MH. Rei Momo 


palidade, determinou à Directoria 
de Turismo, providencias no sen- 
tido de ser aberto com urgencia, 
o concurso para classificação dos 
coretos allegorios do Carnaval, 


& Prefeitura effectuou o 
pagamento da subven- 
ção dos grandes clubs 


carnavalescos Transferido o “Dia dos 
O prefeito munteipal, sr. Hen- Blocos” 
rique Dodsworth, mandou pagar Na séde da Federação das Pe- 


hontem aos cinco grandes clubs; quenas Sociedades Carnavalescas, 
carnavalescos a quantia de 30 reunidos hontem os presidentes 


VA APRENDER A GOZAR 
PACIFICAMENTE AS 
SUAS FÉRIAS! 


1 mais 
louca 


RE e engraçada 
LGUMA 
OISA 
OVA E 
“OZADA SOBRE AS 


DOÇURAS DO LAR ! 


comedia ! 








dos blócos carnavalescos, resolve- 
ram transferir o grande certamen, 
marcado para hoje na Avenida Riú 
Branco, em virtude de não lhes 


haver sido pago o auxilio da Pre» | 


feitura. 


Os blocos das reparti- 
ções publicas 


Sabbado gordo, entre às 14 e 
às 18 horas, é destinado ao desfile 
dos blócos carnavalescos das re- 
partições Publicas Federaes e Mu- 
nicipaes. 

Até agora apresentaram Inscrip- 
cões, os seguintes: Fabrica de Pro- 
jectis de Artilharia, Ministerio da 








Educação e Departamento 
Correlos e Telegraphos. 

E' voz corrente que a Imprensa 
Nacional e o Cães do Porto, virão 
desfilar, augmentando, 
trilho de sabbado gordo. 


Vae ser construido um 
tablado na praça Onze, 


para bailes populares 
Por determinação do comman- 
dante Attila Soares ao Director 
do Turismo, vae ser construido na 
Praça Onze de Junho, no local 
onde esteve an Escola Benjamin 
Constant, um amplo tablado parn 
bailes populares, 


D grande deste de terça-feira gorda 


Os prestitos, ranchos, blocos e cordões que não 
respeitarem o horario estabelecido pela Policia 
não entrarão na Avenida 


o st. Capitão Filinto Mul- 
ler, chefe de Policia, assignou 
portaria, recomendando ao 2º 
delegado auxiliar, que os pres- 
titos de Terça-feira gorda, 


BAILES 


O THEATRO RECREIO, 
como vem fazendo todos 
os annos, realizarã nos dias 
26, 27 e 28 de Fevereiro e 
1º de Março os tradicionaes 
e popularissimos “BAILES 
DA FUZARCA” a fantasia, 


custando o ingresso ape 
nas 38000. 
O tradicional baile de 


anniversario do C. €. €C. 
amanhã, no Theatro 


João Caetano 

A noite de amanhã será a noite 
dos "fans" do CC. C. C. A directo- 
ria vae offerecer o seu aftilnado 
e tradicional! balle a fantasia no 
theatro João Caetano, 

Pelo que se segue linhas abaixo, 
essa noitada de Carnaval será um 
dos maiores acontecimentos dessa 
temporada alcgre e que vem do- 
minando a cidade, 

O João Cnetrano estará soberbo 
em luxo é em decoração capri- 
chosamente feita, 

Dois mil convites o C. CGC. €. 
já distributu, Serão gratuitos co- 
mo nos annos anteriores, mas en- 
tregues de fórma a seleccionar a 
frequencia. 

Os conjunctos 'Turunas de Bo- 
tafogo, Guimarães Juzz e Turunas 
de Botafogo, farão entre si um 
grande desafio! 

O traje será o de passelo ou 
rantasia, Só não serão permittidas 
as de travesti ec marinheiro, de 
accordo com as ordens das auto- 
ridades. 


Tijuca Tennis Club 


A motn distincta dos festejos 
carnavalescos no Tijuca Tennis 
Club, vae ser, sem duvida, o gran- 
de balle infantil de hoje, das 186 
às 19 horas, 

Pelos preparativos para essa fes- 
ta, que é dedicada sos filhos dos 
otus associados, pode-se prever O 
exito, attendendo a que o Departa- 
mento Soclal do Tijuca não tem 
poupado esforços para assim con- 
seguir. 


O baile do Grupo dos 
200 


No João Caetano, no proximo 
din 25, » nossa alta sociedade apre- 
clará o elegante baile realizado an- 
nusimente pela Associação Athle- 
tica Banco do Brasil, A decoração 
é um epurado conjuncto de bom 
gosto, que surprehenderá, pelo mo- 
dernismo de seu motivo. 

Traje: — “Seu conductor", rigor 
uu fantasia de luxo. 


O Centro Trasmontano 

Cumprindo o programma de fes- 
tas do Carnaval delineado pela Di- 
rectorla e Commissão de Festas, 
serão realizados bailes a fantasia 
nos dins 26 e 2B do corrente, e 
uma “matinée" infantil, dedicada 
&s crlanças filhas dos socios, na 
tarde de domingo, 27, na qual se- 
rão distribuidos bonbons e brin- 
quedos. ; 

Estas festas serão animadas pela 
excellonte orchestra “Schubert”, 
que tanto se tem evidenciado pelo 
brilho de suas exhibições, 

O traje exigido será completo, 
de PERA STRINÇIR branco, ou fantasta 
te, luxo. 


Musical Bomsuccesso 


Os foliões da veterana sociedada 
da Estação de Ramos prepararam 
para hoje uma formidavel fests 
sernavalesca, com uma tarde-noito 
dansante, com uma grandiosa ba- 
taipa de confetti, 


Penha Club 


Reanlizar-se-á, hoje, no Fenha 
Club, importante tarde-nolte dun- 
sente a fantasia, das 17 ás 23 
horas. 


Todos os chronistas car- 
navalescos irão, hoje, ao 


Carioca 


A Iniciativa do Carioca Sport 
Ciub, dedicando so Centro de 
Uhronistas Carnavalescos, a sus 
testa de hoje, fol, como não podis 
deixar de ser, bem recebida pos 
todos. Nestas condições, irmana- 
tos, veremos na séde do querido 
club da Gavea, Carlocas e Chro- 
tístas Carnavalescos Romeu Arê- 
de, presidente do prestígioso C, C. 
CG. juntemente com o popular 
Bojudo", encarregado pelo Carlo- 
za de receber os seus collezas, já 
convocaram os chronistas carnk- 
velescos para e visita da noite dae 
domingo, à Gavea. 





bem como o desfile de blocos, 
ranchos e cordões na Avenida 
Rio Branco, seja iniciado, às 
19 horas em ponto. 


Serão dissolvidos nos locaes 
onde se encontrem, os que sob 
qualquer motivo venham oc- 
caslonar atraso. 


O baile de carnaval do 
Atlantico Refining Club 


Está sendo ansiosamente espo- 
cado pelo “set” carioca, o grandiosa 
batlo & fontasta, parada de ele- 
gancia e de bom gosto, que O 
átlantic Refining Club leva n el- 
feito mn 1» de março, terça-feira 
de Carnaval, no Gymnasto do Flu- 
minense F. C. 


O Atlantic Refining Club offe- 
recerá um cock-tail nos chronistas 
carnavalescos, no proximo dia 24 
és 17.30 horas, 


de fevereiro, 


no 
Bellas Artes, 
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A Camisaria Progresso 
e o Carnaval das 
Crianças 


A “Camisaria Progresso”, o 
antigo e conceituado estabe- 
lecimento da Praca Tiraden- 
tes, patrocinará este anno os 
bailes infantis a serem reall- 
zados na segunda e terça-fel- 
ra de Carnaval no Theatro 
Carlos Gomes, pela Empreza 
Paschoal Segreto. Desejando 
homenagear as crianças que 
comparecerem. áquelles  bal- 
les, a “Camisaria Progresso" 
offerecer-lhes-a lindos e cus- 
tosos brinquedos. entre os 
quaes pudémos notar duas 
magnificas bicycletas para 
menino e menina. Como a 
distribuição dos mesmos será 
feita por meio de sorteio, to- 
das as crianças presentes po- 
derão concorrer aos mesmos, 
sem distincção nem preferen- 
cia. Graças, pois, à direcção 
da “Camisaria Progresso”, 
além da opportunidade de se 
divertirem a valer no segundo 
e terceiro dia de carnaval, te- 
rão, ainda, as crianças do 
“Carlos Gomes” a probabili- 
dade de conseguir um bello 
bringredo, 









pepão VENTRE as ES TERNO 


dos 


assim, O 


O Casino Atlantico aos 


Chronistas Carna-: 


valescos 

A direcção artistica do Ca- 
sino Atlantico offerecerãá na 
proxima quarta-feira um for- 
midavel “cock-tail” aos 
Chronistas Carnavalescos, aos 
quaes convida por este meio a 
comparecerem ás 17 horas no 
magnifico palacio do Posto 6, 
para beber à saude do Carna- 
val de 1938, e para receberem 
os seus convites. 


As festas da “Legião 


Rubro-Anil 


Tres grandes bailes carnavales- 
cos serão realizados pelos Legio- 
narios do Bomsuccesto F. C. nos 
dias 26, 27 e 28 do corrente, A 
Legião Rubro Anil, 




























força unida na desenvoltura de 
um fim colilmado. 

O programma quo será seguido 
é o seguinte: Dia 26 — Sabbado: 
— Baile da Legião, das 23 às 4 
horas. Dia 27 — Domingo: — Ma- 
tinée infantil, das 15 4s 18 ho- 
ras, e das 20 ás 2 horas, baile dos 
associados do Bomsuccesso F. C., 
em homenagem no seu quadro so» 
clnl, Dia 28 — Segunda-feira; — 
Balle da Legião, das 23 às 4 ho- 
ras, 

Traje: — Fantasia, branco ou 
escuro completo, A Legião reser- 
vn o direito de vedar a entrada ás 
fantasias 
venientes. 


que não Julgar con- 


O grande banho a fan- 


tasia do Flamengo 

O banho de mar a fantasia de 
hoje, mo Flamengo, de inlciativa 
do Centro de Chronistas Carna- 
valescos, será o mais completo 
acontecimento da cidade, como já 
tem aido em annos anteriores, 

A linda festa praleira vem sen- 
do preparada não só pelo Irrequie- 
to CG. CG, €, como tambem pelos 
blocos que vão concorrer ao con- 
curso já estabelecido, 

O banho no Flamengo será o 
maior de quantos têm sido orga- 
nizados até hoje. 

Vão ser armados dofs coretos, 
sendo um para a commissão jul- 
gadora e outro para uma orches- 
tra que executará numeros sober- 
bos de musicas carnavalescas, 

A commissão de julgamento de- 
signada pelo C. O, C. ficou assim 
organizada: 

Professor Magalhães Corrêa, 
esculptor, membro do Conselho 
Naciona] de Belleza Artes. 

Professor Modestino Kanto, 
esculptor e autor do monumento 
a Deodoro. Professor Freire Ju- 
nior, Autor theatral, muslcista, e 
nome consagrado nos nossos 
circulos artisticos. 


O Baile das Actrizes 


Fazendo parte do Programmaã 
Official do Turismo, reallaz-se & 
24 deste mez, no Theatro João 
Cactano, o Sexto Balle das Actri- 
zes, organizado com o maior ca- 
rinho pela Casa dos Artistas. 
Como os anterlores, o Balle das 
Actrizes obedece, antes do mais, 
o intuito de agradar ao publico 
carioca, que sempre tem favore- 
cido com a sua affluencia ás Imni- 
ciativas da Casa dos Artistas, 


EXPEDIENTE 





Amantes da Arte 


Hoje será lovada a effeito, no 
salão do Amantes da Arte Club, 
grandiosa batalha de confetti, das 
20 às 24 horas. 

Abrilhanterá a mesma 4 excel- 
lente jazz “Elite Carioca”, 


Club Internacional de 
Regatas 


Como acontece todos Os annos, 
os endiabrados Aquaticos do In- 
ternacional de Regatas levarão & 
efreito no sabbado e na segunda- 
feira gorda os seus dols grandio- 
sos bailes carnavalescos, os quaes 
constitulrão sem duvida alguma a 
nota de maior alegria do carma- 


séde social do CG. 1. R., está sof- 
frendo uma grande transforma- 
ção, devendo apresentar-se 80: 


/ 


? que sempre 
primou pela selecção de seus fre- 
quentadores, vae mais uma vez 
demonstrar o quanto pode uma 
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val do presente anno. — Toda a | 





HIGH. LIFE-CLUB 


RUA SANTO AMARO, 28 


DOMINGO, 20 DE FEVEREIRO DE 1938 





Seu noivo anda esquecido? Cuidado, pois: isto 


póde ser “golpe 
tante .Veja o que aconteceu com uma 


” para esquecer coisa mats Impor- 


linda garo- 


ta cujo noivo resolveu es- 
quecer a data 


do 


CASAM 


ENTO! 


“am SOTHERN | 
BURGESS MEREDIR 
MARY BOLAND | 


) € 


A MANUA wo 
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socios e convidados desse club de 
uma maneira bem typica do car- 
naval carioca, — A iluminação, 
surprehendera a quantos tiverem 
e sorte de comparecer &os bailes 
dos Aquaticos, dado ao capricho e 
esmero que vem se empregando. 


Legião dos Millionarios 


A “Legião dos Millionarios”, 
commissão veterana filiada à 
sympathicn agremiação da rua 


dos Andradas, este anno, tambem 
udheriu francamente aos festejos 
de Momo, Assim é que hoje a 
enthusiastica rapaziada da Fra- 
tornidade Luzitania levará a ef- 
feito em seus salões estupenda 
“matinée" carnavalesca com es- 
plendida batalha de confetti em 
homenagem sos aguerridos fo- 
liões: Bloco do Acharca e Grupo 
dos Penduras, 


A batalha de hoje, no 
Villa Isabel F. Club 


O querido club do Boulevard 28 
do Setembro abrirá a sua séde, 
ufim de ser realzada uma grande 
batalha de confetti em homena- 
gem ao Departamento Feminino, 


Parasitas de Ramos 
O veterano rancho da estação 
de Rumos fará realizar, logo mais 
4 noite, uma animada reunião dan- 
sante, 


Banda Portugal 


Mais uma concorrida tarde-nol- 
te-dansante realizar-se-á, hoje, das 
19 ás 24 horas, na applaudida ag- 
gremiação recreativa da rua Se- 
nador Euzebio, 


dos tecidos, 


Tratamento sem dôr, 





ço, pm 


Desupparecimento da flacidez dos selos, pela renovação 
tornando-os 





Cordão da Bola Branca 


Está annunciado pelos estudio 
sos da sclencia astronomica ama- 
nhã o astro-rei promoverá uma 
revolução no planeta Terra, sol- 
tando descargas magneticas quo 
envolverão todos os continentes. 
E' o “fim do mundo”, segundo 
uns. Pois a turma do Cordão da 
Bola Branca, querendo aproveltar 
uv saldosinho de vida que ainda 
resta á gonte, promoveu para hos 
je, uma farra do “outro mun- 
do”... 

St o mundo acabar, mesmo, por- 
tanto ali ninguem ficará arrepen- 
dido, 


Chorar só na cama que & logar 
quente... Mesmo porque na Bola 
Branca a Jazz-batucada do pro 
fessor B. Benna não dá um mi- 
nuto de descanso nos foliões. 


O carnaval em Ni- 
ctheroy 


Não só nos barracões dos gran. 
aes clubs, mas tambem nas sédes 
dos ranchos, blocos e grupos, & 
actividado é grande. 


Por sua vez a Prefeitura está 
tratando da ornamentação da ci- 
tiade, de modo a que, na nolte ds 
24, seja recebido, com todas as 
honras, S. M. Re! Momo, Além 
de iluminação feérica da parte 
central da cidade, a Municipalt- 
dade collocarê paineis decorativos 
e Installará uma fonte luminosa 
na praça Martin Affonso. 


Será renlizado hoje grande ba- 
nho de mar a fantasla em frente 
& séde, na praia de Icarahy. Va- 
rios clubs, blocos e ranchos foram 










firmes é arredondados. 


sem opcração e som repouso 


por Injecções locnes pelo: 


DR. JOSÉ MUNIZ DE MELLO 


(Formula de sum descoberta, composta de hormonios e extractos vegetnes) 
CONSULTAS E TRATAMENTOS PARA SKAS. E SETAS. BOB SIGILLO PROFISSIONAL 


Nas TERÇAS, QUINTAS e SABBADOS — Das 14 às 16 horas 


Rua Uruguayana, 12 - 6.º andar — Tel.: 22-2218 


Liga Monarchica 
D. Manoel Il 


Hoje, das 19 ús 24 horas, vas 
a antiga associação . portugueza 
realizar a sua ultima dominguei- 
ru completando, ussim, o program- 
ma de festas organizadas pelo 
Departamento Recreativo. 


Banho de mar a fanta- 


sia na praia des Morenas 

Hoje, será realizado na  Prais 
acima um formídevel banho do 
mer a fantasia promovido pelo 
commercio e moradores da Clr- 
cular da Penha, 


Batalhas de confetti 

HOJE — Ruas D. Zulmira, Vis- 
cunde de Itamaraty, Carmo Netto 
e Lopes Quintas. 











convidados as tomar parte nesse 
festival, estando Já essentada a 
presenças dos Innocentes de Gra- 
gontã, 
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Ouro velho e E 


Em joias. Compram-se até || 
24$000 a gram. Brilhantes 
até 10:000$000 kts. Certifi- 
que-se; o melhor comprador 
do Rio - A CASA DO OURO 
— Ouvidor, 95. 
VV 
Livros colle- 


LIVRARIA ALVES fixos e nes 


demicos. Rua do Ouvidor n.º 126 
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Julgamentos na Auditoria 
da Guerra 


Estã, marcada -para amanha, és 
15 horas, o julgamento na 2.º Au- 
ditoria, dos militares Arcílio Pe- 
reira Pinto, do 2Zº R. A; M. 
accussdo como Incurso no Codigo 
Penal Militar no Crime previsto n4 
artiggo 178 (falsidade administra- 
tiva) e Severino Francisco dos 
Santos, do 1.º E. A. M., pelo de 
furto, 

Esse ultimo uccusado estã fo 
rugido e o julgamento ficou con: 
dicionado 4 sua captura ou apre 
sentação. 





Eleita 8 empossada a nora 
directoria da A B, F, da 
Justiça Militar 


Realizoi-se hontem, 4s prime» 
ras horas da tarde, na sala das 
sessões das auditerias de guere 
ra, & Praça Republicana numero 
123, a Assembléa Geral Extraor- 
dinaria da Associação Beneficen- 
te dos Funcclonarios da Justir 
Militar, para prestacão de contas 
da directoria de 1937 que findou 
o seu mandato e reeleicão du no 
va directoria. Os trabalhos ds 
Assemblfa correram num am: 
blentoe de franca  cordialidads, 
tendo sido dada como exceltente a 
administração passada. Em es 
guida, foi eleita, e empossada & 
seguinte directoria; presidenta 
Escrivão José Sabino da Silva! 
vice-presidente, official do S. T 
M. Helco EB. Lima e Silva; 1.º 
Secretario, chefe da portaria ds 
S. T. M. Cesar Ribeiro: 2.º secrs 
terio do 8. T. M. Licio Martiar 
de Souza; 1,º Thesoureiro, off!- 
cial do 8. T. M. Octavio S. de 
CCO, 7.º “rnosoureiro us. Hen- 
rigque Emesto Dias, Conselhos 
Fiscal-chefe de secção do S T. 
M. Manfredo S, Liberal: offictaem 
do 8. T. M. Amilcar da O. Rublm 
e Alexandre Magno A. Filho. 
Supplentes, dr. Joaquim Mariane 
Negueira Coelho e official do * 
T. M. Roberto Noronha. 


Summarios de culpa no 
* Fãro Militar 


Proseguírão amanha, na 1.º Au 
ditorta, os summarios de culps 
de Jost Jorge Fereira, do 14,º É 
I., accusado do crime de impru: 
dencia, devendo ser inquirida «a 
testemunha, primeiro tenente Eá- 
gard Melo e reservista Francis: 
co Schuff e Sebastião Amaro ds 
Silva Machado, ambos' do 14º R. 
T., accusados de falsificação dº 
documentos, com a inquirição das 
testemunhas, tenentes Aristides 
de Mello Vasconcellos, Benedict? 
Silva e Manoe] Alves dos San- 
tos e sargento Escylo Terras * 
José Gabriel. 

Na 2.º Auditoria, tambem ama 
cha, terá inicio.a formação de 
culpa de Daumary Alves, do 1.º 
R. A, M., accusado pelo crims 
do fuga. 








NO CARNAVAL 


dias 26, 27 e 28 de Fevereiro e 1.º de Março 
OS BAILES DAS MARAVILHAS 


GRANDES MELHORAMENTOS COM A INAUGURAÇÃO SUMPTUOSA DO AMPLO HALL .. PAVILHÕES CO- 
LONIAES -. SALÕES CONFORTAVEIS E AREJADOS! 





RESERVAN-SE MESAS DIARIAMENTE NA SEDE DO HIGH- 
LIFE CLUB, OU PELO TELEPHONE; 42.1860 
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===LETRAS ALHEIAS=======- 


DANTE, O THEOLOGO 


ER Ta sso da Silveira== 














SU PPONHO que para os dan- 
tologos do mundo inteiro 
tome feição de acontecimento 
sensacional o apparecimento 
do livro; “Dante, le théolo- 

Kien” (Introduction à Vintelli- 
gence de la vie, des oeuvres 
et de Vart de Dante Alighie- 
ri), de Frei Pierre Mandonnet, 
agora publicado em Paris. 

Esse livro conjém, de fa- 
eto, a respeito do sentido pro- 
fundo de alguns dos symbo- 
los da “Commedia”, sobretudo 
do sentido profundo da figu- 
ra de Beatriz, suggestões Lãu 
inesperadas que modificam a 
perspectiva inteira dos estudos 
dantescos, mas de tão perfei- 
ta logicidade, que difficilmen- 
te as poderão recusar os mais 
autorizados dantólogos desta 
hora. 

Frei Mandonnet estuda ha 
uensenta annos os textos da 
meia idade: a quasi timidez 
com que, no livro, lança as 
suas hypotheses surprehen- 
dentes, não nos impede de vêr 
que é segurissimo o terreno 
em que. pisa quando faz a 
exegese do alto Poeta. Alias, 
os resultados que attinge de- 
monstram de maneira irrecusa- 
vel a sua proficiencia em tal 
esphera, 

Ha um problema essencial 
que ainda não fôra posto pe- 
los exegetas do Dante, e que 
Frei Mandonnet levanta e re- 
solve de maneira admiravel 
nesse livro: o problema da 
elericatura do Alighieri, Dan- 
te, clérigo? E' a these do 
noro interprete do summo 
cantor da christandade. Clé- 
rigo, sim, na plena accepção 
do vocabulo, tendo chegado a 
receber as ordens menores € 
zo não alcançando a sagra- 
são fina] por motivos intei- 
rumente circumstanciaes. O 
exegeta constroe a hypothese 
sobre o seu 
mento do ambiente mediévo de 
espirito, e solidamente a jus- 
tifica com dados positivos que 
as allegorias e symbolos da 
obra dantesca a seus olhos 
mal encobrem, é que interpre- 
tados s essa luz nova nos re- 
velam a sua substancia toda 
de sentido, 


“No seculo XI, e ao, tem- 
po de Dante ainda, diz. Frei 
Mandonnet, só os homens de 
Igreja entregam-se ao estudo, 


Só elles, pelo menos. têm uma: 


cultura latina, grammatical, 
como então se dizias. O le- 
trado se identifica com o clé- 
rigo, e o illetrado com o Jei- 
go, Em seu diccionario das 
artes liberaes. que tras a data 
de 1286. o dominicano João 
Balbi, de Genova escreve: 
“"Laicus, id est, extraneus 4 
scientia litterarum”. E' a ex- 
pressão nada mais nada mer 
nos do que de um facto pa- 








vasto conheci-"| 


VOLTOU UM LUTADOR 





DANTE, por Noemu 


A clericatura é a con- 


tente. 
dição “sine qua non” para 
chegar-se à instrucção rudis 
mentãr ow superior.” 

Ora, o Alighieri, como nol-o 
mostra sua obra, foi uma das 
intelligencias de mais vasta 
cultura do seu tempo. “Os 
14.233 versos que Dante ali- 
nhou para realizar o seu poe 
ma constituem, ou pelo. me- 
ros suppõem um conhecimen- 
to encyclopedico do, súber e 
da ordem real, taes como apr 
parecem as um espirito avisas 
dissimo do XIV seculo, A 
“Commedia” integra o esstém- 
cial das scienciss sacras e das 
sciencias profanas, e destas 
ultimas, tudo o que abrangem 
as nuas grandes divisões, se- 
gundo a classificação aristo- 
telico-thórnista: . sciencias es 
peculativas, sclencias moraes € 
artes; isto: é, tudo o que rele- 
vz do conhecimento puro, do 
dominio da acção e da pro 
ducção”, 


A estas considerações, que 
Frei Mandonnet desenvolve 
exhaustivameênte' e aqui sim- 
plesmente resumo, se atcrem- 
centam as relativas à com- 
plexissima tfechnica de que 
Dante usou na construcção do 
Poema, para suggerir, du, an- 
tes, para impôr o penssmerito 
da clericatura do Alighieri, 








NEWTON SAMPAIO 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


OLTOU Renato Vianna. 
“Voltou á fonte de todos os 


seus enthusiasos, de suas 
alegrias e amarguras mais 
fundas: ao theatro. 


Interessa vivamente, a no- 
ticla, mesmo áquelles cuja 
actividade se processa longe 
das tentadoras ribaltas ilumi- 
nadas, Porque a tenacidade 
de Renato Vianna, e o seu €s- 
forço em levantar.o nivel de 
nossa arte stenica, reconci- 
liandoa com a cultura, dan- 
do-lhe o melhor de sua intél- 
ligencia, de ua capacidade 
creadora, são coisas não mul- 
ta “ensontradiças neste parati” 
so da bambochata, nesta Cha- 
naan-dos espéctaculos burrifl- 
cantes, do “téréré não resol- 
ve“ e outras patuscadas dessa 
iorça. 

Contestam, alguns, os me- 
ritos -de theatrologo do autor 
do “Divino Perfume”, falando 
em technica dannunziana, em 
desperdicio vocabular, em ma- 
nologos tão compridos como 
ss abas do chapéo do sr. Rat! 
Federneiras... Outros vão 
além, esquecem o autor e ne- 
gam o actor, implicando cola 
a voz em arrancos, com O 
todo magriço, e descendo a 
analvzes muito severas, a jul- 
gamentos, antes temperamen- 
taes que objectivos. 

Cuido, porém, que tudo isso 
tem uma importancia relativa 
go: clhos des que, de prefe 


rencia, admiram em Renato 
Vianna seu idealismo, sua va- 
pacidade de luta, seu profunr 
do amor á arte scenita, e — 
em particular — a aua he- 
roica resistencia ao processo 
de mediocrização. do theatro 
brasileiro que, sinceramente 
penalizados, vinhamos assis- 
tindo, nos ultimos annos. 


As realizações deste batálha-. 


dor que volta agora no velho 
e querido officio, são as rea- 
lizações de um intellectual que 
se revelou homem de theatro, 
Em suas peças, está sempre 
presente a inteligencia, À 
intelligencia, a subtileza, o 
gosto de fazer o espectador 
interessar-se por alguns sé- 
rios problemas das almas óu 
dos agrupamentos gociaes, O 
desejo, em simma, de contri- 
buir para o levantamento da 
cultura brasileira. Sim, Re- 
nato Vianna .pensa realmente 
néssas duas ultimas palavras, 
justificando assim que séja o 
seu nome lembrado fórua da 
secção de theatro, e fazendo 
com que a gente saude a no- 
tícia de sua volta á activida: 
de scenica numa pagina de 
jornal, dedicada à critica e 
an commentario literario. Por” 
que o theatrologo deve rece- 
ber as mesmas attenções que 
o romancista e o poeta, São, 
todos, re-creadores de vida, e 
-— ersencialmente — transf- 
guradoros de emocões... 


sem o 'qual, se torna verda- 
deiramente inexplicavel o phe- 
nomveno que o Poeta represen- 
tou na historia do espirito na 
Terra, 


Longe, porém, de ter chega- 
do a taes conclusões por via 
puramente apriorística, attin- 


" glu-as o exegeta através de 
 attento exame das obras, & 


que elle chama sutobiographi- 
cus; de Dante; A “Vita Nuo- 


Conclue na pagina seguinte 














Rio de Janeiro, 20 de Fevereiro de 1928 











OUVINDO MUSSOLINI 


Aula de Historia 


F; 


Por EMIL LUDWIG 


U fôra presenteado com uma 
luxuosa edição de Macchia- 
vell, publicada pela Imprensa 
do “Estado fascista e mails ou 
menos claramente dedicada an 
Puec. Mais vale, porém, que um 
estado honre francamente esse 
Instructor de dictadores do que 
praticar, à socapa, ns suas theo- 
rias e reputar “macchiavelista” 
um termo Injnrioso. Quando 
ainda era principe hercteio, Fre- 
derico, o Grande escreveu o set 
moralizador  “Anti-Mncchiavel- 
H; mais tarde tornou-se mais 
sincero e com o seu procedi. 
mento renegôu ns auay idéins. 
— Em que época começou & 
ler Macchiavelli? — perguntei a 


» Muesolini,| 


— Meu pae lia-o à noite, em- 
quanto nos aqueciamos aos res 
tos do braselro dna forja, toman- 
do o vinho da nossa terra A 
impressão era profunda, Quan- 
do, com quarenta annos, o reli, 
cansou-me uma sensação igual- 
mente forte, 


— T' digno de notu, tornei 
eu, o modo como esse espirito 
se eleyava e humilhava, para de- 
pola tornar-se a erguer, Era co- 
mo se tivesse estações. 

— E os povos não ans tem? 
Para elles, q primavera, e o in- 
verno alternam-se continuamen- 
te, até no dia em que deixam 
de existir. 


— Por este motivo o actual 
Inverno allemão nunca me pre- 
oceapou. Ha um seculo, quan- 
do como hoje os allemães sof- 
frlam, Goethe, com indignação 
e sarcasmo, combateu os pressa- 
gios da decadencia, Estudou o 
senhor alguma figura allemã? 


— Bismarck, replicoy Imme- 
diatametno o Duce, Do ponto de 
vista político, fol n Individunll- 
dade mais notavel do seu seculo. 
Sempre pensei que elle não de- 
via ter sido apenas o homem 
de tres cabelos e de passo pes 
sado, No seu livro achel-o re- 
presentado em toda sun rique- 
za de “nuances” e tão comple- 
xo como reslmetne era. Na Al- 
lemanha, conhece-se Cavour? 

— Miuto pouco, repliquei eu, 
— antes Mazzini. Recentemen- 
te tive sob os olhos uma pre- 
ciosa carte que, segundo crelo, 


em 1831 on 32.-elle eompeven. a 


Carlos Alberto: n adjuração dum 
poeta a um principe, Approva 













X 


que este, depois, o deixasse apri- 
sionar? 

— Essa carta, tornou Musso» 
lint, é um dos mais bellos 
documentos que jamais se es- 
creveram, A individualidade de 
Carlos Alberto ninda não se nos 
revelou inteiramente. Ha poltco, 
publicou-se um seu dinrio par- 
ticular que lhe esclarecera a 
paychologia, Naturalmente, a 
principio, elle adherlu aos H- 


* beracs, Quando, em 1832 — não, 


33 — 9 Piemonte perseguin Maz- 
Zini, chegava-so a uma situa- 
são politica definida. 

A circumpecção desta respos- 
ta pormittia.-me estnhelecer mais 
nitidamente o meu cofstante 


| confronto do presente com o 


passado, 

— Esse crr o tempo em que 
a “Glovine Ttalla” se impria 
clandestinamente, prossegul eu, 
Não lhe parece que taes perio- 
dicos enbsistem sob qualquer 
censura? E tambem prenderin 
Mazzinl? 


— Não, de certo, replicou el- 
le, com flrmeza, Se alguem ti- 
ver ns suas idéas, apresente-se 
e nós as discutiremos, Mas 
quando escreveu essa carta, Maz- 
zini deixou-se guiar mais pelo 
sentimento do que pelu razão. 
Perante a poderoso Austria com 
os seus trinta milhões de subdi- 
tos, o Piemonte, que então con- 
tava quatro milhões de habitan- 
tes ora de todo impotente, 


— Naquelle tempo prendin-se 
Mazzini, Inslsti eu, pouco de- 
Dois condemnava-se Garlbaldi á 
morte e duas gerações mais tar- 
de o senhor ecra aprisionado. 
Não se deduz dahi que um gover- 
no deve usar da mais iluymina- 
da prudencin em punir os sens 
adversarios politicos. 

— Julga, talvez, que não nos 
gulamos por ella? redargliu vi- 
vamernte o meu interlocutor. 

— Entretanto, restaurou a pe- 
na de morte... 

— Ella ainda existe cm todas 
as twações cultas, nn Allema- 
nha como na França e na Ingla- 
terra, 

— Mas, fornci eu, graças a 
Becacria, a abolição da pena ca- 
pital partira da Italia. Por que 


stabeleceu? 
sugere H Beccaria, respon- 
Rravemente Miúasolinij nem — 


Conclue na- pagina seguinte 
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OVA YORK, fevereiro de 
1938 (Editors Press Ser- 
vice — especial para o “DIA- 
RIO DE NOTICIAS”) 
Esse joven rei Faruk apre 
senta-se aos olhos do mundo 
moderno como legendario pre- 
ferido dos deuses. Tem 12 






() 





SE EU FOSSE RA 


INHA... 





«-« disse ha um anno Farida Sulficar à sua pro 
fessora Jeny Gale. Faruk intoxicára-se de popu 
laridade como Eduardo VIII, porém, casou-se a 
contento do seu povo, não contrariando a aristo- 
cracia nem a igreja mussulmana. Nos generosos 
sonhos de Farida desapparece a triste realidade 
economica do povo egypcio. 


IJ — Faruk e Farida no dia do seu casamento a 20 de Janeiro e a corôa recen- 
temnte creada no Egypto com inscripções em caracteres arabicos. 2 — Mais de 
2.000.000 de egypcios reuniram-se no Cairo para os festejos, entre elles ban- 
dos de beduinos que disparavam as suas espingardas nas ruas. 3 — Musicos 


annos, é formoso, a sua ror” 
tuna pessoal é fabulosa, yei- 
na sobre um paiz de pusaa- 
do fantastico e grandioso, 10s- 
tabeleceu a completa indepen- 
-fignoia...da: Egypto: depois do” 
8.000 annos de dominações 
estrangeiras, Acaba de casar- 








MUSICA QUE ENLOUQUECE! 


Os yankees não resistiram ao “swing” e quasi perderam a cabeça, durante uma demonstração do ma- 
estro Goodman, no Carnegie Hall - “Bichas” de 43.000 pessoas na Broadway - Um paradoxo: falta 
de rythmo sem sair do rythmo... - Musica sem definição - À maior sensação da época 








Ás: 


e compasso. Desenho de Leav que mostra o “swing” 
ny Goodman, maestrô celebre do “sving” 


Nine: YORK, jenéiro de 
1958 ; (Editors Press Ser- 
vice — especial para o * DIÁ- 
RIO DE NOTICIAS") — 
No dia 26 dé janeiro, Jer- 
ry Colonna, conhecido di- 
rector de orchestra de No- 
va York, falou pélo radio 
WQXR, explicando a nova 
musica “swing”, que está 
endoidecendo o povo nortê- 
américano. 

Após a conferencia ra- 
diophonica, fiquei tão dis- 
tante do que é “swing” có- 
mo antes me achava, já 
tendo assistido ao concerto 
do Carnegle Hall dado pelo 
“virtuoso” do  saxophone 
Benny Goodman. 

A 15 de janeiro, Benny 
Gogdman, que, segundo os 


criticos, é um musico mais 
sério e mais muslco do que 
o famoso Paulo Whiteman, 
introductor do jazz, deu q 
primeiro concerto de swing, 
não tanto com o pensamen- 
to de explicar que é essa 
nova tendencia em musica 
(se isso for musica) mas 
para demonstrar o pheéno- 
meno. 

O concerto estava annun- 
ciado para ás 8 e 50, po- 
rém já às sete não se po- 
dia entrar senão mostran- 
do o bilhete de entrada a 
um pollelal que continha a 
multidão a mails de meia 
quadra das pertas do Car- 
negle Hali 

“Swing”. conforme disse 
William Exmer o vrodício- 


Por SÁRA DANE 





“raqueites”, celebre corpo de baile do Radio City de Nova York, que chegaram a perfeição de disciplina 


em ncção, onde tudo é descompassade e rebelde: Ben- 


| 
| 


so tambor e maestro de 
bateria do grupo que toca 
“swing” para a alta so- 
ciedade de Nova York, é 
falla de rythmo sem sê 
sair do rythmo. E' indivi- 
dualismo em execução, sem 
perda nem de unidade nem 
de Lempo Os “erocodilos” 
tos que não entendem o 
“swing”, devem tratar de 
penetrar no espirito e In- 


spiração dos “gatos” (os 
que entendem o “swing” 
e procurar sentir a emo- 
cão de “musica-delirto”, que 
faz mover os pés lrresis- 
tivelmente an “não quasl 
compasso” de uma peça de 
jaz? “delirante”. 

Se depois desta explica- 
cem dada vor vm dos te- 


clhúricos do “swing”, conven- 
ce-se o leitor de que sabe 
tanto quanto sabia nas prl- 
meiras linhas desta notícia, 
sera isso um prazer para 
William Exiner, ou: qual- 
quer professor de “wvlug”, 
pois elles mesmos dizem 
que o “swing” não compor- 
ta explicação, mas sensação, 
O primeiro numero do 
recital de Benny Goodman 
chamava-sé “Não seja tan- 
to assim”. E, a melo ca- 
minho da execução, o au- 
dono Immenso começou a 
sentir o rythmo “deliran- 
te" do maravilhoso saxo- 
phone de Benny Goodman, 
de fal maneira que 4 mil 
pés marcavam o tempo e 
Conciue ne povina seguinte 
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se com n eleita do seu co- 
ração, bella e de 17 antios, 
e é adorado pelo seu povo. Se 
a felicidade está em tudo isso, 
«como sempre acreditou a cu- 
:manidare, --Fatuk devia” ser 
considerado 3 homem mais te- 
iz neste atormentado pedaço 
do universo. Ninguem pode- 
ria duvidal.o a Z0 de janeir 
ro. A multidão agitava-se 
delirante para acclamar o jo- 
ven par real. JEilla, a mais 
joven rainha que já teve o 
Egypto, a primeira que se 
casa com um soberano desde 
a época dos Pharaós, a que 
o rei e consorte chama de 
Unica e Incomparavel, 


Porém, em 7 de janeiro um 
intruso egyptologo ingiez 
abriu umas tumbas que es- 
tavam selladas com o nome 
de Aba, e uma nuvem de 
obscuros presentimentos des- 
ceu sobre os superstiviosos, 
Esse Aba, segundo parece, foi 
Menes, o Pharaó fundador ca 
primeira dynastia, o rei do 
alto Egypto que conquistor o 
delta e estabeleceu pela pri- 
meira vez, ha 6 mil annos, 








Cyro, que construiu um imperio 
-& destruiu uma civilização 


typicos egypcios nas ruas do Cairo, durante as festas 


o conglomerado  territoria! 
egypciaco, mais ou menos C9- 
mo hoje existe. No papyro 
de Turim, Menes encabeça a 
lista dos monarchas do -Egy- 
«pto; Herodoto .e Manétho fa 
Inram tambem a respeito del- 
le, como sendo o primeiro 
Pharaó, Uma lenda arraiga- 
ra entre certos sectarios que 
no dia em que se tocasse na 
tumba de Menes começaria 
uma éra de desgraças para 
o Egypto. A expedição brr 
tannica havia alcançado já as 
lindes sagradas das tumbas 
de Saquara em 30 de dezem- 
bro, no mesmo dia em que 
o: rei Faruk despediu por 
decreto o ministro Nahas Pas- 
ha, e chamou Mahomeé Mah- 
moud Pachá, sem considerar 
em nada a força parlamentar 
dos partidos, nem o facto de 
ter sido o partido Wafd, que 
elle lançava fára do poder, 
a organização que tornára pcs- 
sivel em 15 annos de Into 
nacionalistas, a independencia 
do throno onde Taruk subati- 
tuiu o seu pae Fuad. 


Concluc na pagina seguinte 





Por HENRY THOMAS 


TRAVESSANDO as  monta- 

nhas que separam a India 
ea China do resto da Asia, via- 
jamos em direcção do Occiden- 
to até o planalto iraniano, Ahi 
ums porção de tribus aryanas 
se tinha fixado durante as pri- 
meiras migrações. Essas Ltribus 
eram colectivamento conhecidas 
comu Mudas e Persas, Consti- 
tujam uma raça de aventurel. 
ros semi-barbaros e sanguina- 
rios Vestiam pelles, da cabeça 
aos pés, nutriam-sa dos alimen- 
tos mais rudimentares, e apren- 
diam apenas a montaria e a lu- 
ta. Julgavam o commercio pa- 
elfico depreciativo para sua di 
gnidade. Quando precisavam de 
alguma coisa, roubavam-na. 
O!havam com desprezo os com- 
pradores de mercadorias que 
eram, a seu ver, criaturas femi- 
nilizadas. No curso de sua car- 
reira de pilhagem, cobriram a 
Asia com a poeira o as cinzas 
do muitas cidades destruidas e 
na acquisição do maior imperio 
de toda a antiguidade, 

Os medas foram os primeiros 
que tentaram expandir seu im- 
perio às proporções de um super- 
imperio, A Persia seguiu logo q 
sey exemplo, Em 606 antes da 
era christã, os, medas capturá- 
ram Ninive a 'extinguiram to- 
talmente o poderio dos assyrios 
da face da kerra, 56 annos mais 
tarde, Cyro appareceu, e a su- 
premaria dos medas terminou, 
em sua collisão com as ambi- 
ções mais pretenciosas do impe- 
rialicmn perca, 

Isto acontesey em meados da 
sexto seculo antes de Christo, o 


eculo da Lan Tss, Confuncio « 


Buddha, Encontramos bem pon. 
cas referências a esses homens 
na maioria das historias, Eram 
sonhadores pacíficos se não con 
luziram exercitos contra nações 
estrangeiras, Cyro, porém, era 
um homem de acção, fundador 
da um imperia mundial, gens: 
ral que mantinha soh seus pós 
um continente inteiro, Porizzo, 
os superficines s tolos historias 
dores deram-lho o titulo de 
“Grande”; Cyro, o Grande”, 

Grande em arrogancia, gran: 
do nas intrigas, grande ne core 
rupção, grande em seu despotis- 
mo, grande em volupia, Em nads 
mais, 

Da origem e infancia de Cy. 
ro praticamente nada sebemos. 
Segundo as lendas porsas, Leus 
paes tiveram um man sonho a 
seu respeito e, porisso, deixas 
ram-no na floresta para que mor 
resse, Foi, porém, milagrosa. 
mente salvo e anamentado por 
uma cadella, mais tards encon- 
tado por um pastor e adoptado 
como filha, 

Quando adolescente, mostroy 
ns qualidades de authentico 
“leador "— isto é se pudermos 
dar às palavras uma interpre- 
tação real — transformou-ss 
num authontico brigão. Rauniy 
um bando da voluntarios, derro- 
toy o rei Astiago, seu avã e tor- 
nou-se governador dos medas & 
dos persas, 

Mas não extava satisfeito com 
isso, Tinha maiores ambições 
do que ficar como imperador 
de uma nação pequena e feliz, 
A Persia tinha de ser dona de 
mundo. Fille tinhas de estendar 

Conciue na pagina seguinte 
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SE EU FOSSE REINHA... 


conclusão da pagina anterior 

Faruk intoxicâra-se de po- 
pularidade, como o principe 
da. Galles que veio a ser 
Eduardo VIII e agora é so 
mente o marido da duqueza 
de Windsor. Apenas Faruk, 
que tudo joga no apoio do 
povo, teve o tino de procurar 
uma esposa que enthusiasma 
os seus subditos, sufficiente- 
mente occidentalizada para 
que qu acceitem os progres- 
sistas, e sufficientemente res- 
peitosa da tradição mussulma- 
na para que a louvem os pP- 
derosos da igreja. Farux ulém 
disso procede de necordo com 
a aristocracia, cujas trndicio- 
macs sentimentos e dignidade 
Educrdo VIII otfendeu, e teve 
o especial cuidado de cultivar 
a puderosa amizade do Gran 
Sheik de Al Azhar Mahomé 
Mustaphá, que é talvez mais 
poderoso no Egypto do que O 
arcebispo de Canterbury, a 
quem Eduardo encheu de re- 
rejos. Faruk consulta em tu- 
do o Gran Sheik, que offi- 


MUSICA QUE ENLOUQUELE ! 


Conclusão da pagina anterior 

4 mil corpos balanceavam- 
se seguindo o som da mu- 
gica. 

O templo de musica sele- 
cta, que é o Carnegie Hall, 
por onde desfilam os gran- 
des violinistas como Feifetz, 
Elimann, Menuhin. pianis- 
tas como Rubenstein, Hof- 
fman, e onde aos sabbados, 
domingos e segundas, as 
erchestras symphonicas sob 
a batuta de Stokowsky, ou 
Toscanini, ou Stravisky, ou 
John  parbirolli, deleitam 
os ouvidos dos conhecedo- 
res — estrondeava de pon- 
ta a ponta. 

Ao fim de cada numero, 
a assistencia não applaudia 
apenas: vociferava enthu- 
silasmada 

O critico do “Herald Tri- 
bune” de Nova York con- 
corda commigo em que o 
“swing” não tem termo mé- 
dio: ou se apossa de al- 
guem até fazel-o perder a 
cabeça, ou simplesmente e 
desde logo torna a outros 
doidos furiosos. Tambem 
não ha maneira de dis- 
cutil-o; os entendidos dis- 
cutem-no com uma lingua- 
gem especial. No “swing” 
os termos musicaes pos- 
suem outros nomes, inven- 
tados quaes se o tivessem 
sido por negros em delirio. 
Em face dos “crocodilos” 
os “gatos” portam-se com 
um sentimento mixto de 
piedade e desprezo. 

Goodman terminou a sua 
“demonstração” do “swing” 
sómente depois que o ge- 
rente do theatro chamára 
a policia para forçar a as- 
sistencia a sentar-se e per- 
manecer em ordem. Dias 
após, a 26 de janeiro, esse 
mesmo maestro de tanta 
virtuosidade que “pesca” 
uma nota com o seu saxo- 
phone e a prolonga, en- 
curta, abaixa ou eleva co- 
mo se fôra um elastico, 
fazia a sua anpparição no 
immenso Theatro  Para- 
mount, situado na rua mais 
concorrida de Nova York, 
a Broadway. Goodman, — 
annunciava o Paramount 
— tocaria cinco vezes ao 
dia durante uma semana, 
As portas desse theatro-cine 
deviam abrir-se à uma ho- 
ra da tarde de 26 de ja- 
neiro, porém, ás 5 e 10 da 
manhã, apezar de um frio 
capaz de gelar as notas ar- 
dentes de um “swing”, o 
quartel de policia da Tua 47 
recebia um chamado ur- 
gente do Paramount, que 
pedia reforços para conter 
a mais de 5.000 pessõas 


FOGÃO  MARIVALDI 
+ KILO DE CARVÃO PARA 
5 HORAS 

O unico que 
substitue o 
foção a gar 
e o electrico. 

Sem  chami- 
né, sem aba- 
no, sem fumaça 
e optimo forno, 

Preços de re- 


ciume, desde 
1205000. — 
Vendas a di- 


nhelro e a prazo, sem fiador. 
A. MATTOS — Rua 8. José, 1-A. 
Tel. 42-1030. (Esquina da rua 
D. Munuel, 





ciou na ceremonia nupcial, & 
sobre elle caía respeitoso O 
olhar de Farida, através de 
uma gelosia, distante das pro- 
prias bodas, porque o Alvo- 
vão exige que não haja mu 
lher presente no avto. : 

Faruk gosta de oceidentali- 
zar o seu povo, € são do ve 
cidente os seus costumes pes- 
sones, porém tem o cuidado 
de não ferir a tradição e usos 
mussulmanos. E' collecciona- 
dor de edições do Alcorão, 
mostra uma ardente devoção 
nos actos religiosos, sabe de 
memoria passagens dus livres 
sagrados, dá ao seu povo à 
sensação não só de que pos- 
sue um fiel discipulo de Ma 
homé no throno, como tam- 
bem de que póde contar com 
um suscessor, nelle, da nun- 
ca adormecida ambição de 
unificar o Islam sob o du» 
plo criterio político e religio- 
so. Por isso Faruk, ainda 
que mettido em fundas aguas 
politicas, tendo agora dissol- 
vido o parlamento com um 


que faziam uma “bicha” á 
espera da abertura das 
portas. A's 8 e meia da 
manhã, mais de 17.000 pes- 
sõas interromplam o tra- 
fego e se aqueciam cantan- 
do alguma melodia “swin- 
guistica”. A' vista do en- 
thusiasmo, a gerencia do 
Paramount decidiu princi- 
plar a funcção ás 9 da ma- 
nhã. Occorreu algo de peor 
do que no Carnegie Hall, 
para os guardas e emptre- 
gados: os milhares de espe- 
ctadores dansavam nos cur- 
redores, em cima das ca- 
deiras, sacundindo-se em 
contorsões de dansas java- 
nezas e africanas. Depois 
do programma de Good- 
man, o theatro apresenta- 
va o film de Mae West, 


“Cada dia é uma festa”, po-. 


rém ninguem pôde apre- 
cial-o, embora fosse Mae 
uma das artistas mais com- 
mentadas, porque o publi- 
co continuou remexendo-se, 
ao éco da musica de Ben- 
ny Goodman. Ninguem quiz 
sair após a primeira fun- 
cção, firmes todos em seus 
logares à espera da segun- 
da execução. Interveiu a 
policia, ouviram-se gritos, 
travou-se luta. Alguns ju- 
ravam que tinham entrado 
naquelle momento e assim 
tinham o direito de ouvir 
Goodman. Ao fim de tres 
horas voltou a calma, e à 
“bicha” que naquelle ins- 
tante subira a 43.000 pes- 
soas, aguardou que pelas 
10 da noite o seu longo 
martyrio de frio e fome fos- 
se recompensado com a 
audição do “virtuoso”. que 
“opiaria” as dóres, penas, 
preoccupações da vida dia- 
ria 

O “swing” está em har- 
monia com os grandes mo- 
vimentos que agitam o 
mundo contemporaneo, pri- 
meiro porque, quaes esses 
“ismos”, é impossível dis- 
cutir com os seus enthu- 
slastas, e, segundo, porque, 
como nessas theses moder- 
nas, tambem tem os seus 
prophetas. que. como disse 
o crítico do “New York 'Ti- 
mes", “são como era Aris- 
toteles para as gerações es- 
colares das idades antigas: 
“intangivel”, 


O swing "delira” qualquer 
composição que se preste 
a ser estirada e remexida, 
mas tambem compuzeram- 
se algumas peças que são 
exclusivamente de tenden- 
cias “ultra-delirantes”. Os 
titulos não pódem ser mais 
attractivos: “Machucar de 
sedas”, “Pranto da cebola 
quando o alho lhe diz 
adeus”, etc. 

Assim, apezar da explica- 
cão dada pelo radio por 
Terry Colonna, apezar de 
haver assistido ao concer- 
to de Goodman e de ter 
ido ao Paramount, o swing 
continúa sendo para mim 
e todos os que não pódem 
sentil-o um dos maiores 
mysterios da musica (2) 
moderna. O proprio Co- 
lonna, usando todos os ter- 
mos empregados pelos vir- 
tuoses, não conseguiu fazer 
se entender, coisa que elle 


mesmo reconheceu dizendo; 


“é um enredo tão pheno- 
menal que nem eu mesmo 
o entendo. Sinto-o apenas”. 

Deve ser assim, porque 
nem os musicos, professo- 
res pertencentes á orches- 
tra dirigida pelo inimitavel 
Toscanini, sabem uma pa- 
lavra do que é o “swing”. 
Não o comprehendem, não 
pódem executal-o, acostu- 
mados como estão à dis- 
ciplina rigida do seu di- 
rector, perdidas as suas 
personalidades dentro da 
harmonia. Quando ouvem 
falar um membro da or- 
chestra do “swing” me- 
neiam a cabeça (unico ry- 
thmo do “swing” de que 
são capazes) e exclamam; 
“Pela vida de Garibaldi), 
não é posslvel!”. 








| toucador ao levantar-se, 


breve decreto fustigante de só 
87 palavras, apparece até este 
momento como a antithuse 
de Eduardo VIII. Este per- 
deu a opportunidade de con- 
solidar em suas mãos um 
grande imperio; Faruk está 
a caminho de refazer um. 

Não é facil a torefa, A 
população do Egypto é anal- 
phabeta em 85%. A mise- 
ria é legendaria, igual à da 
época biblica, No territorio 
de 347.000 milhas quadradas 
mais de 4/5 é deserto esteril. 
O paiz que fornecia trigo ao 
imperio romano, importa-o 
quasi totalmente, OQ paiz que 
tem o record de consumo le 
tabaco por habitante e pode- 
ria produzir todo o fúmo e 
seu gasto, importa-o até a 
somma de 100 milhões de doi- 
lares por anno. Tudo isso 
para cultivar o algodão, que 
agora soffre a ameaça da 
competição de todos os con- 
tinentes, 


Para a optimista e sonha- 
dora rapariguinha burgueza 
que Faruk sentou no throno 
de Cleopatra, o problema é 
mais sério do que para os 
economistas, se devemos crer 
em vJeny Gale, que foi sua 
professora e acaba de escre- 
ver uma biographia da jo- 
ven soberana para o Neues 
Wiener Journal. “Se eu fos- 
se rainha, disse-lhe ha pou- 
co mais de um anno a que 
então se chamava Zuzi Naz 
Sulficar e hoje se chama Fa- 
rida — botaria abaixo todas 
as ruinas que o rei quer con- 
servar ou as restauraria, 
Não posso supportar as an- 
tiguidades inuteis que enchem 
o palacio. Em troca intro- 
duziria tantas coisas uteis, 
Todos, mesmo os mais pobres 
egypcios, devem estar em con- 
dições de comprar um auto 
movel. Os acroplanos deviam 
voar de um extremo a outro 
do paiz. As crianças poder 
riam chegar até a côrte da 
rainha, como se ella fosse a 
mãe de muitos filhos”, Isso 
seria encantador. Disse a se- 
nhorita Gale que Farida tem 
o desejo de ser uma fada 
para o seu povo, A sua af- 
feição pelos automoveis só- 
mente cede logar à que tem 
pelos aeroplanos. Se Hitler 
soubesse teria lhe dado de 
presente um Junker, em vez 
do magnifico Mercedes Benz. 
Farida viveu a sua meninice 
perto de um aeroporto em 
Alexandria e vivia extasiada 
na contemplação' dos aviões. 
Conhecia a marca delles pelo 
ruido dos motores. Fez es 
tudos completos de philoso- 
phia, porém como o seu real 
marido prefere as mathema- 
ticas. Aos nove annos der- 
rotava o seu pae no xadrez. 
Aos dez falava com perfeição 
tres idiomas; aos onze apren- 
deu mais um e começou a 
dedicar-se apaixonadamente á 
chimica. Nunca gostou da 
literatura e da historis, À 
successora de Cleopatra odeia 
a frivolidade. Jâúmais gasta 
além de 15 minutos em seu 


Farida não é supersticiosa, 
porém * sorriu  complacente 
quando o seu noivo lhe deu 
o nome de Favida, por come- 
car por F, e seu pae, o rei 
Fuad, acreditava que essa é 
a letra do bom destino para 
a familia. As irmãs de Fa- 
ruk chamam-se Fawziya, Fai- 
za, Faika e Fathya, E' fir 
lha de Youssouf Zulficar Pa- 
chá e neta de Aly Zulficar 
Pachã, que foi governador do 
Cairo. O seu tio paterno Ma- 
homé Zulficar Bey é um poe- 
ta de renome, e o seu tio 
aterno Mahmoud Said Bey é 
o mais popular dos pintores 
egypcios. 


«+ Farida conhece a piedade 
do seu esposo e o fanalis- 
mo dos seus subditos maho- 
metunos, que são mais de 14 
milhões em 15 milhões da to- 
talidade da população. Os ou- 
tros são coptos. Por isso mos- 
tra especial empenho em su- 
jeitar-se ao ritual islamico, 
A pedido do Gran Sheik cor 
briu o rosto com o véo quan- 
do passou entre a multidão, 
rumo do palacio, no dia do 
seu casamento. Manifestou 
interesse em que se divulgue 
que de todos os presentes de 
bodas o que nunca se sepa- 
rará della é um exemplar do 
Alcorão, editado ha 500 an- 
nos, adquirido em Damasco 
por seu avô, de quem o re- 
cebeu. No dia do seu casa- 
mento ia vestida com uma 
toilette de Worth, de Paris, 
mas não se separou do seu 
Alcorão. 


E' possive) assegurar que 
Farida não se recolherá como 
o fez durante 20 annos a rai- 
nha Nazi, esposa de Faud e 
mãe de Faruk. Sôómente após 
a morte de Fuad viu-se a rai- 
nha-mãe viajando e o seu ros- 
to descoberto. Sendo rainha 
do Egypto + soberana da Nu- 
bia, do Sudan, de Kordofan « 
de Darfur, o matrimonio de 
Farida não foi, entretanto, se- 
não uma “venda”, como é o 
casamento mussulmano,. Nes- 
se cerimonial a mulher é sim- 
plesmente transferida do*do- 
minio do pac para o do ma- 
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Conclusão da pagina anterior 


va”, o “Convívio” e a “Com- 
media”. , 
Remettendo o leitor para o 
livro de Frei Mandonnet, cujá 
subtil e preciosa argumenta- 
ção, a cada passo documenta- 
da, ser-me-ia impossivel resu- 
mir nestas laudas, registrarei 
apenas algumas de suas con- 
clusões mais importantes. 
Para o exegeta, as tres da- 
mas de Dante, em acção na 
“Vita Nuova”, e das quaes 
só duas apparecem no “Con- 
vivio", e uma apenas, — Bea- 
triz —, na “Commedia”, — 
são puros symbolos. Sob es- 
ses tres symbolos o poeta dis- 
simula o facto de sua vocação 
sacerdotal e des suas vicissi- 
tudes. Bentriz, — a beatitu- 
de, como este nome indica, — 
“é n Revelação christã, ou, 
mais exactamente, a ordem 
sobrenatural christã, em toda 
a sua realidade concreta, la- 
ctos historicos, doutrinas e 
praticas cultuses. A primei- 
ra dama que ge insere na vida 
de Dante é a Poesia, e a se 
gunda, a Philosophia”. 


Beatriz de modo algum se 
identifica com typo nenhum 
de mulher do tempo de Dante, 
Rios de tinta têm corrido para 
tentar essa identificação im- 
possivel, isto porque aos exe- 
getas de todas as épúcus es- 
capou sempre c sentido fun- 
damental do poema dantesco. 
Com a lucida interpretação de 
Frei Mandonnet muitas das 
impenetraveis obscuridades dos 
symbolos dantescos subita- 
mente se illuminam, abrindo- 
se deliciosamente à nossa com- 
prehensão. Assim, por exem- 
plo, certos dados, que pare: 
ciam indecifraveis, relativos à 
figura de Beatriz, e á sua in- 
terferencia na vida do Poeta. 
“O dia em que a Dama veio 
ao mundo, — explica-nos Frel 
Mandonnet, analysando certa 
passagem de uma canção dan- 
tesca, — outra coisa não é 
senão o dia em que Dante re- 
cebeu o baptismo, ou seja, & 
graça santificante, que delle 
fez. um christão e o intro- 
duziu na participação da or- 
dem sobrenatura! de que Bea- 
triz, em todos os escriptos 
dantescos, é a [iguração em 
seus officios essenciaes”. 


Nove anos mais tarde, acon- 
teceu que essa admiravel da- 
ma appareceu ao Poeta, “la- 
denda por duas damas gentis 
de idade mais avançada”, — 
como refere o proprio Dante. 
Frei Mandonnet interpreta: 
aos nove annos, começou Dan- 
te a sua preparação á cleri- 
catura: na figura do ensino 
de theulogia, a Revelação, ou 
a ordem sobrenatural christã 
(Beatriz), lhe apparece ladea- 








rido, e afim de que não haja 
duvida de que a vontade da 
dama nada tem que ver com 


o caso, o rito à exclue da 
cerimonir E assim Faruk 
teve qr agar a Youssoul 
com u! -ymbolica bolsinha 
de moc. o preço da sua 
Unica, 


A 23 de agosto, menos de 
um mez da sua ascensão ao 
throno. Faruk havia chega- 
gado em pessoa á casa de 
Youssouf para pedir a mão 
de sua filha, Youssouf con- 
cordou sem consultar a filha 
como manda o Alcorão e no 
mesmo acto o rei lhe fez en- 
trega de 50.000 dollares e de 
um annel de brilhantes para 
a futura esposa. Depois os 
membros da familia recitaram 
todos este versiculo do Alco- 
rão que tem significação es- 
pecial tratando-se de um so- 
berano proclamado pela Asso- 
ciação dos Jovens Mussulma- 
nos leader do Islam; “Lou- 
vado seja Deus, Senhor de to- 
das as creaturas, o mais mi- 
sericordioso, Rei do juizo fi- 
nal... Dirige-nos no bom ca- 
minho, no rumo Zaquelle que 
estão nas tuas graças, não 
no rumo daquelles com quem 
estás magoado, nem na dire- 


eção daquelles que se trans- 
viaram...” 


actual, e para a nossa com- 


da pela Philosophia e a Poe- 
sia, es duas damas de mais 
avançada idade. Aos 18 an- 
nos, já tonsurado é com as 
ordens menores, Dante se ve 
impedido de proseguir, por 
imposição da autoridade ec- 
clesiastica. Renuncia á sua 
vocação, do que jâmais se 
consolou. “Rejeté dans le sié- 
cle, il a repris comme du 
dehors les fnite et les gestes 
de la vie ecclesiastique dans 
ce qu'ils impliquent de plus 
élevé: la mission du prédica- 
teur ct du docteur. Secula- 
risé, il s'adresst successive- 
ment á la poésie, á la phi- 
losophie et à la thévlogie et 
nous laisse trois monuments 
littêraires, oú nous retrouvons 
les phases de sa vie intérieu- 
re et de sa carriére de let- 
tré: ce sont les trois oeuvres 
que nous avuns appelées auto- 
biographigques; non qu'elles 
soient à proprement parler, 
saut la “Vita Nuova”, des 
meémoires de leur auteur sur 
lui-même; mais parce que 
Dante nous y parle de lui 
et nous permet d'y pressentir 
sa vie profonde”. 

A “Divina Comedia” será, 
pois, o cumprimento de um 
voto ardente do Poeta, ão ver- 
se frustrado no seu destino sa- 
cerdotal: o de construir uma 
obra que importasse na rea- 
lização, por outra maneira que 
não a facultada pelo direito 
canonico, desse mesmo desti- 
no: a “Commedia” é, de facto, 
a exposição de um systema 
theologico, e, a uma só vez, 
uma alta prédica e um longo 
estorço apostolar pela verda- 
de de Christo. : 


Seria ridiculo pretender-se 
refutar n these de Frei Man- 
donnet através das pobres in- 
dicações que apresento neste 
artigo. E' mistér, para tan- 
to, que se recorra ao proprio 
livro, e se defronte, se hou- 
ver capacidade, a argumenta- 
ção lucidissima do exegeta. 
Tambem evidente que não es: 
gotei nestas laudas toda a 
substancia nova de exegese 
com que Frei Mandonnet con- 
tribue para a perfeita compre- 
hensão da obra dantesca, Su- 
blinhei, simplesmente, o que 
me pareceu de significação ca- 
pital, 

Agora, no emtanto, uma 
pergunta me vem ao espiri- 
to: para nossa sensibilidade 


plicadissima intelligencia de 
hoje, sairá ganhando ou per- 
dendo a “Divina Comedia” 
com «q descobrir-se que não 
nasceu, como todo nvundo sup- 
punha, da fonte do amor hu- 
mano trunsfigurado, mas cons- 
titue, pelo contrario, desde o 
começo, uma symbolização ma- 
gnificente do mais alto pen- 
samento christão? Isto é: com 
o descobrir-se que a lumino- 
sa Beatriz júmais passou de 
puro symbolo, em que pese 
ao nosso romanticissimo pen- 
dor por imaginal-a em curne 
e osso, inspirando, do fundo 
daquelle prodigioso seculo 
XWI, o poema de mais pro 
funda belleza que penna hu- 
mana tá traçou? 


Por mim, penso que lucrou 
enormemente, 

O amor humano é, sem du- 
vida, o mais grave mysterio 
desta vida. Longe de mim 
2» idéa de desprestigiar-lhe o 
sentido formidavel, Acho, mes- 
mo, que, não obstante consti- 
tua o eterno thema da poesia 
de todas as éras, ainda nen- 
hum poeta alcançou celebral-o 
na obra definitiva, que lhe 
revelará, possivelmente, aa 
profundidades derradeiras. 

A “Commedia”, porém, é, 
por excellencia, o poema do 
amor divino. E seja pelo que 
for, — seria estulticia expli- 
car-me longamente, — apráz- 
me, no mais fundo do meu 
sêr, vel-a, por fim, liberta da 
contingencia de um amor ter- 
reno, -—  meditala, fruil-a, 
contemplal-a como pura flo- 
ração, em belleza, do verbo 
de Jesus e da palavra de sua 
santa Igreja. 

a Bá 
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Conelusão da pagina antertor 

a menor traço de lronia na voz. 
Elle não eservceu O que geral- 
mente se crê, Além disto, 8 cri: 
minalidade augmentava assus 
tadoramente na Ttalia. A cem 
delletos commettido nas Ingla- 
terra correspondiam quinhen- 
tos entre nós. 

— Portanto não o impelliu pa- 
ra cesa medida nenhuma razão 
cthica eu religiosa? 

— Religiosa? redargulu elle, 
gurpreso, Não creio que a Te- 
lígião admita essa pena, 

— Conforme o Testamento, 
ohjectet cu. O Altissimo disse: 
“Glho por olho, dente por den- 
ter, | Masaryk. cuja clevação 
plilosophier reconhece como eu, 
considera a pena de morte ab- 
solutamente moral, Explicou-me 
ntê que q sun adopção não fi- 
gera diminuir os dellctos capi- 
taes nem elle a ceigira em gh- 
rantia soelal, mas pretendia 
apenas vingar com ella 05 eri- 
mes de homicidio. 

— Partimos, então, de princi 
plos diferentes, tornou Museo- 
JNni. Nesta questão, deixo-me 
guiar só pela idén socinl, Não 
foi São Thomas quem disse 
que se deve amputlar o mem- 
bro. gangrenado, para salvar o 
corpo inteiro? Aliás, procedo com 
a mnior cordura e indulgencia 
e sómente um crime brutal e 
confessado é de facto punido com 
a morte, Ha dois annos. dols 
rapazes aggrediram e mataram 
aqui um moço. Eu acompanha- 
ra attentnmente o processo, Por 
fim, como fosem ambos condem- 
nados a morte. assaltou-me uma 
duvida; um dos condemnados, 
o mais velho, recidivo no cri- 
me, confessára a sua culpa; O 
mais moço não sofírera aínda 
nenhuma condemnação nem era 
réu confesso, Seis horas antes 
da exccução da sentença, sus- 
pendi-a e indultei o mais novo 
dos culpados. 


— Levemol-o ao eupítulo 
“Vantagens da dictadura”. 

A minha imprudencia não lhe 
passou desapercebida. E logo el- 
le retrucou, não sem ironia; 

— Muito diverso é um orga- 
nismo político que procede au- 
tomaticamente e não compre- 
hende nenhum orgão capaz de 
Ike deter de improviso a mar- 
cha, 

— Causa-lhe prazer, pergun- 
tei cu, passar destes perigosos 
dominios immediatametne a Na- 
poleão? 

— Adiante! 

— E que, não obstante as nos» 
sas conversações anteriores, não 
percebo se o considera propria- 
mente um modelo ou uma adver- 
tencla. 

O Duce Impertigou-se e, com 
o semblante sombrio « a voz 
suffocada, replicou: 

— Uma  advyertencia! Nunca 
tomei Napoleão por modelo, 
porque não lhe posso absoluta- 
revolução, cu a comecei. A sua 
acção era Inteirnmente diversa 
da minha, Elle terminou uma 
revoluçãoc ,u a comecei, A sun 
vida mosLrou-me erros que, na 
verdade, difficilmente ce evitam 
-— e o meu interlocutor poz-se 
a contar nos dedos — Nepotis- 
mo — Luta com o Papa — Fal- 
ta de disposição para as finan- 
ças e a econmia, Elle notava 
que as victorias lhe augmen- 
tavam ns rendas e isto lhe bas- 
tava, Portanto,.. — Mussolini 
interrompeu-se,  npproximou-se 
da lampada, relanceou-me um 
olhar escarninho e prosseguiu: 
— Por tanto, poucas lições de 
grandeza me poderia dar, Pri- 
vou-me, pelo contrario, de to- 
da ilusão que, sobre n bôa fé 
dos homens, tivesse podido con- 
ceber. 


Abstive-me de prolongar o in- 
terrogatorio em torno de um 
ponto que só o podia irrtiar e, 
voltando & historin, perguntel- 
lhe, como se não o soubesse: 


— Qunes seriam as causas da 
sua quéda? Na Inglaterra, 05 
professores sustentam... 

— Absurdo! atalhon o meu 
interlocutor, Elle caia, como o 
senhor o explica, pelas contra- 
dlições do seu caracter. De res- 
to, por film qualquer sucumbi- 
rin, Apoderar-se de uma corõa! 
Fundar uma dynastia Como pri- 
mciro consul, sim, foi grande! 
Com o Imperio, começou a de- 
cadoncia. Beethoven retlrou-lhe 


da Herolca, A corõa obrigava- 
o continunmerite a novas guer- 
ras. Considere, em troca, Crom- 
well uma ildéa grandiosa — À 
Soberania do Estado —e, com- 
tudo, nenhuma guerra, 
Chegáramos insenslyelmente a 
tur dos pontos mais importan- 
es. 
— Logo, ha imperialismo sem 
Imperio? 
-—- Conhece-se mein duzia de 
especles de Imperialismo, repli- 
cou Mussolinl, animando-se, Um 
Imperio não é, para esse fim, 
absolutamente necessario. Pó- 
de ser até prejudicial, Quanto 
mais se desenvolve, tanto mais 
perde a força organica, Toda- 
via a tendencia no imperialls- 
mo é uma das faculdades ele. 
mentares da natureza humana, 
exactametne como a ambição do 
poder. Ha tambem o imperia- 
ligmo do dollar ou as fórmas 
artisticas e religiosas, Em qual- 
quer caso, constitue uma mani- 
festação de vitalidade humana 
Emquanto vive, o homem é Im- 
perinlista:; esse anhello só cee- 
Ea com a morte, 
Nesse Instante, Mussolinl ns- 


sumin uma apparencia diaboli-: 


camente napoleonica e lembra- 
vu, na verdade, o imperador da 
gravura de Lefevre, do anno de 
1815, Porém a sua tensão es- 
plritual nbrandou logo e clle 
concluiu, já noutro tom: 

— Naturalmente cada Imperio 
tem o seu zenith, c se é inne- 
gavelmente uma creação de in- 
dividualidades excepelonaes, con- 
tém, entretanto, em si os ger- 
mens «da decadencia, Como to- 
da excepção, tem algo de ephe- 
mero, Póde durar um ou dois 
seculos, como dez annos. Vonta- 
de do imperlo.., 

- E poderá manter-se Só me» 
diante a guerra? 
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— Não só por meio della, res- 
pondeu o Duce, retomando & 
primitiva posição, Para se con- 
servarem, os thronos têm de 


recorrer ás guerras; us dicta- 
duras, não, Comtudo, ha 08 
que se podem subtcair a esta 


let, O poder duma nação é o 
resultado dum conjuncto «de cle- 
mentos nho sómetne militares. 
Cumpre, porém, acrescentar, 
mue, até a esta época, segundo 
a opinlão geral. a situação de 
um povo depende do seu pode- 
rio bellico, Considera-se, até 
hoje, a força militar como syn- 
these das forças nacionacs, Lto- 
dus, 

— Até hontem, disse eu. Mas 
amanha? 

— Amanhã! repellu clle, com 
algum — scepticiamo, Póde não 
ser um criterio seguro, todavia 
assim é. Por esta razão, necessi- 
ta-se, para o futuro, de uma ju- 
risdicção politica intermedin- 
ria: a unidade pelo menos dum 
continente. Após a unificação 
das nuções, deve-se aspirar & 
das partes dn terra que, porem, 
na Europa, poderá facilmente 
mallograr-se, porque cada povu 
tem physionomia, lingua, costu- 
mes e typos proprios, Uma cer- 
ta percentagem, digamos “x”, 
conserva-se no selo de cada um 
deiles, inteiramente original e 
oppõe-se antes de tudo á unifi- 
enção, Muito mais facil será 
certamente aproximar, na Ame- 
rien, quarenta e mito estudos 
com tdinmas semelhantes e sem 
historia secular. 

— Não ha, porém, redargui 
eu, em cada povo, uma porcen- 
tagem “Y” que é puramente 
européa. 

— Essa subtrae-se á autorida- 
de toda nação, Napoleão quiz 
unificar a Europa, Formar com 
ella um unico todo éra a sua 
maior ambição. Hoje talvez se- 
ja mais possivel, porém ape- 
nas nos moldes de uma conce- 
pção mais ou menos análoga á de 
Carlos Magno au de Carlos V: 
a do Atlantico aos Urnes, 

— Não sómente até o Vlatu- 
ta? então? 

— Talvez tambem só até ao 
Vistula. 

— E imagina essa Europa sob 
o reglmen fascista? 

— Que entende por isso? in- 
dngou elle, tornando a animar- 
se. Q nosos fascismo é o que 
&. Contém, todavia, elementos 
que todos poderiam acecitar. 

— Se o ouvissem, disse eu, 
nchal-o-iam muito mais modera- 
do que a maioria dos fascistas, 
Cnusar-lhe-ia surpresa O que um 
estrangeiro tem de ouvir em 
Roma, Verossimilmente succe- 
deu o mesmo n Napoleão, no seu 
apogeu. Aliás, póde explicar- 
me, porque este nunca conseguin 





O MUSSOLINI 


conquistar inteiramente n sun 
capital e havia de ser sempre o 
“noivo de Paris”? 

Mussolinl sorriu e respondau 
em francez: 

— Ses maniéres n'etaient pas 
tréa parislennes. Falvez fossem 
um tanto brutnes, Aliás, os jn- 
cobinos o hostilizavam porque 
sufivcara a revolução, os legi. 
timistas porque O consideravam 
um usurpador e os calhulicos qe- 
jas suns desavenças com o Ta- 
pa. Só a pleeb o amava, porque 
o seu reinado lhe trouxera 
abundancia e gloria. Q ando 
não é logicamente interpre ada, 
a gloria Lorna-se uma coisa sen- 
timental, 

— Fala de Napoleão quast 
com sympathia, ponderci eu. 
Não lerá a GuUR experiencia de 
chefe de governo diminvido o 
neu respeito por elle? 

 Augmentou-o, neto contra 


lo, 

Sendo ninda joven general, dis- 
se elle uma vez que um throno 
vazio o convidadava a sentar-se. 
Que lhe parsce? 

A costumada expressão iróni- 
ca transparecey no semblante 
de Mussolinl e dilhtou-lhe os 
olhos, 

— Entretnantn. replicou elle, a 
fascinação do throno tem enfra- 


querido visivelmente, 
— The facto, nerescentei, & 
ninguem mais seduzem os €s- 


plendorer da realeza (Quando, 
recentemente,: dizia so falteci- 
do rei Fund do Egynto que os 
reis devem ser amados e ou dl. 
ctadures temidos, elle exclamou: 
“Com que satisfação eu seria 
dletador!" Ha. na historia, ex 
emplo dum usurpador que fosse 
amado? 

Houve uma pausa, após a qual 
Mussolini — em cuja physiono- 
min se adivinha o mtuito de ca- 
da resposta, caso elle não o 
queira dissbmular — perdeu a 
expressão de nlegria e energia * 
o rejuvenesce € respondeu, com 
alguma hesitação: 

— Talvez Cesar. O seu desap- 
Iparecimento foi nma desgraça 
pura a humanidade. E ahaixan- 
do a voz, continnos: — Gosto 
de Ceser. Só elle aliou em al 
a vontade do imperio com 0 RE- 
nio da sabedoria. No fundo, eras 
um philosopho ane, “sab apes 
ele se ternitatis”, tudo const. 
derava. Cobiçava a gloria, mas 
a sua ambição jamais o separa 
va da humanidade, 

— Então, poderá um dictador 
ser amado? 

— Sim, replicou firmemente 6 


Duce, desde que, no mesmo 
tempo, o povo 9 tema, Este 
adora os homens fortes, À mul. 


tidão é mulher, 
(Copyright do Eerviço Globo de 
Divulgação Literaria), 


TRUIU UMA CIVILIZAÇÃO 


Conclusão da pagina anterior 
seu dominio desão a terra de 
um calor insupportavol até a 
terra de um frio insupportavel 
— não pelo seu grande amor Â 
Persia, mas por seu grande amor 


a Cyro. 

Era louco de ambição. 

Dez annos antes de Cyro 
usurpar o throno da Persia, 


Creso tornou-se o rei da Lydia, 
uma confederação de colonias 
gregas na Asia Menor, estenden- 
&o-se a» longo da costa oriental 
do Mar Egeu. Creso foi o G. 
P.Morgan do mundo antigo. Era 
tão orgulhoso de sua riqueza 
que convidava turistas de todos 
os paizes para virem admirar 
seus thesouros Costumava mos- 
trar-lhes as vastas colecções de 
joias, pedras preciosas e ouro, 
perguntando se não o considera- 
vam o mais feliz dos mortnes. 
A essa pergunta presumpçosa 
observou, seccamente, o philo- 
sopho Solon: “Ninguem se cha- 
me feliz, antes da morte”, 
Quando Cyro começou suas 
conquistas, Creso pensou que 
seria conveniente antecipal-o, 
Por isso, consultou os ornculos 
sobre a conveniencia de decia- 
rar guerra ao rei da Persia, Os 
sabios orneulos, com sua ambi- 
guidade usual, disseram-lhe que, 
“marchando contra Cyro, des- 
truíria um imperio poderoso” 
— treforindo-se naturalmetne ou 
4 Persia ou a seu proprio paiz. 
Os oraculos não se enganavam, 
Suas predições sempre so reali- 
zavam, 

Quvindo n resposta dos 
oraculos, Creso estava certo de 
que seria victorioso, se guerreas- 
se contra Cyro. Um dos seus mi- 


rio a essa guerra, mostrando- 
lhe que nada tinha a ganhar e 
tudo na perder, causo declaraste 
guerra, “A guerra”, disse, “é 
coisa monstruosa e louca Ella 
inverte o processo logico da na- 
tureza, fazendo com que os paes 
sepultem os filhos, em vez dos 
filhos sepultarem os paes”. 
Creso, todavia, não prestou 


avançou contra Cyro, 

Foi vencido e retirou-se, apres- 
sadamente, para Sardis, a capi- 
tal do seu pafz, Cyro perseguiu- 
o e sitiou Sardis, occupando-a 
sem difficuldade. 

Aprisionou Creso, deixando em 
seu Jogar seu digno tenente 
Harpago (nome aliás bem pro- 
prio, que significa “pilhador”) 
para subjugar os gregos na Asia 
Menor; Cyro voltou-se então 
para o Oriente, em direcção á 
Chaldeia, 

A capital da Chaldéia era Ba- 
bylonin, cidade de esplendidos 
edificios, bollos jardins e de ho- 
mens e mulheres muito cultos, 
Sua área era bastante extensa 
para conter cinco cidades do tn- 
manho de Londres, e sus civi- 
lização era quasi igual a de No- 
va York, actualmente, talvez 
com menor velocidade, mas cer- 
tamente. com o mesmo gosto re- 
quintado, Situada no meio da 
vasta planície, circundada por 
sessenta milhas de muralhas 
pesadas com portões de metal, 
erguia-se no ar, qual uma mon- 
tanha de granito o latão Bem 
alto, acima dos edificios mais 
elevados, estendiam-ss os jardins 
suspensos da Babylonia — ter- 


("x Ma 4 -. 


nistros equilibrados foi contra-. 


attenção a essa advertencin 6. 


y 


-raços sobre terraços, bosques 
artificises, plantados por Nabu- 
codonosor sobre uma série de 
torres. e erguinm-se como um 
arranha-cêo moderno, parecen- 
do um ramalhete gigantesco de 
plantas vivas, tevantando-se de 
Babylonia como uma offerta nos 
deuses, Atravês do centro da 
cidade corria o rio Euphrates, 
com uma ponte de pedra por ci: 
ma e um tunnel por baixo, pa- 
ra servir ao grande trafego. 
Na bibliotheca de seu palacio, & 
margem do rio, sentava-se Na- 
bonido, o estudioso rei da Chal- 
déia, absorvido polo estudo Me- 
ticuloso da historia de sum na- 
ção, annotando os resulta oz 
obtidos em tabuas de barro, Seus 
pensamentos estavam longe das 
guerras c das intrigas de seus 
contemporaneos barbaros. quan- 
do Cyro investiu contra sua ci- 
dade, subornou os sacerdotes * 
os soldados, entrando pelos por- 
tões sem combate. 

Tenlo subjugado a Babylonia, 
Cyro volveu suns vistas para o 
Egypto. Começou por restaurar 
a liberdade dos judeus babylo- 
nicos e mandou-os para a Pas 
lestina; estes tinham vivido co- 
mo captivos da Babylonia du- 
rante 79 annos, e agora olhas 
vam Cyro como seu libertador. 
A declaração de Cyro a favor 
de uma patria nocionul para os 
judeus não foi, porém, um acto 
de gencrosidade, Fazia parte, 
apenas, da politica Imperialis- 
ta da Persia, Cyro queria ums 
nação amiga ma Palestina, por- 
que este paiz servia de porta 
de fundo, dando acesso no Egy- 
pto. 

E" que Cyro, durante toda sum 
vida, só tinha uma ambição: a 
de tornar seu imperio tão vasto 
que o so] não brilhasse sobre ne- 
nhum paiz fora da Persia. 

Mas Cyro morreu antes de po- 
der conquistar o Egypto Com- 
metteu a imprudencia de expor 
a sua pessoa exaltada em uma 
das batalhas, e foi morto por 
projectil, Sua sêde insaciavel 
de cada vez conquistar mais 
terras foi fimalmetne satisfei- 
ta, Obteve todo o seu quinhão 
de 6 pés de terra, destinada nos 
mortos, 

A obra iniciada por Cyro fol 
continunda por seu filho Cam- 
bises e seu parente Dario. Cam. 
bises devastou o Egypto, e Da- 
rio completou a destruição da 
Babylonin, Reduziram o progres- 
so de mil annos accumulados 


IA nivel de seu proprio barba- 


— «smo Não sabiam agir melhor, 
pois eram loucos, dignos de pie- 
dade, Todos os aggressores mi- 
litaristas — Cyro, Alexanlre, An- 
nibal, Cesar, Napoleão —" “são 
loucos, Ninguem em seu perfei- 
to juizo ambicionará a gloria, 
Passando sobre os cadaveres de 
sous semelhantes, Em nosso 
mundo semi-barbaro ainda hon- 
ramos essas conquistadores do 
pasado o enaltecemos os con- 
quistadores de hoje, como ex- 
emplos para a mocidade, Quan- 
do nos tornarmos civilizados, 'n- 
 ternuremos todos os homens pe- 
Figosos dessa especie num hos- 
Picio de doentes violentamento 
atacados. por ser esse o logur 
quo maís lhes convém, natural 
mento, 

(Copyright do Serviço Globo 
de Divulgação Literaria), 


CYRO, QUE CONSTRUIU UM IMPERIO E DES- 
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ADO «LEVIATM » 





Vendido como ferro velho à Inglaterra, para ser conver- 

tido em armas e munições - Custou 43 milhões de dolla- 

res c foi arrematado por 723.000 - Commovente scena 
em Hoboken, na tarde de 25 de Janeiro 





O “Leviathan” sahindo de Nova York, na tarde de 25 de 








(o) 


Janeiro. trans- 


atlantico do futuro que crusará o oceano em oito horas. O capitão Binks. que 
commandou o “Leviathan” em sua viagem final 


Nºa YONK. janeiro de 1938 
tlditores Presa Service — 
copechal para O “Diario de Noti- 


ginasta — Havia um aperto de 
rarcunta nus duzentas ou tre- 
wenlas pe=sõas que comparece 
cama» margens do Hudson, às 


4 lioras da tarde de 25 de janei- 
o para ver o "Leviathan” par 





oem sua ultima e J014 traves- 
aj do Atlantico. 

lirm|jn Vessúes para ns quais u 
vavto tinha umu alma felta de 
Tecorediu ções, Não podiam ver 
cum imdiiferença ses barco, O 
malur que até huje pasctou pe- 


o mares à bandeira dos Esta- 


o (Guldos — em caminhy, da 
moplo. lira aquethi u sus uli- 
joruçuda. Construido pelo 


bri 
avo do 34 milhões de dellares, 





vendido a umas firmas me- 
“lurgicas de Sholttetd e Glau: 
et pela humilhante suma 
ge 720.000 doliares. Nave ba- 
picada cout uv nome do muns- 
ro  ingthologico tendo pelos 


tereranios du antiguidade. pas 
sum & ser simplesmente ferro 
voo O seu bojo c estructura, 
vutados do commercio civiliza- 
dor, sqrão desintegrados pura 
tabrico de munições é arninen- 
tus, na arremetida Lebricltunte 
com que a Gran Bretanha pro- 
cura alcançar o seus rivaes em 
pospurativos du proxima quer- 
E 

O “Leviathun” huviu passada 
tros unnos no ancoradouro nº 4 
de Hobcken, desde que u 16 de 
setembro de 1934 a Companhia 
Moritima Intemaciona] Mercan- 
1] decidlu retiral-o do serviço, 
porque já não cobriu as despe- 
sus dr seu aproveitamento acti- 
vo Nem por lsso deixou de 3er 
como um amigo em desgraça, 
para Us milhares de pessõas que 
cm stus camarotes w convezes 
cruzaram os mares, entre às 
quaes 100.000 soldados ameri- 
cHoos. mandados contra u exer- 
cito do Kaiser ce em tefesya da 
democracia, em 1917, durante « 
guerra que pensou em acabar 
com &s guerras. 

Sentiam-no como a belleza 
onde os annos fazem º9s seus 
eutragos, como a actriz já des-: 
prezada nos palcos, como o pos 
litico que deixou de ser um Ins- 
trumento de manobres para os 
“cus partidarios. 

Foi-se agora, sem pressa, a 
apenas 15 milhas por hora, rumo 


Escola Oxford - Chapéos 


A ultima palavra do ensino de 
chapéos em turso rapido e sem 
teual. Methodo proprio, privile- 
giado. Prepara: contra-mestras em 
trinta dias. Rua Gonçalves Dias, 








st . 6º andar - Tel. - BU:42Is, 








de um matadouro de Southrielda, 
Tynemouths Limited já contra- 
ctou, ha multos annos, desoe- 
cupados proletarios da comarca, 
para que ponham as suás sacri- 
legas mãos britannticas no des- 
peduçamento da nave outróri 
rainha do oceano, 

Por estranho capricho do des- 
tino, esse barco roj construído 
com uço allemão que irá compe- 
tir cor a Alemanha na corria 
nrmamentista em que agora 
tambem ze empenha a ingla- 
terra. Eventuulmento «estroços 
do -"Levisthan” irto matar alle- 
mães, no continente, se chegar 
como parece que chegari o dis 
fatal. 

Em 1914 aporva o “Levia- 
tham pela primeira vez u Nova 
York, orgulho da murinha mce- 
cante do Ialacr. Tinha comple- 
tudo a suu tercetra viagem e se 
eucouirava em Hubvoken quas- 
do rompeu u guerra entre us 
listados Unidus v a Alemanha. 
Tio Sam upossou-se do burcu, 
equipou-u como transporie de 
guerra, destinundo-o em 1917 € 
W18 à remessa de tropas para a 


Franca. Nave cupitunea, um 
dia, da marinha mercunte de 
du: grundes impcrios, u 25 de 


junciro ultimu desiruldou u ban- 
celra Iugiscu, como pendiov Cu- 
nebre cobre q svu triste o derra- 
detru destino, Se a cutrida ay 
Judmentista não lorguese us iN- 
gleves a pagur qualquer preço 
prlos metues, seriam Us Jupune- 
ves que estariam neste momeén- 
ta tripulando o “Leviuthan” ca- 
uinho do oriente, sob & bandei- 
ra branca do. sol nascente. 

"Bnlristegço-me “o pensar 
disse o capitão Binks ao assu- 
mir vw commando do burco em 
Hoboken — que já passaram os 
dlus desse grande navio; porém. 
que ilazer) Tambem vus neu: 
dias já passaram”. cupitio 
John Binks estava tambem reli. 
rado do serviço e acceltou a di- 
recção do “Loviatian" em sum 
ultima jornada, porque contór- 
me declerou “ninguem púde dl- 
zer “não” quando o mar o cha- 
ma”. Ao despedir-se do que tol, 
rei do Atlantico, lembrou o ca- 
pitão Cunningham que o com- 
mandou nas viagens interconti- 
nentaes da sua época rutilante. 
Em sua casa estava naquela 
hora, triste e pensativo, o ca- 
pitão Glles Stedman, que tam- 
bem  commandára o “Levia- 
than”, e que “não pôde ir vel-o 
partir”. Dolu-lhe o coração comu 
se' q aoontecintento 'attingisse 
alguem de sua Familia, 

As pombas “haviam feito: nl- 
nho em suas armações de prôa, 
e na tarde de 25 de-janéiro che-. 
gavam e fugiam com movimen-, 


“tos assustados, no presentimento 


de algo grave que estava acon- 
tecendo em,sua tranquilla re. 
sidencia de tres annos, Até O 
instante da partida as pombas 
revoavam em torno do navio, 
Qual arvore tombada que soffre 
a vilania, em silencio, dos que 
antes a respeitavam, descobrlu- 
so que o “Leviathân” fôra tous 
bado em moveis e tapeçarias na 
valor de 80.000 doliarta; cortas: 
ram-lhe dez ;-pésde “altura: em; 
cada uma das velhas chaminés, ; 
pára que, pudêist pastar sob, a 
ponte..de “Tynê - na Iscossia;” 
tambein os mastiôs soffreram 


. uma amputação: Aérmals de io) 


pés; occorrreu um Jnútendio 4: 
“bordo na"proprio dia. dá parti 
da, e um protésto da tripula- 
ção americana, que oxígia um 
abono extra, e da tripulação 
britannica, que se negava a rê- 
cebor a quarta partê do pagá- 
mento que os forles syndicátos 
trabalhistas ameritanos tinham 
conseguido para os seus abzo- 
clados. 

Olhado de perto, o “Leviathan” 
otferecia um aspecto psnoóso, 
sujo, mofento, gastas as tintas, 
parecendo mobliar os aymto- 
mas da decomposição & que 05» 
tava condemnádo. Av desamaé- 


rar trazia maia euldo do “que 
normalmente qualquer outro 
barco Parecia resistir aóm cão 








bovador:s ompregados em sas 
ful-o, 
Foi-se, alinal, q condemnado 


à morie, sob apltus estrondosoa 
e seguido pelos olhos de rudes 
marinheiros, que em vão Clssi- 
mulavani uma lagrima no face 
curtida, 


TRATAMENTO vaPELLE 


OMmEOR CO INMi= trÇAZ anDa E GQ 
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mas a ) RUGAS 
D Fractais POSTO 
E USO CONSAGRADO HA SO ANNOS 


O PREMIO DE POESIA 
DE 1937 








O sr. Mario Cruz, com 
os “Canticos Barbaros”, 


foi o vencedor 


a commissão julgadora dos 
trabalhos apresentados qo 
concurso annua), que muntem 


a Academia Brasileira de Le- 
tras, acaba de adjudicar o 
premio de poesia, para o an- 
no findo, ao sr, Mario Cruz, 
que a elle concorreu com o li- 


vro “Canticos Barbaros”, 


Vale frisar que ha dois an- 
nos esse premio não era au- 
ferido pela deficiencia dos 
trabalhos apresentados. 
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A' venda em todas as livrarias, 


Preço: br. 48000 
Tea PR 














DIARIO DE NOTICIAS 


ONVENÇA-SE por si 
proprio. Use Gillette Azul 
uma vez e verá como é fa- 
cil fazer uma barba perfeita, 
com a melhor das laminas! 


LAMINA segs 
GILLETTE AZUL 
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DE BEMRIA RETAAL 


DOMINGO, 20 DE FEVEREIRO DE 1938 
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Num ambiente de arte, Beatrix Reynal fala do momento literario e do estado da poesia = Letras fran- 
cezas, suas tendencias actuaes, suas figuras. mais eminentes - À poesia subsistirá emquanto a huma- 





ENHO por habito coltocar o 

bom gosto entre as coisaa 
que, incapazes de serem Impro- 
visnadas vão Aus poucos, atra- 
vês das gerações. clmentando 
um espirito de equilibrio e de 
escolha que pode ser consido- 
rado como o mais bello trl- 
umpho de uma raça, 
Nunca poderia ser 
seda a perfeição com 
gerações 


improvi- 
que as 
de architectos media- 
vaes tiraram a flecha da sua 
voluta deslizante, ou com quo 
os painelistas Fflorentinos com- 
puseram pormenores de irm- 
mensas télas sob as vistas 
ageis do mestre orientador. 
Conntruir casas, avrumal-as, 
dar-lhes uv aspecto natural das 
coisas que fazem ropousar os 
olhos e rejubllar o coração é 
um segredo emocionante. 





MATRIMÔNIO 


Por GIUSEPPE MARIANI 





MATRIMONIO, entendido 
como perfeita c duradoura 
unido de dois sexos cont à 

finalidade de reprodueção c edu- 
cação da prole, está destinado q 
representar a fórma ideal de 
unido humana, sob o ponto de 
vista social, 

As accusações que contra el- 
tes se jazem, as violentas inve- 
ctivas e as satiras ferozes das 
quaes é objecto desde tempos 
immemoriaes, confirmam preci- 
samente este usserto; ejfactiva- 
mente, toda instituição de utill- 
dude social, visando, na verda- 
de, uma longingua vantagent col- 
lectiva, sendo de caracter cons- 
tructivo, trás comsigo elementos 
contrários à livre explicação das 
actividades individuces, reclama 
sacrífictos e renuncias quarciaes 
de cada um dos contribitintes 
para que derive della uma me- 
dia tolerável de bem e de van- 
tagens, subdivididos com uma 
certa justiça entre todos Os im- 
dividuos. Quem considera c ma- 
trimonto como tm contracto pri- 
vado e como uma especie qual- 
quer de tentativa de solução do 
problema sexual, é que póde se 
espantar que elle mate muitas 
idealidades, depríma niutios bm- 
pulsos exuberantes, límite q li- 
verdude e as manifestações de 
ordem, esthetica. Totta estu obra 
indubitavelmente dolorosa de ni- 
velamento «das energias poten- 
ciges dos demais individuos, é 
a condição  indispensavel de 
actuação de um grupo instavel 
de condições de bem-estar, de 
meios automaticos de defesa, de 
reciprocos conjortos e compade- 
cimentos, e tambem condição in- 
dispensorvel de segurança contra 
incapucidade ou diminuição de 
energia, Sobretudo representa 
ume lurquissina garantia de as- 
sistencia da prole durunte todo 
o periodo da eriacão e da edu- 
nução, 

O mecanismo soc que se es- 
tubelece em torno do instituto 
familiur possue uma engrena- 
vem tão compleza que, por ai 
mesmu, restringe, limita, couge, 
utenuu, exalta, incita todas as 
dijjerentes energias do casal hu- 
mano, e velu sobre os productos 
do umor legal de tal maneiro 
que, se não é perfeita, se póde 
dlcer muravilhosa e cheta de tr- 
finita previdencia. O matrimo- 
nio deve ser, porisso, concebido 
como uma formula de udapta- 
ção da stridude dbiologica sexual 
aos jins soclaes, na qual os til- 
dividuos muito devem perder dos 
caracteres pessoaes para adquirir 
então caracteres qgenericos, da 
rapecie; e é vã e absurda pre- 
tensão querer encontrar ahi à 
adtisfação dos impulsos Indivi- 
dudes; É mecessúrio assumir a 
responsabilidade delles como de 
um dever superior, rico de ele- 
rodas compensações. reservadas 
entretanto aos untcos que dellas 
sejam dinnos pelo espirito do 
sacrificio e pela concepção social 
da vida, 

E, como, na: sum 
te, os homens e qs mulheres 
de todas us classes socides, SO- 
bretudo das mais baixas e das 
mais altas, ndo concebem ou 
não acceltam este schema do 
contracto matrimontal, é natural 
que muítissimos  matrímonios 
ftragum comsigo infelicidades e 
dóres, o que está previsto pelo 
espirito social de instituição, 
mas tambem ue estas previs- 
tas contrerisdades encontrem 
animos despidos de todo prepa- 
ro para reccbel-as, pora suppor- 
tal-as, pelo que se rebellam, de- 
sesperam e reagem às vezes tra- 
gicamente. 

A mulher que procitra no ma- 
trimonio a libertação da escra- 
vidão familiar, acha-se cireum- 
dada e apertada por laços mut- 
tas vezes mais resistentes e me- 
nos toleraveis: o homem que 
pensa em satisjozer livremente 
Os sets desejos seruges, gozun- 
do entretanto de todas as van- 
tagens da commodidade do lar, 
encontra no seu caminho con- 
tinuos obstaculos de ordem fl- 
nancetra ou ligados à parente- 
la, à nova posição social, qos de- 
veres da paternidade, a forma- 
ção no seu proprio eu, sem que 
as vezes o saiba, de uma mora- 
lidade nova. 

Um lado tambem doloroso do 
necessarto refreamento exeroido 
pelo matrimonto com finalida- 
de social, & o que se liga às 
desharmoni&s sezuaes: a idade 
juvenil, na qual se realiza en- 
tre o homem e e mulher o 
maior numero de contractos ma- 


maior par- 


trimoniges. e as differencas de 
edurarão c der exnertencia dos 
fofa seros não permittem, se- 


ndo raramente, que os contráen- 
tas se intetrem exactamente do 
valor real do vínculo com o 
quel se lgyam, constituindo uma 
verdadeira e propria unidade So- 
ctal e tegal. 

A setunlidade voluptuaria é O 
prímeiro impulso pora ns uniões 
dos séros, c a sua adaptação, 
de typo motrimontol, a uma for- 
mula social tende uv modificar 
está sexualidade nenuelia. cha- 
mada prordvucttua. com fionlida- 
de collectiva Porirro à neces- 
sarto que exista dos duns nar- 
try. anbretudo da porte do ma- 
echo, uma tendeseto para tal 
oradual meontficeção do topo re 





sexualidade primitiva para o ty- 
po de serualiidade secundaria, de 
orden; superior, que reclama sa- 
crificios não  indifjerentes nos 
impulsos brutaes pura o prazer. 
Este harmonico transpasse bi- 
laterul é extremamente difficil, 
quest sempre por culpa da par- 
te do macho; não raramente, 
tambem por cobstaoulos criados 
pela jemea, Por essa razão, mui- 
tos matrímonios, tnicíiados com 
magnijicos auspícios por umi 
intensa  serualidade ussional 
perfeitamente consentida pelas 
duas partes do cusal, cdem em 
ásperos dissídios, porque de um 
lado se mantém um grão mui- 
to elevado de erotismo, que se 
chocu com tendencias eminen- 
temente productivas e socines, 
do outro lado. pPúde dar-se que 
a mulher, muma eraltação de 
maternidade, stcceda dem de- 
pressa ti jemeu, defendendo-se 
da violencia do macho; mas pôó- 
de dar-se tambem que q mu- 
lher tarde u apporecer nu fe- 
mea, e, mal estu se abre ds 
projunics volupias sexudes, do 
tudo feminino se manifesta 
aqitella tendencia para o pra- 
zer, pera o luzo e para o ócio, 
aqueile odio contra as restrin- 
cções matrimoniaes, que tortu- 
ram tuntos homens, dominados 
pela suprema idenlidade dae ja- 
milia social. Este ultimo pheno- 
meno se verifica muito mais a 
milide que se póde imaginar, e 
é perfeitamente comprehensivel, 
quando se considera que, na 
mator parte dos casos, o homem 
chega ao matrimonio depois de 
uma longa e muttas vezes dolo- 
rosa expertencia serual, consado 
e não raro enojado da seziua- 
lidade tmproductivra e venal; 
emquaunto que q mulher, que 
consuntiu boa parte de sia ju- 
rentude numa «spera e tormen- 
tosa castidade, dejendendo con- 
tra numerosos estímulos senso- 
riues e psyoliicos uma virginda- 
de mais pesada que qualquer 
jugo, aceumulando desejos far- 
tasticos e sonhos loucos -de tfr- 
redes praveres, chega «o matri- 
monio com uma intacta e ar- 
dente espectativa, não fucilmen- 
te snctavel, antes muitas ve- 
ses dolorosumente decepolonada 
diante da escassa e comum atti- 
tude sezual do seu companheiro, 


Se pensurmos Tia enorme com- 
plextdude dos factores heredito- 
rios e adquiridos, somaticos e 
psyehicos, organtcos e junecto- 
naes, que contribuem para cor 
stitulr q personalidade serual 
individual dos dols componentes 
do casal humano, os quaes Ta- 
ramente se conhecem, antes do 
utatrimonto, ha tempo sufHelen- 
te e em condições te Nberdade 
e de sinceridade de relações taes 
que permittaom uma profunda 
avaliação dos elementos uptos, 
para produzir ou para obstar 
unta fusão hermonica dos doís 
seres, mesmo jóra do canpo nt- 
tidamente serual, devemos qn 
tes nos admirar dé que não se- 
jam mais graves e insanuvets 
os dissídios que surgem entre 
o macho e a femea mo casal 
humano. 


Sem levar em conte as diffe- 
renças de pensamento, de cul- 
tura, de convicções religiosus, 
nem as graves difficuldades Jt- 
nançeiras, as repiuqnancias de 
omblente e as mudanças trazi- 
das pelo tempo e pelas moles- 
tias, que contribuem para tor- 
near mais fadigosa a continta 
convitencia e a commum ova 
de luta pela propria existencia 
e pela da prole, existem graves 
desharmontas estreitamente liga- 
das ds relações serudes, que me- 
recem uma consideração bem 
maior do que q que ordinarta- 
mente lhe attribuímos na con» 
sideração dos factores de feltot- 
dade ou de infelicidade familiar. 


Não obstante o grão q que 
possam ser elevados os elemen- 
tos de communhão espiritual en-= 
tre os dots componentes do car 
sal, ligados pelos vínculos ma- 
trimontaes, deve-se sempre Te- 
conhecer um grande significado 
ao factor voluptuarto mas rela- 
ções entro os dots seros. Aqui 
sc produzem, ás vezes, magnt= 
ficos. enthustasttoas fusões, pre- 
paradas por intenso desejo, exal- 
tadar por cxquisitas affinidades 
psucho-piystens, eulntinantes em 
espasmos cbaladores do organts- 
mo, que deixam treços indele- 
vets, sulcos de reconhecimento 
rectproco, consoladoras recorda 
cdes na solidão e na desver- 
tura. Aqui tambem se produ- 
zem, não obstante, repugnancias 
invencívets, odios trreconcila- 
veis, desintelligencias inrmento- 
sos, desilusões projundas, tan- 
to mails graves quanto mal ae 
accentuam os contrastes entre 
t carne e o espírito, entre o 
sonho longamente acariciado é 
a brutal realidade. 


4 senstbilidade sexual, por ver- 
dndetras ruzões somaticas e por 
obra da educação, astume cara- 
etrres mutto diversos no homem 
é na mulher; como é nbsurdo 
tnlor de aupertoritnde dos dois 
“cros em geral, torna-se supér- 
eia todo discussão sobre a mator 
ou menor sensibilidade aérunl 
do macho e da femea na raça 


Concuc na paga seguinte 














RENATO 


Eson impressão de harmonia. 
e equilibrio na protusãa dos 
themas ornamentacs e na syn- 
thonia do decorativo, me dey a 
casa de Beatrix Reynal em 
Ipanema. 

Devo acoentuar que, tuman- 
do a cara ans árus euifados, 
o iilustro postr de "Tendressea 
Mortes” encontrou-a dn pare- 
des desnuúas e Incolorea, 

Era precino crenr, naquelle 
nada, a Belleza e a Harmonia, 

A clvilização foi chamada a 
contribuir: moveis antigos e 
nobres, alfalas Impregenadas 
de tradição, tapetes alfromho- 
aos, falanças e pratarias Ludo 
foi traxido para o delicioso re- 
canto da Rua Joanna Angelica, 
ende os rugidos do mar che- 
gam amortecidos, mas persis- 
tentes, e metodiosos, 

Como que gentos alados en- 
cheram a casa varla ce Nellos 
trabalhos de ebanisteria e de 
joalheria, prevendo a compoal- 
cão des varios typos, a con- 
cordancia das côres e das fór- 
mas, combinando naquele re- 
canto as linhas  aristocraticas 
do um relogio Luiz XIV com 
as modernas e estridentes cô- 
res de télas modernistas. tu 
com as liishas doces de sévres 
rendilnadas. 

Sou amigo das casas que fa- 
zem descansar. 

Não sei de prazer mais subtil 
nem de experiencia mais pro- 
veitosa. para o espirito e o 
gosto da ordem e da harmonia, 
que uma visita à casa de Bea- 
triz Reynal. 

Penetrar nas peças ricas e 
reveladoras com a alma chã e 
afelçoada aquelles inumeraveis 
thesouros do engenho e da ar- 
te; e, depois, numa poltrona, 
o braço sobre uma mesa em 
que repousa, em encadernação 
fidalga, a "Rotiísserio” de la 
Reino Peédauque”, ouvir q col- 
sas justas e esclarscedoras que 
Beatrix Reynal nos diz sobre 
a poesia e q literatura na 
França, e sobre os problemas 
do espirito ce da cultura nos 
dias que correm, 

Nessa amblente 


denso de 


Angulo do gabinete de trabalho da poctisa de 
“Tenchesses Mortes” 


suggestões fol que ouvi 
tiza de “Tendresses 
lhe perguntet: 

OS PRIMEIROS VERSOS 

— Onde é quando (ox os seus 
primeiros versos? 

— Escrevi meu primeiro po- 
ema em Montevidio, (Beatrix 
Reynald é uruguaya, de ascen- 
dencia franceza). Era ainda 
muito joven e, em um din de 
grande tristeza, senti neccessi- 
dade de relugiar-me em mi- 
nhas recordações da infancia 
que apenas dormitavam em 
meu coração. Ao clamor do 
meu soffrimento ellas acecudi- 
ram pressurosas e tão viva- 
ves que eu tivo logo o dese- 
jo de seguarl-as, por isso pro- 
curei fixal-as no papel. Aos 
meus olhos então adquiriram 
uma enorms importancia, polis 
comprehendi fortemente, pela 
primeira vez, que cellas faniam 
parte Integrante de mim mes- 
ma, 


a poe- 
Mortos” 


Quando os publicou pela 
primeira vez? Que emoção sen- 
tiu? 
— Publiquei 
voz, no Rio de 
poema “Le Lac”, 
“Para Todos”, que 
ao brilhante escriptor 
Alvaro  Moreyra. Senti 


VITREAUX 


GELATINA TARA VIDRO 
Papeis pintados nacionaen s 
ostrangelros 


pela | primeira 
Janeiro, meu 
na revista 
pertencia 
e pocta 
uma 








Variudo sortimento. 


CASA OCTÁVIO 


o RUA Poa 141 


DURIvVES 


nidade amar e soffrer 
ALMEIDA 


h 
H 


a “States ns und 


E 


Um canto da 


nlegrin intensa ao ver men pe- 
quenao poema Impresso e ocou- 
pando uma pagini inteira da- 
quoelia rovista mundana. | 
Beatrix me contor varios epl- 
sodios desse tempo, recorda- 
qões de seus primeiros con- 
tnetos com wu linprensa e com 
os intellectuges, quando ini- 
ciou propriamente a Sua car- 
reira fiteraria 
“TRENDESSES 
Falamos então 


su 


MORTES" 
em “Tendres- 


&s- 


ses Mortes" e quiz suber si 
tuva contente com q critica, 

— Estou contente, muito 
vontente, me disse ella, Na 
Buropa. q critica, toda ella, 
to) muito generosa puta O 
meu pequeno Hvro e no Bra- 
ei,  cscriptures brilhantes e 
grandes poetas, «dedicaram-lhe 
bellos artigos. 

— E que outros 
em preéepuro, 
Um romance  — 
ja. simple” — e, mais 
de poemas. Ambos 
vão veste anno. 


POETAS DE FRANÇA 

— Quaos us seus autores pro- 
feridos na poesia franceza? 
perguntei à distincta poetiza, 
na realidade uma deliciosa po- 
etiza francesza: 


per 


mao e a e a a ee e 


livroa tem 


“Marie, 
um livro 
apparece- 
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Rus ne 





a 2 
Casa Hermann 
DPEPOSITO DE MEIAS DA MELHOR FABRICA BRASILEIES 


"TE MEIAS FOSCAS 
KAUFFEFMANN 


SANTANSA, 7. 
Eiliel: Hum de SantiÃera, 54 — Tel.i 49-5556 — Blo ds à 








bibliotheca de Beatrix Reynal 


— Prefiro us autores qua s* 
exprimem cum simplicidade, 
porque estão mals perto de 
mim. Gosto muito da cubra pit- 
Loresca e Jimpldma de A, Daudet 
da sum rara sensibilidade, do 
sem grande Ixrismo « gobra- 
tudo da sua fertul imaginação 
de poeta Pruvengal, Felelo com 
prazer Andersen, cuja cumpre. 
hbensão da imnfunciii e a adora 
vel maneien de fultelho, apre 
cioso infinitumente 

Culloco bem alo na minha 
admiraçõãe a ectoliro  esvriptor 
Victor Margunritto, a simcerj 
dado de sua obra tão humana 
e o idenl pueifistu pelo qua) 
sempre lLem hatalhado : 

Tenho uma esjecial red 
tecção pur  Coltide, pelo zey 
estylo finente que vac direi 
to ao coração, polo seu fado hu 
radouras, dr valor, cujo aen- 
der, num relance os seres e as 
coisas. Sua obra, eu a aprecio 
toda, porque alravés ella q 
escrintor se revela iuminosa dé 
verdade e de bellema, 

Não quero esquecer Balzac, 
esse profundo quinto de caras 
tores, cesso incansavel peracru- 
tador de almas, 

Experinento tambem uma 
viva alegriu  ludas as vezes 
que releio os poctas — Des» 
bordes Valmore, Baudelaire, 
Frédório Mistral, Charles Gué- 
rin, Rodemb a ch, Veriaine 
Francis James, Mucteriinck 4 


Verhacren, 

Prefere ler verso cu prosa7 
Não tenho prelorencias: 
leio os r«lols porque ambos me 
podem despertur emoção. 


A VIDA LITERARIA 
FRANCA 


NA 


— Quuts 
do panorama 
contemporanco”? 

— Por vcensião de minha ul» 
timu viagem à França, tivo à 
Impressão clara de que nos 
meios literarios o enthusissmo 
e confiança se venffirmam des 
pois do longo periodo de expe- 
riencias e indecisões de apõa» 
guerra. Os bons  escriptores, 
nesse momento, se preoceupam 
com a realização de obras dus 
radouras, de valor, cuju sen- 
tido & haurido directamenta 
nas verdudeiras  trudições da 
raça. Entre os melhores, dea- 
taco Murlaç, Muurois, Dihanel 
e Montheareant. ' 


A POESIA NAO MORRERA* 

— Acredita que no mundo 
moderno a poesla vac morrer? 

— Não, & poesia não morre 
tá, O materialismo da nossa 
pouca não conseguira desthros 
mar do coração dos homens 
essa deusa. Ella  subsistirá 
emquanto a humanidade sof- 
frer e amar. 

Quando 
Beatrix 
noltes tépidas 
idéa de resumir 
pressões. Explicam bem a am 
tista e valem como a melhor 
contribuição à critica da sua 
poesia. ' 


us 


suas impressões 
literario [rancez 


casa de 
docsas 


deixei a 
Reyna!, uma 
de verão lLiva 

as asnas Im- 








OVARIOFLORA 


Senhoras! Eis o vosso remedio; UVARIUTLÓEA, 
Acabaram-se as colicas menstruaes, as insufficiencias 
ovarianas, as dysmenorrhêas e outros solfrimentos do 
periodo das regras. OU “OVARIOFLORA" é um producto 
de origem vegetal com muitos annos de comprovada el- 
ficiencia - FLORA MEDICINAL - R, S. Fedro, 38 - Rio 








al. Enja 


uneiro. 






— audi inato a 


ao tam dn digam 


DOMINGO, 2º DE FEVEREIRO DE 1935 


Chacaras e Fazenda 


PAGINA QUATRO DIARIO DE NOTICIAS 
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DIAPATHIA » A NOVA MEDICA | 


Assumptos Psychicos 








[) a B 
e ' 
| UCI F Õ ES SO ericas Se Correspondencia 
| ' LXIV MADAME LEMOS — PETRO- 
: - Es, À » POLIS — Continuamos hoje com 
A e e e | Pelo dr. ENE'AS LINTZ DE o Pen 
“Lhacabda de ingressar nos | ether chimico, o vita y! DO SOM : SR i q 
humbraes de uma éra que | minoso e o reilector- À alma - E aa Nos ensos de DILATAÇÃO ve bo PÃO PARA LUNCH ; 
bem se ; uderá denominar pertence a reinos superiores Não repetirei o que já disse os comumente encontrados Diapiperazina 300,0 Bala seis gemas com 135 
j r “do conhecimento, e não póde ser pesada em acerca da vida no Purgato- | à yperaliwentação (que são 1 calico de 4 em 4 horas; gramas de assucur, até que fi. 
dd ' alidade é preparal-a | balanças physicas, nem se rio e no céo. Accrescentaret, | os eimnumentes encontros ve b. que ben: esnumosa a mistura. 
nos roximo er iodo da tas SS UABESEm registrar um | porém, algumas explicações | mu clinica, prindipulmente de- Diapiperazinaculomelaunos Junte raladeira de dio t00 
para op es p sua fra- | que ainda nao vos tenho da- | vidos no abuso de liquidos nas 300,0 srammas de farinha. 25 de man 


Luz, que ha de raiar ain- 


milligramma ou 


teira dervetida, “3 de fecula de 


da neste seculo. Sente-se | cção. do, e em primeiro logar fa- | refeições), temos, em primei t unlice de 4 em £ horas Dutatas meii colher de fárnen: 
or todo o orbe a influen- larei a respeito da existen- | ro logur de aconselntr q utas- vob. a E quan eliros LMtidaS: dm 
ih espiritual emanando O que foi pesado, era CO- | cin que no Primeiro Céo le- tamento da ciusit, (4 doente Diapermangunato EK 300,0 neve, 


das mais altas espheras, & 
elucidar o espirito humano 
acerca de sua origem, mits- 
são e destino, que mais não 
é do que a preparação que 
se inicia de um modo mais 
activo, para a proxima 
transformação por que de- 
verá passar o planeta em 


mo já disse, o corpo vital; 
este é ponderavel, porque 
pertence ao Mundo Physico- 
Não esqueçamos. amados lr- 
mãos. que certa quantidado 
dos etheres está sobreposta 
ao ther que envolve as 
particulas do corpo physico, 
seja dos seres humanos, dos 
animaes ou dos vegetaes, & 


vam os que -.a vida terres- 
tre foram amantes das scl- 
encias e das artes, Quando 
taes almas entram no Pri- 
meiro Céo, encontram muitas 
occasiões para progredireni 
nos seus estudos e artes pre- 
dilectas, porque têm accesso 
instantaneo a todas as livra- 
rias bibllothecas, museus e 


beberá de melo à um copo 
dagu cerca de uma hora an 
tes du releição e sómente vol- 
tur tomar lÚquidos quando q 
estuumpgo estiver vazio, Uome- 
rá pouco de cauda vez; sempre 
que tiver fome. 

A therapentica netivará a 
funceão gastrica e evitará as 
fermentações., 








1 calice do 4 em t horas; 





Misture delicadamente, 
Forno prandn, 


BOLO D: AMELIA 


Quebram seis ovos em uma ti- 
vela e batom-se com 150 gram- 
mas de assucar até ficar como 
creme, juntam-se 100 grammas 
de manteiga. sem cessar de ba- 
tor; cm seguida juntam-se 550 
grammas de amendoas doces 





ve habitamos  Millenios : : E . s dp 
têm sido perdidos pelas ai- | permanece em contacto com | escolas de todo o mundo. Ali v. db. ; = E3=S sede ie pi Ea di A ceifadeira-debulhadora McCormick-Deering, com 
mes humanas desterradas | cllas durante a vida do cor- | passam o tempo os pliloso- Dinateychnatrbena! BO0O MENSTRUAÇÃO. Su FALTA oa a untado com manteiga forno | accessorio especial para a colheita da soja. traba 


no orbe terraqueo, inteira- 
mente absorvidas, em SUC- 
cessivas eristencias, pela 
preoccupação de acoumula- 
rem unicamente bens mMa- 
teriaes, autoridade pessoal 
eu ascendencia política so- 
bre os povos, com absohuto 


“descaso do unico bem du- 


radouro, eterno, que é o seu 


po physico, do qual, por con- 
seguinte, augmenta o peso; 
no momento da morte, po- 
rêm, escapa; por Ísso O ca- 
daver pesa um pouco menos 
do que o corpo de ser vi- 
vo. 

O mesmo dr. Mac Dougal, 
pesando aújmaes agonizan- 
tes, não achou diminuição de 


phos, scientistas, pintores, 
musicos, poetas desencarnit- 
dos, uns estudando oniros 
produzindo. 


MaX--Heindel diz, falando 
do Primeiro Céo: 


“O pintor observa ali com 
lneffave) delicia as votes 
sempre cambiantes dessa re- 


1 calice ás refeições; 

v. bd. 

Dinstryehnoglyeerophusplato 
Na HM, 
1 calice ás refeições: 

4 Ho 

Dialumen 300,0 

1 calice de 4 em £ horas; 

To Di 

Dialumenpermangunato K 











ÇÃO. Dist AllemP 
VENDA DAS PRARMAÇIAS E OROGARIA 


SURGE NO CÊO A 


Estrella D'alva... 





regular, Nepois de assado, co- 
bre-se com canela 
disposto em xadrez, 


RECEITA DO BOLO RUSSO 


Melo kilo de furinha de tri- 
go: 250 grammas de melado; 
150 grammas de assucár; 120 
grammas de manteiga: 120 gram- 
mas de doces seccos picados em 
pedacinhos miudos, podendo ser 


e nssucar 


lhando numa fazenda do Estado de Indiana 


OVA YORK, Feverciro 1958 
(Sipa) — Tem sido const- 
deravel, relativamento em pou- 
cos annos, 4 propagação da cultu- 
ra da soja, pinmnta que está sen- 
do utilizada em muitos paizes pa- 
ra 8 alimentação do homem e dos 
anímnces, e de cujas sementes 
so extraem valiosos derivados, 


2º de 2 metros e 4) contime- 
tros, é uma machina ligeiro que 
está tendo prande voga entre 
os agricultores, por se prestar 
nadmiravelmente a grande diver- 
sidade de colheitas, e devido & 
eua efficacia e economia. Póde 
offectivamente ser provida dox 
nceessorios proprios de cada co- 


ip à : . ; de cidra e Inranja crystalizada : in- lheita a fazer, havendo-os mes- 

db AB ido À peso depois de mortos; mais glão. Em breve aprende que 8004 cito Ao idos ella, neo terras ou em doces seccos de limão, dottria vis ani ci mo especiaos para us ervilhas, 

did ri ORE tarde, porém, o professor seu pensamento fórma e 1 cálice de 4 em + horas; u elegancia do carioca! Para recheio dn bolo; — Mein Com É extensão das culturas | Os feijões. o linho, o trevo, a al- 
do moduna prato da Secção | molda á vontade essas co- A ALFAATARIA ESTRELLA || colher de sopa de gengibre em | tornou-se evidente a necessida- | falfm, o norgo, etc. 


spiritualista, que dn Es- 
paço nos estão chegando 
ensinamentos de tamanho 
clcance para os nossos es- 
piritos seguiosos de luz c 


Twluing, chefe 
Selentifica da Escola Poly- 
technica em Los Angeles 
(California) fez experiencias 
com ratos e “atos, que pe- 


res. Sugs creações vivem e 
brilham com uma vida im- 
possivel de realizar para 0s 
que trabaitam, com os pe- 
sados e densos materiaes Ler- 


CONTRA o SUORDoCORPO 








D'ALVA veste v HIO ELE. 
GANTE que enche as unrterius 
encuntudoras da CIDADE 
MARAVILHOSA !... 
Tecidos om nmis flous, conte- 


pó ou ralada; meia colher de bi- 
carbonato de sodu; meia colher 
de temperos de nós moscada e 
canella; um copo do leite, 

Modo de fazer; -- Mistura-se à 


de de alguma marhina que tor- 
nasss mais rapida ao mesmo 
tempo mais economica a colhei- 
ta, e foi o que veiu a conse- 
guir-se com o necessorio para 


A que se mostra na gravura é 
dotada de pneumaticos, acciona- 
da por um tractor Farmall 20, 
e anda trabalhando na fazenda 
da Sra. William R. Me Carthy, 


j ; al: R teixa com o melado o lava- itndeira- perto de Lafayette, no Estado de 
rooresso. que pódem ser sou com balança multo mais : ES uções us mais esmeradas, pe- Manter tal efefito npenso á ceifadeira 

Pb pi como uma | sensivel, e então se viu que | Testres- Está, por assim di- los preços minimos, pao fogo, para derreter e unir | debulhadora Mc Cormick-Dee- | Indiana. 

verdadeira dadiva divina, todos os auimaes perdiam | 27. pintando com materiaes Quem se vento na ALFAIATA- em. Tira-se do fogo e vae-se ring nº 22, de 2 metros e 13 


destinada a impulsionar q 
quentos se encontrem pre- 
parados, para q sua mais 
rapida integração na Cort- 


peso 20 morrer, um vato que 
pesava 12 grammas e 886 
milligrammas, perdeu ao 
morrer, 3 miligrammas: um 


viventes e póde executar 
suas idéas com uma Leltci- 
dade que o enche de delicia. 
O musico que se acha no 



















RIA ESTRELLA D'ALVA traz 

- em tudo uv traço fino du 
ELEUANCIA. 

EK é porque oxiste a ALFAIA- 

VARIA ESTRELLA D'ALVA 


accrescentando o assucar, a fari» 
nha, os doces seccos é tudo mais, 
deixando o lelte por ultimo. Fôr- 
ma untada com manteiga Leva- 
se para sar em forno regular, 





contimentros, Celfando e debu- 
ando ao mesmo tempo, reduz 
enormemente as perdas que ds 
outro modo teriam logar, Pro- 
vou-se na pratica que, graças a 





Receitas Domesticas 


CANVÃO ECONOMICO E DF 
GRANDE POTENCIA CALO- 


rimeir ê à ; ! RIFERA 
sciencia Universal que é | patinho perdeu um deci- Primeiro Céo, não chegou que & cidade mais encantadora price ido Estad ir - 2 | esso acecssorio, se conseguem tn o 
Déia. mamma. no aponizar, e-seis ainda ao logar onde sua ar» são parecidas, às do musico, do mundo, que é o RIO DE Dra, CONTIRHONSO d facil om mais 20 por cento do sementes E F ra e eai ai 
ia , Td pad i -- | te se expresse a si mesma | s did JANEIRO, está cheia do papeis, por queimar facilmene | do que quando se ceifam. colhem ó de carvão vege aa 
A communicação cuja di- centigrammas mais ao ex em toda sus extensão. O porque a poesia é A expres- “qmarta” te, e debulham as plantas em tres | Greda pulverisada (barro) 1 
vulgacção hoje iniciamos, pirar o ultimo alento. EE Desp E são dos mais intimos senti- FE RTERTADA ALAGÃO operações distinctas kilo, Amassa-se tudo com agua, 
ap pa Mundo Physico é o mundo 1 PRAÇA TIRADENTES $ y duzindo-se a uma pasta; fas 
vem elucidar-nos do mndo enerlenci : mentos da alma em palavras : k re a ; ta 
ed Fstas experiencias prova- | da fórma; o Mundo Astral 5 d d — == O accessorio para a colheita | zem-se depois bolas de 3 venti- 
mais accesstvel do nosso 3 ) , que se põem em ordem de : 
ram que, no momento da | ond É P tor , da soja contém, além de outras, t diametro 
jo de evolução, o que de- | “Ta e está o Purgatorio € O | accordo com as mesmas leis Ch to de luxo metros de 
REGRA CUEUÇRO O RM morte se .«epara do corpo Primeiro Céo, é especialmen- de harmonia e rythmo que a preto de lux as peças destinadas a fazer func- Preferivelmente passa-se & 
A 


pois da merte se paºsa com 
n nosso corpn vital, que du- 
rante q vida terrena en- 
volre o corpo phasico, € 
tem assim quanto so nos- 
so ingresso no Mundo das 
Córes e do Som. onde te- 


physico aquilo que cbama- 
mos “corpo vital”, ou “corpo 
ethereo". No setima Men- 
sagem vos cisse, prezados 
Amigos, que o corpo vital 
não acompal ha os vehiculos 


te o mundo da cor; porém o 
Mundo Mental, onde estão o 
Sepundo e o Terceiro Céo, é 
a esphera do som. 


A MUSICA DAS ESPHFERAS 


regem a expressão do espi- 
rito na musica. Além disso, 
o poeta encontra uma ins- 
piração magnifica nas ima- 
gens e cores que são os prin- 
cipaes característicos do 











XADREZ 





Finest Darjeeling 


Este chá é cultivado a 1.500 me- 
tros acima do nível do mar. O seu 
sabor lembra o perfume das rosas 
eo gosto das melhores uvas mos 


cionar 4 velocidade adequada o 
oylindro e as outras partes neti- 
vas da debulhadora; um crivo, € 
peças especiaes para evitar que 
os caules e a herva nelles enre- 
dados se vão accumulando na pla- 
tafórma As referidas peças po- 


massa em um eylindro, o que 
torna mais rapida a operação. 

Seccam-se em fôórno commum 
de pão ou fogão, ou mesmo &o 
sol. 


MEIO FACIL DE SE FABRI- 


"iores, is catel, Uma especialidade del dem ser fncil c rapidamente ins- CAREM PASSAS 
remos opporlunidade de capa é. o pi A musica celeste é um | Mundo Astral. Dali toma- RIDGWYS. talladas o convenientemente Pe isquga Reator, En ma gue 
'oleir an NÃO Mino nem à i À OS = PROBLEMA N.º 1 mais ba- j eirão, Jxlv e cinza de - 
aprecio aquela musica das facto, e não uma mera fi- | Tá os materiaes para usal EMA n1 Em pacotes é muito ajustadas, to pi da 


Fspheras de que Jatlava Pu- 
thagoras. e que tem exis- 
tencia real nos Mundos Su- 
periores. 


Na continuação do proxi- 
mo domingo trataremos da 
espiritualização dos veki- 
culos do nosso Ego, numa 
Tescripcçãn erudita, elevada, 
mas simples. como o são to- 


destes ao Mundo Astral, mas 
fica fluctuanto no ar, acima 
do cadaver raysico, e vae 
desageregando-se simulta- 
neamente com este. 


Este facto explica porque 
o clarividente desenvolvido 
vê fluctuar nos ares, acima 
dos tumulos do cemiterio, 
formas ethereas de aspecto 


gura de linguagem. Pytha- 
goras não se equivocava 
quando falava da musica 
das espheras, porque cada 
uma das estrellas celestes 
tem seu tom definido, e 
juntas fórmam a sympho- 
nia celestial, cujos écos nos 
chegam até a este Mundo 
Physico, formando a nos- 


os em sua proxima encar- 
nação. De maneira seme- 
lhante accumula o escrl- 
ptor materiaes e faculda- 
des. O philanthropo produz 
seus planos altruistas para 
o melhoramento do genero 
humano, Se estes falharam 
numa vida, verá a razão 
dos fracassos quando está 
no Primeiro Céo, e apren- 


DE 
K. HENDLEIN 

BRANCAS: R3B. D&T, 
BIR, P4CR — cinco peças. 

PRETAS: R3TR, D5TR, 
— 3 peças, 

As brancas jogam e dão ma- 
te em dois lances, 

As soluções exactas sorão pu- 
blicadas. 

PARTIDA Nº 171 

(Defesa Greenfeld da P, Indlann) 


TST, 
P2D 














rato. 





Conclusão da pagina anterior 


humana. O homem tem mais 
Uberdude para desdobrar a pro- 


A ceifadeira-debulhadora nº 





Matrimonio 


A maternidade é verdadeiramen- 
te uma das projecções mais por 
derosas e Iuminosus da serua- 
Hdade feminina; irradia a sua 


5 % de azeite de oliva ou de 
algodão. 

Introduzem-se no liquido fer- 
vente, os cachos de uvas intei- 
ros, deixando-os mergulhados 
por uns instantes, pondo-os 
logo a escorrer, 

Repete-se a operação passa- 
dos dez minutos, e por fim se 
collocam os cachos &o sol, & co 
berto das chuvas, para que se- 


'O- = : papa : : ç pria actividade que se dirige dO | Juz por toda a vida, por todo mpletamente. 
do dr sinimérios ro. | navacamindo: So à cniza: | sm postasão mai, precos, | der a vencer os obiazios | entao & FNE foi nem diqub la | Bd e Clair at | Otis am ams 
mos CO a lpbeicha partes etheri «s do cadaver, ra seja ugaz E e muttrer €, E mesma o ma vusto espirito. 
tres invisiveis. E'. ainda, que «companham o processo como a espuma, e embora e omitir os erros que tor Pretas: A, LILIENTHAL . .| cer um mator attractivo, velar | Algo de materno, de acarician- temos assim excellentes uvas 


uma 
cruz 


communicação Rosa- 
a que hoje divulga- 


de decomposição deste, e não 
pócem deixar de ser desa- 


não possam crear-se per- 
manentemente, como pó- 


naram impraticaveis as suas 
idéas e os seus projectos. 


1, — P4D, C3BR; 2, 


— P4BD, 
P3CR; 3. 


— C3BD, P4D; 4. — 







pelos proprios descjos e antes 
secundar que guiar o impulso 
masculino, 


te, uma tendencia á protecção, 
um prazer de sacrificar-se, de 
ofjferecer sem recompensa, mes- 


passas, que se Igualam às me- 
lJhores importadas, 


SOLDADURA DE OBJECTOS 


mos para o esclarecimento ; : rear-4 Falando a respeito do Se- e O homem, que possue campo | mo com dór, difjunde-se por 

dos teltores destã secção, o | Sradavels e horrorizantes- de eo ia Cestata. om | gundo Céo, diz o mesmo erógeno mais “restricto, por us» | toda a energia erótica feminte | qonb E, ERRO E AÇO 
que fazemos com os me- A alma, estando no corpo | quadro, um livro. No Mun- | instructor: pés do URhO a Daio big Has E toa .6 68 ethos Joana ) rapa 
lhores votos de que qu to- astral, no Purgatorio ou no do Physico o som morre tão “Quando o Ego, o triplice gue mais rapidamente a sua ft- mesma snornhera dé om podo- Bicarbonato de sodio . .. MX 
Toz possa à mesma apro- Cêo, naturslmente não sen- rapidamente como nasce. espirito, penetra no Segun- nalidade; cumpre velozmente a | cimento e de defesg. Da con- Funde-se em uma vasilha 
peitar. pela projecção de te o que está acontecendo No Primeiro Céo os écos do Gêo, está TOLO GER AG sua obrigação, mirando-d com cepção até o dia das mats amar= de barro e junta-se: 


uma nova luz a iluminar- 

lhes a existencia. Eil-a: 

O CORPO VITAL DEPOIS 
DA MORTE 


“Meus prezados Irmãos: 
— Q objectivo da presente 


" Mensagem é preencher algu- 
“mas lacunas relativas á ex- 


posição do magno problema 


| da Vida e Morte, e dos mun- 


dos invisivels. 


Como sabeis, os adeptos 
da verdadeira Sciencia Es- 
piritual acolhem com muita 
satisfação as descobertas 
feitas pela Sclencia Acade- 
mica moderna, porque sa- 
bem que estas descobertas 


com o cadaver; com as ra- 
ras excepções de ulgumas al- 
mas muito atrazadas ue, 
em certos momentos, sentem 
demasiada attracção ao que 
lhes serviu de corpo na ter- 
ra. 


HIME &é C. 


são muito mais formosos e 
mais permanentes, assim 


que ali os ouvidos do mu- 
sico gozam de melodias que 
nunca ouviram em sua vida 
terrestre. 

“As experlencias do poeta 


corpo mental, que contém 
os tres átomos-semente, a 
quintessencia dos tres vehi- 
culos abandonados”, 
(Continua) 


SYLVIO ROBERTO 








52 — RUA THEOPHILO OTTONI — 52 — RIO DE JANEIRO 


(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) 








D3C, P3B; 5. — CIBR, B2C; 
6, — EF3R, 0-0; 7, — B2B, 
PSR; 8. — B3D, CD2D; 9, — 
0-0, €C3C; 10, — TRIDI, PxP; 
11. — BxP, CxB; 12, — Dxc€, 
C2D; 13. — P3R, D2B; 14, — 
P5R!, C3C; 15. — D2R, P4BR; 
16. — PxP, en passant, TxP; 
17. — C4R, T4B; 18, — B4C, 
T4D; 19, — C5R!, TID; 20, — 
TDIBD, C4D; 21, — B3T, C2R; 








segurança e lUmituda acção dy- 
namica; a mulher possue zonas 
erógyenas mais amplas, menos 
de/jinidus, porisso participa mais 
largamente e menos agudamemn- 
te do processo voluptuario; al- 
cança mais lentamente o esta- 
do paroxysmico e mais demora- 
da e difjusamente nelle se man- 
tém, perdurando nella um es» 
tado anormal que quast prelut- 
dta todo aquelle profundo re- 
volvimento que acompanha, no 
seu organismo, o grandiosq, phe- 
nomeno da concepção. 

O homem tem uma mais am- 
pla expertencia sexual, sobretu- 
do uma grande e vulgar segu- 
rança da sua superioridade, uma 
rude confiança adquirida em 
multiplas e muitas vezes arti- 
jiciosas relações no campo da 
prostituição; porisso muitas ve- 
zes commeite o grave erro de 
continuar mo matrimonio os 


gas separações, um espírito in- 
Jinivel, ardente e sorridente de 
dedicação illumina a mãe, tor- 
nando-a digna de exprimir por 
st só a verdadeira alma do ma- 
triímonio, salvando a esta intsti- 
tuíção, dentre as mais dolorosas 
perversões e dissoluções masculi- 
nas, o caracter de fórma emi- 
nentemente moral e social da 
untdo humana, defesa da espe- 
cie ante o egoismo voluptuario. 

Sob todo ponto de vista, o 
matrimonio representa, pois, uma 
compleza e jadigosa obra de 
adaptação, de limitação das ne- 
cessidades e da actividade se- 
zuaes individuaes, com a van= 
tagem de ser um t médio 
que é o mais util às jinalida- 
des socides. Só quem está pe- 
netrado destes projundos con- 
ceitos: da necessidade, da bel- 
leza de sacrificar multas prer- 
rogativas pessodes, liberdade e 


Chloreto de ammonio . . . 0 
Derrema-se a mistura derre- 
tida, sobre uma pedra marmore 
para que esfrie e solidifique-se, 
Logo que o producto apresen- 
te um aspecto pulvurulento, jun- 
te-se uma quantidade de cai 
viva, igual a esse residuo, 
Quando houver qualquer pecu 
quebrada que necessitar ser con 
certda, é bastante levar essa ao 
fogo até que fique rubra, appll- 
cando-se immediatamente o pre- 
parado para as regiões que ne- 
cessitam serem unidas. Leva-ss 
a peça novamente ao fogo, es» 
quentando-se bem sem comtudo 
ficar em brasa e deixando-a de- 
pois esfriar naturalmente, 
Fica uma soldadura mais for- 
te do que « peça nova, 























É - sá : . 99 — D3B, C4D; 23, — D3CR, os Dea do mao FMs Fobia apito para harmonizar as REAGIR, 
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o sampa dois e dantas a 30. — TODI, PF; 8i o DaD | Gonheoér nem apreciar dot | e do Seo, deter es conta: |E 6 VINHO CREOSOTADO] condão 
à cod ., ); 32. — P3CR!, PxP; , pe que a legisiação social oj- ) : 
; Mac Dougall fez, no Hospl- as Bag RED: ; tar e educar para os fins mais | ferece a quem pe - ” 
: tal Geral de Massachusetts DEPOSITO DE F ERRO E À |) Rua Saccadura Cabral 108 [|] 12 o Md oe: go a vos aa, pondo rorça produoti- mente dentro aa cas E ano] 
E tnos Estados Unidos da s 36. — PxT, CxP; 37. — T4C, | sabedoria profunda quanto és 
S AR. : M 36. — , ) 7 (me , sabedori nd 
America do Norte) uma sé- Telephones: 43-0396 e 43-6282 C3B; 28. — T2B. (as pretas sa pr Sar AP ) 





terminar, caso fosse possl- Grande deposito de: ferro em barras, vergulhões para cimento armado, chapas de SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.r AA tico soda Seg aos PF 
ú vel, se alguma coisa ordina- serro pretas e guivanizadas, vigus de ago; cubre, latão, cinco, chumbo, cimento. telhan 170: D.8B ctores, não só do e mas dE 
y riamente invisivel deixava O gulvanizudas, tubus de erro galvanizado, tubus para caldeira o pura vapur, alvulude, Envintum solução exacta do tambem exquisitamente paycii- 
ê sorpo physico ao morrer. Es- eleus ce tintas, arume farpado, enxadas, bombas, arados, sudo cuustica, louça sanltarin, Problema Nº 170: Otto de Fa- cos do amor na mulher, WE R di C 1 
% o phny - ES ferragens em geral para construcção, usu dumestica, etc. ria, Augusto Beck, Epaminondas “Ha muitas mulheres que já CS: emedio e estial ; 
p- te erudito medico construiu Depusitarios du COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS METALLURGICUAS, com Ahamed, Torres Il, Swmuel Da- são mes sem que nunca t- E— 
uma balança tão sensivel que altos fornos para a producção de ferro guza, grande laminação de ferro e aço em nemberg Fernando de Almeida, | 9e58em conseguido uma comple- “a 
era capaz de registrar até barras, vergalhões o cantonelras; fundição de ferro e bronze, fabricução de purafusos, Dama preta, Georges Smith, Tho- muitos GUN dao Pipa pot 
um peso tão diminuto como rebites, prégus para trilhus, ferros de engummar, bulunças, louças de ferro fundido estunhudo maz Alves, José Figueiredo e muitas vezes não do mart- 
é um decimo de onça, isto é e do ferro batido estanhudo, de canos de chumbo, eto, (109), do, q conhecer uma verdadei- 
ps a - ra sensibilidade sexual, fonte de 
3 grammas. A pessoa agoni FASRICAS: prazeres até então não experi- 
zante, junto com seu leito, mentados. E' evidente o grave 
foi collocada sobre essa ba- NOVA INDUSTRIA — (Rua Fliguetra de Mell) -— Telephone; 28-2787 — Pontas perigo destas desharmontas es- 
lança, para ser pesad E de Paris, tachas pura sopateiro, em ferro e latão; luuças de ferso batido, touca dé trictamente sexuces no matrt- 
de ser sn E o a, ferro esmaltudo, etc. U monio; rca é tdo grave a dôr 
ida que ae Sead no EMPRESA PROGRESSO — (Rua Figueira do Mello) — Telephone; “8:28 — Fo- Dlua: autas Pro aiç Pi DE nim MILHARES DE 
momento em que a pessoa gões, culxas d'agua, ferraduras, portas de agu. grndis, etc, USE é terrivel o incitamento que del- ATTESTADOS 
t 





rie de experiencias para de- 


agonizante exhalava o seu 


: PETROLEO Enettos Dae ça amor ri RESFRIADOS, COMPROVAM 
y qs a sia N 7 

Cena CA o |] TOUS DEL ENODECTOS FEVAM  rugnd : ds satisfações al negados, Póde | À ROUQUIDÕES E SUA NOTAVEL 

subitamente, elevando-se por E SOBER AN À lher. Acoresce que esta muitas EFFICIENCIA 

conseguinte, o leito com o : s ; vezes exalta O adulterio como DO APPARELHO 

corpo, situado no outro pra- Depositarios da COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS Giitio ditepurado: “icicatitico || Sri pe O O A TORIO 

to e mostrando assim que contra caspas e quéda do pugnanto secualidade conjugal. 


algo invisivel, porém, ponde- 
ravel, isto é, capaz de ser 
pesado, havia abandonado o 
corpo carnal. Os jornaes que 
acram noticia destas expe- 
riencias annunciaram que o 
dr. Mac Dougall havia “pe- 
sado a alma", o que, porém, 
não foi exacto, porque o que 
o cdr. Mac Dougall pesou, 
não era a alma, mas era q 
corpo vital, que é formado 
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Metal DEPOYE'! — Coalho JACARE' — Oleo de linhaça crú e fervido marcá 

FIGRE — Ensada MINERVA e GOLFINHO — Cimento Inglez WHITE BRO. 
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Representante em São Paulo: HEITOR G. DA ROCHA AZEVEDO 
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mm o me 


abandonam), 


cabello, 
Venda em todo o Brasil, 





huje mesmo os drugarias, 





GOTAS DE JONES 


+ 
tofalivel vu esgutamento nervuso, meurusthenia c gebill- 
dade. Efflcaz na frieza intima, em ambos us sexos. — Procure 


muito frequentemente despreza 


las provém para buscar fora dos 


tunto no homem como na mu- 


4 mulher possue, entretanto, 
um outro elemento serual, que 
bem mais dignamente póde en- 
cher O vácuo ou mitigar a tor- 
tura dao sua vida matrimontal. 














PARA TOSSES, 
BRONCHITES, 

| 
OUTROS MALES 
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| DEPOSITO GERAL: 
| Drogaria Sequeira — Pelotas — Rio G. do Sul 
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Carola Hoehn, cansada de nadar, apoia-se a um do- 
cil cavallo de borracha que parece um tanto “grog- 


ODERNAMENTE, tudo que 
diga respeito ao cinema, á 
arte admiravel das sombras, 
interessa a não pequena mul- 


“tidão e esse interesse avolu- 
ma-se de dla para dia, cres- 
cendo sempre mais, & medida 


que o progresso e o aprefeiço- 
amento facultam recursos no- 
vos & grande industria, As 
novas que nos venham dos 
Estados Unidos, da Capital do 
Cinema, têm sempre a virtude 
de prender a attenção de mi- 
lhares e milhares de adimira- 
dores, 


Foi pensando assim que nos 


ss Rus dirigimos A Paramount, onde 

gy” com a perturbadora vizinhança... procurariamos Mr. John L 
NATAÇÃO . Day, representante Geral da- 

Não so concebo uma artista de cinema que não salba nadar. quella empresa na America do 
Para conservar linhas photogenicas, não ha melhor “sport”, Sul, o qual, pensavamos, cer- 
Certos contractos o incluem como clnusula obrigatorin. Mas ha | tamente teria para nos reve- 


Sestrollas que apenas se movem á superficie das uguas e qutras 
de “swiming”. 
“estrela” da 
cializou na interpretação de dumas aristocraticas em flims como 
“Vaisa do Amor” e “Estudante Mendigo”. Possue um corpo Inve- 
Javel e é uma das favoritas do barbudo Neptuno. 
no cinema para tentar, 
infinito, a maior quantidade possível 
Dliarinmente na piscina da sua luxuosa residencia, 
o sen “sport” predilecto e o aconselha an todas 
as Jovens que mantenham pelo proprio corpo o culto que fez da 
Grecia a patria abençonda, dos deuses, — 


TRATÂNTES 


que são verdadelras campeãs 
eu-se Carola Hochn, a famosa 


Serela que Ingressou 
encantos multiplicados no 
de Ulysses. 
Carola pratlea 





a 


jar novidades que interessasem 
aos nossos leitores em geral. 


Mr. Day recebeu-nos com o 
seu sorriso acolhedor e bom, 
offereceu-nos uma cadeira ao 
seu lado e, quando sciente do 
que nos levava, dispoz-se a fa- 
falar. Havia na voz esse des 
prendimento admiravel que faz 
delle uma flgura em extremo 
sympatica, 

Falar das surpresas que 


TARANTADOS 


Entre estas desta- 
Ufa quo se espe- 


com os seus 





se 






aero fecopnta 
É ho 





Gordon Jones e Dorothy More, em uma scena do film da R. K. O. “Tratantes” 
Atarantados”, que será exhibido amanhã, no Rex 


cinema Rex exhibirá a par- 


tir de amanhã, uma pelll- 
cula “esirellada” por Fred Sto- 
ne, e que nos conta a historia 
de um prefeito de uma cldade- 
zinha do interior, que se vê 
&s voltas com um grupo de sa- 
bidos, dispostos a explorar à 
boa fé dos habitantes. Enfren- 
tando os moradores irados, elle, 
não recua deante das ameaças 
que lhe fazem, uté que conse- 
segue afinal provar as razões 
de sua attitude. O film offere- 
ce não só sequencins de gran- 
de emoção como tumbem ou- 
tras de grande humor, desta- 
cando-se sempre a figura do 
seu in.erprete principal. A par- 
te romantica do film, optima- 
mente desenvolvida está a 
cargo de Dorothy Moore e Gor- 
don Jones. Tudo pois contri- 
bue. para que essa pelicula 
da RKO Radio, forneça ao es- 
pectador um passatempo agra- 
davél. 


LIVRARIA ALVES 


demicos. Rua do Ouvidor mn. 166 








“ARUANÃ 


fascinantes as imã- 
gens que "Araunnã” vae expor 
aos nossos olhos, para delicias 
dos nossos sentidos — embria- 
gadores e envolventes são to= 
dos os rythmos musicaes, to- 
das as melodias que envolvem 
esse espectaculo dlfferente e 
de fortes sensaiçõees, realiza- 
do lá nas mais altas cabecei- 


Se =ão 


ras do Rio das Mortes, entre 
os merigosos indios “Javahês”. 
Todas sabem — e dahi a curio- 


s'lade con que esse film Ci- 
nélia vem sendo esperado — 
ruu a Cinédia enviou uma au- 


daviosa caravana até aquelles 
longinguos rincões e ehi ella 
levon a effelto, entre mil pe- 
rizus, esa arrojada façanha, 


tecendo um film de enredo 
su--estivo, artchatador, O cel- 
lulcido já etã prompto e tudo 
neto agrada e Impressiona... 
seus momentos comicos, seus 
grundes lances de tragedia, os 
choques violentos entre selva- 
gens e clvilizados e a sua mu- 
gica, no exquisito e desconhe- 
cido djs seus rythmos. Pela 
primeira vez nos será dado ou- 
vir a vóz, as musicas e es toa- 
das dolentes dos Javahés — O 
que constitue um dos mais lrre- 
elutivels attractivos desse film 


differente, cujo enredo fol es- 
erinto por Libero Luxardo e 
por elle, habilmente dirigido. 
Logo depois do Carnaval “Aru- 


ana” será lançado para d mais 
eenencional das estréas da an- 
no eia Distribuidora de Films 
Brasilcirus. 


Livros colle- 
glaes e nca- 





O “Metro” está exhibindo desde sexta-feira, 
“O mundo ensinou-me a matar!”, que voltou a 
circulação com especial permissão das 

—— autoridades 


com é successo que era de esperar-se, reappareceu sexta- 
fenra ultima no “Metro” “O MUNDO ENSINOU-ME A MA- 
TAR!”, a vigorosa realização de W. S. Van Dyke que ha. poucos 
mezes, attendendo a motivos de ordem superlor, foi retirada 
de cartaz após dias de exhiblções, apenas. Agora, após uma Teê- 
visão especial feita pela Censura, as autoridades concederam a 
volta do film à circulação e sua apresentação, no Cina Metro 
desde sexta-feira, vale pela carreira definitiva do absorvente 








romance vivido por Gladys George, Franchot Tone e o sempre 
excelente Spencer Tracy. 





RADIO BAR 


Di 





Uma scena de “Radio bar”, o esplendido film-revista 
da Paramount que o Imperio vae exhibir amanhã 


NTUNCA um film argentino | 
LW reuniu um tão grande nu- 


xado por Carlos Gardel; Juan 
Thorry dispõe de um grande 


mero de valores como “Radio prestígio adquirido no palco e 
Bar", a divertida  comedia-re- no radio; Marcos  Ceplnn 
vista apresentada pela Para- José Ramirez, Juan Mangian- 


te e Hector Quintanilias com- 
pletam o elenco. 


O programma 


mount, que o Imperio vae exhi- 
bir na proxima semana, Os per- 


sonagens do argumento exigl- 


musical, exe- 


ram um crescido numero de cutado or quatro excellentes 
bons Interpretes, dado que to- orchestras, comprehende  tan- 
dos têm quasi que a mesma | pos rumbas, foxes, milongus 
a hi e uma murchinha brasileira 
Gloria Guzman & uma qettty intitulado “Ares do Brasi”, 

de fama anternácional, Olinda O argumento e a direcção são 
Dozan, insubstituível nos pa de Manuel Iomero, um profis 
pels  comicos, Carmen Lumas, sional que conhece todos oa Ses 
dona de uma voz agradavel e gredoz do seu anétier, 
esplendida artista; Alberto Vie. Com tÃo grande converto de 
la, popular interprete de tan- valores, não será de estranhar 
go, é quem dispõe de matr dt que “Pro Par” alcance gran- 
tulyus para encher o vacuo del- de exito entro nós. 


DIARIO DE NOTICIAS 


a Paramount reserva au seu 
publico para a temporado pro- 
xima, é quasl repetir tudo que, 
graças a uma publicidade fe- 
cunda que vlemos fazendo, O 





Mr. John L. Day Junior, representante geral “da 
Paramount para a America do Sul 


publico actualmente conhece e 
ansiosamente espera. Ainda ha 
poucos dlas fizemos publicar 
detalhes mais ou menos longos 
sobre todos os films que de- 
vem apparecer. 


— £Cempre, porém, haverá al- 
guma coisa para  accentuar,.. 
— . objectâmos,. 


— Sim sem duvida, O homem 
“metiér” sempre encontra mi- 
nucias para fazer resaltar col- 
sas que não foram ditas e que 
devem apparecer, Assim, por 
exemplo, falando nos films que 
devemos exhibir logo ao Inleio 
da temporada  cinematographi- 
ca de 1988, acóde-me no pri- 
meiro momento o nome do “Al- 
mas no Mar" (Souls at Sea), 
a super producção que o talen- 
to director de Henry Hatha- 
way deu á Paramount e em 
que Gary Cooper apresenta a 
melhor creação de sua carrei- 
ra artistica, Esse drama gigan- 
tesco, — garanto-lhe desapai- 
xonadamente — fará época en- 
tre nós, como acaba do fazer 
nos Estados Unidos. Posso di- 
zer-lhe com Segurança, que 
nunca o cinema nos deu um 
trabalho em que apparecessem 
tão estreitamente unidos a ar- 
te, o arrojo e v sentimento, O 
romance, da autoria de Ted 
Lesser, que já por si só é mo- 
numental, augmentado pelo va- 
lor artistico que lhe deu a di- 
recção de Hathaway e pelo 
trabalho de interpretes famo- 
sos como Gary Cooper, George 
Raft, Frances Dee, Henry Wil- 
coxon, Olympe Bradna, etc. 
adquire na producção da Pa- 
ramount o valor das obras que 
jamais poderão ser igurladas. 

Mr. Day interrompeu-se um 
momento, para sacudir a cim- 
za do charuto, e continuou de- 
pois: 

A Marca das Estrellas tem 
ainda, para apresentar ão pu- 
blico em proseguimento & es- 
tréa de "ALMAS AO MAR”, 
uma série de producções extra- 
ordinarias sob qualquer ponto 
de vista, 


No numero desses trabalhos 
appareco em logar de destaque, 
“ANGEL” (Anjo), uma fina e 
deliciosa comedia interpretada 
pela perturbadora Marlene Dle- 
trich e magistralmente dirigi- 
da por Ernest Lubtsch, 


Em seguida é preciso que 
lhe fale do “THE  BUCCA- 
NEER" (O Corsarlo), uma su- 
per-produção que nos apre- 
senta a figura varonil de Fre- 
drich March ao lado da se- 
ductora Francis Gnal, a mais 
recente “descoberta” da Para- 
mount. Segundo a opinião dos 
chefes dos nossos studios, q 
director geral Cecil B. De Mil- 
le ultrapassou a si mesmo nes 
se drama monumental, 


WELLS FARGO” & dutra 
producção aurprehendente, des- 
crevendo uma epopéa que tem 
suns scenas culminantes em 
passagens da vida dos herões 
que tombaram dominando as 
terras selvagens (do Oeste Ame- 
ricano. Como interpretes des- 
te maravilhoso film que Frank 
Ltoyd tão bem dirigiu, appare- 
cem os nomes de Joel Mc Crea, 
Frances Dee, Bob Burns, 
Liloyd Nolan, etc. 

No mesmo plunv de films de 
grande valor, surgem “EBE 


ECZEMAS, VARIZES, ULCE- 
RAS, PROSIATITES, 
HEMORROIDES 


mulestias do utero, ete. Trat. 
curativo locul, eapldo e sem dór 
pela 


TOPOTERAPIA 


Av. Rio Branco, 183, salus 805, 

ve Bio IM ás 15 Não hu consulta 

paga. Gratis aus pobres de O às 10. 
bDir.: Prof. Godoy Tavurca, 











STELA EIECEIELELO TE CER LERESCLEEECIELEETTECEC CRECI TEEC ECOS CEE LER TEOECECTECOE CCE TTEEICICEECCELEETEE PECERCCITEETECITTTITICOO 


Falando a Mr. John À. Day Junio 


O que nos disse sobre a producção “Par:mount”, o representante 


TIDE”, um drama de almas 
fortes e paixões violentas, com 
Oscar Homolka, Ray Miliand, 
Frances Farmer e Lloyd Nolan 
emprestando todo o vigor de 


Po ae 


arte interpretativa ás deslum- 
brantes soenas coloridas que 
elle offerece; “ARTISTAS E 
MODELOS" (Artists and Mo- 
dels), um super-film de clegan- 
cta, de lux o e de amor, com 
Hack Benny, Ida Lupino, Gail 
Patrisk, Hichard Arlen, eto, 
“BLUEBEAD'S EIGHT WI- 
FE", uma super-comedia de 
ambientes elegantes, com Gary 
Cooper e Claudette Colbert dl- 
riglidos por Ernest Lubstchs 
"TRUE  CONFESSION", com 
Fred Mac Murray e Carole 
Lombard, dupla constantemen- 
te vencedora; “ROMANCE IN 


THE DARK”, um film-opereta 
com Gladys  Swarthout, John 
Boles e John Barrymore; 


“HER JUNGLE LOVE”, uma 
hova aventura romantica-emo- 
clonante, com Dorothy  La- 
mour e Ray  Milland, os dois 
felizes interpretes de “A prin- 
cesa das Selvas"; “YOU AND 
ME", uma finissima comedia 
chela de rythmos embriagado- 
res, coóm Gcorge Raft e Sylvia 
Sydney; “SPAWN OF THE 
NORTH", um entrecho drama- 
tico empolgante, representado 
por Fred Mac Murray e F'ran- 
ces Farmer; “PROFESOR BE- 


WARE", uma  engraçadissima 
super producção com Harold 
Lioyd, o comico milionario, e 


Jean Arthur, a comediante In- 
confundivel; “"MIDNLGHT” 
com Marlene Dietrich ao lado 
de George Rigaud, a mais sen- 
sacional “importação” de Hol- 
lysxrood nestes ultimos annos; 
“BEAU GESTE", agora toda 
colorida, com George Raft, Os- 
car Homolka e Ray Milland; 
“ARGENTINE LOVE", com 
George Raft, Ida Lupino e Do- 
rothy Lamour; “MEN WITH 
WINGS”, a magistral apotheo- 
se da aviação, com Fred Mac 
Murray e Ray Milland; “THE 
BIG BROADCAST OF 1938”, 


com Dorothy Lamour, Tito 
Guizar, Jack Benny, Shirley 
Ross, Gracie Allen, George 
Burns, etc; “THE BARRIER”, 
com Leo Carrilo, Jean Parker, 
James  Ellison, Otto Kruger, 
etc; "WHAT HO", com Gary 


Cooper dirigido por Henry Ha- 
thaway; “DOUBLE OR NO- 
THING", com Martha  Raye, 
Bing Crosby, Andy  Devine, 
Mary Carlisle, etc; "THE VA- 
GABOND KING". uma nova 
versão, toda colorida, da mo- 
numental super-producção ue 
vive nn lembrança de todos 
“AMBUSHED", com Anna 
May Wong e Akin Tamiroff; 
"LADY IN THE TROPICS”, 
para a apresentação de Isa Mi- 
randa, a encantadora “estrelia” 
italiana agora trabalhando pa- 
ra q Paramount; “EVERY 
DAY'S A HOLYDAY", uma 
optima comedia interpretada 
por Mae West, a loura das cur- 
vas perigosas; “BLOSSOMS 
ON BROADWAY”, com 
Edward Arnold, Shirley Ross, 
John Trent, Willian Frawley 
o Rufe Davis, dirigidos por 
Richard Wallace, 


— Confesso que eu não seria 
capaz de dizer da decima par- 
te do valor desses trabalhos 
que custaram sommas fabulo- 
sas a Paramount. As escenas 
de druma e comedia que elles 
vivem, não podem ser descrip- 


“Rosalie” não tardará 
muito... 


que “O Romance 
de Madame Walewska” terá 
sua estróu atada no mez de 
Março, é de todo provavel que 
n Metro realize no Cino Metro, 
jo em Abril, n apresentação de 
“Rosalie”, a faustosa comedia 
mustenl cujos prineiros papeis 
pertencem a Nelson Eddy, Ele- 
anor Powell e au esculptural 
contora hungara lona Massey. 


Uma vez 







DOMINGO: 20 DE 


— em 


SRSANRATIANTE 


da grande empresa 


tns no correr de uma palestra 
de momentos. E preciso sentll- 
los para acalmal-os, o que po- 
derá ser feito dentro de pou- 
co tempo, quando for iniciado 
este monumental desfile de 
maravilhas, 


Não queriamos 
mais a palestra, em extrem 
agradevel, exigindo de Mr. 
Day um sacrificio de tempo 
precioso. Levantamo-nos para 
as despedidas e o Represen- 
tante Geral da Paramount na 
America do Sul imitou-nos, 
ecresceniando ainda; 

— O que lhe disse, meu ami» 
go, é bem pouco, eu sel, mas é 
tudo vwuanto permitte o tempo 
escasso. Creio, porém, que será 
o bastante para dar so publico 
do seu grande jornal, ao publl- 
co brasileiro, e certeza de qua 
a Marca das Estrellas, que 
tanta confiança lhe tem me- 
recido, envida sempre os malos 
res esforços para não desmere- 
cer da sympathia ha muito 
conquistada, ebrindo horizon- 
tes sempre mais novos: a essa 
arte maravilhosa que & o cine- 
ma, 


prolongar 


de madame 


guções maximas do Cinema 
Film magistralmente realizado 
Metro-Goldwy-Mayer, 


inconfundível Charles Boyer, 
compondo a figura de Napoleão 
MADAME WALEWSKA” 


a 





À Feira dos Filtros 


E' A CASA MAIS ORIGINAL NO RIO 


Filtros, saladeiras, moringues esterilizantes contra o typho — 
Velus e pecas extra para qualquer filtro, Varledado de vasos 
para plantas. Geladeiras domesticas e para escrlptorlo — Eu» 
trega a domicilio — RUA 1.º DE MARÇO, 92 — Esquina de 
São Pedro — Telephono 2340498. 


VASOS MARAJOARA OS MAIS ARTISTICOS 


1 é Bia Bola 












Uma scena hilariante da producção comico-musical 

da 20th Century-Fox “Ali Babá é boa bola”, com Ed- 

die Cantor, June Lang e Louise Hovich, Esta produ- 

cção será sem duvida alguma um dos casos serios da 
temporada de 1938! 
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3? ANPRAÇA JOÃO PESSOA, 2 


Garbo e Boyer, os grandes amorosos de “O romance 
5 


A INDA em Março — e bem possivelmente 
primeira quinzena, deverá "O Romance de Madaame Walewil- 
ka" apparecer na téla do Cine Metro para marcar uma das sen- 
entre nós, 
por 
esteriorização 
mos recursos da grande productora, e além disso, intorpretaçãa 
iimpeccavel, podemos dizer mesmo genial, da grande Garbo e de 
que se 


é espectaculo 
por multidões fenatisadas receber a mais completa consagração, 
dentro de um mez, no bello e confortavel “Metro”, 





FEVEREIRO DE 1938 


à Romance de Madame Walgwska 


O grande film de Greta Garbo e Charlee Boyer. 
* | deverá ser estreado no “Metro” ainda em Março 





Walewska” 


logo que acabe & 


nestes ultimos annos, 
Clarence Brown para & 
total de todor os vastissl- 


apresenta, arrebatador, 
Bonnparte, “O ROMANCE DH 
para multidões e vae 





Amores Mal Parados 





= IES E E «Sa 


Ann Sothern e Burgers Meredith, em um ydillio de “Amores mal parados” que 
aR.K. O. vae apresentar amanhã, na tela do Palacio 


A a partir de aemanhã o ra- 

lacio Thearto  apresentrá 
uma deliciosa comedia da RKO 
Radio, estrellada” por Ann 
Sothern e Burgess Meredith, 
Os dois “astros” muito se vêm 
firmando ultimamente e Bur- 
gess Meredith, apesar de ter 
em “Amores mal parados” o 
seu segundo “debut” cinema- 
tographico, demonstra ser um 
actor  esplendido, sincero, e 
convinzente. Ann Sothern, del- 
xou & muito de ser apenas uma 
boneca bonita, para tornar-se 
uma verdadeira artista, e, é 
assim que a veremos em seu 
novo film. Miss Sothern apre- 
sentará ainda lindissimas “toll- 
lettes”, que deslumbrarão ao 
mundo feminino. A historia de 
“Amores mal parados” é curlo- 
sissima, e pela primeira vez 
cantada na téla, Trata-se de 
um joven millionario que por 
despeito resolve casar-se com 
e irmã daquella a quem elle 
amava. Na vespera do casa- 
mento, porém, elle arrepende- 
se e para fugir ao compromis= 
so, finge ser atacado de an- 
nesia, desconhecendo assim' o 
seu proprio nome! Isto dá mar- 
gem a que o fim se desen- 
role cheio de imprevistos e de 
mil peripecias que farão o 
publico rir gostosamente. Mary 
Boland, Willan Brisban, Ons- 
low Stevens e outros comple 
tam o elenco dessa pelilcula, 
que nos traz ainda a opportus 
nidade de ouvirmos e voz agra- 
davel de Ann Sothern em beal- 
Ussimas canções. 








RESULTADOS ! 


Para que todos 
aproveitem, attesto 
que tenho empre- 
gado, sempre com 
À reaes resultados, 6 
; E "ELIXIR DE NO- 
pasa GUEIRA”, de Joãe 
In Silva Silveira, 

Dr. D'Ornellss de Oliveira 
Porto Alegre (KR. G, do Sul) 
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Roupas, 
fazendas, 
as, 


mercadoria 
represente 
Emprestum VIANNA, 


Tel.: “º-1582. (Antiga Espírito 
Santo). 
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Sobre penhores 


meises, 
machi- 
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rudius e qualquer 
que 
valor. 
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Uma vez por outra, 08 dese. 
nhistas de módelos sahem da 
rota batida e apresentam vrea- 
ções realmente agradaveis, que 
interrompem a monotonia dos 
modelos “classicos, 
Na “lingerie” para 
verão, «ste anno, 
mm ditos desenhis- 
“as operaram uma (, 
diversão, que as 
nossas leitoras re. 
reberão com agra- 
do, estamos certos 
Os mudelos aqui 
reproduzidos, pe- 
las suas iinhas ori. 
gindes « pela sen- 
cação de frescura 
que dãu. são real- 
mente  encautadeos 
res. 


Frou-Frou, como ella era no início deste 
seculo. eis « motivo reproduzido aqui, ao alto. 
Em cima, vim “peignoir” de batista, com a saia 
cheia e mangas baião, A golla e os punhos or 
uadeos de Baco ate Fita. 


ten baixo, uma combinação de batisla, or- 


nada de bordades. para servir com vestidos de 
roda 
























| MO 


No topo, à direita, um vestido 
para a noite, com o decote recto, 
bordado, com fitas passadas nas per- 
furações. 

À camisa, combinação e calças, 
vo quadro negro acima, são do mes- 
mo tecido, 


yo de Janeiro, 20 fig Fevereiro de 199A 


BILHETE AZUL 





A NOSSA 


INDUMENTARIA 


n /40 aprendemos ainda a fazer 
com que esta se harmonise com. 
o tempo, a hora e a occasião. E 
o “bariolado” dos vestidos das mulhe 
res, o numero dos seus enfeites e o exo- 
tismo dos seus chapéos, não condizem, 
de modo algum, com a cor do dia, a 
estação e o momento, Entretanto, o 
“maquillage” como a “toilette” tem de 
obedecer forçosamente aos commandos 
do céo que, cinsento ou chuvoso, pede 
fatos escuros, de accordo com o seu co- 
lorido e uma pintura singela, que tam- 
bem não desafine com, a harmonia do 
ambiente. De fórma que extranhamos, 
durante essas jornadas de chuva copio- 
sa, o aspecto apresentado nos vehiculos 
publicos ou nas ruas, de senhoras en- 
vergando corpetes sem mangas, casque: 
tes floridos e vestidos quasi de baile. Ne 
cessitamos mostrar aos teristas, que ora 
nos visitam, a nossa elegancia, a nossa 
superioridade e a nossa civilização, 
Assim, uma ves partidos, elles não di- 
rão de nós o que já têm dito, depri- 
mindo o nosso progresso e a nossa so- 
berania e affirmando o mão gosto e o 
berrante da nossa indumentaria femi- 
nirem, 


Balança-se, hoje, no nosso porto, o 
bello transatlantico “Normandie”, tra 
sendo, no seu bojo, uma multidão de 
curiosos ao Rio, que aqui vêm afim de 
estudar-nos ou de criticar-nos. E lendo 
na “pancarte” de bordo o aviso: “é 
prohibida a entrada aos nativos”, (!) 
penso que ella não é justa, nem neces- 
saria, visto que a entrada sendo paga, 
nenhum dinheiro tem cor, nem cheiro, 
Inicia-se, pois, a propaganda do nosso 
formoso Brasil, no meio do oceano, 
que, indifferente, roça as costas du 
grande nave como as lindas praias ca- 
riocas. Entretanto, não nos enganemos 
sobre o genero e especie desse tribu- 
nal... internacional. Elle nos vae jul 
gar pela apparecencia, pelas attitudes, 
pelo maior ou menor grão da nossa ele 
gancia. E, em cada um de nós, que 
aportar ao seu luxuoso tombadilho, es 
se tribunal procurará os vestígios das 
tangas, das pennas e dos “tacapes”. 
A indumentaria das nossas damas deve 
ser, pois, cuidadosamente “raffinée” 
nas visitas ou festas do “Normandie”. 
Evitados os coloridos berrantes, as “toi 
lettes” decotadas, os “corsages” sem 
mangas, o “maquillage” excessivo, as 
maneiras demasiado salientes, Lem- 
brem-se essas senhoras, que, represen 
tando o Brasil nos olhos desses estron- 
geiros, não raro, inclementes, ellas ne 
cessitam provar-lhes que a nossa civili- 
aação é um facto e não um mytho., 


Porque, nesse periodo de dynamis: 
mo geral, os juisos são rapidos, ephe- 
meros e paradoxaes. E embora, nes: 
te continente, grandioso e illumina. 


do, sigamos mais ou menos as modas 


parisienses, ainda exageramos, devida 
ao clima ou à influencia da nossa men 
talidade ardente, alguns detalhes indú- 
mentaricos, commentados pejorativa- 
mente pelos nossos visilantes, às vezes, 
impiedosos e injustos. 


“Nessa época modernista, os tribu- 
naes julgadores agem rapida e abusivo- 
mente. Não perdem horas em nada 
aprofundar, bastando o superficial dos 
detalhes para a condemnação ou a ab- 
solvição absolutas. E as apparencias va: 
lem mais do que, de robusto e de ele 
cado, contem a crentura. 


Admirei-me, uma dessas tardes tem 
pestuosas, em que o trovão roncava no 
espaço, lembrando a voz de um Deus, 
violento e aggressivo, da historia que 
alguem me narrou, bensendo-se ao ful- 
gor dos relampagos e ao ruido das 
aguadas. 


Contou-me, o individuo, que certo 
cavalheiro, feio, muito feio mesmo. e 
displicente no uso dos seus fatos, en- 
cantava, todavia, as mulheres pela sua 
intelligencia e o seu “charme” nas con- 
versas. À principio, fugiam delle, mi- 
rando a sua fealdade, mas, logo depois. 
approximavanvese, vencidas pelo seu ta: 
lento. E sómente “tres” senhoras sutci. 
daram-se pelo seu amor!! 


Se, neste caso, porém, a intelligen- 
cia triumphe da negligente indumenta- 
ria, ouso affirmar que isso é rarissimo, 

Desse modo, para a gloria e honra 
da terra das palmeiras e dos sabids, re- 
quintemos os nossos habitos deante dos 


nossos juizes... 
CHRISANTÉÊME 


O 


preparem 


eta 


| 


a) (ns 


) 


A ESCOLHA 
DAS CORES 


As lãs finas, de cores claras, não 
ficam fóra de proposito, nos vesti. 
dos de verão, principalmente, para 
os que forem usados ao ar livre. 
Dentre as cores mais em voga 
actualmente, o beige, de tons cla- 
ros e o azul turqueza, são os mais 
distinctos, O beige não wae bem 
com certos tons da pelle, mas póde, 
nesse caso, ser suavisado, combina- 
do com outras cores. 



















A! direita, um 
vestido em 
à fina, macias 
de cor azul 
turqueza e 
tecida em 
diagonal, 
Saia 
nesgada e 
fecho da 
blusa em 
diagonal. O 
Ascot e a 
faixa de 
cintura são 
de crepe cor 
de café. 

A" esquerda, utn 
vestido justo, 
em lã de 
cor beige, 
tecido de 
modo igual à 
do primeiro, 
A cinta e 05 
botões são 
do mesmo 
tecido. 


ESET) SE e e e a 


MES es 


| 
- Agoda É eminias | 










































